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Suplemento aos n. º5 7 e s da 

Portuqal Colonial 
Revista de propaganda e expansão colonial 

-
rojecto de Fomento 

Geral d' Angola, 

~M suplemento ao nosso número especial, para não demorar 
L mais a publicação dum tr,1balho inédito de palpitante inte-

resse para lodos os colonialistas e em· especial para os colonos 
de Angola, temos a honra de começar a publicar hoje nas páginas 
desta rC\'iSla •Um plano de Fomento de Angola> da autoria do 
eminente colonial e honrado português que é l!cnriquc de Paiva 
Couceiro. 

Os adjectivos leem-se prostituído em Portugal ; são de quem 
os quer, usa-os indiferentemente o homem notável e o vidcirinho 
atrc\"ido. Todavia as mesmas palavras, graças a um sentido de 
proporções que se mantem no espírito de muita gente, justo e equi­
librado, p0dem não significar a mesma cousa. 

Paiva Couceiro não é inferior a nenhum dos nossos adjecti­
,-os. E se hoje existe ainda alguem que o não creia, o que é natu­
ral porque cm todos os tempos houve gente assim, a 1 listória que 
amanhã se fará não deixará de corrigir a injustiça consagrando-o 
como uma das figuras mais notáveis, mais superiormente portugue­
sas dêstcs últimos cem anos. 

Angola certamente não espera o juízo do Tempo para assim 
pensar. Estamos certo que hoje já liga ao nome de Paiva Couceiro 
a idea superior de que êle é digno. 

Apesar de ,-oluntáriamcnte afastado duma actividade colonial 
à qual a sua competência era tão necessária, l!enrique de Paiva 
Couceiro concedeu-nos a honra, que muito nos desvanece, de es­
crever para a Portugal Colonial o magnífico trabalho que hoje 
começamos a publicar. 

E que ninguem pense que estas palavras pretendem ser a 
moeda que paga a colaboração. Sâo apenas a manifestação duma 
atitude de protesto, tomada cm tempo oportuno por quem quer 
ter a coragem moral de remar contra a maré-por quem quer que 
se diga amanhã que houve na geração a que pertencemos pelo 
menos, mais uma unidade pensante que se não conformou com a 
situação de facto em que, perante superiores interesses do país, se 
encontra Paiva Couceiro. 

Tanto mais que nenhuma afinidade política nos liga nem aos 
seus amigos nem aos seus inimigos. 

ti. G. 

Razão que deu o rigem a este trabalho ;- pen­
samento a que obedece. 

Reinava a harmonia e o recíproco entendimento, 
entre o Governo Geral, e as Forças vivas d'AnSJola, 
durante o período 1907-09. O espírito superior do 
enSJrandecimento da Província, a todos inspirava, e 
a todos reunia, n'um feixe unico de boas vontades, e 
desejos de bem fazer. 

. 

Á sombra d'esse feliz ambiente, publicára o Go­
,-ernador, na «Secção d'Agricultura> do Boletim ofi­
cial n.0 48 de 28 de Novembro de 1908, umas bases 
orqanicas, sugerindo, á Agricultura e ao Comercio, 
a constituição, com auxilio oficial, d'uma Sociedade, 
tendo por fim cultívaçlio, e industrias anexas, n'umas 
terras de 1.200 hectares, juncto á margem do Bens;ro, 
com a hypothese prevista de futuros alargamentos 
para outros terrenos, ou localidades. 

O auxilio oficial consistiria em direcção technica, 
e no patrocínio do GO\-erno para anqaríamento de 
braços, nos termos do Regulamento do trabalho. A 
Sociedade, por seu lado, obriqava-se a quiar as suas 
activídades d'exploração pelas indicações do »Ser­
viço d' Agricultura>, e formaria o seu capital social : 
a) com a contribuição da As;rrícultura, consistindo 
nos edificíos, terras, meios d'irrigação, alfayas, ga­
dos, etc., de sua propriedade anterior, computados 
para o efeito em acções da Sociedade;-b) com a 
contribuição do Comercio, consistindo nos fundos 
necessarios para completar a instalação, e custear o 
funccionamento do 1.0 período, nos termos dos or­
çamentos anexos ás bases. 

Corresponderam as Forças vivas ao apêlo go­
vernativo, lançando a publico, em Dezembro de 1908, 
uma circular de convite, assignada por varias casas 
comerciaes de Luanda. Subscreveram-se as acções 
promptamente, n'um impulso d' esperança e confiança. 
Discutiram-se e fixaram-se modalidades e detalhes, 
dentro da orientação SJeral das bases,- c, sob o nome 
de «Sociedade Agrícola do Valle do Bengo», a em­
preza constituiu-se, com estatutos que foram publica­
dos no Boletim Oficial n.0 23 de s de Junho de 1909. 

Não atingiu ella, comtudo, a phase das realisa­
ções, porque, pouco depois, sobreveio a exoneração 
do Governador Geral, cuja intervenção era um factor 
importante para a viabilidade do emprehendimento. 

Pêna foi, porque n'essa tentativa estava posto em 
practíca o principio fecundo da colaboração entre o 
Governo, e as Forças vivas da Província, acumulan­
do-se, por consequinte, todas as probabilidades de 
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que o exíto coroaria a experíencia, que tantas syrn­
pathias despertára desde o seu inicio. 

Colocada a lembrança d'esses factos antigos, em 
confronto com o espectaculo da crise actual d'An­
~ola, ocorreu-nos a vantagem, que talvez houvesse, 
em recorrer ao mesmo princípio cooperativo, substi­
tuindo a modesta f acenda do Valle do Bengo, e a 
respectiva «Sociedade Agrícola», pela area total da 
Província, e uma grande Companhia, cuja estructura, 
e formas d'exercícío, se estabelecessem estatuaria­
mente em harmonia com os fins em vista. 

Os quaes são: organisar as Forças \7Ívas; e or­
ganisar parallelarnente a sua colaboração com o Go­
verno. Quer di:er, por outras palavras, a Companhia 
é o instrumento, de .que nós lançâmos mão, para as­
sociar os membros da Agricultura e do Comercio, 
Provincíaes, que assim o quizessern n'uma entidade 
unica de comuns interesses, oferecendo, por isso 
mesmo, maiores f acílidades para a practica de cola­
boração com o Governo ;-colaboração que se torna 
taxativa e obrigatoría, tanto para a Companhia, 
como para o Governo, em virtude das determina­
ções orgânicas dos Estatutos, e do Contracto com o 
Estado. 

Dentro d'esta ordem de conceitos nasceu o 
«Plano», que abaixo se descreve sob a forma d'um 
projecto que os fundadores apresentariam á consi­
deração do Governo da Metropole,-ou que o pro­
prío Governo da Metropole sugeriria a quantos 
trabalham, ou leem. interesses ligados com o desen­
volvimento econornico d' Angola, consultando pre­
viamente sobre o assurnpto as Associações ou Agru­
pamentos que os representam. 

Por meio d'essa formula da «Companhia», em 
intimo entendimento com os Governos, metropolitano 
e pro'Vincíal, se resol'Veriam, com relati'Va simplici­
dade as questões fundamentaes do capital, do cre­
dito, da circulação, das pautas, e da associação e or­
ganisação, comercial, industrial e agrícola, substi­
tuindo a concorrencía, e o espírito indí'Vídualísta, 
pela força poderosa do Corporativismo, e facilitando, 
n'uma pala'Vra, todas as soluções que mais importam 
ao domínio economico e cí'Vílisador da grande Pro­
víncia d'Africa Occídental. 

II 

Objectivos, e termos geraes 

O esforço secular dos portuguezes em Angola 
tem, mais ou menos, encaminhada a nacíonalísação 
da Província, por meio de nucleos importantes de 
pO'VGqrnentos metropolitanos, distribuídos ao longo 
da costa, ou esparsos por varios pontos do interior. 
E, ainda, pela assimilação das populações nati'Vas, re­
sultante d'um lonqo contacto com a soberania por­
tugue:a, exercido atra'Vez da Administração, judicial, 
cívil e militar,-das Missões,-da Assistencía,-da Via­
ção,- e dos trabalhos agrícolas e comerciaes. 

N'essas arduas tarefas d'expandir a cívilísação, 
e de criar Paizes no'VOS, temos, na verdade, tradições 
consagradas, de que o Brazil é documento brilhan­
tíssimo. E, embora o adiantamento actual nem sem­
pre tenha correspondido, com a exactidão que seria 
para desejar, ás responsabilidades d'um Passado 
cheio de prestigios, é certo; todavia, que essas tradi-

ções subsistem, e não renegai-as representa ponto 
d'honra para a Nação. 

E representa, mesmo, interesse maxímo, para um 
Pai:, cujas condições geographícas, e historícas, re­
clamam corno complemento auxiliar da sua· vida in­
ternacional e economica, a expansão Ultramarina 

O dese1wolvímento logico da evolução portu~ 
gueza pede, sem duvida nenhuma, que o Atlantico 
Sul,- domínío íncontesta'Vel das nossas Naus antiaas 
- receba o sêlo eterno do nome portuguez, lev"dn~ 
tando-se, frente a frente do Brazil Arnericano,- g\cria 
das gerações passadas,- o N0\70 Brazíl da Costa 
Occidental d'Afríca," a provar que as gerações mo­
dernas não desmentem o sangue herdado. 

Sob o ponto de vista economico, é Angola um 
potencial enorme de materias primas, e substancias 
alimentícias, sylvestres, jacentes, ou cultiva\7eis, n'um 
solo em grande parte 'Virgem, e com a variedade de 
circunstancias clírnatericas correspondentes, a latitu­
des, que abrangem a extensão d'uns 13 graus, de 
Norte a Sul, e a altitudes que, de Oeste a Leste, so­
bem, do nível do mar, até 2ooom, e mais que isso 
(por exemplo na região accídentada por onde passa 
o antigo trilho das cara'Vanas da Catumbela para 
Baíbundo). 

No interior, vastas regiões plan'altícas, bem rega­
das, com altitudes de i.200· a 1.800111, sem mosca tsé­
tsé, e propicias, em 'Varios pontos, para estabeleci­
mento de brancos, e para culturas de cereaes e plan­
tas diversas da z:ona temperada, e sub-tropical, e 
criação de grandes manadas "de gado. 

Nas terras mais baixas, inferiores a 1.000111, a bor­
racha, o café, o tabaco, o algodão, a cana, o co­
queiro, as sansevievas, a palmeira d'azeite, etc., etc., 
encontram ambiente adequado para larga flores­
cencía. 

Em resumo, com a sua abundancía de terras fer­
teis, rios numerosos, extensas pastagens naturaes, e 
florestas de ricas essencías, é Angola um theatro 
d'operações magnifico para pôr em exercício, larga­
mente, as machinas, instrumentos e eficazes proces­
sos, que a moderna scíencía humana tem inventado, 
e construido, no intuito de multiplicar a producção, 
e facilitar os trabalhos da terra. 

Valorisar a Província d'esse modo, e nacionali­
sa-la sobre o forte alicerce material assim conseguido, 
.constitue empreza grandiosa, que só poderá levar-se 
a cabo quando esses methodos e instrumentos da 
scíencía, forem animados e movidos por uma coope­
ração de boas vontades patrioticas, concertadas e 
unidas no serviço do objectivo comum. 

É sobre a maneira pratica de realisar esse esforço, 
economico, social e político, que as Forças vivas 
d' Angola desejam expôr ao Governo o seu pensa­
mento. 

Trata-se d'aplicar, á obra nacional do desenvol­
vimento d' Angola, o maximo das energias nacionais, 
- publicas e particulares, - interligadas n'um feixe 
unico d'acção constructiva. . 

T erernos, por uma parte, o Estado, com todas as 
forças e recursos do Poder Publico. Por outra parte, 
uma Companhia por acções, concentrando, n'urna só 
entidade, todas as forças e recursos particulares, e 
suprimindo, quanto possível, as perdas devidas, á dis­
persão das iniciativas, e á concorrencia comercial, e 
acção desconexa que, da dispersão, resultam. 

Intelígencía technica, braços e capita l, - são os 
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factores essenc1a1s da machina productora, capaz 
d'asse~urar a transformação d'aquelles dilatados lati­
fundios, tão incompletamente aproveitados até agora. 
Para fornecer esses factores necessaríos da actividade 
economica, - Estado e particulares, deverão contri­
buir, cada um por seu lado, n'uma justa e racional 
distribuição d'encargos. 

Estado e Companhia, consideram-se colabora­
dores, e sócíos,-digâmos assim,- concorrendo cada 
um com a sua quota parte, para o conseguimento do 
fim comum. A quota parte do Estado representa-se 
por um certo numero de compromissos, garantias e 
concessões, com os quais o Estado ajuda, e acom­
panha, a iniciativa e o esforço da Companhia, for­
necendo-lhe, ao mesmo tempo, por essa forma, uma 
contrapartida compensadora do serviço que ella 
presta, quando canalisa para a Província grandes ca­
pitais criadores de riqueza, e portanto de rendimen­
tos para o Estado. 

A quota parte da Companhia representa-se pelo 
.ado de reunir, e pôr em acção, o largo conjunto de 
meios necessaríos para a realização do seu fim eco-
11omico, que é: Explorar e movimentar, em larga es­
cala, as reconhecidas capacidades productivas d'An­
gola, debaixo da forma agrícola, pecuaría, florestal, 
industrial, mineira, comercial, colonisadora, e de caça 
e pesca, - quer por intermedio d'actividades directas 
da Companhia, - quer por Emprezas interpostas, -
sem moAopolios, nem previlef,Sios, políticos ou admi­
nistr.:itívos. 

A formação da Companhia depende, pois, d'um 
Contracto prevío, onde se consigne, com o detalhe 
suficiente, essa recíprocidade de deveres, que, cada 
uma das partes contractantes, assume perante a outra, 
obrigando-se ao seu exacto cumprimento, nos termos 
do mesmo Contracto. 

Pela apresentação da presente Proposta motivada, 
a Companhia manifesta que, por sua parte, aceita a 
.quota parte d'e~forço, que lhe pertence, nas condições 
aqui formuladas. Para que o Contracto se firme só 
falta, portanto, que o Estado, por sua parte, aceite 
tambem as mesmas condições, e, nomeadamente> os 
deveres, que, nos termos da mesma Proposta, lhe são 
-0tribuidos. 

Claro está que a Agricultura, a Industria, o Co­
mercio, e a Colonisação, dependem em absoluto d'um 
conjuncto de grandes Obras Publicas, e de trabalhos 
d'investigação, e direcção scientifica, que representam 
atribuições da Soberania, implicando avultadas des­
pezas, que não podem por forma nenhuma caber aos 
agricultores, industi-iais, comerciantes e Colonos, visto 
que os capitais d'estes, mesmo que se auxiliem com 
credítos, mal chegarão, em varios casos, para que 
cada um leve avante, com exilo, a exploração a que 
se dedique. N'esta intuitiva consideração se baseia a 
distribuição d'encargos definida pela esposição se­
guinte, na qual se concretisam, ao mesmo tempo, d'um 
modo geral, as condições em que a formação da 
Companhia poderá levar-se a efeito. Entendendo-se 
que se designe, por agora, com o nome de «Compa­
nhia», mesmo antes d'ella se formar, o grupo de pes­
soas que tomam a iniciativa dos trabalhos prepara­
torios. 

III 
Deveres do Estado 

O título «Deveres do Estado», sob o qual a Com­
panhia expõe as condições, que requer do Governo, 

para poder constituir-se,- não envolve a necessidade 
de novas legislações. 

Portugal é um paiz colonisador por excellencía, 
com cinco séculos d'exercicio n'essa ilustre e ardua 
profissão, e possue, em tal matería, não apenas per­
gamínhos e direitos historícos, mas lambem, construc­
ções, reaes e actuaes, que atestam a sua idoneidade 
e competencia, e demonstram o alto espírito de sa­
bedoria scientífica, e d'humana bene\70lencia para as 
raças indígenas, que sempre norteou a sua acção no 
Ultramar. Não recebe lições, portanto, nem precisa 
d'invenções, ou imitações. Restam-lhes os seus Annais 
Ultramarinos. 

Quanto ao problema d' Angola, em particular, -
os nossos proprios archivos, nomeadamente dos meia­
dos e fim do seculo passado, e principio do actual, 
conteem prescripções de sobra para leva-lo, com se­
guranca, a um termo feliz. 

A Companhia, por sua parte, não apresenta, nem 
novidades, nem projectos transcendentes. São de sim­
ples senso comum; tanto os objectivos a que visa, 
como os processos que propõe para alcança-los. 

Cantenta-se com as leis velhas, apenas adaptadas 
ou actualisadas onde convenha, as qúaes írá citando 
n'alguns pontos. E só pede que o Governo as cumpra 
e faça cumprir no terreno. 

1.º- Dever do Estado : 

Rêde Geral de Comunicações 

A) - f inanciame nto. 

Poderá, acaso, figurar-se inquinado de megolo­
mania, á primeira vista, o projecto geral de transpor­
tes, que abaixo se aponta como meta a atacar de 
frente, e de seguida. 

Mas, pensando bem, ver-se-há que elle é neces­
sario, e que será realísavel se lhe aplicarmos um pouco 
d'aquelle «Talant de bien faire», com que, há 5 seculos, 
se iniciou a nossa honrada carreira de grandes Colo­
nisadorcs. 

Uma Nação queremos nós fundar em Angola, -
uma Nação que fale a nossa língua, siga os nossos 
costumes, e pe1'petue o nosso nome, e · personalidade 
historica. Esse objectívo superíor, d'ordem espiritual, 
envolve e presupõe um solído corpo de prosperidade 
material. Não esquecendo que os mercados, para a 
nossa agricultura e industria, dependem em absoluto 
da obra de Colonísação que criamos, e do poder de 
compra que fizermo? adquirir ás populações do nosso 
domínio. Não esquecendo tambem que, n'esse mesmo 
caminho, se encontra a uníca solução possível para 
a crise financeira que tanto incomoda a Província. 

Todas estas considerações nos levam á conclusão, 
de que é indispensavel um esforço energíco, repre­
sentado concretamente pela execução tenaz d'um 
largo plano de fomento, scientifico e methodíco. Com 
a convicção plena de que, esse plano, devemos con­
cebê-lo, e leva-lo ávante, sejam quais forem os sacri­
ficios que isso nos possa custar, visto que se trata 
d'um verdadeiro serviço nacional, e d'um authentico 
interesse nacional. E na base do Fomento está eviden­
temente o systema geral dos Transportes. Obra dís­
pendíosa, na verdade, cujo processo de financiamento 
tem d'escolher-se com cuidado. 
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Talvez nos fa,-oreçam, no entretanto, as circuns­
tancias de supcrproducção industrial, que o mundo 
aclualmenle atravessa, em \irtude das quais a Indus­
tria de \"'arios Paízes, e os Bancos que lhe estão liga­
dos, Icem forte interesse em tomar a si concessões, 
ou empreitadas d'Obras Publicas, não apenas pelo 
lucro directo da construcção, mas muito particular­
mente pelo ensejo que assim consc!Juem, para colo­
car os matcríaes que fabricam. Comprchende-se, por 
conscquencia, que se formem, como de iacto se leem 
formado, Consorcias industriais - bancarias expres­
samente com o fim d'obter Concessões d'Obras Pu­
blicas, limitando-se ao papel d'emprcítcíros, sem ne­
nhuma outra especíe de preocupação ou ambição. 
Os fundos para o trabalho prO\·ecm do proprío Con­
sorcio Concessíonarío, e das obríSJações amortisa,eis 
que elle emita, com garantia do Estado, segundo con­
lraclante, obrigações que o Consorcio coloca á som­
bra das facilidades que os Bancos Consorciados en­
contram entre a sua clientela. O dinheiro pro,·eniente 
da emíssélo deposita-se nos propríos Bancos Consor­
ciados, que assim augmentam as suas disponibilidades 
para operações diversas, emquanto succcssivamen le 
vão pa!Jando a si mesmo o custeio da construcção, 
e o valor do material empregado, ferroviario, hydro­
clectrico, ou qualquei· outro. 

Subentende-se que serão feitos pelo Estado os 
estudos e cadernos d'encargos, base para contractar 
a construcção da linha, e a sua montagem com todos 
os meios necessaríos para dar começo á exploração. 

Tal\"'cz este processo de financiamento possa pres­
tar-nos alqum serviço. 

13) Gra ndes linhas de penetração. 

As extensas vias ferrcas díríqídas, do Atlantíco, 
para a fronteira leste da Província, com os seus ramais 
e portos correspondentes, são os eixos mestres do 
systema circulatorío, que constituem encargo natural 
da Soberania, tanto pela funcção que a esta pertence, 
á testa da expansão economica, como por motí\os 
d'ordcm admlnístrativa e política. 

A Companhia considera, pois, dever do âoverno 
os trabalhos preciosos para abrir á circulação, em 
praso determinado, as seguintes linhas principais: 

J.• Linha de penetração : Caminho de f erro do Congo 
(do Zaire ao Cuango); P orto no Zaire. 

O estudo d' estes dois assumptos (caminho de ferro 
e porto) foi incumbido á 1."- e 2.~', das 5 brigadas te­
chnícas, há mezes nomeadas pelo Mínísterío das Co­
loníàs, para o estudo d'obras relacionadas com o 
fomento d' Angola; mas ignorámos as instrucções que 
lhes foram dadas. Limitâmo-nos, portanto, no mo­
mento, a exprimft o desejo de que a díreclríz em 
estudo obedeça às conveniencías da estimulação eco­
nomíca d'cssa região Norte da Província, e ás neces­
sidades da defeza das producções de colhei ta indígena, 
contra cventuaes desvios para fora das nossas fron­
teiras. 

Debaixo d'esse ponto de vista, economíco e po­
lítico, talvez aqui tenha oportuna aplicação o princí­
pio da cinta de ferro que o ministro Echegaray, -
segundo conta Mariano de Carvalho nos seus <Planos 
Fínanceíros>,-fez legislar em Hespanha, para abraçar 

de perto, com via ferrea continua, a fronteira portu­
quesa, desde Huel\a até \"'ígo, n<lo permitindo que as 
correntes comerciaes hespanholas ·procurassem os 
portos de Portugal. Principio, aliás, que lambem 0 
Congo Belga poz em praclíca, quando cingiu o nosso 
terrilorio do Enclave de Cabinda com a sua ,-ia ferrea 
Boma-Mayombe. 

Em resumo, e guardado o dc,-ído respeito ás exi­
gencías da techníca, parece con'Vir que o traçado se 
aproxime, quanto possível da fronteira Norte, e atra­
\7esse terrenos productivos. Sabemos que o distrícto 
do Conqo, em sieral, é cortado d'aguas, e tem condi­
ções para paíz agrícola, logo que haja comunicações 
economicas. 

Nomeadamente, n'essa zona que se estende ao 
longo da fronteira Norte, temos o planalto de S. Sal­
vador, e seus suburdíos, abundantes cm café, borracha, 
olcoi;rínosos, etc.; mais para leste o Zombo, com alti­
tudes de 1000 metros e população reconhecidamente 
lrabalhadora; e, por fim, a região do Cuilo e do 
Cuango, que, alem de borracha, possue pastagens 
proprías para criação de gado. 

2.0 Linha de penetração: Caminho de f e r ro de 
Luanda (co nstruido a té Malange), e seu prolongamento, 
a construir; Porto de Luanda. 

O estudo d'esta materia está enlregue á 3."- bri­
gada lcchníca, d'esludos em Anqola. Estudos, aliás, 
começados há mais de 20 anos (1907-1908) pelo En­
qcnheiro Armindo d' Andrade; - pelo, então tenente, 
Anníbal de Montal\ãO, que fe:: reconhecimentos pelas 
marS,!ens direita e esquerda do Cuije, na direcção 
Leste, apontando a Tala Muqongo, - e na direcção 
Sueste, visando a passar o Cuango com rumo a Mona 
Quimbundo, e d'ahí a Nordeste para o Cassai; -pelo 
Engenheiro Pedro A lvares, na direcção Lesnordeste 
(Capcnda Camulemba); - e, mais modernamente, pe­
los Engenheiros Miranda Guedes e Corregedor Martins, 
quanto a um possível avanço pelo vale do Combo. 

O princípio da cinta de ferro, e a com-eniencía 
de n<lo invadir o terreno da linha de Benguela, acon­
selham que o troço final d' esta linha (quer dizer aquelle 
que atravessa a Lunda de Oeste para Leste) se apro­
xime, mais ou menos, da fronteira Norte, conforme o 
procedimento adaptado em 1907-1909, para a dírectríz 
da penetração e ocupação da Lunda. Por conseguinte, 
a sabida de Malange para o Cuanqo deve fazer-se 
nos quadrantes de Nordeste ou dcsnordeste. 

O estudo do traçado, atravcz da Lunda, convem 
que se acompanhe com o estudo dos rios transversaes. 
(Cuilo, Chicapa, Luachímo, e outros), afim de harmo­
nísar, quanto possível, o mesmo traçado com o even­
tual aproveitamento das parles navcqaveís dos mes­
mos rios. 

A lígaç~o internacional, lambem, seria referencia 
a atender, se algum pensamento existe a tal respeito, 
- o que íqnorâmos. 

Enfim, a aclual brigada techníca acabará decerto 
por resolver um problema que há tantos annos se 
arrasta sem decisão positiva. 

Acerca do porto de Luanda, conta a Compa­
nhia que a execução d'obras não tarde a actívar-se, 
v isto que existem estudos anteriores, e a propria na­
tureza da bahia esté indicando a solução que parece 
mais facíl. 

(Continua}. 
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VALENTE, COSTA & C/ L.ºA 
. 

Les plus gros exportateurs de vins du Nord de Portugal 

Les plus vastes et plus modePnes 
installations dans le pays 

Capacíté de loq~ment en cuves 
en boís et en címent armé 75.000 hectos 

li 

~ran~~ vin~ 
~~ ~orto 

Vins ordinaires 
1.er Cho ix 

Vila nova ~e üaia 
(Pc.••ô) 
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BORGES & IRMÃO 
BANOUIERS . 

Siêge, :Rue de Sá da BandeiPa, n.º 28 
PORTO 

Téléphones: P. B. X. 2 880 -- 2 881--2 882 Adresse télégraphique : BORGIRMAOS 

f iliale~ à : li~~onne --~ra~a -- ~var -- Matolin~m -- Rio-~e-Janeiro 
Valeurs, escomptes, recouvrements de traítes, dépôts à ordre et à terme, 

ouverture de crédíts, achat et vente de lettres de charnse; émíssíon de traítes sur tout pays, 
achat et vente de toutes monnaíes natíonales et étrarn6eres et de toutes valeurs. 

Correspondants dans 'toutes les localítés du Portugal, des Iles, des Coloníes 
et sur toutes les places étranqeres 

Lettre de crédít sur l'étranger et sur !e pays - Éxécutent toutes affaíres bancaíres 
Coffres-forts pour la garde de paquets 

SECTION DE TABACS ET DE LOTERIES -------

VINS DE PORTO D'ORIGINE 
BORGES 

~O[ie~~~e ~o~ Vin~o~ ~orne~ & Irmão, lt~. ª 
Vila Nova de Gaya 

PORTUGAL 

Grands Prix Médailles d'Or Diplômes d'Honneur 
Aux Expositions lnternationa les 

Paris................. 1889 Mílan . . . . . . . . . . . . . . . . 1905 Panamá ............. . 
Lisbonne.............. 1884 

1 

Saint-Louis . . . . . . . . . . . 1904 Rio de Janeiro ....... . 

Porto . . . . . . . . . . . . . . . . 1903 Madrid... ............ 1907 ·Pará ................ . 
Rio de Janeiro......... 1923 li Séville...... .......... 1930 

AOENT GÉNÉRAL POUR LA FRANCE: 

lft.&IJRICE BERG.&IJD 
1fi1~ llue F•---çois d e Sou•dms 

BORDEA.IJX 

1908 
1915 
1918 • 

Téléphone N.0 920 Adr. télégraphlque : BERGAUDIS-BORDEAUX 

Stock permanent à Bordeaux 
PORTUGAL COLONIAL III 



Fábríca da Areosa 
DE 

Azevedo Soares & C. ª , Ltd. ª 
filature, tissage et finíssage de tissus de coton et de tissus mixtes avec soie 

f abrication spécíalisée des articles suivants: Mérinos - Gabardínes - KaRís - Zanelos 

- Tafetás·- Serges- Satins pour Doublures et flanelles- Spécíalíté en tissus coloniaux 

Couleurs garantias absolument grand teint 

2 es lissus de la Fábrica da Areosa sonl soigneusemenl f abriqués 

avec des matieres premieres de premiere qualité el donnenl aux acheleurs la garanlie 

d' une longue durée 

f n ~onnant Ia préf érenrn à rn~ ti nu~ ~an~ vo~ a[baU vou~ érnnomi~ernl Iargement votrn argent 
1\1 PORTUGAL COLOK!AL 



f. PAULA BRITO ·& L.QA 
EXPORTATEURS 

DE 

CONSERVES DE POISSONS 
de: Sardínes, 

Fíletes de 
Chínchards, 
Maquereux, 

Sprates, 
etc. 

à l'huile d'olive et à la tomate, en to.us les formats en boites 
blanches et illustrées 

Qualités fines et de traite pour les Colonies 

AVANT ACHAT PRIONS DE CONSULTER NOTRE MAISON 

RUA DA CONCEIÇÃO, 35, l.º - LISBONNE 
Télégpammes : MINERVA Télé phon e: 2 4253 

BA~CO DE PORTIJGA~ 
(SOCIÉTÉ A.1111011111.,.,,..E) 

ETA.Bl..IE: 'f S4.& 
CAPITAi. ESC. i c.c..000.000$00 

Siege: 148, Rue do Comercio - LISBONNE - Adresse telegraphique uBangaln 

GOUVERNEUR: lnnocencio Camacho Rodrigues-VICE-GOUVI:r<NELIRS: ·Dr. Fernando Emiqdio da Silva, 
Carlos de Barros Soares Branco e A l\7aro Pedro de Sousa. 

DIRECTl2URS: Dr. João da Mota Gomes Junior, A ntonio José Pereira Junior, Dr. José Caeiro da Malta, 
Dr. Manoel Antonio do Casal Ribeiro de Car\7alho, Ramiro Leão, Domingos de Sousa 1 lolsteil\ Bedi 
(Conde da Po\7oa), 1-Jenríque Missa, Dr. João Emauz Leite l<íbcíro e Francisco Meíra. . · 

SUCCUSALE: Lanio S. Domingos Porto - Adresse télégraphíquc: «Arco». 
AGE CES: i-\ngra do Heroísmo (Açores), A\-eíro, Beja, Braga, Bragança, Castelo Branco, Coimbra, Covilhã, 

Eh~as, E\-ora, Extremo:::, Paro, Pigueira da Foz, Funchal, (Madcre), Guarda, Guimarães, 1 lorta (Aço­
res), Lamc!Jo, Leiria, Ponta Delgada (Açores), Portalegre, Santarem, Setubal, Viana do Castelo, Vila 
l<cdl ct \"'izeu. 

CORRESPO:\DANTS SPÉCir\UX: Mour<l, Olhão, Portimão, Torres Vedras et Vila l<eal de Santo Antonio. 
PRINCIPALIX CORRESPONDANTS À L'ETRAXGER: PARl8: l~anque Natíonale de Crédít, l~<lnque Natio­

nale Française du Commerce Extéricur, Barclays Bc111I? (Prancc) Ltd., Comptoír National d'Escompte 
de Paris, Crédit Commercial de france, Crédit Lyonnais, De Rothschild Frcrcs, Société Générale, 
Westminster foreígn Ban i~ Ltd. 130RDEAUX: Comploír Nu tional d'Escomple de Paris- LONDRES: 
Bani~ oi London & South Amcrica Ltd., Barclays Bani~ Ltd., Midland Bani~, Ltd., Westminster Bani~ Ltd. 

RIO DE JANEIRO: Banco do Brazil, Banco Commercíul do Rio de Janeiro, Banque l'rançaise et 
ltulicnnc pour l'Amériquc du Suei. - BRUXELLE8: Comptoír National d'Escompte de Paris. -
MADRID: Banco Hispano Americano. - BARCELONJI: B<lnco l lispano Americano. 8AN SEBAS­
T!AN: Banco Guipuzcano. NEW-'?ORK: lr\ing Trust Company, Kational City Bani~ of New-Xork. 

1308TON: Fírst :\ational Bani? of Boston. - BERLl1Y!: Commerz und Pri\"at BanR. GENEVE: 
Société de Banque Suisse. - AMSTERDAM: Amsterc.lamsche Bani?. - MILAN: Banca Commerciale 
Italiana. - PRAGUE: Banque de Crédit de Prague. 
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Co•1•pcm .. hiC11 ~cmc:io .. cml 
de ~a~e~H4rão 

Lignes régulieres entre Lisbonne et tous les ports 
de l' Afrique Occidentale et de l' Afrique Orientale Portugaise 
' 

ILi~nes •égu lle•es 

enf•e tons les po•fs de la p•o~lnce 

' 

SERVICE l!EBDOMADAIRE ENTRE LOURENÇO -
MARQUES ET INHAMBANE IS SERVICE TOUTES 
LES QUINZAINES ENTRE LOURENÇO-MARQUFS 
ET MOCIMBOA DA PRAJf.\, A VEC ESCALES À 
INHAMBANE, BEIRA, CHINOE, PEBANE, QUELIMANE, 
ANGOCHE, MOÇAMBIQUE, PORTO-AMÉLIA, IBO 

ET PALMA 

AGENCE A INHAMBANE - NOGUEIRA, LIMITADA 
'. :. Té~égx>ammes "JOCARFINO"-Boite Postale n.º 32 

Noqueíra, Límítada 
INHAMBANE 

TÉLÉGRAMMES «JOCARFINO» - BOITE POSTALE N.0 32 

A.ge .. f:s de : 

:. Companhía Nacíonal de Naveqação 

U nion._ Castle 
. Companhia de SeguPos "À Mundial'' 

ALJTOMOBILES "HILLMAN" ET "HLJMBER" 

\71 

Transports fluviaux - Chargements et déchargements 
- Boulangerie 

POlnUGAL COLONIAL 
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BIEBIE. 
F • 1 • ' .... •• ' l."ALl191EllliT IDEAi. --··-e CllC: ee l""lllllle~ e • DE 1."EllliFA!lliT • 

Lait condensé 
Sucré «Milk maid » 

Lait stérélisé 
Suisse, pure et riche 

Lait en poudre "Lactogen" -------
Chocolats Suisses 

Fromages Gruyere 

REPRÉSENTANTS · 

À ANGOLA 

ZUIO AFRIK, HANDELSHUIS 
LO ANDA 

VASCO O'OLIVEIRA 
LO ANDA 

Ptl.IALE 1\N PORTUGAL 

Nest/é 6.. An9./o Swísse 
Condenséd Mí/K. C.o 

Rue !vens, r r, t:5 - L!SlJONNE , 
• ~IEST~IE • Co11•panLia lndu~t•ial 
de Po•tu~al e Colónia~ 

Grande organisation industrielle portugaise 

16 FABRIQUES: 
MinotePie, pâtes alimentaiPes, 

panification, biscuits, 
pPoduits alimentaires, malt, glace 

et fePments sélectionnés 
BUREAUX: 

RUA DO JARDIM DO TABACO, 74 
· LISBONNE 
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Companhia do Papel do Prado 
Société Anonyme à Responsabilité Li m itée 

CAPITAL-ACTIONS 7.000.000$00 

Sie ge à Lisbonne 

Direction - Bureaux: Rua dos Fanqueiros, 278, 2.º- Téléphone A. 2 2331 

Dépôt : Rua dos Fanqueiros, 27d à 276 - Téléphone A. 2 2332 

TÉLÉGRAMMES : FELPRADO 

P r>opr>iéta iPe des Fab r>iques d e : 

Prado -- Marianaia -- Sobreirinho (Tomar) -- Penedo -- Casal 
de Ermio (Lousã) et Vale-Maior (Albergaria-a-Velha) 

lnstallées pour une productíon annuelle de HUIT MILLIONS DE KILOS de papíer et 
disposant des m.:lchínes les plus perfectíonnée:; pour leur industrie. Elles ont en dépôt 
une grande varíété de papier pour écrire, d'ímpre.;síon et d'emballaqe. La Compagnie 
accepte et exécute tour ordres pour fabrícations spéciales de tout quantité de papíer 

de machine continue, ronde et à forme 

[om~an~ia Amirnlo-~~rnaria ~~ An~ola 
(CAPA) 

l11T1pe•11T1éable~ 

LE lftARQIJIS 

V III 

SOCIÉTÉ ANONYME 

À RESPONSABILITÉ LIMITÉE 

CAPITAL ESCUDOS 20.000.000$00 

Agriculture-Élevage 

Industrie de viandes 

SIEGE À LISBONNE 

f<UA DOS PANQUEIROS, 12, 2.0 

DIRECTION EN Afl~IQUE 

NOVA LISBOA - ANGOLA 

.Fennes el i11stallations dons les Dislrictos de 
Benguela, /3íé, Quan:w &ri, Maxico, Luanda 

el liui!a 

LA PLUS I~ENOMMÉE 

ET LA MEILLEURE 

r ABRI QUE DE FRANCE 

REPRÉSENTANTS POUR Lê PORTUGAL 

ET SES COLONIES: 

ANTÓNIO FRANCISCO NUNES & C.1
" 

T(:LJ~PllONE 2 3895 

ADRl::.SSE TÉLl2GRAPI llQUE: LARANE~ 

l<UA DA PI<A TA, 267, 1.º E . 

LISBONNE 

PORTUGAL COLONIAL 



C. Yl~HAS, L.º.& Torrens, Limitada 

Burea ux Magasins 

R. dos Correeiros, 29, 2. º 110, Rua do Grilo, 116 
Té l. 2 0600 Tél. P. B. 134 

l.IS B O.-.i ,_.E 

VINS DU PORTUGAL 
Vins Rouges, Clai rets et Blancs de Tab le 

Vina ig·res, Eaux-de-Vie e t Vins de Liqueurs 1 

TÉLl~GRAMMES: 
«LOCAR» - MATOZINMOS 

1 

DENTLEY8 

CODES •MA8COTTE• 
A 8 C s.a Ed 
PARTICULIER 

TÚLÉPllONE, 51-1'1. 

LOPES & CASEBRE, L.ºA 
IMPORTF\TION·EXPORTF\TION 

M ATOZINHOS P0RTUGAL 

EXPORTATEURS DE: 

ARTICLES DES COLON!ES: 

CAFÉ 

CACA O 
CIRE DE BENGUELLA 

ART!CLES DU CONT!NENT: 

FRUITS SECS ET VERTS 
AMANDES DOUCES 
ERGOT 

SARDINES Á L'HUILLE D'OLIVE 

PORTUGAL COLONIAL 

MADÉRES 

lmpotfalion dírecte 

33, Rua Vasco da Gama, 37 

LISBONNE 

FILIAI.E 

Rua 13 de Maio, 97 a 10·1 

PARÁ-BRAZIL 

. 1 GRAM:'.'1ES : FLORESTAL 
fELE 

1 PllONE : 2 6945 

Nogueira Limitada 
l ngénieurs 

BRUXELLES - L ISBONNE 

RÉPRÉSENTANTS AU PORTUGAL DE: 

Compagníe pour la Fabrícation des 
Compteurs et Matériel d'Usínes à 
Gaz - MONTROUGE. 

Établíssements Merlín & Gerín -
GRENOBLE. 

Le Transforrnateur - PARIS. 

La Radíotechnique - SURESNES. 

Atéliers de Constructíons Elcctri-
ques de Charleroí - Cf!ARLEROI. 

Davum Exportation - PARIS. 

Comptoir Franco-Belgo-Sarroís -
PARIS. 

MONTAGE ET OÉVIS DE CENTRALES 
ET RÉSEAUX ÉLÉCTRIQLJES, HAUTE 

ET BASSE TENSIONS 

IX 



Ciment "TEJO" ~uiz 
Nouvelle fabrication avec instalation 

de fourneaux rotatifs et autres 
perfectionnements 

L e c iment de plus g rande 
confiance pour oeuvres 

hydrauliques et de c iment armé 

PRIX AVANTAGEUX 
STATUES - MARBRES ET TOUS 

LES MATÉRIAUX 
DE CONSTRUCTION --

António t \oreira Roto &. f. 05 

54-A, Avenida 24 de Julho, 54-H 

Telef. l 6980 l.ISBOf-.ip..jE Teleg. RATOflLHO~ 

DÍ'POT DE MADERES NATIONALES 

ET ÉTRANGE/.?l:S 

SC!ERIE MENUSIERI E MECf/ANJQUE 

T1l1.f:PttO:>;E t 32 - POÇO DO BISPO 

ADl~ESSE TÉLÉGRAPlllQllE - Pf<ONTIDÃO 

Bureau 

Nua da Manutenção do Estado, QQ - XABRE6AS 

Fabrique 

Rua da Manufe?ção do Estado. 26 a 28 

Depois 

Avenida de Cfie/as, L. R. 

Tra11essa da Manutenção, 10 

rom~an~ia (~ntral Vinirnla ~~ ~ortu~al (~M~AHHIA ~[ mAMAHIU ~[ AH~~tn 
11 1 11u 1111 111 1111 111 11111 1111 lll'lJ!I• 11111 111 11 111i 111 1111 1 111 1111 111 1!!!!...:.!!!Llll (OIAMANG) 

X 

GRANDE EXPORTF\TION 

LISBONNE 

lf 1111 1 11111 Ili 

Praça do Mu níci p io , 32, 2.0 

Magazins : Poço d o Bispo 

IH 1111 Ili 1111 1111 111 1 li 

Vins /íquoreux et eaux-de-víe preparées, 

cognacs. Vins. mousseux b/ancs el rouges des 

principaux cu/tivateurs podugaís. A/coo! de vir.. 

J;à11x-de-11ie «bagaceiras» e/ de 11íns. Líquors 

11 1111111 111 111111111 
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....... ~•«» 
NOTRE revue consacre !e presenl numero à l'Ex­

posilíon Colonfole /nfernalionale de Paris. 
Elle ne peuf /e faire,. par suite de la modes­

/ie de ses ressources ma/érielles e! de sa pau11refé fion-

DR. ARMINDO MONTEIRO 
Ministre des Colonies 

nête, avec de luxe grapfiique e! la forme somplueuse 
que cerlaines foules frivoles d'à présenl pensenf devoir 
êfre les compagnons insipa-
rables de foufe grandeur. Mais 
elle /e foi! avec un g.ros éffort 
et !e désir Ires sincere d'appor­
ter sa conlribulion, en ce mo­
ment ftes oppor!un, à une 
meilleure connaissance d e 
l'Empire Portugais, de nofre 
culture e/ de nolre civilisafion. 

Ce qui en foi! consfilue nofre civi/isalion propre, 
depuis la tangue jusqu'au génie colonisafeur, ce qui 
dénionfre les energies de notre 17ffalilé, depuis l'esprit 
aigu d'indépendance jusqu'aux facu//és de résurrection 
que nous sommes en lrain ae té!lé!er une fois de plus, 
ce qui prou!le les caraclérisfiques propres de la Roce, 

DR. OLIVEIRA SALAZAR 
Ministre des Finances 

depuis l'inaltérable conservalion, à travers fiuil siecles 
d'fiisfoire, de nos par!icularilés élfiniques e/ morales 

jusqu'à l'originalilé de nos 
créalions - /ou/ cela est pro­
fondémenl méconnu dons /e 
monde qui se frouve ou de/à 
de nos !ronlieres. 

Le Portugal es/ profon­
démenl inconnu à l'éfranger. 
Les plus ignoranls à nofre 
sujei nous croienl un peup/e 
de mufinés, délacfié de l'Eu­
rope; ceux qui sont mieux 
docwnenfés e/ pias aimables 
pensenl que nous sommes un 
pays mor!, vivant exclusi11e­
ment d'un passé glorieux, une 
vénérable refique ne complanl 
pas dons !e présenl e! n'ayan/ 
pas de droil.s dons l'allenir­
une page de /'liisfoire Ancien­
ne ! 

LE COLONEL SILVEIRA E CASTRO 

Ce monde sai! que nous 
conslituons encere un grand 
Empire e! il n'ignore pas, que/­
que fois, que /e dil Empire a 
é/é découver! e/ enlieremenl 
cr.:é par nous, il semble sa­
voir de lemps en femps que 
«nous avons donné de nou­
veaux mond<'s au monde». 
Mais il ne sai/ pas qu'en ce 
momenf, ators que l'Espagne 
s' agite en de dangereuses con-
17u/sio11s, nous représenfons 
dons la Peninsule !e príncipe 
de /'Ordre; on ne lai a pas 
dil que, parmi la désorgani­
sa/ion financiere de presque 
tous /es pays da monde, nous 
possédons, à la suite d'un Comissaire de la Section porlngaise à l'E•position de Paris 
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L'EXPOSITION Co­
Joniale de Paris 
a révélé une fois 

de plus à l'Europe que 
Jes grandes énergies et 
Jes qualíté~ d'audace et 
d'ínítiative, d'opiníâ­
treté et de méthode, 
que le peuple pc rtu­
gaís, aux grandes épo­
ques des découvertes 
et des conquêtes, a-vaít 
su mettre gloríeusement 
au service des na\7i-

Les portugais, 
lllaitres en co­

lonisation 

de notre geme, et sa 
contínuatíon et son 
agr andissement, que 
nous poursuivons avec 
activité et d'une façon 
pacifique, en jaíllíssent 
comme d'une source 
inépuisable. La coloní­
satíon est la destinée 
même de la race, quí a 
su la devíner au delà 
des brumes et du mys­
tere de la mer, aussí­
tôt conquis Je sol natal 

Par 

ÀPmindo MonteiPo 
Proffesseui• cathédratique à la Faculté 

de Droit 
Ministre des Colonies 

gatíons et de l'élargíssement du royaume, en 
portant aux poínts les plus éloignés du monde 
la cívílísatíon et la foi chrétíennes, -étaient en­
cere bien vivantes aux bout de tant dé siecles 
et de tant de vicissitudes. L'oeu-vre du présent 
représente bíen celle du passé. 

Le Portugal, qui a su conserver ses vastes 
domaínes à tra-vers des événements au cours 
desquels d'énormes empíres ont pérí, conserve 
íntactes son ínfluence et sa grandeur ·afrícaínes. 

Par un droit que nous a-vons hérité de l'Hís­
toíre et dont nous a-vons f aít preuve que nous le 
mérítíons à la suite de notre action de tous les 
jours, nous portons sur nos épaules la tâche for­
mídable d'ouvrír les grandes voíes de la cívílísa­
tíon à de nombreuses populatíons et à des terrí­
toíres étendus. La destínée de la natíon même se 
trouve étroíternent líée à ce travai! gígantesque. 
II nous faut affírmer avec orgueíl devant le 
monde, que le Portugal est à la hauteur de l'oeu­
vre que ses ancêtres ont commencée et que nous 
savons et pouvons contínuer, oeuvre quí cons­
títue un beau résultat commun, à Jaquelle, au 
cours du ternps, tous les portugaís ont successí­
vement contríbué et quí est ínfiníe. 

La fondatíon de l'Empíre fut une créatíon 

et comme un prolongernent de celuí-cí. Le con­
tact avec les peuples afrícaíns, amérícaíns et 
asíatíques nous a révélé cette face de notre gé­
nie et nous a permís d' en profiter, prodígieuse 
entre toutes parce qu'elle a non seulement modí­
fié dans le passé l'économie des natíons, mais 
aussí parce que tous les jours, avec J'ampleur 
des íntérêts coloníaux, elle contríbue à ce que 
cette éconorníe se modífie sans cesse. 

Ces antiques rapports avec les problemes 
des nou-veaux mondes ont rendu l'opínion publi­
que portugaise extrêmement sensíble en ce quí 
concerne les questions ayant traít à son domaíne 
d'outre-mer; et, d'apres les déclaratíons rendues 
publiques par quelques dírígeants de l'Europe 
moderne, nous pouvons constater que ce faít 
est rare, même chez les peuples colonísateurs, 
« . •. pardonnant son Empíre à leur pays, comme 
on excuse une fantaísíe .de jeune homme». Du 
Minho à l' Algar-ve, tous Jes portugais sentent que 
seule la colonísatíon pourra assurer à la Patríe 
le plein accomplissement desa destínée. 

II y a évidemment, de par le monde, des 
natíons quí dísposent, plus que la nôtre, de res· 
sources matérielles et en hommes. Mais je ne 
connais pas de peuple quí, plus que Je Portugal, 
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élfod excfusif e! llnace de cinq ans, nos finances, 
en ordre e! notre crédif téfabli; il i'i].noce qu'au milieu 
de la crise Ires.._ ff.ta17e qui a ebranlé toas !es Empires, 
noas équilibrons nos budff.els coloniaux; finalement, i/ 
ne sai! pas que nous sommes un des pays les moins 
foucfiés par la crise économique mondiale, car now 
sommes an de ceux qui s'en sont le mieax défendu. 
Nofre monnaie, par exemple, 11ienf d' êfre stabilisée sans 
aucune aide extérieure,. rien qa'au moyen de nos sa­
câfices e! de nolre volonté, en pleine obscurifé écono­
mique e! lina11c1ere mondiale. 

Le monde ignore donc quels sont, dans nofre acti­
vité nafionale et intemalionale, les aspecls e! !es fon­
dements d'an Destin bien net, d'un cfiemin bien tracé 
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de nafion earopéenne - de nolre posifion dans le Pté~ 
senf et de nos droi!s pour !'Avenfr. 

L' Exposifion Co/oniale de Paris a pennis qu'une 
pefite porfie de ceife fff.norance fui levée. Bien des gens 
onf consfaté avec surprise, de11ant la ré11éla!ion de 
notre répcésen!afion e! de11ant cer!aines manifestatfons 
de notre Action mo11diale, que les podug.ais. ne sont 
pas un peuple quí ne saí! faíre que des ré\7olutíons. 

«Portugal Colonial» éssaye de con!ribue1~ dans ce 
numero, à faire disparaf!re à nofre suje! un mensonge 
que la propre réalilé de ce que nous sommes ne peuf 
co11se11!ir. 

HENRIQUE G ALVÃO 

PORTUGAL COLONIA[, 



aít J'expéríence, le sens et la volonté de cívílíser, 
d'élcver les races ínféríeurcs jusqu'aux sommets 
qu'íl leur est donné d'atteíndre. Nous faísons 
avcc peu, ce que d'autres n'arrívent pas toujours 
à obtenír a'Ç'ec de grands moyens. -Et nous le 
faísons av-ec un esprít de fraterníté que certaíns 
pays n'ont jamais comprís, et quí est le profond 

HUMPATA-(ANGOLA).-Une iolie chute d'eau 

secrct de beaucoup de tríomphes que nous 
avons su atteindre avec de pctíts sacrífices en 
hommes et en argent. Celuí quí auraít à caracté­
riser l'éffort colortísateur des portugaís ne men­
tírait poínt en affírmant, qu'íl a toujours été 
émínemment «humain». A une époque ou les 
coutumes, le droít, la moralc même, justifiaíent le 
trafic des noírs, et oli des homrnes de toutes les 
natíons, plus que ceux de la nôtre, s'enríchís­
saíent de ce comrnerce, nous publíâmes le célebre 
decret du 18 Mars 1684, quí réglaít chrétícnne­
ment le transpor! des esclaves, ct nous défendl­
mes (1620) l'entrée des blancs et des mulfüres à 
l'intéríeur de la brousse. 

C'est dans cet esprít que nous a\ons colo­
nísé pendant des síecles et fondé des natíons. 
C'est luí quí nous a donné, dans toutes nos co­
loníes, l'amour et le respecl de la part de l'indi-

PORTUGAL COLONIAL 

qene, quí, plus que le pre5tíge résultant de la rí­
chesse que nous répandons contínuellement­
routes, chemíns de fer, ports, télegraphes, télé­
phones, écoles, fcrmes, semences, ínstruments 
aqrícoles- plus que la force mílítaíre elle-même, 
garantíssent la paix de l'Empire et son dévelop­
pement progressif. 

Le savoir accurnulé par le travai! et par les 
souffrances de bíen des qénérations, quí ont dé­
couvert et exploíté d'immenses régions ínhospí­
talícres, affirmant en toute occasíon, aux moments 
les plus dífficíles, l'héroísme de la race, sa persis­
tancc índomptablc, sa capacité de résistance à 
l'adversíté;- le tact spécíal, l'esprít de large hu­
rnaníté, quí dírigent nos rapports avec les popu­
latíons índigenes et en font de fieres populations 
nationales :- le caractere audacíeux et improvi­
satcur de notre pcuple, qui nc se décourage pas 
devant l'ínsuffisance des rnoyens d'actíon, l'ín­
certítude de l'avenir, la menacc quí plane cons­
tamment sur la víe elle-même; - le pouvoír 
d'assimílatíon et d'attractíon íntense dont nous 
avons donnétant de preu ves,- tou t celà, addí tioné 
à la faculté de nous adapter oux clímats les plus 
divers, faít des portugais, por suite d'un don 
magnifique de la nature, ce que nous sommes 
essentiellement: dcs colonísateurs, grands maitres 
en colonisatíon. 
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le [on~r~~ ~e Ia ~rnne rnloniale 
Le Congrcs de la Presse coloniale que par suite 

de circonstanccs imprévues fui rcporté aux 27, 28 e 
29 Octobre se déroulera sous te programme sui­
,-ant: 

27 Octobre: Matin, à la Cité des Informalions, 
séance d'ou\7erture. Déjeuner offert ·par la Section 
française. Aprés-midi, séance de travail, visite de 
l'Expositíon, réceptions. 

28 Octobre: Matin, séance de ti·a,-ail. Déjeuner 
offcrt rar la Section françaisc. Aprés midi, séance de 
travai!, réceptions. 

29 Oclobre: Malín, séancc de travai!. Déjcuner 
offcrl par la Section internation<1lc. Aprés-midi, séance 
de clôture, réccplion. Soir, btlnquet offerl par le 
Commissariat général. 

Aprés les séances de l'aprés-midi auront líeu 
eles réccptions dans lcs pa\7 illons des Sections élran­
!Jêrcs. 

Une cfête de nuih sera organisée cn l'honneur 
dcs congressistes. 

Le goU\7Crnemcnt porlugais sera réprésenlé au 
Con!Jrcs par Mrs. l lenrique Gtllvão, notre Dírecleur, 
et te jornalísle Manoel V dZ. 
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Un chef icdigl:ne 

Ble11.-.c 
et 

PAR 

Dr. Auo~tinM ~e [amuo~ 
Professellt~ ecá1min 

e! joumaliste 

LA sympathíe humaíne, 
révélée par l'aspect de 
la tolérance racíale, pa­
rait être un des ressorts 

du géníe colonísateur des 
Portugais. Sans doute, ce 
n'est pas eux le seul peuple 
quí, lorsqu'íl se rapproche 
d'autres races plus ou moíns 
ínféríeures (ou ainsí consídé­
rées par l'orgueíl d' autres 
races), se montre malléable 
ou contemporísateur. Ces 
qualítés, les Portugais les pos-
sedent peut-être en tant qu'­

hérítage latin; íl est certain, en tous cas, qu'oríginaires 
de l'lbérie, ils constítuent depuis les temps préhistori­
ques un mélange de sangs et de races, sur la com­
posítion desquels il n'est pas facíle d'arriver à des 
conclusions défínítíves. 
~.:.:. En termes généraux, on pcut dire que les nations 
européennes agissent dans ce cas de façons opposées, 

Cathédral de Beira (Moçambique) 

selon qu'elles se trouvent au-dessus ou au-dessous 
d'une lígne transversale quí divise grosso modo les 
hornmes en septentrionaux et blonds- et mérídionaux 
et bruns. 

La colour bar, la barríere de couleur, l'íncompa-
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tibílíté des sangs, l'horreur non seulement du croíse­
ment mais encore de la v ie en commun et même du 
simple contact, le mépris insuttant des rnétís, la pré­
tention de la «race pure» et desa conservatíon cornme 
telle, - en un mo!, l'orgueil de la race sous ses for­
mes les plus·offensan tes et les plus intransigeantes -
se révete princípalement che:c les natíons anglo-sa­
xonnes. Celles-cí se considerent, cependant, cornme 
des déposítaires exemptaíres de l'esprít chrétien, et 
pour le prouver elles distríbuent sans répit la ,Bíble 
dans le monde. On répand hurnanitairement l'Evan­
gíle, mais placer certains hommes encore plus ba~ Que 
les animaux inférieurs est le senlímen t qui domine. 

Ceei est un fait observé et connu, qui se prête à 
toutes sortes de médítations et de díscussions philo­
sophíques. Qui a raison? Qui est-ce qui agi! le mieux? 
Vaines ques.tions, auxquelJes on ne peut répondre que 
par d'inutiles aHirmatíons et des confrontatíons quí 
ne convaincront personne et quí n'arríveront pas à 
mettre d' accord la relígíon, la morale, la poli tique -
et la :coologíe opiniâ~re. 

La femme nord-amérícaine, surtout celle des 

Sande de musique des éléves de la Mission de Beira (Moçambique) 

États du Sud de l'Union, se mel à trembler toute quand 
elle voít un negre pres de soí. Dans quetque agglo­
mération ou v ille il sufiit que s'éleve le bruit qu'un 
negre a regardé de trop pres une blanche, pour que 
la foule l'arrose de pétrole et te bn'.ite vil, sans autre 
forme d'enquête ni de proçés. Sei:ce millíons de noirs 
existent et croissent aux Etats-Unis, beaucoup plus 
prolífiques que les hommes de la race caucasienne. 
!Is existent et croíssent, non assimíliés, enRystés, mais 
ayant de l'éducation et progressíis, plus progressífs 
même, à certains points de vue, que ceux qui les mé­
prisent et les haissent et ne savent que danser et chan­
ter comme eux. Car le faít est que s'íl existe déjà des 
formes d'Art caractérístiques de l'Amérique du Nord, 
ce ne sont à vraí dire que la cianse et la musique, 
toutes deux negres ou négroí'des. 

Seul un prophete poura díre comment évoluera, 
et s'il crevera un jour, le gros abces q,oír quí est en 
traín de se former et de croltre aux Etats-Unís. J'aí 
déjà lu quelque pari que, quand v iendra te moment 
comTenabte, ces di:caines de míllíons de noírs yanxees 
seront paisiblement dépêchés en Afrique, ou ils tíen- · 
dront à l'aise, car le berceau de leurs aieux se trouve 
presque vide. Solution qui enchante par sa simplícíté, 
mais quí a le défaut de paraltre trop símple. 

Dans l'Union Sud-Africaíne, autre expéríence de 
colonisatíon anglo-saxonne, septentrionale et blonde, 
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un ceuf semblable à celui-là est en train d'être couvé; 
et les Indes Britanniques, avec leur altitude actuelle 
en face de la Métropole, font ressortir avec nettelé 
les effels de ce systeme de coloniser, fondé sur l'an­
tipathíe et l'intolérance racíale. Au bout de deux sié­
cles el demi de colonisation, l'ors,rueilleux et pur an­
~lais esl boycotté, el l'Inde réclame pour soi et l'obtient 
peu à peu - une purelé nationale et polítique aussi 
pure que celle donl se vante le sans,r des dominateurs, 
qui n'ont pas su faíre prendrc dans le pays la moin­
dre racíne morale durable. Ainsí le mailre, quí se líent 
à. une dístance souveraine el olympienne des éleves, 
n'a ríen d'autre à faíre quand il a fini de donner sa 
leçon: il s'en va avec ses livres, ses cahiers et tout 
son saínt-frusquin didactíque - et, porte:::vous bien. 

Les Ans,rlais n'ont pas voulu sur ce point suívre 
la leçon du grand Albuquerque. Cclui-cí, lorsqu'il traça 
Je plan de l'empíre oriental portugaís (et des qu'il 
comprít qu'íl ne luí suffíraít pas pour cela de domí­
ner les mers et quelques porls ct facloríes fortífíées), 
vít nettement que le pays élaíl aussí ímpénélrable aux 
bailes qu'aux bonncs paroles, ct que seules les âmes 
pouvaíent pénélrcr profondémenl - et seulement à 
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travers les corps. De là sa vísíon d'une race nouvelle 
et mixte, et les premíers pas qu'íl fít pour former ce 
traí! d'uníon, au moyen de l'accouplemen l du colon 
portugaís à la femme índíennc. L'avenir a confirmé 
aussi, comme 011 le voil actuellemcnl, ceife concep­
lion hardie de so11 génie impéríal. 

Outre que cela est díffícílc, il est certaínemenl 
inutíle de voir toutcs ces choscs sub specie aeternifati:,. 
li viendra peut-être un temps ol.1 quelque Albuquer­
que oriental - jaunc ou noir - décídcra d'essayer en 
Europe, avec dcs SJucrríers índiens, monSJols ou afrí­
cains accouplés à des femmes Ires blondcs, ccttc es· 
péce de colonísation «en profondcuu, que !'Albu­
querque portuqaís n'eul pas l'occasíon de fai:·e asse::: 
fructifíer dans l'Orienl lusitanícn conçu par luí. Ce 
n'est même pas la peine d'y pcnscr si cc nºesl pour 
en ríre; el ce n' est mêmc pas la pcinc de \ouloir de­
viner qtJi rira lc dernicr. 

Tout ce verbiaqe inoffcnsíf csl venu à propos de 
certaines notes intéressantes que nous avons récemment 
trouvées et qui définísscnt fort bicn un des aspecls 
les plus caractéristiques du scns colonial portugais. 

Nous avons cueillí deux de ces notes dans un tra­
vai! élucidatíf de Mr. Jaime do Inso à propos de Ma­
cau. On y lit qu'il y a quelque lcmps un nationaliste 
chinois les plus férus ct les plus actifs dít à un fone-
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tionnaire supérieur de notre colonie orientale: «Les 
étrangers seront tous expulsés de Chine; mais les der­
niers à partir seront certainemcnt les Portugais>. Et le 
même auteur conte encere que lcs Européens qui vi­
sitent Macau· s'étonnent tous de la cordialité des rap­
ports entre les Portuqais et les Chinois; ils s'étonnent 
que ceux-cí ne vívent poinl confinés dans des quar­
tíers à pari, comme les Juifs dans les gfiettos d'autre­
fois. li esl certain que la Chíne se noíe depuis dix 
ans dans un déluqe de querres et de sang et que la 
jolie Macau est commc un Ararat de sall\-elage el de 
refuge pour beaucoup de Chinois que la guerre civi­
le jelte comme des naufragés dans cct abri de repos 
et de paix. 

Non moins síqnífícatíve est la communícation que 
de Paris vient de faire Paulo Osório au journal de 
Lisbonne L iário-dc-Notícias. li se rapporte à un livre 
Ires réccmcnl publíé sous le lítrc de Noirs et Bfancs 
(Colin, éditeur). Son auteur esl un jeune professeur 
!rançais, Mr. Jacques Wculcrssc, quí a voyagé au 
Congo Bclqe et dans différcntes colonies françaises 
d' Airíque. Ayant visité par curiosité dans notre A n­
gola la vílle naíssante de Víla-Luso, pres de la fron­
tíere belgo-portu~a íse, il nous transmet en ces termes 
l'impression rcçuc : 

«lei íl n'y a ríen qui nous rappelle les villes co­
loniales du ConJo, de la 1 iqérie ou de l'Afríque fran­
çaíse: icí on sent l'occupatíon réelle, définilive, du 
pays, par les immíqrés blancs ... Les Européens ne se 
contentent pas de formcr ící une caste d'aminíslrateurs, 
d'íngéníeurs et de contrcmaitres: ils prennenl leur pari 
des travaux manuels et cela suffit pour chamJer 
I' atmosphere. Le sim pie f aít de ''oir un blanc pousser 
une brouette scmble presquc scandaleux, pour qui 
arrive des colonics tropicalcs ! Lcs rapports de race 
à race se monlrcnt aínsí des l'abord profondémenl 
modífíés. Le blanc cesse d'être l'élu, le seigneur quí 
ne travaille pas ct quí fait travailler, el le noír cesse 
d'être l'éternel ínféricur, 
la bête de somme uníver­
selle. L'és,ralíté, qui n'cst 
pas dans les loís, se trou\1e 
íci dans lcs mceurs.11 s'en­
suit une douceur íncon­
nue dans toute aulre par­
tie d~ l'Afrique Noirc ... » 

A !'encontre de ce 
que dit Mr. Weurlerssc, 
l'égalité se trouve aussí 
dans nos !ois. Mais ce 
n'esl pas là ce qui importe 
et ce n'est pas d'égalilé 
qu'íl s'agit à proprcmenl 
parler. Ce mot est Ires 
prétenlieux et íllusoire. 
Disons fiumani!é, ce qui 
est plus humain, moíns 
hypocrílc, moíns prodi­
gue en contraste entre 
l'excellence des idées, la 
grandeur des aspiralíons 
- et la misere de notre 
triste condition d'anímal 
bíen pensant et mal allant. 

Négreue de l'Amboim (Angola) 
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Une forleresse hislorique à Sofala (Moçambique) 

I
L y a bien une trentaine d'années que íe me suís 

proposé le plan d'études historiques suíví depuís: 
chercher à édaírcir quelques grands problemes 
ténébreux de l'histoire des découv~rtes, entreprise 

quí m'a touíours paru de bien plus grande urgence 
que des travaux d'ensemble. L'histoíre des découver­
tes ne peut pas faire de progres saris que ces proble­
mes mystéríeux ne soient mís au dair. Mon pro­
gramme n'a donc íamais été d'écríre des livres, mais 
de bâtír des éléments nouveaux pour la reconstruction 
historíque future. 

Cette orientation m' a d' abord conduit à édaírcír 
le mystere des origines de la scíence nautique portu­
gaise; ensuite, íe me suís voué au grand chapitre, 
presque totalement ignoré, de l'ceuvre coloniale de 
D. João II. Dans le courant de ce dernier travai!, í'ai 
été · conduít au probleme des Origines rcligieuses et 
polítiques du plan des Indes des Portugais, l'obíet de 
cette conférence. 

* * 
La Péninsule lbérique a été des le Vlllc siede le 

pays classíque ou s'est déroulé le conílit de la Chré­
tienté avec l'Islam, survenu à la suite de l'invasion 
arabe, qui se terminaít avec l'expulsion des Maures et 
la conquête de Grenade sous ferdinand et lsabelle, 
en 1492. 

La domínatíon arabe a traversé, pendant les 781 
ans de durée (711 à 1492), des phases bien div.erses: 
la phase de la conquête, celle de l'apogée et celle de 
la décadence. 

Lors de la príse de Grenade, la puissance arabe 
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dans la Pénínsule avaít tellement baissé que tout sem­
blait prédire une assimílatíon procha ine, l,absorption, 
l'engloutíssement de la population arabe par le mílíeu 
chrétíen. Une paix durable, peut-être même sans con­
flíts, semblaít se préparer dans un avenír éloigné, 
lorsqu'à la fin du XIVe síede, un menaçant orage 
éclatait de nouveau, une nouvelle invasíon de l'Islam, 
mais cette fois non pas dans la Péninsule même, mais 
en Europe O rien tale. Le nOLf\7el incendie commença 
en 1356, lorsque les Turcs prirent pied en Europe. La 
tempête se dessina alors de plus en plus grave. Le 
sultan Amurath Jer prit Andrinople en 1360; íl infligea 
une défaite aux Serbes et aux Bulgares en 1389. Le 
terrible Baíazet Jcr, son successeur, surnommé «La 
Foudre» à cause de la rapidité de ses conquêtes, in­
fligeait une prerníere défaite à la Hongrie en 1393 et, 
en 1396, survint son écrasantf.: victoire sur les Hon­
grois et les Grecs à Nicopolís. La vague menaçante 
de l'Islam montai! touíours et d'une façon alarmante 
pour la Chrétíenté. 

* * 

Depuis l'ínvasíon de la Péninsule au VJJJc siccle, 
le souvenir du foudroyant succes musulman ne s'est 
íamaís éteint; la terreur subsista VÍ\7ante pendant tout 
le moyen âge. 

«Comme le símoun, comme les sauterelles, les 
Arabes sur!Jissent à l'ímproviste des profondeurs mys­
térieuses du déscrt. Ce n'est pas une nation, mais une 
mosalque de petites tríbus éparses sur une surface 
immense, aride, désolée. Pendant des siecles, l'histoíre 
les ignore; les tourbillons de cette poussíere humaine 
n'intéressent personne. Un íour, apres de tcrribles re· 
mous, des luttes fratícides acharnées, la nuéc s'agrege 
en une nébuleuse, autour d'un simple chamelier de la 
Mecque, quí se dédare prophete : Mohamet! A peíne 
éclos, ces fanatiques, prís d'une fureur de prosélytísme 
et d'une frénésie de pillage, se ruent à la conquête 
du monde» (1). 

Leurs progres furent foudroyants. Mohamet meL~rt 
en 632. Les Arabes conquíerent Jérusalem en 638; ils 
prennent Chypre et le Tripoli en 648; en 655, íls me· 
nacel1t Constantinople. Ils sont sur l'Indus en 707 et 
le 27 Avril 711 íls envahissent la Péninsule; leurs pro· 
gres y sont leis qu'en 732 (juste un siecle apres la mort 

(1) René de Segonzac, La Légende de Florinda la B'$;;.anfine, 
(Préface du Maréchal Lyautey), p. 23. 
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du prophete), íls se trouvent à Poitíers, ou Charles 
Marte! arrête leur pénétratíon \7ers le Nord. 

La poussée arabe, le long de la côte africaine de 
la Médíterranée, laissa un terrible souvenir. «L'Arabe 
pille, íl massacre, il bn11e, Ou il passe, l'herbe ne 
pousse plus.» 

Repoussé à Ceuta à plusíeurs reprises, Ocba ibn 
Nafé (1) arrive íusqu'au rívage de l'Atlantique et íl y 
prend Allah à témoin qu'íl a atteint l'extrémíté du 
monde et qu'il ne laisse derriere lui que des Croyants 
et des morts (2). 

Au début du XVe siecle, le conílit des deux races 
prend de nouveau un aspect grave; íl fait prévoir un 
cataclysme. C'est un crescendo contínu qui mel face 
à face la Chrétienté d'une pari, l'Islam de l'autre. 

En 1412, la Hongrie, sous le roí Sígísmond, fut 
battue par les Turcs sur le Danube. En 1415, le Por­

. tugal entrai! en scene avec la prise de Ceuta. 

* * * 

Les menées d'une reine détestée dans le pays, 
D. Leonor Telles, provoquaient la guerre entre le Por­
tugal et la Castille, en 1383. Raíeunie et enflammée 
par les enthousíasmes patriotiques, íalouse de son in­
dépendance, la nation se groupe comme un seu! 
homme autour du grand connétable Nun'Alvares. 

«Le courage d'un homme, écrít Oliveira Martins, 
fonde le Portugal; l'enthousiasme d'un peuple main­
tient son autonomie; la nation est un véritable miracle 
de volonté» (3). 

La victoíre sur Ia Castille à A líubarrota fonde la 
monarchíe populaire sur des bases solides; c'est la 
grande époque portugaise qui va commencer. 

Les exubérances de l'élan guerrier prenant un 
aspect inquíétant dans la nation, le roí D. João J exa­
mine le plan de la conquête de Ceuta, plan quí éloi­
gnait et déviaít de la Péninsule même les aspiratíons 
guerrieres latentes dans le pays. 

Le proíet de Ceuta, soumís au connétable Nun' 
Alvares, fut accueilli par luí avec le plus grande 
empressement: «Ce plan, dít-íl, est une ínspíratíon 
divíne». 

Le plan de Ceuta répondait au désir du roí D. 

(1) Rcné ele Scgom::ac, La Légende de Florinda la lJ"S;;.anline, 
p. 25. 

(9.) Idem, p. 26. 
(3) Oliveira Martins, Camoéns, Os Lusíadas (1861), p. 289. 
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João 1 de procurer à ses troís fils alnés, D. Duarte, 
D. Pedro et D. Henrique l'occasion de faire leurs dé­
buts sur le champ de bataille. Les délíres de íoie des 
trois Infants électrisaient la cour et la nation. L'ex.pé­
ditíon, . préparée au milíeu d'un profond secret, se 
réalisa. Moins d'un mois apres le départ de l'escadre, 
Ceuta tombaít aux maíns desPortugais (21 aoOt 1415). 

Sans le moindre doute chez D. João 1er, de même 
que chez Nun'Alvares, Ia príse de Ceuta étaít enví­
sagée princípalcment cornme un fait d' armes glorieux, 
favorable en même temps à la cause de la Chrétienté. 

D. João 1cr, de mêil)e que ses trois fils, D. Duarte, 
D. Pedro et le íeune D. João, étaít dominé par la 
prudence. Ní lui, ni plus tard ses fils, n'étaient parti­
sans d'inaugurer au Maroc une époque de conquêtes 
de plus en plus intenses. D. Henrique, seul d' en tre eux, 
prit cette orientation, qui devaít dominer à l'avenir. 

Pour D. Henrique, l'ídée de conserver Ceuta 
comme une barriere, une forteresse protectrice de la 
Pénínsule, ne suffit plus. Son plan, son obsessíon le 
poussent plus loín : íntensifier la guerre saínte contre 
les Maures, c'est l'idée politíque que va le dominer. 

* * * 
Les tendances d'une politique de modératíon et 

de prudence si fennement manífestées par D. Pedro, 
D. João et leur frere bâtard le comte de Barcellos, 
provoquerent un conflit de vues avec l'lnfant D. Hen­
rique, obsédé _par la guerre à outrance au Maroc. 
Cette dívergence de vues m'a poussé à poursuivre 
davantage ce suíet, car elle dénonçaít une orienta­
tíon de tres grave portée. 
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Déjà, en 1418, lorsque te roí D. João 1er em·oyait 
D. l lenrique à Ceuta à la tête d'une expédition de 
secours, l'lnfant voulait profiter des forces réunies 
sous son commandement pour faire une descente 
imprévue chez les Maures de Gibraltar, puisque, à 
Ceuta, l'entrée en action des troupes n'avait pas été 
nécessaire. Son pére intervint alors; II interdit à 
O. l lenrique de nouvelles aventures et lui ordonna le 
relour en Portugal. 

Apres la mort du roí D. João ler (1433), les plans 
$JUerriers de D. Henrique au Maroc prennent un as­
pect plus $Jrave. Des lors, il ne lâche plus le f aible 
roi D. Duarte; íl veut lui arracher le consentement 
d'une expédition contre Tanqer. li l'entretient habile­
ment de ses projects et obtient finalement gain de 
cause, malgré l'avis contraire de ses trois freres. L'ex­
pédition se réalisa; il en résulta le désastre de Tanger 
cn 1437 et la captívité du jeune ln fant D. Fernando 
à fez. En 1438, D. Henrique insiste aupres du roí 
D. Duarte, son frere, pour qu'il lui permette d'orga­
niser une nouvelle expédition à Tanger, cette fois 
quatre fois plus forte (24.000 hommes). 

Martyrisé par le remords d'avoir consenti à l'ex­
pédition de 1437, accablé par le malheureux sort de 
D. Fernando, D. Duarte mourait quelques mois apres 
Ia célebre entrerne. En 1443 survint la mort de l'ln­
fant caplif à Fez. L'année 1449 amene une nouvelle 
traqédie; ce fui le tour de l'ancien régent D. Pedro, 
sacrifié par D. Henrique à Ia rancune déchainée des 
Braganças et mort ignomíníeusement à Alfarrobeira. 

En 1453, nouveau désastre : la prise de Constan­
tínople; la grande catastrophe en Europe orientale, 
qui aboutit à Ia chute de l'empire romain d'Orient. 
Tout l'Jslam se remue, électrisé par le succes. Ceuta 
et la Péninsule même se trouvent du coup menacées. 
D. l lcnrique, tremblant pour son reuvre marocaine, 
se propose de finir ses jours à son poste d'honneur 
et de défendre Ceuta jusqu'au dernier souffle; projet 
auquel le roí D. Afonso V s'oppose. Par centre, tous 
deux se mettent d'accord, en 1..t57, pour participer à 
la croisade centre les Turcs. projeté par Calixte Ili. 
On annonce au Saint-Sicqe une expédilion portu­
gaise de 12.000 hommes pour la durée d'un an. Des 
nouvelles défavorables reçues d'ltalie dirigent de nou­
veau l'aclion portugaise vers le Maroc; on prend 
alors la revanche de Tanger: la conquête d'Alcacer 
en 1458, deux ans avant la mort de D. l lenrique. 

• • • 
Quelle était l'idée, la pensée dominante de l'lnfant 

da11s cetle longue obsession querriere qui demandai! 
tant de sacrifices à la patrie et à la familie royale? 
C'est ici que de nouveaux éléments historiques vien­
nent à notre aíde. 

En les émimérant, je vais suivre lcs phases suc­
cessives de ma recherche, dans l'ordre ou je me les 
suis posées. Tout d'abord, j'ai été frappé par une série 
d'éléments de haute valeur réunis dans le remarquable 
ouvraqe de M. de la Roncicre, «La découverfe de 
l'Afriq.ue au Moyen Age». On y lrouve l'énumération 
d'une lonque série d'ambassades ve11lles d'Abyssinie 
en Europe, ainsi que d'autres, expédiées de l'Occident, 
quí couwent 86 ans, de 1402 jusqu'en 1488. En 1391 
(Ireis ans avant Ia naissance de D. Henrique) un frere 
Mineur ayant résídé plusieurs années dans te pays du 
Prêtre Jean, était reçu par Jean Jcr d'Aragon. 

li s'aqit d'un chapitre totalement ínconnu de l'his-
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loire des découvertes, car, sur ce chapilre, on s'en est 
tenu à suívre à la lettre te passaqe de João de Barros 
concernant le voyage de Covilhã en Abyssinie en 
1487 et présenté par !ui comme les premíers rapp0rts 
entre le Portugal et le Prêtre Jean. 

Les données réuníes par La Ronciere nous ame­
nent à la conclusíon que les asserlions de Barros ne 
peuvent plus avoír !e moindre poids et que les rap. 
ports de l'Europe avec le Prêtre Jean datent du com­
mencement du XVe siecle. Pour ce quí concerne le 
Portugal, une autre trouvaille dans Ies archíves portu­
gaises, établít de plus que D. Henrique avait en Por­
tuqal un ambassadeur d' Abyssiníe, em 1452 (1). Mais 
nous trouvons chez La Ronciere une autre nouveauté; 
l'offre d'allíance conlre l'lslam, qui a faíl l'object d'une 
ambassade du Prêtre Jean, reçue par Alphonse V, roí 
d'Aragon, en 1427, à Valence. 

L'offre fut accueíllíe avec un tel empressement 
par le roí d' Aragon que dans sa lettre de réponse, íl 
propose au Prêtre Jean son maríaqe avec une prin­
cesse aragonaise, ainsi qu'un deuxieme maríage de 
l'Infant D. Pedro avec une princesse éthiopíenne; 
double uníon vísant à cimenter l'allíance proposée. 
Le roí demande en même temps au Prêtre Jean de 
prcndre à sa charge l'armement d'une tlo tte dans la 
Méditerranée. 

Un autre fait atlirait mon atlention. En 1437, an­
née du désastre de Tanger, le pape Euqene IV com­
mence ses démarches pour l'union des Eqlises oríen­
tales ct de l'Eqlíse romaíne. Je fus ainsí appelé à suívre 
l'hisloire du concíle de Bâle et de Fcrrare, et par lá, 
j'arrivai à une autre grande nouveauté : les efforts du 
Saínt-Sieqe pour organiser la lutte centre la Turquíe, 
domaine !ui aussi totalement inconnu dans l'histoire 
des découvertes. 

Ces détaíls m'ont conduit à parcourir un grand 
ouvraqe : L'liisloire de l'Eg!ise, de Darras et Barreílle 
et c'est là que j'ai trouvé toule l'histoire de Ia menace 
turque en Europe; celle de l'ínsucces des pontifes à 
préparer Ia résistance des puíssances et toutes les 
horreurs et souffrances de la Chrétíenté oríentale pro­
voquées par l'ínvasion des Turcs. 

Les rapports de l'Europe avec 1' Abyssinie des 
les premieres années du XVc síecle; le project d'al­
líance du Prêtre Jean contre l'lslam; le danger euro­
péen d'une invasion turque; lcs efforts du Saint-Siege 
pour réunir les Eglises orkntales à l'Eqlise romaine; 
l'ímpossíbilílé absolue d'orgariíser la résistance de la 
Chréticnté centre la Turquie; tout cet ensemble ren­
ferme de nouveaux points de vue pour éclaircir le­
oriqines du plan des lndes. 

Nous savons par les chroníques que D. Henrique 
cherchaít par tous les moyens à se metlre en rapport 
avcc te Prêtre Jean chez quí il espérail trouver un 
appuí pour ses plans en Orient. Mais nous avons 
ígnoré tout ce que l'lnfant a réalisé íusqu'en 1460 
date de sa mort. João de Barros déclare que les rap­
ports avec l'Abyssinie commenccrent par l'expéditíon 
de Covilhâ partie en 1487, víngt-sept ans apres la 
mor! de l'lnfant. Les chroníques portugaises ignorent: 
le proíel d'alliance du Prêtre Jean (1427 Valence); la 
réponse du roí d' Aragon en 1428; elles iqnorent Ies 
six ambassades venues d'Abyssínie en Europe (1402, 
1427, 1431, 1441, 1450, 1452) ; de même que les cínQ 
ambassades des nations européennes envoyées au 

( 1) Pedro d'Azevedo, Documentos das Cnancelarias Reais, t. 2, 
p. 342. 
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être ( 1428, 1430, 1439, 1452, 1453). Les chroniques 
orent que D. Henrique avaít auprcs de luí en 1452, 

0 ambassadeur du Prêtre Jean; elles iqnorent tous 
efforts du Saint-Sicqe pendant huil pontificais pour 

rganiser la lutte contrc la Turquie. 
Les chroniques ne rclcvent pas non plus les ter-

111es élogieux de la bulle de Nicolas V (8 janvier 1454) 
oncernant les plans de l'lnfant en Orient: crendre 

rocéan navíqable jusqu' aux lndes pour secourir la 
Chrétienté de l"Occident contre les Sarrasins, et pour 
)es soumettre de même que lcs pcuples paiens non 
jofeslés encore par la peste mahomélane>. 

Avec ces nouveaux éléments, on est à même de 
tracer lout l'ensemble du plan de l'lnfant: au Maroc, 
i1 s'agil de maintenir à tout príx Ceuta et d'autres 
porls comme postes avancés pour la protectíon de 
ta Péninsule; de plus, l'actíon marilime vise à préparer 
ta domínalion des mers pour arriver à la víctoire 
finale en Oríent: écrascr aux lndcs et dans la mer 
Rouge la puíssance commcrciale de l'lslam. D. f-len­
rique avait donc conçu un plan uníque dont une aile 
se trouve au Maroc, et l'autre sur mer pour la con­
quête des lndes. 

• • 
Voici un résumé sommaire des événemenls quí 

se déroulerenl: d'une pari les succes ct les revers des 
Turcs, d'aulre pari, les efforls du Saint-Siege pour 
organiser l'uníté d'action et la résislance parmí les 
puissances. 

Pour ne pas allonqer lc sujei, je commence par 
le pontifical d'Eugene IV (1431-1447), bien que le 
danqer fure ait pris une tournure menaçante des les 
premieres années du XVc siccle. 

Le désastre de Tanger, en 1437 fui un succes de 
grande ímportance pour la cause de l'lslam; si bien 
qu'on avait même prévu ct imposé l'évacualion de 
Ceuta. En celle même année commcnccnl lcs démar­
ches du pape Euqene pour l'uníon des Eqlises romaí­
nes el oricntales, el il faut voir au fond de ces dé­
marches l'efforl pour l'union de la Chrétien té en face 
d'un danger commun. Le concile de ferrare fui ou­
verl en 1438, l,empereur Jean Paléologue y assíslaít. 
En 1442, ont arrívait, non sans obstacles, au résultat 
prévu; l'uníon des éqlises qrecque, russe, indíenne el 
éthíopíenne avec l'éqlise romaíne. 

En 1437, année de la mort de l'empereur Sígis­
mond, le sultan Amuruth li rcmporta une victoire sur 
les Hongroís. En 1443, Wladíslas et Hunyade firent 
irruption dans l'empíre turc, débarrasanl la Serbie du 
joug d'Amurath et metlant en déroute, à Nissa, soo 
armée de 30.000 hommes. De son côté, Scandenberg, 
le héros d,Albanie, inflíqea aux Turcs une défaíte quí 
leur couta 22.000 hommcs. En 1444, Amurath li atta­
quait Wladislas da11s lcs plaínes de W arna, avec une 
armée de 100.000 hommes. Aprcs une héroique résís­
tance et même quelques succcs, Wladislas y tmuva la 
mort, suívíe d'une désastreuse défaíte des Hongrois. 
Scandenberq avança de nouveaux centre les Turcs 
et leur anéantít 5.000 hommes. 

Nicolas V (1447-1455).-En 1451, Amurath II se 
lança centre Croja, la capítale de l'Albaníe, ou Scan­
denberg luí iníliqea une sanqlante défaíte, ainsi qu'une 
perte de 8.000 hommcs et ou le sultan trouva la mort. 
C'est alors l'entrée en scene du terríble Mahomel II 
qui, en avril 1453, commença le sieqe de Conslanli­
nople, termíné par la prisc de la vílle (29 mai 1453) 
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et la mort de Conslantín Paléologuc, le dernier em­
pereur romain. La nouvclle de la chute de Constanli­
nople produisít sur lcs Sarrasins et les Maures l'effet 
d'une commolion élcctrique. Ceuta, la forteresse pro­
teclrice de la Péninsule, el la Castille même, se sen­
taient menacées. 

cLe turc, écrit Oliveira Martins, étaít la terreur 
du monde. On le sentait venir, comme dans les siecles 
éloignés, on enlendaít les roulements terrifiants des 
chevaliers d'Attila. La moitié de la Méditerranée, au 
delà de l'ltalie, était devenue un vérilable enfer, des 
que l'empire de Byz<1nce .wait commencé à tomber 
par morceaux des rnains impotentes des Paléolo­
~ues> . ( 1) 

Calixte III ( 1455-1458), le célebre cardinal caslí­
lan d'Alphonse Borgia, se voua avec un élan admi­
rable et un dévouement à toute épreuve à la lutle 
contre l'lslam. II y mil loutes ses forces et jusqu'au 
dernier centime de ses ressources personnelles. 

II cnvoya dans les mers du Levant une escadre 
qui obtínt en 1457, un succcs (bataille navale de Mew 
telíno), mais son effort manquait grandement de sou­
tien de la pari des puissances. 

Mahomel li lançaít cn 1455, une armée de 50.000 
hommes sur la llonqrie pour s'ouvrír une voie à la 
conquête de l'Ocident, et se dirigeaít d'abord \7ers Bel­
grade. Jean l lunyade défcndaít la place. Le secours 
que lui amenait le f ranciscain Jean Capristano fui tel, 
que, conjointement par ferre et sur le Danube, ils in­
flíqerent une écrasante défaíte aux Turcs. 

«Leur victoire fui si complete que le moíndre 
empressement des puíssances catholiques, aurait suffí 
pour faire le prcmíer pas vers l'écroulcment de rem­
pire turc en Europe:.. (2) 

Mahomel prit quand même la ville; mais apres 
un carnage épouvantable, les l lonqrois resterent \ain­
queurs el la ,-íctoire fui complete (iuillet 1456). Hu­
nyade et Capistrano avaicnt anéanti les troís quarts 
de l'armée turque. En aout 1456 sun~int la mor! de 
Hunyade, suívi de prcs par une aulre mor! non moins 
désaslreuse, celle de Cupistrano. En 1457, Mahomel 
se tourna vcrs la Macédoine contre Scandenberq. II 
disposait alors de forces considérables (la cavalerie 
seule était de 40.000 hommes). Scandenberq fut d'a­
bord baltu, mais qrâcc à quelqucs secours d'an;ienl 
reçus du Saint-Sícgc et avcc seulement 11.000 homw 
mes, il in fl igea aux Turcs une pertc de 20.000 hommes. 

En Bohême, la mort du roí Ladíslas amenail des 
complications avcc le réqent George Podíébard, 
partisan de 1 luss. 

Brisé par tant d'émotions, Calixte mourut en 
aoOt 1458, quelques mois avant le succes du Portugal 
au Maroc avec la prisc d'Alcaccr cn oclobre 1458. 

Pie 11 (Aeneas Sylvius Piccolomini; 1458-1464) 
se voua aussitôt à l'or~anísalion d'une croisade pour 
faire face à la Turquie. li cxhorta les puissances à 
tenir les Turcs cn échec avanl l'anéantissement total 
de la Hongrie, qui aurait rendu fatal lcur acces en 
Italie et en Allemaqne. Pie li se proposait de partici­
per lui-même, en pcrsonne, à la croisade. 

Tous les conqres, toutcs les exhortalions, tous les 
cris d'alarme du Saínt-Siesze nc donnerent pas de 
résultal. 

L'Allemaqne, la France. s'excusenl ou posent 
leurs condílíons de marchandaqe; Mílan provoque à 

(1) Oliveira Martin, Os Ftlfios de D. joão /o, t. 1, p. 123. 
(2l Darras ct Barcillc, !fisloirc de re9lise, t. 31, p. 449. 
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Gênes une révolution qui enleve à la f rance le pro­
tectorat de cette république; Venise fait des propo­
sitions indiqnes pour participer à la lulte; l'absence 
d'unilé est à son comble. Entre temps, la Bosníe est 
envahie par les Turcs. En juillet 1464, à l'arrivée à 
Ancona de la flotte \7enant de Venise et amenant le 
doqe à son bord, Pie II mouraít, torluré par la mala­
die et l'ínsucces de ses démarches. 

Paul II (1464-1471). -Mahomct ayant soumis la 
Bosnie, se tourne vers la Macédoine. Scandenberg te 
surprcnd ct lui inflige une prcmiere pcrte de 10.000 
hommcs (Seremet). Une nouvelle armée turque. de 
18.000 hommes est mise en déroute. Les Turcs rev1en­
nent avec deux armées, une de 28.000 hommes une 
autre de 16.000 · 

Avcc une force de 12.000 hommes, Scandenberg 
bat !'une et l'autre successivcment et inflige aux deux 
une écrasante défaite. Jamais depuis Belqrade les 
Turcs n'avaient essuyé un si qrand désastre. Mélhomet 
revicnt ele nouveau à la têtc de 200.000 hommes et 
assieqe Croja. la capilale de l' Albanie. Des secours 
financiers considérables reçus de Rome permettent à 
Scanderbera d'oro-aniser deux armées et de s'assurer 
la victoire: ce f~t la dernicre. Le lion d'Albanie 
mourait en février 1466 et Croja tombai! aux mains 
des Turcs. 

Survint l'attaque de Mahomet à l'lle de Néqro­
ponte (mer d'Eaée), possession de Vcnise. Apres des 
pertes considér;bles (40.000 hommes), la capitale de 
l'lle est conquise et livrée au pillaqe et à la fureur 
des troupes. 

Pendant le pontifical de Sixte IV (1471-1484), 
Mahomct arrive devant Scutary, en Albanie, puis il 
envahit la Moldavie, ol.1 il subit une perte de 30.000 
hommes. En 1477, il pénetre dans la Carniole, la Ca­
rinthie la Styre, Salz.bourg et le Prioul, ou il continue 
ses ra~aqes et enleve 30 ou 40.000 captifs. 

En 1478, les Turcs réduisirent l'Albanie et dans 
l'année suivante une escadre de 140 vaisseaux dé­
barque 100.000 hommes à nte de Rhodes; mais là ce 
fui une défaite. Quelques mois aprcs, Mahomet li se 
lance avec une flotte de 100 voiles sur la ville 
d'Otrante, prcs de Brindisi, qui est conquise. La pa­
nique et la terreur montent; Rome se trouve menacée. 

Dcs la chute de Constantinople, le sultan rêve 
d'envahir l'ltalie. «li voulait, disait-il, faire manger 
l'avoine à son cheval sur le granel autel de Saint­
Pierre à Rome (1)». «Puisqu'il n'y a qu'un seu) Dieu 
QUi rcqne dans )e ciel, íl ne doit )7 avoiar qu'un seu) 
princc qui rêgne sur la terre> (2). 

Une lettre du cardinal Jacques de Pa·\ie au car­
dipal de Mantoue nous annoncc que Mahomet ré­
pandait lc bruit d'une invasion de soo.oco hommes 
sur la Moldavie. Voicí un passaqe de cette leltre: 

«Dicu a visiblement posé le royaume de Hongríe 
comme le bouievard des nations chréliennes; il com­
bat pour tous; il bríse les tempêtes dirigées contre te 
monde romain ... S'il vient à succomber, s'il éprouve 
un de ces désastres, leis que sail lcs infliqer la barba­
rie triomphante, quí désormais empêchera que nous­
mêmes, dans notre incurie, ne tombions soudain la 
qorqe au glaive, ou ne courbions la tête sous le 
jouq?> (3). 

Voici un autre passaqe d'une letlre de Sixte IV, 
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(1) Albert Malel, le Mo~en Age, p. 355. 
(2) Darras el Bareille, flísloire de l'Eglíse, 1. 31, p. 449. 
(3) Darras et Bareille, flisloíre de l'Eglíse, t. 31, p. 567. 

écrit lors du pillage et des horreurs commis par les 
Turcs dans le ,-oisinage d'Otrantc: 

«Les enfants et les vieillards sont foulés aux 
pieds eles chevaux, les églises saccagées et c:!étruites, 
les femmes impitoyablement massacrées apres avoir 
subi les derniers oulrages ... Le pillas;re suit l'extermi­
nation... Bicnlôt les Turcs seronl mattres de la Sicíle, 
du royaume napolitain, de la Péninsulc entiêre, si 
nous demeurons plongés dans la même inertie, si les 
princes et les peuples ne se levent pas incontinent, ne 
courenl pas aux armes, ne se prêtcnt un mutuei appui, 
pour défrcnde leurs champs et leurs maisons, leurs 
enfants et leurs femmes, leur reliqion et leur liberté. 
Qu'ils ne s'imaginent pas être à 1' abri de t'im-asion 
ceux qui sont éloignés du théâtre de la guerre. Eux 
aussi courberont la têle sous te joug, seront moisson­
nés par l'épée, à moins qu'ils ne se P<;>rten~ à ~a r~n­
conlre des envahisseurs. Les Turcs onl 1uré 1 extmclton 
du Christianisme ... Trêvc de sophismes ! C'est le mo­
ment, non de parler, mais d'aqir et de combattre» (1). 

En 1481, apres la mort de Mohomet 11, les riva­
lités heureusement survenues entre ses deux fils, Ba­
jazct et Ziz.im, ébranlercnl quclque peu la fureu~ 9e 
conquête. On arrivait à une phase de tranqu1ll1té 
temporaire; ce ~ui une trêve, .loin, tre~ l'!in de la ~n. 
Derriere cet arret passager, 11 y ª'"'a1t 1 ombre d un 
Mahomet li ou d'un Bajazet Jcr, électrisant les hordes 
sans nombrc rê\-ant la conquêtc de l'Occídent. La 
fureur d'un autre fanatique de la meme trempe ferait 
renaitre l'incendie avec d'autant plus d'élan que la 
résistancc chrétienne était nulle. Le ralentissement 
n'était clone que momentané. 

Sous lc pontifical de Sixte IV lc problême poli­
tique reliqieux prend dans la Péninsule même une 
tournure grave. On inaugurai! l'inquisitíon, les con­
fiscations, la destruction en masse de livres héréti­
ques, courant de défense du Crísthianisme Qt~i con­
duit plus tard à l'expulsion des Maures ct de Jesus. 11 
semble plus que probable, pour ne pas dir<: cer~?in, 
que l'i1wasion turque et les efforls du Samt-S1eqe 
pour conjurer une cataslrophc, sont le prélude des 
mesures énergiques sun7enues dans la Péninsule. Les 
événcmenls en Europe orientale commandaient de la 
prévoyancc dans le seul pays de l'Occident ou la 
prépondérance des éléments hérétiques pouvait pren· 
dre un aspect inquiétant. . . 

1 nnoccnt VIII ( 1484-1492) prít lui aussi en main 
le projet d'une croisade monstre pour attaquer les 
Turcs par !erre e par mer. Lcs néSJociations commen­
ccrent sous de beaux aspects; cinq Etats par mer. La 
discorde sur,enue entre les puissances pro\oqua 
l'insucces de ces projects. • 

Voilà la situation dans laquellc se troU\-ait l'Eu-
ropc en 1492, lors de la mort du pontife. . 

Lc cardinal Léonelli la déftnit, en des termes b1en 
vivants, dans son díscours au conclave lors de l'é· 
leclion d'un nouveau pape: 

«Sur la tête des crhétíens est toujours suspendu 
lc SJlaive impitoyable des Turcs ... Les princes chrétiens 
sans en excepter les plus qrands, son t armés les uns 
conlre les autres et s' acharncnt à leur muluelle exter· 
mination. lls en viendront à bout si ricn ne peut ar· 
rêler lcur criminelle démence> (2). 

lnnocent VIII est mort en 1492, cinq ans ª'ªºt 

(1) Darras et B:ireille, f/isloire de l'Eglise, t. 32. pp. 22-23. 
(2) Darras ct Bareille, flisloire de l'Eglíse, t. 32, p. 120. 
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te départ de Vasco da Gama pour lc premíer voy age 
des Iodes en 1497. 

• • • 
Une phase decisive el finale de celle élude est 

\ enue par la Jecturc du célebre passage de Lusiades 
(commencemenl du chanl VII) ou le poete se révolte 
conlre l'inaction, l'és;ioisme, l'absence de solidarité des 
nations chréliennes. lndiqné conlre leur manque d'u­
nité en face de la menace lurque, il les altaque a\ec 
énergie et sévérilé. li flélril «l'orquei!leux lropeau al­
teinand» á cause des s;iuerres de la Réforme; le cruel 
Anglais qui sort son qlaive conlre les chrétiens, l'in­
digne Français qui envahil l'llalie pour agrandir son 
vaste terriloire; enfio, il atlaque d'une façon terrible 
I'llalie elle-même: 

«C'est à toi, ltalie, que je parle, à to i qui est déjà 
emboubée dans des vices sans nombre, à toi qui te 
rends ton propre adversaire» (1). 

«Malheureux chrétíensl Eles-vous par hasard les 
dents que sema Cadmus, lesqueles, produites par un 
même être, se portent les unes aux autres une mort 
funeste? (2) ... Parmi vous .. ., jamais la féroce A lecton 
ne manque de semer la cruelle zizanie» (3). 

«Mais tandis que vous, insensés, vous êtes 
aveugles el altérés de volre propre sanq, la petite 
maison de Lusitanie ne cessera de produíre des mer­
veilles de courage pour la défense du Christ>. (4) 

La guerre saiote centre l'lslam domine toutes les 
pages des Lusiades. «Le monde chrélien, écrit Oli­
'eira Martins, apparait à Camões dans un état chao­
tique, menacé par la force indomplée des Turcs•. (5) 

Cest celte réalilé qui inspire le poele el I' émeut; 
c'esl grâce à elle qu'il chanle un hymne de gloire à 
lo nalion: 

«Descendanls de Lusus, c'esl à \Ous que je m'a­
dresse, à \OUS qui avez une si minime imporlance 
dans te monde ... à vous qui ne reculez de,-ant aucun 
péril pour subjuquer les peuples infidêles, à vous que 
n'arrêtent ni une vile ambilion, ni l'exemple de la ré­
bellion contre l'Eqlise (6) .. ., à vous, Portugais, aussi 
peu nombreux que vous êtes vaillants, à vous qui ne 
réfléchissez pas à la faiblesse de vos armes; à vous 
quí, au prix d'une mor! courageuse, différez le terme 
de la víe; ainsi l'ont décidé lcs destins du ciel, que 
vous, quelque peu nombreux que vous soyez, vous 
deveniez si uliles à la Chrétíenté saiote». (7) 

Tout ce passaqc des lusiades, unique dans la 
bíbliographie nalionale, esl d'unc valeur historique 
immense, une fois que le bicn fondé des accusations 
à J'adresse des nations curopéennes est conlrôlé et 
vérifié. 

Des le début du poêmc la Julie des Portugais 
centre l'lslam esl en cause, ellc domine dans toules 
les pages des lusiades. C'esl elle qui fail J'objet de la 
magnifique assemblêe des Dicux, au début du poeme. 
La séance esl le\"'ée lorsque Jupilcr accorde la faveur 
des Díeux au pros;ircs des Portugais en Orient. 

Camões est épris el dominé par la pensée poli-

( 1) Chanl 7 -8, Fernando d' Aze,·edo, Les Lusíades; traduction 
française en prose, Paris, 1877 (Aillaud). 

(2) Chanl 7-9, Fernando d' Azevedo, les lusíades. 
(3) Chant 7·10, Fernando d"Azevedo, les lusíades. 
(4) Chant 7-14, Fernando d'Azevcdo, les Lusíades. 
(5) Oliveira Martins, Camoéns, Os Lusíadas (IS91) D. 260. 
(6) Chant 7-2. 
(7) Chant 7-3. 
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tique d'écraser l'lslam; c'esl ce besoin de défense de 
la Chrétienté, qui te conduit à flétrir l'indifférence et 
l'inaction des nalions européennes el à chanter l'hé­
roisme et la victoire des Porlus,?ais aux lndes. Le 
poete chanle le dévouement de la naissance du plan 
de D. Henrique. 

Lui, de même que les historiens portugais du XVc 
et du XV!e siecle, is;inore une foule de délails qui ont 
élé éclaircís de nos jours. li va droit aux résultats 
de la grande a\"'enture qu'il a admirablemenl saisis. 
Pour nous qui recherchons les oris,?ines du plan, i1 
nous a faliu pénélrer dans les délails pour définir les 
causes de J' élan s;iuerrier au Maroc et pour préciser 
la pensée qui commandait )'aventure maritime en 
Orient. 

}'ai vérifié et con trôlé dans les pas,?es précédan­
tes toule la réalilé des qraves événements quí boule­
versaient l'Europe cnticrc c t constaté les admirables 
efforts du Saint-Sieqe pour conjurer nne calastrophe. 

La critique de Camões sur l'état chaotique de 
l'Europe est d'unc justesse pariaite et admírable. Elle 
est une révélation pour l'hisloire des découvertes. Le 
poete mel au jour des conclusions qui dépassent de 
beaucoup l'inluitíon de l'historicn. li juge l'Europe 
par une vue d'ensemble irréprochable; il a réalisé un 
lravail profond d'investíqation, saisissant d'exactitude, 
qui l'amene jusqu'à menlionner les petits détails de 
la réalíté, comme par exemple la conversion forcée 
des enfants chrétiens résidant en Turquie et en Orient. 
II dénonce la situalion ans;ioissante de la chrétienté, 
pro,oquée par l'éqoisme effréné, )'intrigue mesquine, 
l'impossibilíté des puissances à réaliser l'unin et la 
concorde pour pou\oir f a ire face à la menace turque. 

En éludianl cel important passage des Lusiades, 
Oli,-eira Martins rele'e loule la portée de «l'entrepíse 
fondamentale des peuples européens; la míssion 

. d'expulser les Tnrcs de l'Europe (1)». Le Portugal, 
dit-il, s'est laissé «inspirer par la querre sainle contre 
les Maures... et se lança dans la navigation pour 
poursuivre sur mer son entrepise terrestre (2)». De 
plus, il accentue le rôle du «plus s,?rand événement 
de l'époque- la découvcrte des lndes- coup déchargé 
en plein dans la puissancc de la Turquie; voilà la 
pensée politique des Lusiades> (3). 

La même ídée revient encore clans un autre de 
ses livres: «Le Portuqa l irai! aussi attaquer le Turc 
clu côté eles lndes ct !ui enfoncer dans la poitríne 
même un poignard empoisonné» (4). 

La pensée politiquc que notre auteur signale 
dans les lusiades loín d'être une fantaisie du poele. 
est l'idée prépondéranle qui quide l'aclion portugaise 
au Maroc aussi bien qu'en Oricnl. 

Nous revenons, aprcs un long détour, au point 
de départ de cette étude: rechcrchcr quelle était cette 
force énigmalique el mystéricusc qui poussail D. Hen­
rique aux inlerminablcs lémérilés rnarocaines. 

La réponse à cctle question est précisément la 
pensée politique ,-enanl établir la connexíté, la liaison 
intime, te Irai! d'union relianl les querres marocaines 
et le plan des lndes, dans un seu) el unique courant: 
d'une pari, protéger la Péninsule contre de nOU\7eaux 
désastres el pour cela tenir lc Maroc en échec; d'au­
lre pari préparer la dominalion des mers pour ar-

(1) Oliveira Martins, Camoéi1s1 Os Lusíadas (1891), p. 253. 
(2) Oliveira Martíns, Camoens, Os Lusíadas (1891), p. 173. 
(:;) Oliveira Martin>, Camoei1s, Os Lusíadas (1891), p. 261. 
(4) Oliveira Martins, Os f'ilnos de D. joão fer, t. 1, p. 65. 
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river ·á la víctoíre finale : l'écrasement de l'Islam en 
O ríent. 

Voilà ce qu'il 'l a de nouveaux dans cette étude 
et ce qui bouleverse à fond l'histoire des découver­
tes maritimes. 

* * * 
Le plan des Indes et les guerres marocaines for­

ment dans la conception de l'Infant un grand en­
semble, un plan unique. L'élan guerrier au Maroc 
fait partie de l'ídée dominante dans tout l'admirable 
effort du Saint-Siege, dont D. Henrique et le Portugal 
rep résentent I' action défensíve. Dans la bulle du 
8 janvier 1454, Nicolas V dit claírement que «notre 
cher fils Henri, lnfant de Portugal... enflammée de 
zele ... comme un intrépide athlete et soldai d u Christ... 
voulaít rendre cette mer océane navigable jusqu'aux 
Indes ... pour venir au secours des chrétiens d'Occí­
dent contre Jes Sarrasin». 

Le plan des Indes de D. Henrique no us parai! à 
ses débuts, comme une utopie, une vision presque 
chimérique. Cependant, la vision était si parfaite, si 
pratigue, si réalisable, que le rêve des lndes s'ac­
complit en entier 40 ans apres la mort de l'Infant. 

D. Henrique livra la solution géníale du grand 
probleme, et de p lus íl a admirablement prévu les 
traíts généraux de l'exécution, mais quand même, le 
rêv:e serait probablement resté dans les régions de la 
chimere, sans l'apparition providentielle d'une autre 
grande figure, d'un autre .géant: D. Joâo II, le héros 
de la réalísation. 

• * * 
Pour saisir ce qui se passait dans l'âme de l'In­

fant D. Henrique, il faut d'abord nous plonger nous- . 
mêmes dans !' atmosphere de grandeur moral e, créé 
par Nun'Alvares, le fondateur de la monarchie po­
pulaire en _Portugal. 

II a été le mattre, le modele, l'ídole des fils de 

D. João Jer. Ses aspíratíons de moralité, ses idéals de 
sacrifices et de loyauté, son héroisme guerrier électri­
saient ses hommes et la nation entiere. C'est lui qui a 
fa it déclencher les délires de patriotisme de la grande 
époque. A lui seul, il a été le créateur d'une atmos­
phere d'air pur et vivifiant, sorti comme un éclair des 
enthousiasmes nationaux pour la défense de l'indé­
pendance de la patrie. 

Nourri pendant toute sa jeunesse de !' abnégatíon 
et l'héroisme des romans de chevalerie du Moyen 
Age, Nun'Alvares écrivait sur le cham p de bataille le 
roman vécu de sa vie. Cette pensée est si juste si 
vraie que nous voyons notre héros, pendant sa jeu­
nesse, saisi du grand désir de se vouer à la chasteté 
et une fois son reuvre nationale achevée, le sublím~ 
rêveur va finir ses jours comme un pauvre moine 
dans un couvent. 

Chez D. Henrique, le cas se répete. II fui soutenu 
guidé, obsédé par Lm idéal : l'héroisme religieux. Son 
reuvre a été batie dans une atmophere d'abnégatíon 
de chasteté, de sacrifices, de souffrances et de malheur. 
li est tout actíon, to ut héroisme. II n'y a rien, absolu­
ment rien chez l'Infant pour nous le fa ire voir 

·com me un prince de la Renaissance. 
D. Henrique est un chevalier du Moyen . Age, 

dominé par un idéal : le bouleversement d u monde 
pour la défense de la Chrétien té et pour la protection 
de la cívílisalion européenne menacée. Sa vie est un 
autre roman de chevalerie de la plus superbe gran­
deur, un aulre roman vécu, comme celui de son mo­
dele Nun'Alvares. Son élan héro iqu{' est identique à 
celui d'un Galaaz, d'un Amadis de Gaula ou d'un 
Parcival à la recherche du Sa.int-Graal. II écrit l'his­
toire de ses plans et de sa vie, poussé par la réalílé 
de ses indomptables aspirations; malgré les murmu­
res de la nation au début de son entreprise, malgré 
toutes ser luttes centre un entourage hostíle, malgré 
tous les malheurs qui accablent sa famílle, íl est do­
miné par une volonté, une énergie surhuma\ne. Rien 
n' a pu arrêter ce rêve immense conçu dans les an­
goisses de la Chrétienté menacée. 
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Le pont de Catumbela au Chemin de fer de Benguela (Angola) 
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rous ceux quí ont vísílé les pavíllons portugaís 
à l'Exposílion Coloniale lnlernalionale de Paris 
onl élé sOrement frappés par une ímpressíon qui 
ressort de l'ensemblc de la parlicípatíon portu­

qaíse. Nulle pari ailleurs on nc peul voir les lémoignages 
rnultíples d·une aclion poursuivíc avcc lénacilé dans des 
\1oíes semblablcs pendanl plus de cinq síecles. Des la 
carie des décoU\-crlcs marílímes de l'époque de l'Infant 
D. Henrique el du qrand planisphere conlenanl le tracé 
des plus remarquables des qrands voyages des na·d­
qaleurs porluqais jusqu'aux maquclles des écoles 
actuelles de I' An~ola, du qrand ponl sur lc Zambeze ou de la carie planímélríque de l'ile de S. Tomé, 
une même impressíon surqíl et s'impose. Pourtant les 
faíts represenlés sont 

des polis, des bâtímenls, des vílles, en voyant les spé­
cimens des produíls coloníaux, en dépouillant l'abon­
danle documentation photo~raphique des coloníes 
porluqaíses d' Afrique, les visíleurs des pavíllons por­
tuqaís ont pur consta ter immédialement qu'une s;?rande 
c:euvre coloniale est en voie d'achemínement. 

Ils se sonl rendu compte de l'exístence d'un Por­
tugal en Afrique, qu'íls íqnoraient probablement. 

Plus de 200 míllions de livres onl été employées 
dans cette ceu\7re de conquête civilisatrice. Les popu­
lations índíqenes qui autrefois vivaíent dans l'abrutis­
sement, se baltanl et se détruisant, accentuent main­
tenant leur évolutíon vers une víe sociale plus féconde. 
Cette transformalion est le qrand objectíf de notre 

polítique coloníale. 
distancés de qualre 
à cínq siecles. Cette 
impression quand on 
y réfléchil, on peut la 
résumer ainsi : «Un 
pays qui pendant cinq 
siecles s'attache à dcs 
ceuvres ele colonísa­
líon et réussíl succes­
sivemen t des entrepri­
ses si admírables eloít 
posséder des qualílés 
essenlíelles, íntuílives, 
pour aínsí díre, pour 
l'ceuvre de colonísa­
tíon. Le senliment de 
contínuílé et de capa­
cilé quí se déqaqe de 
l'hísloíre de la colo-

~4e Pc.•t .. ~cml 
L'africain portu­

{Jais a déjà pu dans 
des cas d'évolutíon 
índíviduelle Ires mar­
quée, occuper dans 
l'adminístratíon, dans 
l'enseignement et dans 
d'autres actívítés, des 
silualíons en r el íef 
dans la métropole 
même. 

Ãf•iqa1~ 
PARLE 

COMTE DE PENHA 6ARCIJ.I La section Por­
tuqaise de l'Exposi­
lion Coloniale de Pa­
ris est cerlainement 
l'affírmation indénía­
ble de la capacíté 
dans le passé et dans 

Direc!eur de l'École $upérieure Coloniale 
Pr!sidenl de la $ociélé de 6éograpfiie de Lisbonne 

Vice-Président ae l'!nstitut Colonial lntemational 
Membre de la Comission des Mandais de la S. D. N. 

Ancien Ministre 

nísalion porluoaíse a lrouvé en effet elans les pavíl­
lons de la s~clion porlwlaíse une lraduction élé­
ganle et persuasive. On pcul dire du Portugal qu'íl 
a été voué aux owncs coloniales et celle affirmation 
est pleinemenl confirmée par l'expapsion de sa race 
et des la Ianque à lravers le Monde. A l'heure qu'il est 
plus de soixante míllíons d'êtres humaíns sont de race 
ou de Ianque Porluqaíse et l'auqmentalion annuelle 
de ce chíffre est Ires considérable. 

Pour un Si?rand nombre de personncs la visite aux 
pavillons porluaais aura élé une véritable révélatíon, 
car l'ceuvre coi~nia le que le Portugal poursuíl depuis 
les derniers soixante ans, cst encore méconnue du 
grand publíc. 

L'éclat de J'ccuvre des découvertes, de la créalíon 
de l'empire des lndcs et de la colonisalion du Brésíl i­
a empêché la plupart eles gens de faire attenlion à 
une ceuvre récente, qui pourlanl se développe d'une 
façon si puíssantc, qu'clle prend ranq eléjà parmi les 
grandes entreprises de la colonísation portuqaíse. 
Cette fois ci l'ceuvre en cours cst une c:euvre afrícaine. 
li s'agíl de plus de 2:000.000 de Km. carrés de lerri­
loire portuqais en Afrique dont l'occupalíon effectíve 
a élé réalísée, l'outíllaqe matériel orqanísé, et dont te 
développernenl éconorníque el social se poursuit 
d'une façon toul à faíl remarquable. La ríche docu­
menlalion exposéc à ce sujei dans les pa'°'illons por­
luqaís de l'Exposilion Coloníale de Paris a surpríl 
cerlainement la pluparl eles visíleurs. 

En regardanl les cartes planimélríques, élhnogra­
pbíques, qéoloqíques el les qraphiques du développe­
menl des cultures, de l'orqanisalíon eles services de 
santé, de l'orqanísalion de l'enseíqnemenl, de la díffu­
síon des missions etc.; en examinant les maquettes 
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le présent du peuple 
porlugais pour les qrandcs ceuvres de colonísatíon. 
Un ouvraqe en deux volumes de 400 paqes chacun, 
sur les Colonies Porluqaises, qui doí! paraitre bíentôt 
sera le complérnenl dcs pavillons portuqais. 

Quand ccux-cí auront dísparu du cadre magni­
fique du Bois de Vincennes fouvraqe eles Coloníes 
Portuqaises>, reslera dans chaque biblíothéque comme 
un témoígnaqe permanent ele la merveilleuse actívíté 
du Portugal dans te domaine de la Colonísation. 
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Soldais porlutais de Moçambique à l'Exposition de Paris 
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L'esprit de la race portugaise 
• dans son expans1on outPe-meP 

' 
PAR 

A toutes les époques il 
'Y a eu dcs peuples João de Almeida 

tibre de leur action - de 
celte mer qui baigne aujour­
d'hui comme autrefoís la côte 
du terrítoíre qui leur servil 
de berceau,-onl donné aux 
portuqais l'attraction des !er­
res cachées dans les brumes 
de la léqende et de l'ínconnu 
de nouvelles !erres à explo­

· quí n'onl pas circons­
cril leurs aspíratíons 

à l'ambíancc dans laquelle 
íls se sonl crées ou établís. 
Le qéníe de ces peuplcs pré­
senle toutefoís de l'un à I' au­
tre des caractéristiques si 

6é11éral de Brigade du Corps d'Élat-Major 
Ancien 6ouuerneur de fluifa (Angola} 

Ancien 6ouuerneur du Cap-Verf 
Ancien Ministre des Colom'es 

A:i!anl faif l'occupafion ef la pacilicalío11 
du sud de l'Angola 

profondes, qu'ellcs donncnt à leur développemenl hís­
torique des dírecti\1es suí 9enetis bicn définies. 

Aucun peuple, ccpendanl, à aucune époque, n' a 
été comme le peuple portuqa is anímé d'une force 
d'expansíon aussi vive et aussi oriqinale, maintenue 

La maison d'un coloo (Moçambique) 

à travers le temps et au cours de toutes les péríodes 
de son développement. Cctte force doít être encore 
aujourd'hui ínvoquée pour explíquer te propre tem­
pérament de la race et la bonne orienlation d'un es­
prit colonisateur quí tend, à l'heure actuelle, à re­
prendre son ancicnne viSJueur ou, tout au moins, 
étant donné lcs différcnces de temps el d'espace, à 
se .rendre digne de ce qu'il fui autrefois. 

·· Le géníc portuqaís, dans I' ccuvre d' expansion au 
delà des mers, se manifeste des ('aurore de l'hístoíre 
el s'enracine. pcut-êlre (s'il est possíble de prouver 
l'existcncedel'A'tlantide) dans te propre fond autoch­
lone de la Racc, quí aurait cu ses origines dans les 
populatíons atlanlíques, - quoíque transformé par 
l'influence croísée de dífférenlcs ímmígralíons, quí re­
cherchaíent le terrítoíre ou se forma ensuíle te Por­
tugal, ou au conlacl de peuples qu'elles renconlraient 
sur leur chemín. 

Les origines, - rappelant dcs temps passés d'un 
plus qrand éclat, ou le souvenír de ce contínent mer­
veilleux - l'Atlanlide - enlacé à l'ârne du peuple, in­
conscient el írnprécís, comme un rêve transmís à tra­
vers les siecles, de qénératíon en qénéralíon; - ou 
l'observatíon de la mer, qui fui toujours le champ 
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rer - l'attraction du mystere en soi, - en ímpri­
mant à la populatíon une avidité d'expansion pleine 
d'héroique mélancolie, qui l'enlrainait à la fois 
à la recherche de nouvelles ímpressions el l'emme­
nait l'âme altachéc au pays par les souvenírs et les 
reqrets. 

La tentation de la mer parai! être naturelle chez 
les portuqais, et c'est par la mer que s'est exercé leur 
action, loutes lcs fois que la trêve des nouveaux do­
mínateurs ou l'exploítatíon des voísíns la leur a laissé 
exercer. Quand les premíers peuples médíterranéens 
aborderent en Lusitaníe (appelons ainsí le Portugal 

Une chute d'eau à Ruacaoi (Aoiola) 

prírnílíf, faute d'un nom plus appropríé), les popula­
tion aborígenes connaíssaíenl l'art de navíguer. Leur 
espríl d'a,enlure s'était développé; íls ,-oyageaíent 
déjà vers te Nord el vcrs le. Sud, en des voyasies plus 
rísqués que ceux des propres phéniciens, quí, s'íls Jeur 
enseígnerent quelquc chose, du moíns en reçurent-íls 
la connaíssance de l'élain. 

L' arl de la nav1qalíon ne se perdi! jamais tout à 
faíl: íl durai! dcpuís les eres loíntaínes des póvoas 
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(aO"~lomératíons). marítímes, et c'est peut-être avec 
)'aide de leurs navígations et en profttant de leurs 
qualítés d'expansion, que les romains eux-mêmes cívíli-

La «Roça» Bela Vista (S. Tomé) 

serent la côte afrícaine jusqu'au Cap-Vert et aux lles 
fortunées- les modernes Canaríes. 

Mais l'esprit de colonisatíon - colonisation par 
fixation et intercollaboratíon des colonísateurs et des 
colonisés - nous l'avons hérité des romains, en l'en­
richíssant d'ensei$Jnements antéríeurs des phénicíens 
et des qrecs, I' adaptant ensuite aux círconstances de 
mílieu et le líeu, et en créant aínsí une méthode pro­
pre que nous applicâmes dans tous les pays et au 
contact des peuples que nous rencontrions. 

Toujours orientée vers le Sud avec la domination 
arabe, la navigatíon reprit vers le Nord avec la con­
quête appuyée sur les expédítíons en Terre Saínte. 
Mais, I' ardeur religieuse une fois perdue, les pi rates 
du Nord, dans le but matériel du \701, enh·a\1aíent la 
na\1igatíon dans ce sens, et íl s'ensuívít que l'actíon 
s'orienta définifü1ement \1ers le Sud. 

C'était la période de l'enfance de la Race pen­
dant le dé,1eloppement de la nationalíté por tuqaíse, 
lorsque se créa le sens de l'expansíon à travers les 
mers, à la recherche de nouveaux mondes ... 

La connaíssance des !erres africaínes, des Cana­
ries et, peut-être du Cap-Vert, se perdít dans le dé­
sordre ímmense provoqué par les ínvasions des bar­
bares- e! ce fut aux portugais que l'on dut sa recru­
descence moderne. Au moins à l'époque du roí Dom 
Sanche II (1223) nous recommençâmes à navíguer 
vers le Sud. Et du temps du roí Dom Alphonse II 
(1211) íl fui armé une flotte au Portugal quí chercha 
à s'emparer des Canaríes. Pendant des siecles les rois 
de Portugal se considérerent comme ayant des droits 
sur cet archípel et ils ne renoncerent.à les revendi­
quer qu' apres la f ameuse buli e du pape Alexandre VI, 
quí réglaít la li~ne de divísíon, quí délímíta les dé­
couvertes du Portu~al et de l'Espa~ne et nous exclui 
définitivement des Canaries. 

Ceei est la partíe nébuleuse, et cachée par le 
temps, de -l'actíon des portugaís. 

Soo expansíon pendant les xv~me et XVJ<nie sie­
cles, au cours de la péríode héroique des découver­
tes et des conquêtes, se reconnalt mieux en ~énéral, 
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mal$Jré le secret voulu; mais on ne l'évalue pas com­
me on le devraít, en faísant bien ressortir l'orientatíon 
des portugais au cours de cette époque bríllante. 

L'expéditíon de Ceuta marque la nou-
1 velleorientatíon. Le Porlu$Jal allaít avoír au 

Maroc une admírable école de soldais et 
d'admínistrateurs pour la colonísatíon. Pen­
dant de nombreuses années ce fut au Ma-
roc que se fit l'apprentíssage du pouvoir, 
du commandement et de l'art de qouver­
ner. Les jeunes fréquenterent cette école et 
les courages s'y trempercnt pour l'actíon 
dans les terrítoíres lointaíns que l'on dé­
couvraít; et e' est de là que sortírent les 
plus qrands ou\1ríers et les plus grands 
chefs des découvertcs et des conquêtes. 

L'actíon colonísatríce des portugaís 
commença là même à devenír caractérístí­
que: active, énergíque, progressíve, huma­
nítaíre, sentímentale, toujours avec un f ond 
de justice et d'égalíté, quel que fut le peu­
ple ou la race à coloníser. 

Grâce à cet esprit de collaboratíon 
intime, sans dístínctíon de couleurs, le pas­
sage des portugaís, non seulement au Ma­
roc, au Brésíl, en Afríque et en Oríent, mais 
jusque dans les régíons ot1 ~n séjour fut 

passager, est encore vísíble dans des monuments inap-
précíables et est encore aujourd'huí rappelé avec re­
gret et respect. Le Portugal étaít tout pais ou les portu-

.---,-~-- - --·-·-·--·· 
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Chutes de «Duque de Bragança. (Angola) 
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gaís tra,1aillaíent pour la ci\7ilísation - la mer étaít à 
nous et reliaít entre elles les dífférentes partíes dont 
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lc Portuqal se composaít, íntéqrées dans la même 
pensée de natíonalíté. 

La domínatíon espaqnole fui désastreuse pour 

r-- -

Autre vue des chutes de Ruacaná 

toutes les provínces d'outre-mer du Portugal. Mais, 
jusqu'à un certaín point, une rcnaíssance eut líeu 
apres la restauratíon ( 1640); la colonisatíon du Bré­
síl se fit, en lutte ouverte centre lcs hollandais et les 
françaís, et celle de I' Afríquc, partículíerernent le 
royaurne de !'Angola. 

J'aí cu l'occasíon de rencontrcr cncore bien vj. 
..-anis les '"'estíges de l'ceune de colonisatíon réalísée 
au cours de ceite période, quand, en 1907, j'effectuaí 
la reconnaissance de la ré!JiOn des Dembos, alors 
soulevéc, dans !'Angola. Je fus surprís de trouver une 
populatíon índígene quí \1ívaít avec plus de confort 
et avcc une cívílísatíon plus élcvée que ce que l'on 
\70íl dans quelques régions du contínenl rnétropolí­
taín. La forme des maisons, te systcme de l'agrícul­
turc, les ustensíles domestiques et agricoles, les noms 
des personnes, dénonçaient te passaqe des portugais 
qui avaíent laíssé là les bases d'une qrande ceuvre' 
ínterrompue depuis par suite dcs refieis qu' avaíenÍ 
cues au Porluqal les nouvelles formules polítíques 
apporlées par la Révolutíon Françaíse. 

Le sentíment natíonalíste dcs díriqeants portuqais 
s'étant affaiblí et brísé pendant quelques díEaínes 
d'années, l'esprít d'expansíon outre-mer et Je géníe 
colonísateur ne ressunJírenl qu'au cours de la der­
nícre décade du síecle passé. L'Afríque s'íntégra de 
nouvcau aux rêves de qrand~ur du Portugal et avec 
d'autant plus d'íntensíté et d'ardeur que toutes les 
énerqíes dépensées pendant des siccles à la formation 
du Brésíl se trouvaíent à présent libres. 

II se créa alars de nouveau l'école de soldats et 
de colonisateurs, dévoués à l'ceuvre à laquelle íls se 
consacrcrent, d'observateurs studíeux et hardís, quí 
recomrnencerent la colonisatíon dans son sens tradí­
tíonnel, car avec eux revécut le senlíment de conlí­
nuité et d'uníté nationale quí distingue notre colo­
nisalíon. 

C'cst à la chaleur de ce feu sacré, maíntenu víf 
ct chaucl par les hornrnes du présent au nom de la 
díqníté d'un Passé gloríeux, que notre Présent s'affírme 
ct que notre Avenír s'éclaícit. 

L'esprit de la Race Portuqaísc, dans son expan­
síon outre-rner, est éternel. 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

Travailleurs i odigenes aux plaotations de «Rio do Ouro» (S. Tomé) 
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U campcmcnt, quand nous 
commcnç<lmcs <l nous le,-er, 
les coqs chantaicnt dans les 
senw/as (habítations) pro­
ches. li faísaít encere tres 
noír-seulc une lucur díffuse, 
tres diluée dans lcs ténebres, 
annonçaít I' a p p r oc h e du 
jour. Dans lc f oycr, quelques 
rares flammes ans;roíssées lé­
chaíent encere les tísons ver­
meíls. 

Lc froíd coupant des matins afrícaíns - ce froíd 
que les européens ímbus de lés.;endcs d'une Afríque 
torréfíante ís;(norent ou ne comprennent pas - nous 
réunissaít autour du feu en un lourd silcncc. 

Janota faisait chauffer le café; sa face noire, à la 
lcvrc chcwnuc, d\7aít des reflets rous;ics. 

Les arbres, taches sombres dans l'ambiance pres­
que noire, avaíent des altitudes rccueillics ct mysté­
rícuses. La plainc dormait tranquillement en une quié­
tudc monotonc. 

Alcntour, tout paraíssait d\1re dans la même tor­
pcur qui nous ens;iourdissait encere. 

Quelqucs noirs, minces silhouettes de cuanfiamas, 
arri\7 aícnt silencíeusement commc dcs ombrcs lentes 
et peureuses. 

- Bonjour, massa! 
Et íls s'accroupissaíent aupres du fcu, le menton 

à touchcr leurs genoux squelettiques ct lcs mains 
tendues \1ers la flamme. 

Tout le campement paressaít. Et pcu à pcu, 
presque inscnsiblemcnt, tandís que da,1antasze 
de lumícre al lait effaçant lcs ténebres, lcs mou­
''ements dcvinrent plus libres ct la \1 ic parais­
sait plus acti,-c. 

Déíà lc chant sonorc des coqs se rcncon­
trait, cn dcs courses aguerríes dans lcs airs, 
a\eC les chants matinaux des oiscau.x. Lcs 
foyers s'é\"c1nouissaient en cendres fatíguécs, 
oll les dcrnicres braíses se recueillaient. 

Nous nous approchâmes da,1 antaqe de ccs 
restes de chalcur. Le froíd nous coupait. li fal­
laít chuuffcr les bottes pour ne pas nous s;(e­
lcr lcs picds cn lcs chaussant. Quand tout fui 
en mouvemenl, les chars;(ements rangés, lcs chc­
,-aux scllés, les ínstructions donnécs au person­
nel, il arriva deux chasscurs cuanfiamas, qui 
a\aicnt été chargés la veille de Slll"\'ciller lcs 
éléphants. 

V asco demanda: 
- Odiripi ono jamba? (Oll sont lcs élé­

phants ?) 
lls ne lcs ª''aíent pas senti cctle nuít. li fal­

lait dcsccndre la rivícre, à la recherche d'une 
píste fralche ct la suivre ensuite. 

Nous nous mimes en chemin. Déià !'au­
rore se roulaít dans les plaines ínÍtnics de la 
Mupa - les bellcs plaines de la Mupa ! avcc 
lcurs herbcs délicates et veloutées, lcurs s.;rands 
arbres fcuíllus et Jeurs oíseaux éblouíssants. 

Nous descendimes la rídere - le Cuve­
lay. Au bord dcs roseaux, les dépistcurs de­
\ant à la rccherche de traces, les scn-itcurs 
derrícre portant les fusíls, les \Ívres ct l'cau, 
nous tra\'ersons Jes arimos (plantalions) déla­
brés dcs cuanfiamas. Çà et là des emprein-
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tes monstrucuscs qui étaienl restécs imprímécs dans les 
bourbicrs - YCStiíleS ancíens dureis par ce commen­
cement de saison scche. Des perdrix cfforées se levent 
en de courts vols planés et un bambi (sorte d' antílope) 
élégant nous res;!arde, curieux ct méfiant. 

La file indienne continue silencíeuscment. Les dé­
pisteurs flaírcnt le sol comme des chiens de race: Jeur 
marche cst aqile, conduíte en un rythme tres délicat 
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de machine parfaite. Leurs jambes fines, nerveuses, de 
danseuses libyennes, se déplacent en souplesse avec 
des pas exacts et fermes. Leurs troncs exhibent les 
lignes allongées et triomphantes de la vie libre; les 
bras oscillent comme des pendules. 

Au bout d'une heure, un des pisteurs s'arrête, la 
main tendue, montrant quelques branches brisées. 
L' autre vérifie; epsuite ils scrutent le sol : 

- jamba ! (Eléphant) . 
Sur un endroit chamre et sablonneux du terrain 

se trouve dessiné le cercle énorme d'une empreinte 
d'éléphant. La netteté des sillons ímprímés par la sur­
f ace plantaíre, l'herbe foulée et encore hum ide des 
seves déversées, plus loin des branches écorcées que 
I' air n' a pas encore oxydées, des feuilles vertes et ten­
dres qui demeurent coupées comme les restes d'un 
repas, tout cela dit éloquemment que les éléphants 
sont passés aux premieres heures de la matinée. 

Nous suívons la píste. 
Le passage des énormes fauves se déduit aussi 

claírement, aussi précisément que d'une formule a\gé­
bríque: ils sont arrivés à la ríviere vers les neuf heures 
du soir, apres une promenade tranquille de \7agabonds. 
C'étaient cinq femelles et un mâle. Ils resterent 
longtemps à se baigner délicieusement, tantôt nageant 
dans les eaux du «puits», tantôt patawieant sur les 
berges comme des baigneurs sans préoccupations. 
Quelques-uns profiterent de l'écorce rugueuse d'une 
nw/emba pour s'y frotter lentement. Et l'arbre énorme, 
masseur ip1pro\7isé, avait dt'.l osciller en un murmure 
lamentable de brancbes, sous la pression giga11tesque 
de quelques tonnes de viande animée de mouvements 
\70luptueux. 

Vers quatre heures du matín íls avaient dt'.l quitter 
la rÍ\7iere en laissant tomber de larges gouttes d'eau, 
bien dispos, heureux. Ils mangerent là même les pre­
mieres branches - les plus tendres - en jetant leur 
!rompe entre le feuíllage, flairant, choisissant, arrachant 
ensuíte d'un mouvement brusque la partie la plus 
appétissante et tendre. Mais íls ne s' arrêtent point. 
Toute la forêt est un gr.:ind restaurant au menu des 
plus variés. Elle est parfois fermée, rude, dense et em­
brouillée. lls ouvrent leur route en la cylindrant sans 
effort, en une pure et facíle force vive. · 

Sur le haut d'un arbre se trouvent des cosses 
appétissantes, encore bumídes de rosée. Tis élevent la 
!rompe pour en évaluer la délícatesse, et si elles leur 
plaisent, peu importe qu'elles aient poussé sur les hau­
tes branches d'un arbre robuste, ayanl plus d'un demi­
metre de diametre à la base et un demi-siecle d'exis­
lence parmi les autres. !Is appuient leur tête au tronc 
et pousseAt. presque sans effort. L' arbre gémit, se la­
mente par toutes ses branches et tombe blessé à mort. 
L'éléphant tient les cosses à portée de sa !rompe. II 
choisít, en mange un. ,certaín nombre, reprenant sa 
marche de \7agabond fantaísíste, 1a tête en une agíta­
tion incessante, tantôt majestueux et intelligent, tantôt 
bonhomme et enjoué. 

Nous suivons les empreintes qui nous racontent, 
dans leur graphie bizarre, la f antaisie des fauves. Le 
solei! nous tombe déjà pesamment sur le dos - le 
tronc des dépisteurs semble verni, mais leur marche 
est toujours agile, rythmée et élégante. 

La forêt devient plus dense. Peu à peu, à mesure 
que nous avançons, la chevelure verte des herbes va 
cédant la place à des buissons de ronces birsutes et 
irritantes. 

Sur le terrain déjà durei à cette époque de l'année 
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la poursuite devient plus difficíle; les empt'eintes fuient 
disparaissent et échappent parfois au regard le plu~ 
aigu. Ailleurs il existe diverses pistes qui se croisent. 
II s'agit de découvrir entre celle d'avant-hier, celle 
d'híer apres-midi et celle d'aujourd'hui, celle qui nous 
convienl. La marche devíent ainsi plus lente et fati­
gante à cause de la dépense d'attention à laquelle 
elle nous oblige. 

Un peu plus loin les ronces se resserent dava 11• 
tage. Ce n'est qu'avec des précautions infinies que 
noüs réussissons à nous défendre de l'agression irri­
tante de ces épines crochues qui déchírent nos vête­
ments et nous pénetrent dans la chair. 

Le vent, qui était favorable - c'est-à-dire, souf­
flant contre nous - devient instable, léger, consentant 
que les fauves nous pressentent à quelques centaines 
de metres et se mettent en fuite. Nous allumons cíga. 
rette sur cigarette, nerveusement, afin de constater la 
direction du vent. Nous avons déjà marché plus de 
vingt Rilometres et sentons que notre effort va de\7enir 
inutile à cause de cette brise presque imperceptible. 
Je prévois déjà notre retour au campement, fourbus, 
tristes, sous les regards ironiques de Janota. 

Quelques dízaines de metres encore, et la décep­
tion se présente! Quelques enjambées plus larges, 
l'impression d'une empreinte sur la pointe du pied 
nous disent, avec la clarté d'une phrase, que !'animal 
a fui désordonnément. Cette piste-cí est celle de la 
course, bien différente des empreintes tranquilles de 
ses p_romenades de vagabond. 

A quelques metres de là nous découvrons, toute 
chaude encore, la couche de la sieste. 

C'est la déception. Ces éléphants ne s'arrêteront 
pas de si tôt et nous ne réussirons pas, d' ailleurs, à 
les atteindre. 

Nous nous arrêtâmes découragés. Les písteurs 
firent encore un tour qui désillusionna les derniers 
espoirs. 

Le soleíl pese sur nous en un midi opulent de 
lumiere et de chaleur; les arbres maigres et déco íffés 
ne donnent ombre qui vaille. 

Les noirs, assis autour de nous, nous reqardent, 
impassibles; Janota, affairé, prépare le déjeuner. 

Et si nous les trouvions encore? 
Dans cet espoir, la derniere bouchée avalée, nous 

nous jetons de nouveau contre les ronces. II y a des 
pístes de tous côtés - mais des pistes ancíennes qui 
ne nous intéressent pas, ou des traces de fugitífs que 
nous n'atteindrons pas. Nous cherchons encore. Les 
pisteurs, tels des chíens de prix, épient les índices. 

Et nous arrivons ainsi à l'orée ele la brousse de 
ronces - presque une clairiere. Sur le sol il y a de~ 
excréments chauds, un peu plus loin des feuilles QUI 
viennent de tomber, 'Visqueuses encore de se,7e fraiche; 
!e dessin des pattes d'éléphant se multiplie çà et là, 
comme s'ils s'étaient mis à danser·joyeusement 

lls étaient icí il y a un peu plus d'une demi-heure; 
c'était l'endroit ou ils avaient fait la sieste. Quelques­
uns s'étaient couchés sur !e matelas mou des herbes, 
d'autres étaient restés debout, patiemment, aupres des 
arbres les plus touffus. Vers trois heures, une fois la 
plus intense chaleur aff aiblie, lorsque les tourterelles 
commencent à se faire la cour dans le feuíllage, ils se 
mirent en marche dans la direction, déjà, de la ríviere 
ou ils devaient passer la nuit, lentement, avec !e calme 
de ceux qui vivent dans la douce certitude du dí'ner. 

La marche de l'apres-midí est beaucoup ptus 
lente et pleine d'arrêls; íl s'agit de leur grand repas. 
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Et nous retrom·ons de,-ant nous la forêt épaísse, 
tes épines crochues qui nous lacêrent - mais il existe 
rnaintenant une excitation latente qui nous insensibilise. 

<Un éléphant at•quanb 

Le vent est excellenl et nous a\7ons la certítucle que 
nous allons les trouver. 

Janota et lcs servíteurs sont restés prudemment 
en arríere. Lcs pístcurs sont radieux. Ils nous montrent 
les sis;mes lcs plus é\7idents de la piste et nous regar­
dent ensuile a\7ec un sourire claír d'enfants. 

Nous nous approchons sans bruit, a\"ec précau­
tion, et notre silence d'ombres a une émotíon absor­
bante. 
. La piste apparait de toutes paris, nette, impres­

s1onnante, encore chaude. 
Tout à coup, dans la forêt dense et silencieuse, 

éclate un barrísscment víbrant - on dírail une come 
~·automobile quí rontle. Et ce son âpre, qui paraissaít 
hré des mille baionnettes eles ronces, nous fit arrêter, 
en une contraction violente de tous nos sens. 

Nous nous trouvions à quelques centaínes de 
metres d'un troupeau. Le barrissement devait avoir 
é~é ieté par un petit turbulent, que la mcrc a\-ait cor­
rtgé d'un coup de !rompe. 

C'est une minute d'arrêt sensationnel. Nous n·a,-ons 
p.1s besoin de parler. Nos yeux se comprennent: ils 
•nterroqent et répondent, discutent ct résoh-ent. Nous 

PORTUGAL COLONIAL 

a\7ançons davantage. La forêt Ires serrée ne nous 
laisse pas ,-oir un horiwn de plus de \7ingt metres -
mais l'ouie remplace la \7Ue. Sous peu arri\7e jusqu'à 

nous le bruit crépitant de branches 
qui se brisent-et tantôt la détonation 
sêche d'un grand tronc qui éclate. La 
forêt maintenant hurle, se lamente et 
dénonce. Ses phrases sont claires et 
précises - les unes donnent des indí­
cations, les autres recommandent la 
prudence. 

De la droite nous arrí\7ent de 
noU\-eaux bruits de bois fait en mor­
ceaux et de branches trainées. Cest 
un autre troupeau. Toute la forêt est 
peuplée d'éléphants. Nous ne 1 es 
\70yons pas encore mais nous les sen­
tons. Et cette menace d'un cnnemi que 
l'on ne \70it pas, dans l'horizon étroit 
que dominent nos yeux, dans l'immi­
ncnce d'une rencontre soudaine, par­
mi des sons de dévastation et d'anéan­
tissement, consomme lcs nerfs, les tend, 
les force et offre une dcs plus vibran­
tes émotions que peut ressentir un 
Homme. 

Nous nous trouvions enfin au 
milieu d'éléphants - beaucoup plus 
que nous n'en désirions rencontrer. 
Nous avíons la sensation que nous 
allions les \70ir, de quelque côté que 
nous avançassions. 

Les dépisteurs cesscren t de sou­
rire. lls nous res;tardaient avec des 
yeux grands ouvcrts, noyés dans un 
commencf'ment d'épou\7ante, à la re­
cherche de la confiance qu'ils n'ont 
pas en eux. lls cheminent derriere 
nous - mais lentemcnt - on de,-ine à 
leurs mou\7ements peureux, à leurs re­
gards perçants, qu'ils vont fuir. 

li y a beau temps que Janota el 
les autres noirs ont disparu. 

La marche se f ait presque sur la 
pointe des píeds, en molissant les jam­

bes pour atténuer te bruit des pas, les bras étenclus en 
avant pour écarter les branches, la tête anxíeuse, ím­
patiente, nerveuse, scrutant et écoutant. 

Encore deux pas et nous nous arrêtons en une 
immqbilíté de statue. 

A \7;nqt mêtres de nous se trom•ent deux blocs 
gris monstrueux - on dirait les formes extravagantes 
de deux masses de qranil. Dans la lumicre diffuse de 
la forêt ce sont des taches d'un qris plus foncé que le 
gris des branches embrouillées - et grandes, énormes, 
surtout énormes! Leur aspect, différent de celui de 
tous les anímaux, une lourde harmonie qui existe dans 
leurs mouvements lents, ces têtes monstrueuses et ex­
tra\7aqantes, tout, che::_ les rois de la brousse, donne 
la sensation de l'irréel. A certaíns moments ils semblent 
des rochers palínés par les siêcles. Et quand ils se 
mcuvent, leur mobílíté est celle ele fantômes, lcur ex­
pression anímale a des aspects déplacés de ce monde, 
que nous sommes habítués à \70ír en un autre 1ythme 
et dans d' autrcs proportions. 

Et íls sont si différents eles paun·es animaux ra­
chitíques qui font l'étonnement des bourqeoís dans 
les Jardins Zooloqíques et dans les círques, si díffé-
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rents d'eux-mêmes quand on les. arrache du décor 
des forêts! 

Des arbres énormes les entourenl, ils se prome­
nent dans des plaines sans fin, mais dans leur décor 
d'opulence et de grandeur, eux seuls donnent l'ímpres­
sion de l'énormilé. Tout le reste est couranl, banal, 
proportionné, eo som me! 

Jls ne nous de\7inent pas; le \7ent est toujours fa­
\70rable. lls sont en train de manqer tranquillement 
les branches qui se trou\7ent autour d'eux. lls lancent 
la !rompe - formidable dans sa puissance de préhen­
sion - et déchirent sans effort, sans une contraction, 
des branches \7igoureuses, capables de résister quel­
ques minutes au tranchant d'une hache. 

Un petit folâtre pres de !'animal le plus proche. 
li a quelque chose de dífforme, a\7ec ses Ires grandes 
oreilles et son corps mal fichu. On diralt un sac mal 
remplí posé sur qua!re troncs de fortune. A un moment 
il s'éloigne un peu - et de suite la merc s'arrête, le 
sui\1ai1t du regard, inquiete et \7igilanle. CheE le pa­
tient animal le fau\7e se ré\7ele ímmédiatement. 

Nous décidons de ne pas tírer. C'étaít d'une pru­
dence élémenlaire. A\7ec la quantité d'éléphanls se 
trou,1ant dans la forêt et en oulre a\7ec l'íncerlítude 
d'une baile tirée à tra\7ers un réseau de branches épais 
et embrouíllé, l'attaque seraít presque un suicide. Du 
reste, ce sont dcs fcmellcs - plus petítcs, plus dignes 
de prolection, pau\7res en Í\70ire. 

Nous re\7enons un peu en arrícre et nous alten­
dons qu'elles s'éloiqnent \7ers un terrain plus décou­
\7ert. 

L'apres-midi s'a\7ance. li est pres de cinq heures. 
La courte attente calme nos neris et nous familíaríse 
avec la silualion ou nous nous lrou\7ons. Les propres 
pisteurs retrou\7ent leur impassibilíté. 

Ensuíte r.ous allons à nou\7eau de l'a\7ant. Déjà 
les éléphanls ont poursui\7i leur route capricieuse. Nous 
les sentons de\7ant nous, dénoncés par la syrnphonie 
plaiqnante des branches. 

Nous cherchons une autre piste. Mais tout à coup 
nous nous arrêtons· comme si nous étíons paralysés. 
C'est par derriere que· entendons mainlenant la fusil­
lade des branches cassées et les détonations perçantes 
des grands troncs. Les bruíts s'approchent et nous 
attaquent violemment les nerfs. Ce semblent des mon­
tagnes qui roulent dans notre direction à travers la 
forêt. Nous vivons des secondes d'an~oisse. La sen­
sation que les éléphants marchent sur nous est chaque 
fois plus nette. Les oreílles remplacent encorc les yeux. 
Nous les entendons à quarante metres, à !ren te, à v ingt 
- c'est un Monde quí s'écroule et qui \7a nous pulvé-. 
riser. 

· ·À guere plus de dix pas, derriere un massif plus 
compact de ronces, surgít un énorme éléphant mâle, 
qui reste immobile, attentif, sans nous voir. II est im­
possíble de tiret sur tu i; les poínts \1ulnérables sont 
cachés. C'est à peine si on aperçoit la vaste masse du 
dos et !e haut de la tête - entre les feuilles bríllent les 
taches claires ele deux dents énormes. 

II n'y a pas à hésíter. La seule ressource est de 
fuír à toutes jambes. Celuí-là de\1aít être le mâle d'un 
troupeau de femelles qui \7enait sur ses pas. 

Les pisteurs avaient disparu comme par enchan­
tement. 

Et la course commença. Les ronces déchiraient 
nos \7êtements et mordaient notre chair insensibílísée 
par l'émotíon de !'aventure. Autour de nous, de tous 
côtés, .c'est la fusillade de détonations du bois quí 
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éclate. C'est un vertíge - le vertíge délícíeux du dan­
ger! 

Nous ne nous arrêtâmes qu'à cínq cents metres 
essoufflés, déchirés, sanglants. Nous n'cntendions plu~ 
les éléphants, nous étions hors de portée. Et tout de 
suite à la douce impression du danger terminé succéda 
te regrei d'une chasse improducli\7e. Tant d'éléphants 
dans cette forêt, décou\7erts avec tant de tra\7ail ct 
nous n' a\7ions même pas ti ré un coup de fusil! 

Nous reprimes te chemin du campement. Dans 
toute la forêt on voit de larqes sillons ou\7erts par te 
passage des troupeaux - parfois en des courses ra­
pides, parfois en une promenade distraite. 

Nous regardâmes alentour, désolément: te coifre 
de nos richesses était v ide - píllé! 

Mais, un peu plus loin, une piste si fralche, telle­
ment récente, coupe notre chemin, que, malgré lcs 
rouges lueurs du couchant qui se montrent déjà au 
cíel, l'espérance perdue nous est rendue. 

Et à peíne a\7ions nous marché quelques cenldi­
nes de metres, en terrain décou\7ert, que nous aper­
çumes les éléphants sur un fond vert foncé - un jolí 
troupeau de díx ou douae. !Is sont presque en lígne, 
une cordíllere de rochers, leurs grandes oreilles agi- . 
tées comme des é\7entails en des mou\7ements com-
passés. . 

Nous sentens que nous nons trou\7ons en face du 
moment suprême! Autour de nous plane un sílence 
lourd et dense; c'est à peine si nos pas font gémir les 
herbes jaunes. Nous nous approchons, Ires repliés, 
comme des félins, craignant da\7antage qu'íls s'échap­
pent que leur attaque probable; nous sommes à cin­
quante metres. à quarante, nous nous approchons 
encore. L'animal te plus grand, celui qui est de\7ant 
la bande, nous pressent et regarde vers nous. li ouvre 
ses oreílles phénoménales, nous fixe, mais son regarei 
n'est que curiosité et intérêt. Puis ce sont les autres 
qui nous fixent égalernent et déploient leurs énormes 
pavíllons. 1 ous sommes à !rente metres. II n'y a pas 
à hésítcr et il n'y a d'aílleurs pas de temps de reste 
pour cela. Je v ise soigneusement, entre les yeux, et te 
coup pari. lmmédiatement deux autrcs détonations 
retentíssent - et puís c'est la fusillade rapide, ner\7euse, 
impfacable. 

Les animaux ont un mouvement sauvage de sur­
príse et se précípitent en une fuíte hallucínante, jetant 
à bas tout ce qui s'oppose à eux. Mais íl y en a deux 
qui emportent la mort. lls font des efforts prodigieux 
pour courír, pour s'équilibrer et v ivre. Ce sont trois 
ou ·quatre tonnes de \7iande en de mortelle~ angoísses. 
Ils s'arrêtent un moment, élêvent leurs !rompes en un 
geste suprême de rage et d' afflíction - et tombent 
lourdement à ·dix metres l'un de l'autre, comme deux 
barrieres qui s'écrou leraient, avec un bruíl majestueux. 

Les sur \7i\7ants cylíndrent la forêt en courses dé­
sordonnées. Ils font un tour épouvantés, hallucínés, el 
\7iennent de nouveau dans notre direçtion. 

Et la fuite recommencc, plus rapide, plus émo­
tionnante, mais de plus courte durée. Les éléphants 
désiorientés, en une galopade nerveuse OLI íl y a de 
la peur, de la colere et de la rage, s'en vont dans un 
autre sens. On les entend au loin comme un orage 
distant qui s'éloigne, à travers la forêt toute geignante 
en une grande agonie de branches. 

La chasse était finie. 

(Conclusíon en poge 50) . 
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La meP et rOPient 
dans r aPt PoPtugais 
aux xve et xv1e 

siecles 
PAR 

DR. j0$É DE FIGUEIREDO 

Direcleur da Musée Nalional d'Arl Ancien 

D
f;S deux élémen ts communs à no tre art et à 

notrc líllérature de la période d'or, l'un étan t 
la conséqucnce de l'aul re : la mcr et l'Orient; 
lc prcmícr, aprcs a\7oír fai t son apparition 

dans les poctes du chansonnícr, surqit au milíeu du 
XVfrue sieclc d\7CC loute la force de SOl1 bon et doux 
réalisme dans l'ccu\7re de 1uno Gonçalves. 

Traduíte du naturel, la mcr, en eílet, sert de pre­
mier plan ou de f ond, ou bicn des cleux, dans les 
quatre cartons que fit I' ar liste pour lcs tapísseries de 
la Prise d'Arzila et de l'Occupation de Tarnier, comme 
sol et pa,ois des marins ct qucrricrs peuplant les 
,-aisseaux de la flottc qui intcn7 int dans ces faits de 
guerre. Et si dans les six panncaux pcínts qui nous 
sont restés de Jl;uno Gonçah-cs d d'ou l'artiste, en 
une intuition de génie, bani! tout le pittoresque, la 
mer ne se voif pas, cllc n'cn est pas moins présente 
et par cela même, pcut-être, d'une façon encere su­
périeure. C'est qu'il n'cst pus bcsoin de peindre la 
mer pour f a ire CCU\7re de pcintre de marines. Sur le 
masque d'un marin ou sur lc flanc d'une barque 
abandonnée sur la plage et que la mer a marquée de 
son contact typique ct ineff açablc, le \7rai peintre de 
marines réussit à nous donncr la mer, a\7ec tout son 
pouvoir for! et absorbant. 

Et l'lnfan t et les compa$Jnons de l'Infant, les uns 
et lcs autrcs à la peau brúlée du solei!, eles \7ents de 
de la côte et de la haute mcr, ct les dcrniers endossant 
en outre le manteaux de bure encorc aujourd'huí en 
usage parmi les pêcheurs et les gens de mer du Nord 
du pays, et les pilotes ct patrons de pêcheurs enve­
loppés dans lcs fileis comme en un manteau royal, 
toutes ces figures, sans en oublier le personnage ac­
croupí aux paupicrcs rongécs de blépharíte qui dit 
un rosaire dont les graíns sont des arrêtes de poisson, 
à côté des autres qui rcmplíssenl lcs panneaux,-sont 
peut-êlre les plus bclles qui aient élé réalisées par le 
maitre et qui proll\-enl que la mer a toujours élé pré­
sente, tout au moins en csprit, quand I' arliste exécuta 
son a:uwe. 

Dans les tables qui nous sont restées des conti­
nuateurs les plus proches de Nuno Gonçalves, y com­
pris Jorge Afonso, la mer n' apparait pas, et la pre­
miere fois qu'elle surgít c'cst sous les rcqne de Dom 
Emmanuel, mais dans l'ccu\7re d'un enlumineur c'est­
à-dire celle d'un des collaborateurs du «Livre d'Heu­
res> auquel on donne le nom de ce roí et don l'exé­
cution fui commencée en 1517. Nous la voyons sur 
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PG. 300 - LIVRE D'HEURES DE DOM EMMANUEL 
Page consacrée il Saint Jean Baptiste, par Gret6rio Lopes. Em bas, le 
Palais Royal de la Ribeira. Mus~e National d'Art Ancien, Lisbonne 

la premiere paqe dédiée à Saint Jean l'E,-angéliste, 
dans le pourlour de laquclle l'arliste, cn donnant un 
aspect de Lisbonnc, rcproduit avec la plus grande 
fidélité le Palais l<oyal de la Ribeira et nous conduit, 
en dcscendant le Taqe, jusqu'à l'Océan, comme s'il 
voulaít ainsi montrcr, et d,une fac.:on concrete, l'im­
por!ance que Lisbonne possédait déjà alors en tant 
que tête de notre Ires vaste cmpire d'o:..itre-mer. Les 
vaisseaux et autres embarcations quí y sont figurés, 
aussi bíen ceux qui na\7igucnt sur lc ílcu\7e que ceux 
qui sont rangés le lonq d'un des môlcs de la plage 
clevant le Palais el, plus encere que ceux-ci, le navire 
faritastique imaginé pa:· l'artistc au dela de la scene 
el dont on n'aperçoit que la poínte d'un énorme rnât 
émergeant au haut de la composition dont íl est 
comme le couronnemenl, - rendent plus suggestive 
encere et grandíose cette pagc petite et précíeuse. 

Cependant, plus suggestíve et plus intéressante 
encore est l'enluminure qui, quclques fcuillets plus 
loin, décore la page consacrée à Sainte Barbe. Au 
centre, l'arliste représente la scéne tradítíonnelle de 
la décapitation de la Saintc par son pere, sans rien 
de spécíal si ce n'est la sa\~eur oríentale du vêtement 
et l'arme du bourreau. Dans l'encerclement son ceu­
vre est cependant déjà diversc; et son ~vocation de 
la tempête, à laquelle préside le Pere Eternei, dont 
les vents sont soufflés entre lcs nuagcs par la bouche 
rageuse d' archanqcs en furie, avec ses vaisseaux et 
bateaux démâtés et prcsque submerqés par l'orage, 
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-semble une premicre el non moins impressionnante 
vision du fameux épisode du géant Adamastor, si 
bellemcnt chanté parCamoens. Le caractere strictement 
relígieux ele la sccne, sans mélanges de faits mytho­
logiques érudits et prétentieux, lui donne, à notre 
sens, la plus belle et la plus barbare grandeur. 

S'il n'était d' autres raisons plus techniques et spé­
cialcs, le caractere de ces enluminures suffirait pour 
qu'on indiquâ.t lcur autcur. C'cst que quelques années 
plus tard le même artiste, dans une ceuvre que nous 
avons déjà ielentífiée, affirmait un csprit semblable et 
le sentiment et la connaissance tres parliculíere de la 
mer et des choscs s'y rapportaient parmi nous à cette 
époque. Nous nous référons à Gregório Lopes, gendre 
de Jorge Afonso el commc !ui peintre du roí. Gre­
gório Lopes est l'auteur du triptyque exécuté vers 
1519 pour l'autel de Sainle Aula du COU\7ent de la 
Mere Dieu, à Lisbonne; et c' est !ui également l' auteur 
du panneau, peint aprcs 1521, représentant la flotte 
portugaise qui mena !'Infante Dona Béatrice en Sa­
voie. C'est donc notre !lrand peintre .de marines de 
l'époquc; commc tcl, ct s'il n'avait déjà sa place mar­
quée comme illustre artistc qu'il est (Rétable de Saint 
Benoí't, du musée de Lisbonne, portrait-dessein du 
musée de Chantilly ct, entre autres, sa série de Saints 
de Santa Cruz de Coimbre), ce fait suffirait pour luí 

donner une placc cn relicf parmi les meilleurs pein­
tres ele son temps, nationaux et étrangers. 

cn vérité, surtout dans le panneau du voyage 
de !'Infante Dona Béatrice, l'admirable vision que 
l'artiste donne dcs eaux et de l'atmosphere maritime 
et sa façon, dans un lei mílíeu, de grouper et de com­
poser, ainsi que la possession de la três difficile pers­
pecti'e aéricnnc qu'exige une telle peinture, et en­
cere la ri~ueur avec laquelle sont dessinées et don­
nées toutes lcs embarcations qu'il reproduit, depuis 
les graneis \7aisseaux jusqu'aux plus petits bateaux,­
tout cela est plus que suffissant non seulement pour 
!ui réserver la grande place à laquelle il a droit en 
tant que notre peintre de marines, mais encore pour 
qu'il soit lenu comme le vrai précurseur des maltres 
de cette spécialité à l'étranger, particulierement en 
liollande, au xvwm'e siccle. 

Avec les <X!uvres pcinlcs cl enluminées par d'au­
tres artistes portugais de l'époque se sont certaine­
ment perdus beaucoup de travaux de Gregório 
Lopes, dont l'activilé artistíque a été longue et cons­
tatée pendant au moins 35 ans. Ce qui nous en reste· 
suffit néanmoins pour démontrcr que les écrí\7ains 
contemporains, qu'ils se nomment João de Barros ou 
Gaspar Correia, ou n'aient même pas de nom, comme 
quelques-uns des auteurs anonymes de l'liistoíre tra-

PG. 333 - VAISSEAUX DE L'~POQUE DE DOM EMMANUEL 

22 

Peinture de GregcSrio Lopu, des environs de 1521. Ce tableau (1,45 X0,77) est resté au Porlufal jusqu'en 1911. 11 se trouve acluellemeut 
dans une collec tiou en Bavihe. Le Dr. José de Figueiredo-a publié à sou sujei une étude daos Lusil1bla ( 19.?5, fascicule cousacré à Camoens), 
ou il fait ressortir l"txtraordioaire valeur de l'oeuvre au pÕiut de voe peiuture; il croit qu'elle repr~senle l'arrivée de la flotte qui meua l'ln· 
lante Dona Bfatrice à Villefrauche (pres de Nice), ou elle débarqua avec n suite te 27 Setembre 1521. Ce lableau est remarquable encore du 
bit qu'il uous douue les costumes des marins de l'époque au travai!, et «par la rigueur &?ec laquelle soot rendues loutes les embarcatious, 
depois le grand vaisseau que uous voyons au premier plao, au centre, et qui est peu·être le «Santa Caterina do Monte Sinai• sur lequel voya· 
jlta l'lufante, jusqu'au petit bateau que l'on aperçoit à droite sur un plan loiutaiu:o. D'aprb ce tableau on voit égalameut que les navires por· 

togais étaieot caractéristiques el différents des flamands el de ceux cqui peupleut Jes panne>ux étraogers de la mime époque'>. 
Henrique Lopes de Mendonça, égalemeut dans Lusllà'lia, num?ro de Noel 192S, documente l"opinion que la peínture représeute l'arrivée de la 
flotte qui mena la filie de Dom Emmanuel, l'Infante Dona B~atrice, mariée au Duc Charles 111 de Savoie, à Ville!rancbe de Nice. Mais, ao 
coulraire de ce que pense le Dr. José de Figueiredo, il est persuadé que le local ou se trouve la flotte esl le port de Marseille est il croit que 
le tablcau pourrait se dénommer: «La flotte qui transporta à Nice la Duchesse de Savoie, Don• Béatrlce de Portugal, mouillant daus Je porl 
de Marseille eu Septembre 152h. Quaut au vaisseao Sa,tfa Catar/Jl/J d4 Afonü S/11111, Lopes de Mendonça évoquc avec sollicitude le vieux uuire 
de Quinic·cents dont l'existcnce lui semble cedrêmemenl intéressaute par les aventures romaucsques auxquelles il prit pari, par l'importauce 
historique des personnages qui foulcrent son plaucber, par l'étendue des mers qu'il parcourut, par sa naissance enlourée d'intrigues et par sa 
fio tragique». En sonune, un lrh curieux panueau portugais, d'uue baute valeur picturale et icouographlque. 
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aí-maritime, ont cu dans l'ccuvre de cet artiste l 'image 
plastique et vivante des faits et des événements qu'ils 
ont su à leur tour si admirablement é\oquer dans 
!eurs narrations colorées et senties. 

• • • 
C'est de propos délibéré que nous a\-ons laissé 

pour la fin la mcr comme élérnent à considérer dans 
l'architecture. C'est que la mer et l'orient, à l'em-ers 
de ce qui s'est passé pour nos autrcs arts plastiques, 
ou ces élérncnts entrcnt presque toujours séparément, 
-Y apparaissant la plupart du ternps réunis. se fon­
dant l'un dans l'autre et affirmant par là une force et 
une richesse qui souffrent même parfois de cette 
grande puíssance. 

S'occupant du plaleresque en Espagne, quí s'ap­
proche de notre manuélin, l'érudit architecte espagnol 

PG. 334-C6lé exlérieur de la porte de tauche de l'aocieo rétable 
de Saiote Aula de l'Église de la Jllhe Dieu, représenlaot le lraos· 
porl des reliq11cs de la Saiu te, de Cologne à bord du vaisseau qui 
les rameoa au Portugal (Église de b Jllcre Dieu). 

Lamperez y Romea n'ose pas résoudre !e probleme 
des origines de l'un ct l'autrc de ces aspects de l'art 
architectonique des deux pays ibériques, pas plus que 
déterminer d'oL1 vicnt au juste l'oricntalisme qui entre 
dans le manué/in. II rcconnalt ccpendant que dans 
notre style le naturalisme a eu un si grand dévelop­
pement e! une tcllc importance qu'il cst même arrivé, 
- c'est !e cas dcs chapclles imparfaitcs de la Batalha 
- que les éléments caractéristiqucs du style «s'y subs-
tituerent totalement aux éléments constructifs•. Pour 
Lamperez, malgré les doutcs qu'íl dit avoir pour 
accompagner llaupt et même Watson dans ce que 
ces érudits de l'art pensent à propos de l'influence de 
1' architecture indicnne sur I' architccture portuguaise, 
- l'explication qu'a la corde cn tant que symbole 
franciscain dans l'architccture de son pays, n'est pas 
acceptable pour lc Portugal, par suite du caractere 
fantastíque et d'épopée que Lampcrcz troll\-e que cet 
élément revê! dans notre architecture. 

Pour nous, et pour l'instant, seul nous íntéresse !e 
fait de la reconnaissance de l'importance qu'ont dans 
notre architecture les deux élémcnts en question: la 
mer et l'orient. Et ce fait cst cn vérité índíscutable. 
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l\éanmoins nous dirons encorc, cn cc qui concerne 
la célebre fenêtre de la salle du chapltre du Couvent 
du Christ à Tomar, dont la composition, d'apres 
Lamperez «surpasse toutes les limites imaginath-es», 
que la corde n'y entre pas seulement, ainsi que le 
pense cet illustre critique, comme élément décoratif . 
Elle a aussí un caractere symbolique, et ce symbole, 
qui n'est pas le symbole franciscain de l'architecture 
espJ.gnole, et qui n'est même pas religieux, tout au 
moins dans le sens traditionnel du mot, revê!, par 
cela même, plus d'imporlance pour nous. Et ce disant 
nous ne nous référons point aux grosses cordes ou 
câbles qui en lacs ou en nocuds enrichissent grande­
ment l'encadremenl de cette fenêtre, ni aux cordages 
qui, seuls ou en compagnie d'autrcs élémenls mariti­
mes, courent le lonf;( du mur dans leque! elle s'ouvre, 
car ces cordes, malqre leurs proportions extraordinai­
res, ne sont pas là celles qui n~us intéresscnt. 
. Mieux et da\7antaqe nous imporlent les petítes 

attaches quí ceiqnent aux poi!lncls lcs manches du 
surroit qui recouvrc cette étranqe figure de marin, 
qui, en forme d'Atlante et tcl un nou\7el et original 
Sisyphe, ferme par lc bas la colossale composition. 
Qoique courles et déliécs, elles parlent plus clair et 
plus haut que les aulrcs cl nous discnt aussi, rnieux 
que celles-là, le rôle principal qu'à la mer a donné 
l'artíste qui imaqina ct ordonna cct cnsemble, faisant 
de cel homme, dont le corps est protéqé par ces atta­
ches contre la furíe des \7agucs de la mer, un des 
meilleurs et des plus \<rais symboles du Portugal. 

• • • 
Ensuite, el avec les nouvcaux éléments décoratiis 

que la Renaissance italienne apporta à notre archi­
tecture, la mer et l'orientalisme, apres a\-oir marché 
de pair avec ces éléments, s'y fondirenl pour finir par 
disparaí'lre completernent lorsque le clacissisme triom­
pha totalement chez nous. Mais cn ce qui concerne 
l'orientalisme, ce déclín, même dans l'architecture, fut 
alors éphémere; lellement éphémcre que, quand le 
baroque, une fois l'art classique dynamisé par le sen­
timent chrétien, surgi! parmí nous, l'oríentalisme re­
vient s'inléqrer dans ce slyle comme dans une \<ieílle 
et ancienne amitié. C'esl qu'cn effet le baroqaisme­
le mo! a été prononcé par Lampcrez à propos du 
manué/in, - avait, jusqu'à un cerlain point, déjà faít 
son apparition en Europe dans nolre modalité de 
style. Et je dis Ires intentionnellemcnt en Europe, car, 
lorsque l 'on sonqe au baroque et à ses caractéristiques, 
il n'y a rien de plus impressionnanl que la vision de 
certains lemples hindous à travcrs lcs descritions qu'en 
donnenl nos \7oyas;reurs <lu XVl~me siccle. Cette iden­
tité est même si flaqrante qu'en lcs lisanl il semble 
que nous sommes en train d'écouter les descriptions 
d'inlérieurs de nos éqlíses à partir de la fin du siecle 
de quinze-cents. 

Or, s'il n'est pas absolumcnt cxact de donner le 
nom de jésuiliq.ue au style baroquc, car cet ordre re­
ligieux ne !'inventa point et même ne s'en ser\it pas 
exclusivemenl, ainsi que le prouve le fait qu'au début 
de son adaptation aux peuples qu'il cherchait à orien­
ter, il fit conslruire en France, au XVIJlme siecle, des 
églíses de style qothique, - il n'en est pas moins cer­
taín que le baroque fui, en vérité, pour la compaqnie 
de Jésus, un de ses meillcurs inslruments de propa­
~ande de la 1o:oi. lmpressionnant les sens comme aucun 
autre par sa somptuosité, le baroque était réellement 
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PG. 336-MU3ÉE NATIONAL D'ART ANCIEN 

«Salle J. C'est, comme dit B!rtaux, un vérihble tr.iJor d'Art et d'Histoire• p1r suite des admirables triptyques de Nuno Gonçalves, une des 
oeuvres capitales de la peinture de tous les temp3, ·peints vers 1460 par le peintre du roí D~m Alphoose V et qui, jnsqn'au commeocement du 
XVH~mt siecl?, existereot daus la chapelle de Saint Vicent de la Catbédrale de Lisbonne». 

Dans le Trlptyque de l'l~fa1it, à gauche de Saint Viccnt, protecteur de Lisbonne, s'agenouille Dom Alpbonse V, dont Je teinl admirable· 
ment brouz~ et s i caractéristiquemeut portugais, lorme uu contraste avec la palenr laitense de l'eofant qui se trouve pres de lui, le prince 
Dom Jean, plus tard Dom Jean li de Portugal. Derriere eux, l'lnfant Dom Henri, la tête couverl d'un grand cbapeau noir, des ailes duque! 
pendent les pointes du noend qui l'entoure et dout le mlsque, sans sa dureté proverbiale, est pios suave el plus illuminé que celui de la 
Cflfonique d'Azurara. A la droile dn Saint, la reine Dona Islbelle, déjà décédée à cetle époque (figure de manneqnin \ derriere l'aquelle on voit 
la princesse Dona lsabelle d'Aragon, sa mire. Duriere cenx-ci, admirables de caractere, les hommes de l'lnfant, et au dernier plan, à ganche, le 
portrait du propre peintre, g1oupé avec nn autre, peut-être João Gonçalves, son frere (?) . Dans le gnichet de droite, au premitr p lan, un per· 
sonnage portant la relique du Saint, qui était conservée à la Cathédrale. Derriere, tenant nn livre qui prélend être le Talmud, Jos~ Chaiun, 
rabbin de la commnne des Juifs de Lisbonne, ayanl sur ses vêtements, à la hanler de la poilrine, l'étoile rouge à six pointe3; à ganche, un 

le style q'ui convenait le mieux quand les peuples qu'íl 
s'agissaít de catéchíser - et c'est à ces peuples que 
s'adressaít surtout la_ compagnie de Jésus - ou bien 
se trouvaíent à l 'état sàuvage (Brésíl et une partíe de 
I' Afríque), ou possédaíent alors une réceptívíté spécíale 
pour des éléments de cette nature, comme il arrivait 
aux Jndes par suite du culte traditionnel de leurs vieux 
rites. Et à vrai dire on ne peut oublier que les jésuites 
portugais et leurs compagnons furent les premíers quí 
pénétrerent aux Indes et y précherent à la suite de 
nos découvertes et de nos conquêtes. 

* * * 
L'éclípse que souffrit l'orientalísme dans notre 

archítecture au cours de la prerniere moítíé du XV!ême 
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síecle, n'atteígnít pas la florescence de nos autres arts 
plastíques d'alors. lmplanté chez naus avec de pro­
fondes racínes des le débarquement de Vasco de 
Gama et avec une telle répercussion au dehors qu'en 
1504, c'est-à-dire six ans à peine apres cet événement, 
déjà un françaís commandait à Jehan Grenier, de 
Tournaí, pour faire un cadeau à un autre français, 
tine tapisseríe «à la maniere de Portugal et de l'lnde» 
- l 'oríentalísme, depuis cette époque, s'affírme pour 
ainsí dire en tout dans le pays, intervenant même dans 
nos coutumes et notre façon de vivre; et, par consé· 
quent, une fois enracíné dans notre líttérature, il ínflue 
également dans nos manifestations artístíques, même 
les plus secondaíres. 

Comme on lesai!, le Portugal, ou plutôt Lisbonne, 
était ators un grand dépôt exceptíonnel ou, conjoín-
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mendiant devant un cercueil, celui qui ramena le Saint au Porlugal; Unalement, au fond, deux moines. Dans le guichet de ganche, devant, 
Dom Vasco Tinoco, grand aumôoier du Roi·Derriere, deux prêtes convers, le deroier élant peut·ehe un n< mmé Frert. Louis, astrologue étranger. 

Dans l 'aulre triplyque, celui de l'Ard"vêque, on voit à droile du Saint l'lnfant Dom Fernand, frêre du Roí, derricre Dom Fernão de 
Almada 2eme comte de Avrancbes, capitaine généra1 l de la mer; et derriere celui-ci, Duarte de Almeida, le sains-mains. porte-drapeau qui 
remplace. là le grand porte-drapeau Comte de Viana. Au fond, du côté ganche du panneau, l'Archevêque Dom Martin, entouré de ses chanoines, 
et li dro1te le chroniste_Azurara. Á gauche du Saint, genoux, Rui de Melo, amiral, el derriêre celui·ci Dom Fernão Coutinho marechal· an 
lond, la deuxieme figure à droite, ~laltre Afonso Madeira, médecin du !'alais, car il port Je col de peaux, 

0

distinctif des médecins'.:loctenrs. Dans 
le. guichet d.e droile, sur trois plans successifs, les trois premiers ducs de Bragauce, et derriere le deroier, avec son casque d'acier, le com te de 
Viana, dernêre leque! on voit encore qualre moines. Dans le gnichet de gauche, des figures de la confrérie des pêcheurs et des navigateurs. 
An preuiier plan, un moine priant, la tête presque par !erre et les condes plantés sur le carreau du sol e! ayant à la main un rosaire, dont 
les grains soo! formés d'arrêtes de poisson. 
(Du Ouidc d11 Porf11gal, de la Bibliotheque Nationale, la marcatiou des figures panneaux ayant été actualisée d'apres les plus récenles 
conclusions ). 

lement avec les épíces, convergeaient les objets et les 
choses de l'Oríent qui, rnanufacturés ou non, íntéres­
saíent toujours notre actívíté artístíque de par leur 
beauté, leur caractere ou leur richesse. L'or de Quíloa 
et lcs autres métaux, bois ou píerres précieuses quí 
nous arrivaient d'outre-mer, à ce point de vue pe­
saíent autant qu'un tapís de Perse ou une étoffe de 
Damas. Pour ne pas cíter davantage, je rappellerai le 
cas typíque de l'admírable ostensoir des Híéronymes. 
Et aínsí, surtout en ce quí a traít au mobilier, aux 
broderíes et aux objets d'orfevreríe, íl se créa un art 
sui generis auquel on a donné, avec propriété, le nom 
d'índo-portugaís parce que, réalísé en Orient ou au 
Portugal, mais presque toujours avec des matéríaux 
exotíques et par des artísans de !'une ou I' autre de 
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ces régíons - il marque bien la fusíon des élérnents 
multiples quí y entraient. 

Cet art ne put ne pas être hybríde et parfois même 
contradíctoire, car à ces hurnbles et obscures ou­
vríers il manquaít le géníe puissant et fort qui, à la 
même époque, fondít, dans les Lusiades, en un seu! et 
formídable bloc, des éléments aussi dívers et hété­
rogenes, oü l'Oríent, la mer, le chrístíanisme et la 
mythologie s'enchainaíent et se donnaíent la main. 
Cependant, il n'en revêtít pas rnoins un grand ca­
ractere, qui était la conséquence logíque du grand 
mornent hístorique qu'íl transforma même parfoís 
quelques-unes de ces modestes ceuvres en autant 
d'évocatíons suggestives du merveílleux milieu et de 
l'époque exceptíonnelle quí luí donnerent !'origine. 

25 



• • • 
En peinture, art qui, par la richesse de la couleur 

et de la matiere, pouvait mieux nous rendre l'Orient, 
et avant Gre$6ório Lopes, dans l'owvre duque! il a 
une ample représentation, c'est encore chez Nuno 
Gonçalves que nous le rencontrons pour la premiere 
fois. Ce n'est pas settlement ce moine largement barbu, 
à la face terreuse et amaigríe, couverte d'une sorte 
de haut fez poilu, qui, dans le «panneau des Moines», 
forme un si $6rand contraste avec ses compagnons, 
ni cette autre têle, plus dure encore, peut-être, et 
éma~iée, dµ «panneau des Cheva liers», présentant, 
lei un "diademe, un casque arabe reluisant, qui dans 
ces peínlures évoquent en nous les !erres lointaines, 
toujours dans l'ímaginatíon, d'ailleurs, de ceux qui, 
en regardant les tables, n'iguorent poinl qu'elles com­
mémorent précisément nos premieres conquêtes afri­
caines. Plus réalíste que ces deux figures, l'Orienl se 
trouve en vérité représenté par !e tronc de palrnier 
qui, reposant à cóté de ce même moine et comme 
son symbole particulíer, f erme de ce cóté la premiere 
de ces compositíons. Et pour nous, les proportions 
colossales de ce tronc ainsi que !e sol sur leque\ íl 
s'appuie, !ui donnent une significatíon plus grande 
quoique encore indélerminée. 

* * * 
Le tempérament de Gregório Lopes et sa situa­

tion de peintre du roí, et encore son amour pour la 
mer et les choses s'y rapportant, expliquent que se 
soit dans l'ceuvre de cet artiste que l 'Orient eut chez 
nous, au XVJ~me siecle, sa plus grande et sa meilleure 
représentation. Comme Gregório Lopes est en vérité 
le plus objecliviste parmi nos meilleurs peintres de 
son temps, c'était aussi celui qui pouvait le mieux 
regarder autour de !ui, car il !ui sufisait d'être à 
Lísbonne, en contact avec le Tage et avec les navires 
qui y entraient, pour pouvoir obser'Ver les choses 
exotiques qu'ils amenaient continuellment. Sa fré­
quentation à la cour et les récils de ceux qui s'y 
trouvaíent et dans lesquels l'Orient tenait alors la 
premiere place, à ce point de vue étaient aussí pour 
!e peintre Lm élément à consídérer. Mais tout nous 
porte à croíre, aínsí qu'íl arriva à dautres de nos ar­
tistes de l'époquç, que Gre$6ório Lopes voyagea par 
mer et que ce voya$6e ne se borna pas à celui qu'íl 
dut certainement faire avec la flotte qui, en 1521, 
conduisit !'Infante Dona Béatrice en Savoie. Le ca­
ractere des enluminures qu'il nous a laíssées le dé­
mo.ntre, à mon avis. Et ceei non parce qu'il nous y 
dorine l'essence de l'âme orientale, car celle-ci, même 
à présent1 est difficillement donnée en Europe, quoique 
l'Orient commence d'être vu avec quelque précision 
à partir du romantisme. Mais la véríté est que Gre­
gório Lopes va, dans ses évocatíons, un peu au delà 
du pittoresque dont l'Oríent est ríche, ou tout au 
moins, il donne à ce pítoresque une prnfondeur im­
possíble d'obtenir, même chez un artíste comme lui 
(qui pouvait en voír avec facílíté les hommes et les 
choses), sans avoir visíté ces régions et appris sur 
place leur véritable façon d'être. 

Sinon, voyoris dans le Livre d'Heurs de Dom 
Emmanuel !' «Adoration des Rois Mages», page quí 
semble plutôt l'illustratíon d'un conte oriental que 
J'en\uminure d'un texte religieux. Tout dans cette pai6e, 
depuis l'architeclure classique de la creche jusqu'à la 
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Sainte Familie et aux Rois Mages, se perd en des 
plans éloignés; et l'artiste donne, contre ce qui serait 
logique et était habituei, toute l'importance à la suite 
exotigue de ces derniers, suite ou se détache, à l'ex. 
trême droite, la représentation plastique d'ínçlien ta 
plus belle et la plus noble que je connaísse. A côté 
de ses autres compagnons, chargés de luxueux habits 
et d,une profusion d'ornements, cette figure, dont la 
nudíté noble et sculpturale est encore réhaussée par 
le blanc tres pur de quelques rares pieces de vête­
meut et par l'or chaud de Ires peu de bijoux, ne pou­
vait avoir été conçue et réalísée que par quelqu'un 
ayant pu l'éV"oquer dans son propre milieu, tellernent 
grand et juste est le caractere a'Vec leque! elle est 
représentée, comme élément essentiel et dominant de 
la composítion qu'elle est en réalité, 

Et de\7atll cette page, l 'idée d'une autre «Adora­
tion des Roís Mages» m'est venue à l'esprit, et avec 
elle, la vísíon du chemin parcouru en Ires peu d'an­
nées. Dans celle-cí, soit l 'un des panneaux peints par 
Jorge Afonso pour le rétable de la Cathédrale de 
Viseu au comencement du xv1•m• siecle, figure aussi 
un indien; mais celuí-cí est brésilien et quoique déjà 
transplanté des plages de Santa Cruz dans notre 
pays et avec ses verg.onfias (partíes nobles) cachées, 
et même transformé en roí, il ne s'écarte pas de la 
descríptíon que fit Caminha des premiers habitants 
de ces ferres nouvellement à nous. Ainsí, et quoique 
occupant un des premiers plans, ses vêtements, 
simples et pau'Vres comme l'écorce de íruít ou il 
porte l 'offrande traditionnelle, sont certainement ceux 
que lui-même chosít quand, une fois à Lisbonne, íl se 
prépara pour être présenté à la cour; et son humilíté 
et sa candeur, quí ne furent en rien avec l'esprít pri­
mitíf de la scene, restent, par cela même, Ires loin de 
son frere oriental, car celuí-cí, malgré la quasí nudíté 
avec Jaquelle il se présente, démontre bien tout l'or­
gueil d'une ci'Vílisation merveilleuse et plus que míl­
lénaíre. 

Plus suggestif que Gregório Lopes, Cristovão de 
figueiredo, à ce que je sache, ne révele qu'en un 
seu\ de ses panneaux l'influence orientale, cette in­
fluence revê! cependant un autre caractere différent 
de celui qui distingue son émule et partenaire. La 
tigure qui la traduít n'est déjà plus un habítant de 
l'Híndoustan ni des ferres brésilíennes, mais bien une 
créature élhiopienne, et représenlant comme te\1 el 
avec quelque logique, ce peup\e dans la suite qui 
accompagne \e Chríst sur le chemín du Calvaire. 
Cette figure, qui faít parlie de l'ancíen rétable du 
maítre autel de \'églíse de Jésus à Setubal, est en soi 
et par la façon dont elle est présentée, bien caraclé­
ristíque de la maniere d'être du peintre. 

Le Portugal dans l 'Art de I 'Orient 
et de I'Extrême-Orient 

L'influence qu'a eue l'Orient el l'Exlrême-Orient 
au Portugal, surtout à partir du commencement du 
XV\~me siecle, correspond à SOn tour à celle que nOt~S 
avons exercée chez ces peuples et dans leurs man1-
festatíons artistiques des que nous entrâmes en con­
tact avec eux. li n' a pas encore été bien étudié jus· 
qu,Ç\ que! point cette influence a agi, et encore moins 
comment s'est faite l'infiltration de notre art, et sur· 
toul ce quí en subsiste à présent; mais ce qu'il esl 
maíntenant possíble de déterminer est déjà beaucouP 
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et conslítue, par soí-rnêrne, un des chapítres les plus 
íntéressanls de nolre culture artislíque au cours de 
nolre grande époque. 

Aprês la découverte de la route rnarítíme des 
Jndes, et celle du Brésil peu apres, et une fois alleints 
tes plus lo intains paraqes, comme la Chine et te Ja­
pon, l'art portugais fui porlé dans ces pays soit par 
l'enseíqnemcnl de nos missionnaíres, soít dans les ba­
craqes de nos autres voyaqeurs, ou encore avec les 
présents faits aux grands de ces pays par les arnbas­
sadeurs de nos rois. Et íl y entra aussí sous un autre 
aspect plus dríscret, mais non moins ínléressant et 
irnportant, avec les artissans portugais qui émigrerent 
dans ces pays ou y lravaillerenl, seuls ou en com­
munauté avec des artísans de la régíon. 

Des les deux prerníeres décades du XVJême siecle, 
les qouverneurs de l'lnde, comrne Albuquerque, de­
mandent qu'on leur envoíe des reuvres d'art pour en 
faíre cadeau aux prínces et ro is oríentaux, et Dom 
Emmanuel, accédanl aux demandes avec des dons 
de príx, ne borne pas sa générosíté à ces pays; il 
cnvoíe aussí en Abyssíníe en 1512 le célebre présent 
dont la richesse égalc presque celuí qu'un an aupa­
ravant íl avait envoyé au Pape Léon X par Tristão 
da Cunha. li n'y a pas rnoins de quinze tapísseries 
en laíne, en soie, et une tíssée en or; ª"°ec elles vont 
quatre peíntures et des livres enlurninés, des harnais 
dorés, des brocarts et des damas, et rnême des peín­
tres et des ímprírneurs 1 C'est de là que províent cer­
taínement le «Ecce Homo» de la collection de Sir 
Robert l lolmes, ramené de ce royaume par un offí­
cíer anqlaís en 1868, que Sampere y Miquel allríbue 
erronément à Bermejo ~t quí doit êlre donné, comme 
le propose Bertaux, à cdouard Porlugaloys ou à un 
autre portugaís discíple de Melsys. Les frcsques qui 
encore aujourd'hui décorenl 1' église d' AnRober n' ont, 
celles-là, ríen à voir avec notre art. Quand cepen­
dant l'on fixe, même à trayers des imaqes, lcs restes 
de cc que fut aulrefois en Ethiopie la vílle portugaíse 
de Gondar, poínl n'est besoin de faire un qrand effort 
en rcconslítuant ce centre archítectonique qrandíose, 
pour se faire une ídéc du rôle important qu'ont du y 
jouer nos arts plastíqucs et de l'influence exercée 
par eux. 

La Perse apres avoir ftxé d'aprés nature nos ca­
ravellcs dans les lapis díts de commande, comme le 
célebre tapís du musée de Lvon, finít, au commence­
ment de la seconde péríode de son art (seconde moi­
tíé du xv1~me síecle), par lransformer, en les sty lísant 
ces éléments aínsí que d'autrcs à nous; et, en lcs mé­
lanqcant avec les síens, elle lisse des tapis comme 
celuí de \'Oeslerreiche Kunsl ge\verR Museum, de 
Víenne, connu sous le nom de «tapís portugaís», ou 
notre ínfluence, au point de vue décoralíf, est indis­
cutable. De même, le porlrait d'une «Noble Dame 
Porlugaise», et quí est du milíeu du XVlê111

• siecle, esl 
également la conséquence de nolre influence dans ce 
pays, comme l'esl encore la jolíe enlumínure du même 
síêcle représentant un jeune chevalíer qui, en 1919, 
faisaít parlíe de la colleclion Doucet à Paris. 

Notre projectíon dans l 'art du Japon est supéríeu­
rement marquée dans le paravent qui représente 
l'avant derníer séjour de Pernão Mendes Pinto dans 
ce pays, ou se trouvaient déjà les jésuítes portugaís, 
qui y allcrent en 1549, en tre le second et lc troisíeme 
séjour en terres japonaises du fameux voyageur por­
tugais. Plus tard Mendes parlíl de Malacca pour la 
Chíne, en Anil 1554, et de là, treize mois aprcs, pour 
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le Japon, ou il débarqua en Juín 1556. Cette fois, ce­
pendant, sa sítuatíon, - cncore meílleure que la fois 
précédentc, la troísieme, quand en 1551 íl débarqua 
à Bengo el de là revint à Malacca avec Saint Fran­
çois Xa\'.íer sur le va isseau de Diogo Pereira, - était 
entiercment différenle de la premíere fois. li n'allaít 
déjà plus comme en 1542, lorsque, venant de Chine, 
a\ec sa jonque pres de couler, íl a\-aíl du arrí\·er à 
peu pres nu dans l'Ernpíre du Soleíl Le'Ç"ant. Mainte­
nant il se présentaít à ses amís d'alors comme ambas­
sadeur du vice-roí dcs lndes, et, comme tel, avcc toute 
la pompe imposée par le rôle ímportant qu'il tenaít. 
Et c'est effectívement ainsí que les arlistcs japonaís, 
sur les paravents dont j'aí connaissance, lc représen­
tent toujours, majeslucux parmí sa suite, allíer el or­
queílleux sous le parasol, comme s'il s'abritait à l'om­
bre d'un daí. Et l'imprcssion que le fait produísít chez 
les japonais fui telle, que le sujei en devínt pour aínsi 
díre traditíonnel, ayanl été reproduíl succcsSÍ\"'ernent 
pendant longtemps, avec quelques variantes plus ou 
moins importantes seulemcnt. 

Lcs compagníes dites des lndes, quí au XVII1~01• 
síeclc et au commencement du XIX~m• síccle, inon­
derent l'Europe d'objcts d'art commandés surtout en 
Chine, ou íls étaient exécutés aínsi que dans d'autres 
pays sclon des modeles européens, - et qui ímpo­
saíenl à ces commandes non seulement lcur décora­
tíon mais jusqu'à leur propre forme, eurent, dans nos 
fonctionnaires el nos commerçants du xv1~me síecle 
leur vrais précurseurs. Ce n'esl pas seulcment la 
Chíne et Japon, c'est surtout l'lnde qui fut utilísée par 
nous sous ce rapport. Si rares sont les pieces chinoí­
ses sur commande antéricures au xv1wm• síecle 
subsistant encore, íl en existe cependant quí démon­
trent que ces commandes datent du siecle de Quin:::e 
-cen!s. Et, en ce qui concerne l'lnde, íl subsiste encore 

. aujourd'huí, heureusement, beaucoup d'exemplaíres 
d'objcts que nous y commandâmes à la finde ce síêcle 
en fourníssant les modeles. Panni les p lus remarqua­
bles qui nous resterenl íl f aut signaler lcs six rídeaux 
qui appartínrenl aux marquís de Távora ct qui, cer­
tainement au XVlll~me siecle, entrerent à la Maison 
Roy ale par suite de la confiscalion des bicns de cette 
familie. 

Notre actíon, forcément décousue, nc s'est pas 
cependanl bornée à ce poínt. La preuve en est la dé­
couverte récemment faitc dans nos archives par le 
r~ev. Pêre Schillíng. Lcs documents trouvés par cet 
érudít prouvent l'exístence, à la fin du xv1~me siecle, 
d'un •college des arts> organísé et díriqé par la Com­
pas,?nie de Jésus dans notre territoire <l'Oríent. li ne 
représente pas seulernent, ce quí seraít déjà beaucoup, 
un honorable blason de plus pour cet ordre rcligíeux. 
Míeux que cela, ces documcnts mettent dcvant nous 
un nouveau filon, qui esl p;::ut-être la clé d'un des 
plus intéressants problemes qu'à partir des dcrnícres 
années de ce siêcle soulcv~nt nos arts et ceux de 
l'Oríent et de l'Exlrême-Orícnt. 
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LE réseau de communications dans chacune des 
Colonies Portugaises doit être établi de façon 
que le tracé de ses maillcs dcssctTe lc plus effi­
cacement possible non sculcmenl les régions oll 

les possibilités du pays sont déjà utilisées, mais en­
cere celles ou l'on constate qu'il existe d'intéressantes 
possibilités à exploi!er au moyen de l' agrículture, de 
l'élevaqe et des industries, ainsi que des :wnes consi­
dérées comrne recommandables pour être habitées 
par la race blanche par suite des conditions climaté­
riques qui les caractériscnt 

chés de consommatíon, - les facilités qu'offrent les 
réscaux de communícation au tra\"ail des producteurs 
peU\-cnt a\-oir une grande influcnce 11011 seulement 
sur la maintien de cette utilisation sur le degré de 
dévcloppement auquel elle aura été portée a\ant le 
début de la crise mondialc quí pese sur l'agriculture, 
lc commerce et l'industr ie, mais elles pourront encore 
provoquer une augmentatíon de l'utílisation des pos­
sibílítés coloniales. 

Cependant, pour que le réscau de communíca-

et d'autrcs condi!ions v ren­
dant possible la fixation de 
cette race. 

Dans la fixation du tracé 
dcs réseaux de communica­
líon aux Colonies, il faut 
également tenir comple de 
leur futur raccord avec les 
réseaux de communication 
eles colonies étrangeres limi­
trophes quand les círcons­
tanccs 1 e conseilleront et 

lmporfance d:=~s ~= . ÇI ~ 

, 
reseau'X 

\de cont~munication dans 
les c\olom(ies [portu'ga·ise~s 

quand ce raccord sera sanc-
líonné par des accords au 
caractere inter-colonial ou 
international. 

PAR 

LJS80A DE LIMA 

Co/one/ du 6énie 
Ancien Ministre çles Co/onies 

Lcs plus importantes ou 
les moindres facilités pour 
les transports entre les dif-

Proffesseur calliédralique à /'Eco/e $upérieure Co/onia/e 

férents points d'une colonic, lcs facilités, grandes ou 
pelites, offertes par son réseau de communicã!ions, 
auront toujours une imporlance capitale dans le dé­
vcloppement de l'utilisation eles possibílités du pays, 
et, par suite, sur le progrcs de la Colonie et de sa rí­
chesse publique. 

Par les temps qui courenl, t1lors qu'une grave 
crise opprime les producteurs du monde entier. et 

Pont dans le Chemin de Ftr de Benguela (Angola) 

avcc cux la plupart des productcurs coloniaux en 
conséquence de la surproduction de nombreux pro­
duits coloníaux par rapport à leur consommation 
mondialc, e! de la désolante baisse de cours, quí s'en­
suit, qui a frappé beaucoup d'entre eux sur les mar-
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lions, dans toute colonie, parvienne à \7 enir en aide, 
dans les limites du possíble, à la richesse publique 
acluelle, et puisse en outre contribucr à un plus grand 
cléveloppement de celle-cí, il est índispensable que 
lc tracé de ce réseau soit lei que, en parfaite combi­
naison avec les moyens de transpor! considérés 
comme les plus com-enables à la Colonic, íl réussisse 
à faire baisser notablement le prix des transpo1is en-

tre les divers poinls de la Colonie. Ceei, 
particulierement, entre les centres pro­
ducteurs de lcur exponation possiblc 
ct les ports de la côte maritime par ou 
ceife exportalion devra sortir de la 
Colonie à destinatíon des marchés de 
vente, et par lesqucls entrera l'imporla­
tion dont la Colonie a besoín, afin de 
la distribucr parmi les centres con­
sommateurs au moven du réseau inter­
ne de communícatiÕns. 

Le Porlu\!ul i\ cu, il y a quelques 
années déjà, une sorte de pré,-ísion de 
la crise gra,·e qui dendrait opprimer sa 
production nationalc, et la pré,isíon de 
l'influence bienfaisanlc que pourraient 
a\oir dans chacune eles Coloníes Por­
tugaíses lcs réscaux tk communications 
sur la dimínution dcs cffets économi­
ques et financiers de cette crise. 

Et, en eff et, il y a un ccrtain nom­
bre d' années que dans quelques-unes 
eles Colonies Porlugaises, partículíere­
ment dans les deux grandes colonics 
de !'Angola e! du :vfoçambíque, on a 

entreprís un ,-aste plan de réalisations intéressant leur 
dé\-eloppement. Dans ce plan, le tracé et la cons­
truction de \asles réseaux de communications em­
brassant dans leurs mailles toutes lcs régions de cha­
cune des Colonies, a mérité les soins partículíers des 
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gou\7ernements coloníaux et du propre Gouverne­
ment Central. 

Cette ínitiati,-e coincidant avec la nilgarisation 
de l'emploi des véhícules automobiles dans les Colo­
nies Portuqaises, les qou\"'ernements coloniaux et le 

Les bellu routes d'Aniola 

Gou\"ernement Central en vinrcnt à prêter une atten­
tíon toute spécíale aux routes tracées et construites 
dans le but de facílítcr la círculation de ccs \"éhicules. 

Et ainsi, une fois mís de côté lcs ancicns sentíers 
pour piétons, employés autrefoís pour les transports 
au moyen de porteurs indiqenes ou pour le transpor! 
à dos de bêles de somme, cl une fois reléqués au se­
cond plan les ancicns chemíns pour la 
circulation de chariots à traclion ani­
male, morens de transports chers ct 
lents,- tous les efforls ont été faíts dans 
le but de doter lcs Colonies de réscaux 
de routes sur lesqucllcs on pourrc1it em­
ployer le nouveau moycn de transpor! 
que constítuait l' automobíle et avec 
lequel on obtíendraít sans doutc dcs 
transports plus économiques ct bcau­
coup plus rap ides qu' a\1ec les moyens 
de tr~nsport employés jusqu'a lors. 

A partir de ce moment, ce que 
l'on a faít en ce qui concerne lcs voies 
de communication dans lcs Colonies 
Portuqaises, princípalement clans l'An­
qola et au Moçambique, faít honneur 
au nom du Portuqal en tant que pays 
colonisateur. li mete en évidcnce que 
les qualítés de la race lusítanienne, qui 
ont porté si haut le nom du Portugal à 
l'époque des décou\ertes et des con­
quêtes, persistcnl ; ct que les Portugais, 
conscients de leurs rcsponsabililés, sont 
en train de tra,-ailler assidument à la 
,-alorisation du vaste domainc qu'ils 
possedent; et leur effort va absolument 
de pair avec les exis;rences, chaque fois plus grandes, 
que l'opinion mondíale crée aux nations possédant 
des colonies. 

Les 25.000 Rílometrcs de routes tracées et cons-
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truítes dans l' Anqola, dues pour la plupart au louable 
effort du personnel administratíf de la Colonie qui a 
été porté à cela par l'initiatí\7e hardie d'un Haut-Com­
missaire de la Républíque - avaient encore besoin de 
quelques centaines de ponts, de ponceaux et d'aque­

ducs afin que la circulation pGt s'y faire à 
· toute époque de l'année. Mais depuis Juin 

1930, une équipe technique chargée de 
construire des centaines de tra,-aux d'art 
nécessaires au réseau de routes de J' Angola, 
tra,-aille, pour le compte de la Métropole, 
à l'índispensable complément de cet admi­
rable réseau de communicatíons. 

Mais si nous considérons la Colonie 
du Moçambique, avec son réseau routier 
de plus de 16.000 l~ílometres d'extension, 
et les autres Colonies Portuqaíses, qui tíen­
nent toute:; à posséder les plus grandes fa­
cílités pour lcurs lrànsports íntérieurs- dans 
le but louable de faire baisser les frais de 
transport à travers la Colonie en faisant 
aínsí baísscr le príx de la production -
dans leur qrancl désír de rendre cette pro­
duclion rémunératríce, même aux bas prix 
auxquels sont descendus presque tous les 
produíts sur lcs marchés mondiaux, - nous 
sommcs portés à conclure que la race 
portuqaíse, dans la confusion des luttes 
économíques au mílíeu desquelles le monde 
se débat, ne reste pas inerte et se considere 

encore moins comme ,-aíncue. Au contraire, avec la 
rare énerqic qu'clle a toujours mise en é\"'idence aux 
moments les plus qra,-es de la ,-ie nationale, et a\"'ec 
une pré\ision claíre dans le choix des moyens de dé­
fense à adopter pour ,.,aincre la lempête économique 
dans laquelle se trouve prise la richesse publique des 
Colonies que posscde lc Portuqal,- elle va de l'avant 

Port et Cheruin de Fer de Lçurenço Marques (Moçambique) 

a\7ec la certitude du résultat de son efforl, attendant, 
a\"ec un espoir bicn fondé, que surviennent de meíl­
leurs jours quí rétablíront l'équilibre entre la produc­
tion et la c~nsommation mondíales; et ks produits 
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de l'exportatíon des Colonies Portu~aises retrouveront 
ators sur les marchés mondiaux les cours franchement 
favorables aux efforts des producteurs respectifs. 

• • * 

Mais les efforts du Portugal dans \'augmentation 
des réseaux de communication aux Colonies Portu­
gaises, dans J'amélíoratíon de ces réseaux quant aux 
facilítés qu'ils doivent offrir à la círculation des moyens 
de transport employés dans chaque Coloníe, ne se 
sont pas bornés aux routes utílísables par les véhícu­
les automobíles. Ils se sont également étendus aux 
communicatíons ferroviaíres, soit en amélioranl les 
conditions pour la circulatíon sur les voíes ferrées 
exístantes, soít en étudiant et en construisant de nou­
veaux chemins de fer. 

C'est aínsi qu'au Moçambique on travaille actíve­
ment à augmenter l'extension du chemin de fer qui a 
sa tête maritíme dans la baíe de Moçambique et quí 
pénetre dans le dístríct de même nom. La longueur 
de cette lígne atteíndra sous peu 300 kílometres. 

Dans le district de Quelímane on lravaille à l'uni­
fication de la voie de divers tronçons de la lígne ferrée 
de ce dislríct, en élargíssant à la voíe de 1m,067 les 
tronçons qui n'avaíent que om,75 de voie. 

Afin d'éviter des inlerruptíons dans la circulation 
à l'époque des pluies, íl a été fait d'importants travaux 
sur les premieres dízaínes de kílometres de la lígne 
de chemín de fer de Beira à la Rhodésie, travaux 
dont !e cout s'est élevé à environ !i 190.000. On a 
construi! dans ce but un nouveau pont sur !e Pungue 
et élevé des viaducs sur environ 2.500 metres d'ex­
tension. 

La voie ferrée de Beira vers le Zambeze est en 
train d'être prolongée sur une longueur de plusieurs 
dizaines de kílornetres, depuis Murraça, sur la rive 
droíte du fleuve, jusqu'à Sena, oli, au moyen d'un 
qrand pont en constructíon sur le Zambeze, qui aura 
3.495 metres de longueur, elle se raccordera aux che­
míns de fer du Nyassaland. 

On est en traín d'étudier le prolongement de 
l'embranchement de Xínavane, sur le chemín de fer 
de Lourenço-Marques, jusqu'à atleíndre !e fleuve Lim­
popo, ce qui víendra facilíter la líaíson de Lourenço 
-Marques, par voie ferrée, aux chemins de fer d'lnham­
bane et de Gaza. 

Finalemcnt, à l'ordre du jour se trouve la cons­
truction probable, dans un avenir tres rapproché, du 
chernjn de fer de Tete. li reliera l'íntérieur de ce dis­
trict à ·ta plus proche des mailles du réseau ferré de 
la Colonie du Moçambique. Dans ces condilíons cette 
voie aura tout de même 200 à 300 l~ilometres d'éten­
due, et elle est col1sídérée actuellement, de par son 
importance économique et polítique, comme le plus 
unJenl des travaux qui doivent êlre exécutés au Mo­
çambique. 

Elle permettra d'ouvrír finalement le dístríct de 
Tete à la franche utilisation de ses immenses possibí­
lítés. 

Dans l'Arniola, on est en train de terminer la série 
de variantes que l'on a jugé nécessaíre de construíre 
sur la voie ferrée de Luanda à Malange, afin. d'amé­
líorer considérablement la dite voie et, par consé­
quent, les conditions qu'elle doit offrir à la círculation. 

On acheve le prolongement de la voie ferrée de 
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Lobito, en l'amenant jusqu'à la frontiere du Congo 
Belge. La continuation de ce chemin de fer à travers 
le Congo Belge étant déjà construite, ainsi que le rac­
cordement de ce prolongement à la voie ferrée de 
Katanga, le premier transafrícain relíant !' Atlantíque 
à la Mer des Indes et ayant respectivement comrne 
têtes marítímes Lobito et Beira, se trouxre ainsi terminé. 

Pour la réalísation de cette remarquable líaison, 
la Colonie du Moçambique contribue avec les 320 
kílometres de voie ferrée de Beira à la Rhodésie, et 
la Colonie de !'Angola avec les 1.384 k ilometres de 
chemin de fer qui vont de Lobito jusqu'à la frontiere 
du Congo Belge. 

En outre, on travaille actuellemenl et acli\7ement 
dans la Colonie de \'Angola, à l'étude d'environ 300 
kilometres d' une nouvele voie ferrée qui, partant d'un 
port situé sur la rive gauche du fleuve Zaire (Congo), 
pénétrera dans le Congo Portugais apres avoir tra~ 
versé le district du Zaire. . 

Se trouvent égalemenl avancées les études en­
treprises H· y a un an pour rechercher le tracé le plus 
favorable au prolongement du chemin de fer de Luanda 
à Malange au dela de son point terminus actuel. 

Ce qui vient d'être exposé prouve !e haut íntérêt 
que !e Portugal porte à tous les problemes des com­
munications íntérieures de s~s Coloníes. On recherche, 
pour ces problemes, des solutions qui permettront de 
faire baisser !e cout et de facilíter !e plus possible les 
transports entre toutes les régions de chacune eles 
Colonies, et particulíerement entre ces régions et la 
côte maritime, par oll devra sortir la plus grande pari 
de l'exportation et entrer aux Colonies la plupart de 
l'importa lion dont celles-ci ne peuvent se passer. 
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Une chasse à l'éléphant 
dans l' Angola 

(Continuation de page 20) 

Et avec la nuit qui s'approche lentement le lourd 
silence de la forêl retombe, avec ses fantômes et ses 
mysteres. 

Sur le chemin du campe­
ment nous rencontrâmes Janota 
et deux -serviteurs. Eux aussi íls 
avaient rencontré les éléphants. 
Janota, de peur, avait lâché lout 
ce qu'il portai!, et pendant quel­
ques heures personne n'avaít pu 
!' apercevoir. 

Gourrnandé pour avoir per~ 
du son chargement - le panier 
du déjeuner et quelques assiet­
tes en aluminíum - í\ assura : 

- lamba (éléphant) tout manger, massa, toul 
manger! 
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Camptment de travailleurs indigenes (Moçambique) 

la ~oliliijue in~i~ene ~m lei rnlonie~ ~ortu~aiiei 
"Bref Aperto de ~on Drientation et de m Métbode~ [ivili~atrim" 

PAR 

LOPO VAZ DE SAMPAYO E MELLO 
Pt0fesS,eur Calfiédralique de Polifique /ndigene 

à !'Eco/e $upérieure Coloniale de lisbonne 

DES l'aubc de l'cxpansion coloniale des peuples 
modernes, le Portugal, à son poste de devan­
cier de l'essor colonial, n'a pas tardé à dé­
montrer des aptítudcs colonisalríces vraiment 

remarquables. Et, si lc succcs qui couronne l'ceuvre 
de la colonisatíon portugaisc peul êlre attribué à de 
multiples causes, c'est un faít avéré qu'il découle no­
tamment d'une rapide intuílion de l'âme indigêne, 
d'une aísée compréhcnsíon des moeurs indigênes el 
d'une assez rare adrcssc dans tous les rapporls avec 
les peuples soumis, cc qui a pcrmis d'amener dou­
cement ceux-ci, au con tact dírcct et pcrmanent avec 
la race colonisa tricc, sans hcurts brusques ní violences 
inutiles . 

Un peu partout, mais particulíeremenl dans les 
régions inlerlropicalcs, OLt la colonisalíon curopêenne 
de peuplemenl esl à pcu prcs impraticable, la clef du 
succés de l'ceuvre coloniale esl l'adoplíon d'une polí­
tique indiqêne saine, clairvoyanle et humaíne, ten­
dant à faire évolucr, lcntemcnt, l'étal social des indi­
gênes jusqu'à leur assimilation dans lcs cadres de la 
ddlísation occídenlalc, ct ayanl loujours en nie 
l'utilisalion de la main-d'ccuvre indigêne dans la mise 
en valeur de la colonic cl dans le but de la prospé­
rité générale. 

L'opiníon des colonialistes portuqais, ou élrangers, 
ayanl analysé l'oricnlatíon de la polítique indigêne 
porluqaise esl singuliercmcnl partaqée, les uns 
croyant y déceler loujours lc Irai! bíen marqué de la 
plus outranciere poliliquc d'assimilation, et d'autres 
se bornanl à nier !e fail. 

À notre avis, lc bul visé par la polilique indigêne 
porluqaisc, en tous lcmps cl en lous lícux, a toujours 
été celui de la nationalísation des indigenes, et seules 
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les méthodes suh-ies onl ,.,arié selon les císconslances 
propres à chaque mílíeu colonial el d'aprcs l'é,-olu­
tíon des idées au cours des élapes succéssi,.,es de la 
colonisalion. · 

Les porlusJais ont compris. de três bonne heure, 
q'une polítíque nalionalísle aux colonies serail, sans 
l'ombre d'un doute, le mcilleur moyen pour y main­
tenir plus longtemps la souveraincté de la métropole, 
ainsi que l'orientation la plus intellígenle pour créer, 
à la longuc, un qroupemcnl de nalíons à la tangue, 
aux moeurs ct à l'ídéoloqíe nellcmcnt lusítaines, dont 
la ríchesse, l'homoqénéíté, l'importance polítíque et la 
dislribution qéoqraphique ne manqueraícnt pas de 
leur conférer un poids três appréciable dans la ba­
lance des rapports inlcrnationaux. 

Toutefois, bien que la polítique indigêne porlu­
gaise aie toujours été imbue de la plus nelle lendance 
nalionalísle, cela ne veul aucunemenl signífier que les 
us el coulumes des imliqcnes n'onl pas élé respeclés. 
Ce respect a élé même trcs accentué dês le début de 
l'expansion coloniale, comme le témoignenl les dé­
crels du qrand Albuquerque, conquéranl de l'lnde 
Portugaise. 

Le plí assimílatcur des portugais n'a presque ja­
mais nui à celte polílíquc de conscn-ation des inslí­
lulions el coulumes des indigenes donl on a toujours 
cherché à obtenir la natíonalísalion d'une façon lente, 
douce, presque ínsensible à l'indigcne, et moyennant 
les quatre agents suivants: le confac/ social intime des 
deux races dans la colonie; /'éducafion religieuse, ci­
vique ef /iflifraire; /e slage femporaire, dans la mélro­
pole, des individus /es p/us infe//igenls; et, enfin, /'as­
socialion de /'indigene avec l'é/émenf colonisateur 
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dans /es cadres adminislrotifs, re/igieux, mi/iloires, pé­
dag.ogíques et indus!tiels de cfiaque co/onie. 

II faut surtout fixer que cette assocíatíon a été si 
intime, si complete et a porté de tels fruíts, qu'en face 
des résultats obtenus on peut bien affirrner que la 
polítíque índigene portugaise, bíen loín d•être exclu­
sivement assímilatríce, doil être plutôl classée comme 
une. vraie politíque d'associatíon ·entre les deux élé­
ments ethníques en contact. 

· Le respect envers les us el coutumes índígenes 

Inlérieur de l'Eglise de la Mission de Beira (Moçambique) 

n'est pas allé, évidemment, jusqu'à la pétríficatíon des 
ínstitutions índigenes et des cadres socíaux des peu­
p\es coloniaux. Bien autre a été l'orientatíon pour­
suívíe au cours des cínq síecles quí nous séparent de 
la príse de Ceuta, au Maroc, en 1415 : ce premier 
jalon posé par les portugaís dans la voie coloníale. 

L'íncorporatíon des índígenes des coloníes por­
tugaises aux cadres de la civílisal íon européenne a 
toujours été considérée com me · un but tres éloigné, 
qu'íl ne fallaít atteíndre que Ires doucernent, par éta­
pes succéssives et sagement rnesurées. 

Les ínstítutíons indigenes ont pu être conservées 
sans aucune crainte, el leur effacement progressif 
ainsí que leur lente dísparition ont été laíssés à la 
charge de l'érosion ethníque produíte par le contact 
socíal, par l'enseignement de la tangue portugaise et 
par la propagande de la relígion catholíque et de la 
rnorale chrétíenne. 

Cette ligne de conduite ne se diversitia qu'à un 
seu\ moment. Ce fui apres la Grande Révolutíon, en 
ce 8on vieux ternps ot1 l'ívresse des idées líbérales, 
qui aujourd'hui ont un charme déjà quelque peu 
vieíllot. poussait tout le monde aux plus absurdes 
généralísatíons; à fui à l'aube du dix-neuvieme síecle 
que le gouvernement portugais décída d'accorder, à 
tous ses sujeis coloníaux, les mêmes droits civíls et 
politíques dont jouissaient \es citoyens de la métro­
pole. Et si le mal n'en a pas élé grand et si le gâchis 
fut évité, c'est, qu'à vrai dire, tout cela est resté sur !e 
papíer, car l'état socíal des índigenes des colonies 
portugaíses ne leur permettait même pas de s'aper­
cevoir de cette stupíde douche de líbertés qu'íls ne 
comprenaient poínt et dont íls n' avaíent que faíre. 
D'ailleurs, íl ne s'est agi là que d'une tres courte pa­
renthese dans une oeuvre de colonísatíon toute elle 
essentiellement caracterísée par la plus stricte ap-
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propriatíon de \' actíon cívilísatrice aux conditions 
spéciales à chaque rnilieu índigene. Depuis lors, à la 
politique d'assocíation avec J'indigene, suivie des le 
commencement de la colonísatíon portugaise, est 
venue s'ajouter une Ires soígneuse appropriation de 
la \oi au milíeu colonial. 

C'est aínsí que, aujourd'huí, les indígênes de !'An­
gola, de la Guinée et du Mozambíque ont un statut 
polítique, cívi l et criminel (décrel n.0 12 533 du 
23 Octobre 1926) absolument adapté ~ leur état 
social et à leurs moeurs. C'est aínsí qu'í l fut créé, aux 
coloníes portugaises, des tribunaux spéciaux Pour 
índígenes, ou des notables índí~enes font fonctíon 
d'assésseurs, oll toute la procédure est $Jratuite et ex. 
péditíve, et ou l'on adopte, autant que possíble, le 
droít coutumier indigene, soit pour les pénalítés, soit 
en ce quí concerne la qualíficatíon des crimes et des 
contraventions, soít en ce qui a trait à la décísíon 
des lítiges cívils et commercíaux suscítés entre índí­
genes, ou entre índigenes et non-índígenes. 

Le Statut lnd igene, ne s'upp\íquant qu'aux «indi­
vidus de race noire, ou descendont de ceife roce, q.uí, 
par /ears as et coa lumes et par /eur inst: action, ne se 
disli119uent pos du commun de /eur roce», laísse tou­
jours líbre la voie de I' assimilation juridíque des su­
jeis índígenes instruíts et civilísés, aux colons euro­
péens, afin que l'égalíté absolue de droits accordée 
dans la métropole aux natífs des coloníes, s'étende 
partout dans leur pays d'origine, pourvu qu'íl s'agísse 
de gens cívílísés. 

• 
* * 

Au poínt de vue de l'enseignement et de l'éduca­
tion de l'índigene, l'actíon exercée par !e Portugal 

Usines des Cordonniers et des tailleurs de h ~lission de Beira 
(Moçambique) 

des le commencement de l'expansíon coloníale ne 
craínt pas la confrontation avec les efforts déve\op­
pés dans le même sens par les autres natíons colonía­
les. Bien au contraíre, la colonísatíon portugaisc peut 
se prévaloír, légitimérnent, des plus incontestables tí­
tres de primauté en tout ce quí concerne les efforts 
réalísés pour la moralisatíon et l'ínstructíon des po­
pulations indígenes. Et, si le même but d'expansíon 
de la chrétíenté a été commun aux espagnols et aux 
portugais, qui ont rompu la marche de la colonisatíon 
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Station Zootéchnique du Sud (Angola) 
TPois types d e PépPoducteur>s de la Station 

Un taureau charolais Un c turino» 

Un cMirandêso 

Un troupeau de moutons à laine Uvriers da ch~oíl de la Statiou 
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LA CHASSE EN AFRIOUE 
(ANGOLA) 

/ 

UN GRANO CHASSEUR PORTUGAIS 
Tbeodosio Cabral, cbasseur d'éléphants, sur un Hipopotaruus 

Un «gnu» ataquant Le m!me abattu 



moderne, il est tout jusle de faire ressortir la bíen plus 
grande perfection et la plus compléte éfficacilé des 
méthodes d'évangélisation et d'enscignement suivies 
par les porlugais dans lcurs colonies. 

Au début de la colonisalion portuqaíse les traíts 
les plus saillants de l'action éducalÍ\""e exercée sur l'in­
dígene élaicnt l'ínlensité de l'énrnqélisalíon et la tena­
cílé dans l'enseiqnement de la Ianque portugaise, ce 
qui étaít considéré, à bon escícnl, comme la base la 
plus solide d'unc promple nalionalisalion. Ce ne fui 
que beaucoup plus tard que l'on compríl les énormes 
avantages que l'on peul relírer de l'enseígnement pro­
féssionncl aux colonics. 

Les missíonnaíres portugaís, qui accompaqnaient 
toujours les navigaleurs au lemps dcs grandes décou­
,-ertes, et tous ceux qui lcs ont sui\7i, lravaillerent 
ierme tant dans lcur rôlc ele caléchislcs des indíqenes 
que dans la noblc t,\che de propaqateurs de J'in­
fluence portugaise dans les cinq parlies du globe. 
Les résultats obtenus par lcs missionnaírcs portuqaís 
dans l'l nde, au Brésil, dans l'Angola, au Congo, au 
MoEambique et dans tout l'Extrême-Orient ont été 
tellement remarquables, qu'cncore aujourd'hui ils 
sont un sujei d'élonnemcnl pour lcs graneis voyageurs 
de différenles na lionalités. 

Lívingstone souli!Jna bien son étonnement d'être 
partoul tombé, au coeur du conlinent africain, surde 
nombreux vesliges de l'influcncc civilisalrice des por­
tugais, et pas mal de philoloques et d'cthnoloques 
ont été surpris d' à\7 0ir à enreqistrcr lu fcrtilité des 

L'~cole des Arts et Métiers o Beira (Moçambique) 

qreffes linguistiqucs du \""Crnaculaire porlugais dans 
les Ianques bantou, japonaisc, malaise, ct dans le dia­
lecte de Cerlan, ainsi que d'obscrver, dans les moeurs 
de ces pays si lointains, l'empreinlc inéffaçable de l'ín­
fluence portugaisc. 

Dans les temps modernes, et surtout de nos jours, 
l'action cívilisalricc excrcée sur les indigenes des co­
fonies portugaises n' a fait que s' accenluer et se per­
lectionner. L'ccuvre dcs missions catholiques est, à ce 
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poínt de vue, vraimcnl remarquable. Les rnissionnai­
res ne s'adonnent pas exclusivémenl à la propaqande 
é\-angélisatrice. Bien au contraire, leur proqramme 
d'action comprcnd (aux lermes du Stalut Missionnaire, 
décret n.0 12.485 du 13 Octobre 1926): I' éducatíon et 
l'instruction de l'indigcne, l'cnscíqnement de la Ianque 
portuqaise, I' enscígnernent de I' éHJriculture et de I' éle­
,-aqe, l'enseis;inernenl proféssionnel des méliers les plus 
utiles à la colonie, l'enseignemenl domestique des jeu­
nes-filles, indi!Jcnes el l'as~istancc sanilaire à l'indigene. 

Lts noirs devant le tramophone (Ao~ola) 

Ricn qu'au MoEambiquc, lcs indigcnes reçoi,-ent 
l'enseignemcnt proféssionncl dans plusíeurs dh:aines 
d'écoles-usines, dont quarante-dcux confiées à des 
rníssionnaires portuSJais qui enseignent le portugais 
et un métier que l'élcvc pcul choísir parmi les sui­
\ants : taílleur, cordonnier, céramíslc, maçon, ferblan­
tíer, typographe, rclicur, scrruricr et charpcnlíer. 

Dans lcs grandes enlrcprises agricolcs les indíge­
nes apprennent à perfectionncr Jcurs méthodes de cul­
ture, el dans les arscnaux de l'Elcl l el usines des che­
mins de fer l'on préparc, aussi, d'cxccllcnls ouvríers 
indigencs, cn amélíorant, ainsi, la qualité de la main 
d'ccuvrc índígenc, ce quí cnlraine la hausse du Sdlaire 
ct, par suite, lcs plus !Jrands bénéficc:s, chaque jour 
plus ímportanls, pour la si tuation économíque des 
natíls. 

La même oricnlulíon csl nctuellcment suivie en 
ce qui concerne l'enseiqncment proféssionnel des in­
digenes dans lcs aulrcs colonics portugaises, notam­
ment cn Angola et dans l'lnde, avec eles résultats 
parfois surprcnanls quanl à la qualíté de main-d'ceu­
ne indigene proféssionnellc ct quanl à l'accroissernent 
du n9mbre d'indigcnes appelés- à la cívilísalion. 

Etant donné que la propriélé et le travail sont 
la base même de toule orqanisation économíque sta­
ble et susceptible d'un proSJrcs conlinu, des !ois aussí 
parfaites que possible ont été prornulguées dans le but 
de combattre le nomadisme i1wéléré des africains, 
de lcs fixer à leurs champs el de lcs rnener doucement 
à un travail modéré et toujours bien rémunéré. Et, si 
un tel but est encore lo:n d'être atteint en ce qui re­
garde la stabílíté de la propríété fonciere indígene, le 
Portugal, avec son Code du Travail Indigene (Dé­
cret n.0 16.199 du 6 Décembrc 1928) non seulemenl a 
assuré, aux indigenes, un réqime de main-d'ccuvre 
humain et équítable, qui le place, à ce point de vue, 
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au premier plan des nations coloníales, mais a tâché 
aussí, moyennant des dispositíons légales fort íntéres­
santes, d'améliorcr incessamment la situation écono­
mique des indigenes. L'analyse, même Ires sommaire, 
du Code du Travai! lndiqene exigerait une assez longue 
exposition, qui ne rentrerait pas dans le texte, forcé­
ment Ires restreint, de cet article. 

En tout cas, nous tenons à rappeler íci que toutes 
garanties y sont données aux indigenes dans leurs 
contrais de travai!, que l'enqaqement des travailleurs 
est entouré de toutcs les précautions légales pour 
éviter n'importe quel abus, que le contrôle des auto­
rités s'exerce, d'une façon permanente et effícace, sur 
les opérations d'enqaqement, sur les devoirs des pa­
trons, sur le lra\1ail, l'alimentatíon, les vêtements et le 
glte des travailleurs, et que, surtout en ce quí concerne 
l'organisatíon de l'assislance aux travailleurs indígenes 
(médicale et hospitaliere, pour accidents de travai!, 
et sociale), la !oi porluqaise est parfaite et si humaine, 
si complete et si bien appropriée au milieu indigene 
qu'elle n'est pas surpasséc par n'importe que! autre 
régime de main-d'ceuvre en viqueur dans les coloníes 
des autres nations. 

L'installation de creches pour les bébés indigenes 
est imposée aux patrons; les femmes, pendant le der­
nier mois de leur qrossesse, sont dispensées de tout 
travai!, et, durant les six premiers mois de l'allaitement, 
ne peuvent être affectées qu'à des travaux Ires mo­
dérés qu'elles soient à même de faire dans leur habi­
tation. Tous les patrons sont obligés à faíre appren­
dre la Ianque portuqaise à leurs tra\7ailleurs et, s'íls 
emploient plus de vinqt enf anis, ils sont tenus de four­
nir qratuitement une ínstallation destinée à servir 
d'école primaire et dont l'instituteur, selon le cas, est 
payé par le patron ou par l'Etat. 

Pour répandre l'enscignement proféssionnel parmi 
les índigenes, tout palron industriei employant plus 
de cent travailleurs indígenes est tenu de faire appren­
dre, dans ses usines, un mélíer aux enf anis des 
ouvríers. 

• • • 

Parlou!, dans lcs colonics portugaises, 011 est en 
train de poursuivre des efforts intenses qui visent au 
relevement moral, social et économique des races in­
digênes et, de ces efforts, l'on ne peut prévoír que les 
résuHats les plus satisfaisants. La tâche est ardue et le 
progres sera forcément lenl, mais il ne faut jamais 
manquer de tenír comple de ce que l'on doit arracher 
l'índigene à la bacbaríe pour I' amener à la cívilisation, 
et de ce que l'éducation sociale d'une race ne peut 
se faire, comme celle de l'individu, en quelques années. 
Pour l'accomplir, il faut compter par génératíons. En 
tout cas, 1$! chemin parcouru vers ce but est déjà bien 
long, et l'Etat, les missions et le patronage se donnent 
la main pour accélérer la marche proqréssive de la 
civilisation des índiqenes dont un nombre déjà tres 
appréciable fréquente les lycées et même les écoles 
supérieures dans la métropole. 

La moderne polilique indigene portugaise reste 
fidele aux traditíons en ce qui touche la louable tâche, 
confiée aux missíons, de sauver, pour Dieu, des âmes 
chrétíennes, mais, parallelement à cette orientation, 
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elle faít aussi concentrer de puissants efforts dans le 
but d'éduquer des corps solides pour un travai! bien 
rémunéré quí est la base même de la rédemption 
économique des índiqcnes, et de protéger et assíster 
ceux-ci contre les abus des blancs, contre les endémies 
et les fléaux, et même centre toute conséquence nuisi­
ble de leur ignorance, de leur paresse et de leur im­
prévoyance: traits caractérístiques de ces grands en­
fants que sont les índigcnes afrícains. 

À la missíon, à la caserne, aux chantiers, aux 
usines, aux plantations, et un peu partout dans tés 
víllaqes indiqenes, la tâche du rele\ement moral, social 
et économíque de la population índigene se poursuit 
avec intensité et sans relâche, duns toutes les coloni~ 
portuqaises, tous les eff orts de la politique indiaene 
visant à faire, du noir, un associé du blanc dans l~u­
vre de la prospérité qénérale. Et cette associatíon de 
deux races, si éloignées au poinl de vue ethnique 
demandant une compréhensíon réciproque aussi par: 
faíte que possíblc, les portugaís sont partículierement 
favorisés, dans lcur ccuvre immcnse de civilísation, par 
l'intuition remarquablc, qu'ils ont toujours démontré 
posséder, de la psychologie et des moeurs des indi­
genes coloníaux, ce quí rend plus aisée et efficace 
l'action d'une politique indigene vísant, non seulement 
à la civilísatíon des natiís, mais aussi à leur nationa­
lisation intéqrale. 
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L' assistance Inédicale aux indigê­
nes dans les coloriies poPtugaises 

PAR 

A. RITTA-MART!N$ 

Proffesseur Catfiédralique d'f!ygíene à l'École Supéríeure Coloniale 
el Ancien assislanl de la Facu/lé de Médicine de Lisbonne 

LE sort des aborígenes n' a jamais été índifférent 
aux Portugais, aux descendants des découvreurs 
de la Terre, des conquérants de l'lnde et du 
Maroc et des fondateurs d'une nouvelle Lusíta­

níe de l'autre côté de l'Atlanlíque, la grande Natíon 
Brésiliennc, quí est la continualion de la mcre patríe 
dont elle possede la tangue et les institutions. II a tou­
jours mérilé de leur pari, d'une façon plus généreuse 
que de celle des autres peuples, la protectíon propre 
de l'époque, aínsí que la défense sanitaíre, indispen­
sable à la colonisation moderne; à lei poínt, qu'avant 
toute autre puissance coloniale, te Ministre de la Ma­
rine et de l'Outre-Mer du Portugal nomma en 1901, 
sous la direction des Professeurs A, Bettencourt et A, 
KopRe, la premiere mission médicale qui étudia la 
maladíe du sommcil en Angola, dans te bas Couanza. 

Dans le but de meltre un obstacle à la recrudes­
cence effrayantc qu'avait príse la maladic dans l'íle 
du Prince à partir de 1890, le Gouvernement Portu­
gais nomma, cn 1907, une mission destinéc à aller y 
étudier les mesures prophylactiques à adoplcr et quí 
furenl ensuile mises en pratique sous la direction de 
Bruto da Costa. L'extinction complete du fléau fui 
obtenue par la dcstruction des Glossines (mouches 
tsé-tsé)- 470.000 en trois ans-résullat jamais obtenu 
nulle pari et qui fail grand honneur au Portugal, car 
dans l'ile ,..,oisine de Fernando-Do, qui n'esl plus portu­
gaíse aujourd'huí, le ltypanosome continue de régner. 

La protcction collective des noirs, qui sont des 
citoyens sur un pied d'égalité complete et qui onl su 
pari ois montcr jusqu' aux plus hautes fonctions publi­
ques, - aínsi que la défense contre lcs épídémies et 
les pestilcnccs exotiques, ont toujours retenu l'alten­
tion de nos colonísateurs, dépassanl parfoís l'el.fort 
des autrcs puíssances coloniales plus fortes et arrí­
\ant même à donner un exemple non dépassé. C'est 
à Luanda que se réunil le premier Conqres de Méde­
cine Tropicale de l'Afrique Occidcntale, du a l'inilía­
li\e du llaut-Commissaire le Général Norton de Ma­
tos el qui coUla plusieurs millions, ou l'on jeta les 
bases de l'assista'nce indigene et quí, en toule certilude, 
contribua non seulement à l'inlerchanqe scienliftque 
mais encere à une plus juste conna issance de nos 
colonies. On y discuta d'importantes theses étranqe­
res et natíonales, qui se trou'V'ent publiées dans la Re­
vista Medica de Angola, dont l'íntérêt colonial est 
íncontcstablc. 

C'est précísémenl dans la Colonic Portugaíse la 
plus étendue, celle que nous aspirons lous à transfor­
mer en un nouveau Brésil el qui seraíl, de ce côté-ci 
de l'Océan et presque à la même latitude, la plus 
jeune Lusilanie, - que le probleme sanílaire présente 
I' aspect le plus flagrant. 
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Les décrels N.08 463 du 9 Décembre 1926 et 452 
du 20 Novembre 1926 reglent respectivement l'orga­
nisation de la lutte centre la maladie du sommeil et 
la réorqanisation de l'assistance médicale aux indí­
genes. La Province de I' Angola se lrouve dívísée, au 
point de vue de la lutte centre la maladic du sommeil, 
en 13 secteurs ayant pour objet l'assistance médicale 
aux indigenes, la prophylaxie anti-hypnosique, la re­
cherche des malades atteints de trypanosome; les 

H6pital de la cCompanhia Agrícola das Neves• (S. Thomé) 

analvses sont faítes au camp de séqréqatíon le plus 
proche, et presque toute la population de ces sec­
teurs esl soumise à l'examen et à la vaccination jen­
nérienne, qui possede des postes d'observation et 
d'assistance médicale, visités tous les quinze jours par 
un médecin et un ínftrmier. 

Le Code du Travai! des lndíqeues des Colonies 
Portuqaises Africaines (Décrel n.0 16.199 du 6 Décem­
bre 1928) établit le précepte de l'assistance médicale 
obligatoíre à l'article 244, et de l'assíslance sociale 
à l'artícle 286 et aux artícles suivants. 

C'est ainsi que se développa l'assístance médi­
cale aux indigcncs, de même que les services de sta­
tistiques et sanitaírcs, etc., qui sont publiés, pour leur 
plus grand mérile, dans le «Boletim da assistência 
médica aos indígenas e da luta contra a doença do 
sono» (Bullelin de l'assislance médicale aux índigenes 
el de la lutte contre la maladie du sommeíl); cette 
publicalíon, même en synthese et en tant que simple 
reqislre de l'ceuvre réalisée, à nolre sens ne devraíl 
pas être ínlerrompue. 

La maladie du sommeil qui, heureusemenl, ne 
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présente pas dans l'Anqola l'extension qu'elle em­
brasse dans le Congo Belqe, et quí est rarement con­
tractée par les européens, n'altcínt qu'uoe cínquieme 
partie du territoire de la Prodnce, dont la plus grande 
zone se trouve au Nord de la latitude 9° N et pres 
du littoral jusqu'à la latitude 13º; elle est cependant 
parvenue à dépeupler presque completement certai­
nes régions des plus infeslées, qui présentaient autre­
fois une population Ires dense. 

Pour fairc une idée de l'effort dé\eloppé dans 
la Colonie, íl suffil de dirc qu'en 1928 il a atteint 
250.000 indigcnes, 1.300.000 atoxilisations prophylac-

L'H4pital de Luanda (Angola} 

tiques, environ 1.000.000 de consultatíons e! 5.000 vi­
sites aux villaqes (sanzalas); le nombre de vaccina­
tions anli\·ariolíques a dépassé 200.000. La population 
se trouve sujeite à l'inspection périodiqu~ e! à l'iden­
tiftcation au moyen de fiches, ce qui prépare son 
reccnscmcnt. Ccttc ccunc csl complélée par la pro­
phylaxie aqronomique ct lc déboisemenl suiví de 
plantalion, d'accord avcc !'habitat des différentes es­
peces de qlossines (mouchcs tsé-tsé). H faut encore 
considércr dans cclle campaqne, d'une part la dé­
couvcrle ct le lraitemcnt des malades atteints de trv­
panosome, ct d'autre parl la prophylaxie, dont les 
princípaux efforts portent sur les dístricts de Luanda, 
Couanza-Nord, Con!Jo, Zaire, et une partie de ceux 
du Couanza-Sud et de Benquela. 

li existe dans toute la Colonie un groupe de 
médecíns spécíaJisés et une onJanisation technique et 
de laboratoire pour le diagnostic et le traitement de 
la maladie. Le personnel technique des serdces de 
santé de !'Angola comprcnd 75 médecins; on nené­
glíge pas les recherches scíentifiques et la collabora­
tion médicale ct administrali\e tant préconisée est 
mise en pratique. 

L'éminent Sin-ant et ami du Portugal, Mr. le Pro­
fesseur E. Brumpt, a clít avec raíson: «C'est de la 
lutte contre ces mouches et des maladies qu'elles ino­
culent à l'homme et aux animaux que dépend l'ave­
nir économique d'une s,rrande partie du continent 
africain», avec l'autorité que donne cet illuslre homme 
de scíence à ces paroles. Mais tant que ces insectes 
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s1 v1vaces ne pourront être exterminés, on cherchera 
a stérilíser les malades atleints de trypanosome, en 
diagnostisant le plus rapidement possible la maladie 
chez. l'homme, qui cst le principal réservoir du \·irus. 

Dans la déf ense des indiqenes íl faut considérer 
non seulement les traitcments curatifs mais encore les 
traitements prophylactiques ou préventifs. La lutte 
contre les endémies nc peut cependant pas être ex­
clusivcment collccth-e; elle comprend également le 
combat contre ccs maladies, le dé\eloppement de la 
médecine pré\·entive, la consen-ation de la santé 
oulre l'hysiicne collecth-e générale et spéciale, l'hy~ 

gicne indi\ .. iduelle et l'hygiene socíafe, 
pour ld haute portée du respect de la 
vie humaine, ct dans ce but íl a faliu 
détruire l'incurie, l'íncrédulité et les su­
perstilions des indiqcnes, que l'on ren­
contre parfois même à des latitudes 
plus élc\,,ées ... 

Quant à ld prophylaxíe anti-va­
ríolique, le chef des services de I' An­
i;rola, le Dr. Damas Mora, peut díre, 
cWeC p(us de molífs qu'il n'en faut pour 
molí\7 er un légitíme on,rueíl: «dans la 
slatistique nosologíque la \7aríole est 
une parfaire rareté», le pourcentage de 
la maladie étant inférícur à 0,2 °lo des 
autres malddies lransmissíbles. 

On s'oécupe du développement 
de la puériculture, les maternités de 
Luandd ct de Dalatando a\·ant été 
créécs. On préconíse la lutte contre la 
mortalité enfantine, parlou! due aux 
défauts de l'alímentalíon, aux perturba­
tions gastro-intestinales et aux refroi­
dissements, - a\-ec sur\cíllance médi-
calc pcndant la grossesse, traitemenl 
contre la syphilís et lulte contre l'al­

coolisme. On combat la baisse de la natalíté et on 
assure la mulliplícalion réSJulicre des autochtones; on 
sun-cílle lcs défauts de l'alimentation et on lutte pour 
amélíorcr les conditions de l'hygiene alimentaíre. Et 
principalcmcnt, on combat le moustique et l'on dé\,,e­
loppe la prophylaxie agronomique. On ne néglige 
pas l'hygicne de l'alimcnlation, l'enlevement des dé 
jcctions cl eles immondiccs, la purification des eaux 
de consommulion ct lu prophylaxie des dysenteries, 
la salubrilé urbuine cl rurale, lêl prophylaxie du pa­
ludísmc. On lulte conlre la bilharziose, qui tend à 
em7ahir des régions cncorc indemnes, contre la lcprc, 
le béri-béri, le pian, la ftlariose, la fievre recourantc, 
contre l' anl~yloslomiasc, une des causes les plus im­
portantes du dépérisscment de l'indigene dans !'An­
gola ct surtout de la mortdlité des enfants, contre la 
tuberculose, el encore contrc la peste, au mo~·en de 
la dératisation, conlrc les maladies \-énériennes et les 
aulres maladícs pestilenticlles. 

Dans un réccnt rapport des médecins de la Bri­
gade des Routes de la Prodnce de !'Angola relati! à 
la reconnaissance de Galangue, rapport justemenl 
loué par le Ministre eles Colonies, les Drs. J. Araújo 
de Freitas et L. Pinto da Fonseca dísent: ela Colonie 
a besoín de monter lcs services médicaux pour les 
indigcnes du Sud comme l'ancien l laut-Co'mmissaire 
Vicente ferreira les a laíssés au Nord». 

Le plus s,rrand développement de l'organisation 
de la lutte anlilwpnosique a été donné par le llaut­
-Commissairc Vicente Ferreira et lc chef des sen-ices 
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de santé, le Dr. Damas Mora. Les dépenses sanítaíres 
sont revenues au Trésor Publíc uu cours des deux 
dernícres années économíques à em·iron 30.000 contos, 
plus 10.000 contos destínés à combattre la maladíe 
du sommcíl. Malqré la crise économique que tra\erse 
la Pro\ince, l'illustre Ministre des Colonies, le Dr. Ar­
mindo Monteiro a inscrit dans lc budgel de l'année 
économiquc cournnle la somme de 2.700 contos pour 
combattre cette derniere maladie et il faut espérer 
qu'íl poursuivra son objectif ardu. 

• Au Moçambique, le profcsseur A. KopRe, qui y a 
étudié la maladie du sommeil a,-ec une mission qui 
réalisa in loco des éludes intéressanles, a codifié la 
lutte anli-hypnosique el présenlé à la réunion com-ro­
quée par la S. D. N. à Paris en 1928 
des thcses importantes. Mais, bien qu'íl 
existe dans la Colonie d'ímporlantes 
zones de glossines, actucllemcnl lcs cas 
de maladíe du sommeíl observés sont 
Ires rares dans toul le Moçambique. 

Dans loutes \es autres Colonies 
Portugaises le perfectionnement de I' as­
sistance médicale aux indíqcnes s'accen­
tue, ainsí que le combal conlre lcs en­
démies lropícalcs habituellcs, au Cap 
Ver!, en Guinée, à Macau, à Timor et 
à Saint Thomas el Prince, ou íl faut 
luller conlre la tuberculose, lcs hclmin­
thiases et surloul I' anl~yloslomíase, outrc 
le paJudisme. 

A ce propos les illuslrcs Professeurs 
de la Facullé de Médecine de Paris, E. 
Brumpl et Ch. Joreux, écrí\-enl (L'ile de 
San Tomé, La Presse JY!édicale, n.0 91, 
1923): e ••• Les propriélaires possCdenl 
en oulre des forluncs personncllcs par-
fois consídérables; aussi ont-ils pu onianiser, depuis 
1878, un service d'assislancc médicale comme i1 n'en 
existe certainemenl pas dans lcs autres colonies eu­
ropéennes. L'excellcnlc on;ianisalíon du service médi­
ca! à San Tomé faít que l'élal sanitaire des indigenes 
est excellent. L'cxemple clonné par celte peti te colo­
nie, mise en valcur avec dcs rcssources uniquement 
portugaiscs, devrait êlre suivi parlou! pour le plus 
grand bien de la polilíque indiqcne, des colons et des 
pays colonísateurs. Cerlains pays étrangers, sous le 
couvert d' assocíalions anlí-csclavaqístes, en réalíté 
pour dcs buls économíqucs, cherchent à calomnier 
l'organísation de San Tomé. Nous pouvons leur affir­
rner que dans lcurs colonies respectives les índíge­
nes sonl loín d'être aussi bien traílés, aussi bien nour­
ris et aussi bien sohJnés quand ils sont malades que 
dans les roças de la magnifique lle équatoriale du 
Golfe de Guinée>. 

Les conditions d'hrs;iicne et de conferi des hôpi­
taux des roças (plantatíons) de Saint Thomas sont en 
effet dignes de remarque et ces établíssemenls peuvent 
être mis sur le même rans;i que lcurs congéneres des 
autres coloníes de l'Afrique Occídentale. 

L'École de Médecíne Tropicalc de Lisbonne, une 
des plus ancíennes de l'Europe, est cn traio d'organiser, 
sur l'invitation du Ministre des Colonies, des \7 ísítes 
d'études et d'investiqatíons scientífiques à Saint Tho­
mas, au Cap Ver!, etc. 

Ainsi, nous n'oublions pas que l'assístance médi-
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cale, en valorisant dírectement l'homme, contribue ín­
directement au dé\7 eloppement économique et à la 
prospéríté des Colonies. 

Qu'il nous soit permis de prendre l'initiative de 
transcrire ces paroles élogieuscs de Mr. le Professew· 
L. Tanon (L'effort Portugais en Afríque, Cfironique de 
/'Institui Co/oniale François): cL'çcuvre que le Portugal 
a accomplíe dans ces colonies n'est pas toujours 
appréciée comme elle le mérile. Ce pays, quí est resté 
si grand par son passé, ct qui a qénéreusement prís 
part a\-ec nous à la dernicre guerre, a dcpuís troís ans 
donné un nouvel essor à ses deux grandes coloníes 
d'Afríquc>. 

Et au sujet de l'assistance médicale aux indigenes, 

L'H&pital de Bissau ( Guioé) 

les paroles suh-antes du distíngué Professeur de la 
Faculté de Médecíne de Paris et de J'Jnstitut de Mé­
decíne Coloníale, sous la responsabílité de son ceuvre 
remarqua,ble au Cameroun, doivent beaucoup nous 
flatter: «A cet égard on peul dire que, mals;iré les 
progres que nous avons réalísés nous nous trouvons 
encere en relard sur lcs colonies portugaises. Par suite 
des conditions climalériques et à cause de l'ímmensité 
des terrítoires que nous possédons, l'ceuvre à entre­
prendre étaít, il est vrai, beaucoup plus consídérable 
et dífficíle». 

Dans celte a::uvre de protectíon sanítaire de l' ín­
diqene - et íl est opporlun de rappeler ící le grand 
développement que lui a donné le Maréchal Lyautey 
au Maroc, comme nous avons eu l'occasion de le 
constater personnellemenl, d6-eloppement si efficace 
que, selon le Prof essew· Cohen, «un bon médecín luí 
a valu autant que dix campagnes> dans la colonisa­
tíon du protectorat marocain, la plus brillante des co­
lonisations modernes ct nous croyons pouvoir díre 
de tous les temps - l'aclion dcs porluqais parle donc 
d'elle même bien haut. Elle réduit à néant la plus ré­
cente dcs nombreuses campaqnes que menent, sous 
un prétexte quelconque, de prétendus phílanthropes 
quí ne \•eulent pas se préoccupcr de ce quí se passe 
dans leurs propres domaines ni dans ceux de natíons 
plus puissantes, el en appellent soit-disant au nom du 

(Conc/usion en page 44) 
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La moderne politique financiere 
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" ... do equilíbrio or­
çamental, que é hoje e 
foi sempre o mais sólido 
alicerce da vida econó­
mica dum povo". 

des colonies portugaises 
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C'EST un événement internatíonalement bien connu 
que J'équilíbre budgétaire mdintenu par le 
Portugal depuis 1928 malgré la grave crise 
économique et financíere qu~ le monde tra­

verse, surtout depuis deux ans. C'est grâce à cet 

La .Municipatité de Gôa (India) 

équílíbre et aux excédents budgétaires qu'íl a été pos­
sible de mener à bout la réforme de la banque d'é­
missíon et la stabilísation de l'écu (1) sans aucune 
aide de l'étranqer. 

Cette polítíque fínanciere n'auraít cependant pas 
été possible si les Colonies Portugaíses n'avaient suivi 
le même chemin que la mere patrie en un effort te­
nace, définítivemenl consacré et vaillament main­
tenu. En e.ffet, à l'exception de notre grande co­
Jonie de l'Angola, to~tles ont suívi des le debut la 
polítique de l'équilíbre budgétaire. Un point noir, 
toutefois, grossit dans Je tableau général de l'équi­
líbre budgélaire colonial, J' Angola, qui, malgré 
lout l'effort de la Díctature Natíonale et la bonne 
volonté de ses Ministres des Colonies, n'arrive pas 
à équílibrer son budget en vertu de l'énorme di­
minutíon de ses receites provenant de la grande 
baisse observée dans les cours des articles colo­
niaux. II y a donc diminution des receites doua­
nieres et aussi une plus grande difficulté, de la 
part de l'índigene, à payer l'ímpôt de capítation, 
et sont là les deux princípales receites de la Co­
lonie. 

(1) 1 écu (J $00 escudo) équivant a 1, 13 
1 franc vaut approxiwativement $88, 4 écus. 
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Un nombreux groupe de coloníaux considérait 
dejà ce déséquílíbre comme chronique et sans remede 
D'autre pari, cependanl, l'illustre Ministre des Finances, 
le Dr. Oliveira Salazar, déclarait qu'íl étaít absolu­
ment nécessaire d'équílíbrer le budget de l'Anqola, 
sans quoi l'équilíbre budgétaire de la Métropole, 
obtenu au príx de l'effort de tous, risquerait de se 
perdre. La situation s'aqgravaít, il étaít urgent de la 
résoudre. 

Dans ce but on envoya dans la Colonie, en 
mission spécíale d'étude au caractere économique et 
finp.ncier, le Dr. Armindo Monteiro, sous-secrétaire 
d'Etat au Ministere des Finances et le collaborateur 
le plus précíeux du Ministre des Finances dans la 
tàche grandiose du relevement économique et finan­
cíer du Portugal. Professeur d'économie politique et 
de finances à la f aculté de Droit de l'Université de 
Lísbonn·e, auteur consacré de l'admírable travaíl inti· 
tulé «Du Budqet Portugais», ouvrage bien connu dans 
les mílieux financíers et dans leque! l'étude du budget 
portugais est fait d'une façon absolument complete et 
sous tous ses aspects, le nom de Mr. Armindo Mon· 
feiro fui accepté avec plaisír par l'opinion publique 
coloníale dans l'exercíce de cette importante et délí­
cate missíon. 

Le Dr. Armindo Monteiro séjourna dans !'Angola 
envíron trois moís, apres quoí il rentra au Portugal. 
En une remarquable intervíew donnée au journal de 
Lísbonne Diário-de-Noticias peu de jours apres son 
retour, l'émissaire du Ministre des Finances exposa 
avec beaucoup de clarté et un grand pouvoir de 
persuasion, le probleme économique et financíer de 
I' Angola, ainsí que, à son a vis, les remedes pour sa 

La douane de Bissau (Guiné) 
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solulíon. r 1 déclara au journalistc quí l1inlerro­
geait: 

"Je me résumerai en répétant une phrase que prononça le 
Dr. Oli,1eira Salazar il y a quelques mois: !'Angola est malade: 
malade dans ses financcs, dans son économie, dans son adminislra­
tion, el, ce qui cst millc fois plus gra\"e, malade dans l'âmc. 
C'esl un pays magnifique, prodigieusement doué par la naturc, 
mais dont tous les grands domaincs de la vie publique sont cn 
désordre, mal proportionnés, déséquilibrés. La Colonie cst arri­
,1éc au poínl aígu d'unc crise qui vicnt de loin. Disposant, dans 
l'ordre particulicr, de grandes ct ''iriles aclivilés, elle se voit 
néanmoin!I cn cc momcnt, cn faisant la balance des résultats de 
longues annécs d'efforts, de\ant l>caucoup de dangers, bcau­
coup de ruincs ct maintes difficultés séricuses. li est fréquent de 
\Oir lc problcme de !'Angola reduit aux limites d'unc question 
de crédit. 11 faut rcndre hommage à tous ceux quí ont donné à 
!'Angola le meilleur de lcur énergic, ct parfois leur sang ct leur 
de : je frouve que le meilleur fiommage e/ méme la meilteure 
aide est de dire la vérifé toufe enliere. Lc probl<:mc de !'An­
gola n'esl pas seulemcnt un problcme de crédit, car on a sou­
vcnt lait de cclui-ci tm usagc immodéré: te probleme de l'A11-
9ola, à 111011 sens, est Jurloul 1111 probleme d'orga11isalio11 • .• • 

"li y a cu dcs budgets, obéissant d'aillcurs à une techniquc 
insuffisanle, ou les prévisions ne sonl pas failcs avcc la rigueur 
ct la clarlé nécéssaircs, da,-antage, sans dou te, par manque dcs élé­
mcnts que la comptabilité de\ail fournir que par la volonté de leurs 
organisateurs. Lcs budgels se prêtent mal à cc que l'on puisse, rien 
que par eux, se faire chaque année une id(-c de l'organismc admi­
nistratif de la Pro,·ince et dP. son coUI probable. Dans !'Angola on 
\"il encore sous le régime des budgcts globaux. Et une grande par­
lie des dépcnses de chaque sen·ice s'y caehe . .<lvec de mauvais 
budgels il est dtf!icile de loire de bonne adminislralio11; l'exécution 
du budget de 1' Angola présente au teehnieien de véritables surpri­
scs. En effet, les postes qui y sont porlés n'onl presque pas de si­
gnificalion, et on les a généralement peu respeclés. Les cas de ren­
forcement, d'ouvcrlure de crédits, de dépenses au-delà de celles 
porlées, de dépcnscs sans fonds y deslinés, sont nombrcux. On 
pcut même dire qu'une grande partie de la vie administrative de la 
Colonic, s'écoule à côté du budget, au moycn d"opérations de tré­
soreric. li y a de longucs années que l'on fait de cellc façon des 
di::aincs et des dizaincs de milliers de contos (2) de dépcnses, qui 
altendent cncorc d'être légalisées ... , 

(2) 1 conto= l.000$00 écus. 

Un cbamp de bié moissoné à Antola 
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Répondant à une questíon du journalíste sur la 
façon d'attaquer ces maux, Mr. Monteiro déclara: 

"Simplcment à lilre d'opinion pcrsonnellc, je vous dirai que 
je ne vois qu'une façon sérieuse: réorganiser enfieremenf l'adminis­
lrafion de /'Angola. Dans les circonstances actuclles, le problême ne 

(S. Vicente de Cabo Verde) Le Port 

comporte pas de solution du côlé dcs rccellcs; lc syslcme lribu­
laire pourrait seulcmcnt supporter çà cl là quclqucs retouchcs dans 
le sens d'augmenlcr le rendement, mais ce ne serail que peu de 
chosc. À cct égard, les réformes doi\ent êlre dans le sens de la 
simplificalion ct il y a, en effet, bcaucoup à faire. Tout l'cfiort doit 
portcr sur la rl'<luclion des dépenses. Devanl l'étcnduc du problcmc, 
les pclites économics ne représenteraient rícn; clles viendraient à 
la surface des services, leur enléveraient méme l'apparence d'ordre 
cl laisseraient, en fin de compte, le déficit sur ses positions. Ce n'est 
pas, à mon avis, ce que l'on doit faire, ce qui pcut êlre faíl avec 
méthode el énergie. li faul aller jusqu'à la racine du mal, modifier 
les príncipes sur lesquels repose l'adminislration de la Colonie el 
qui cxpliquenl lcs prodigalités failes el la luxueusc organisation des 
services cxislants. La Yerité esl celle-ci : il faut lout rcfondre et agir 
,-ite. Laisser te déficit de !'Angola dans ses lermes acluels, c'esl con­
damner la Colonie à la misere ef le confribuable méfropolifain au 
lourd ef inulile sacrifice d'environ 80 m1'lfions d'écus par an. Ceei ne 
me scmble pas justen. 

Le journaliste insiste: 

"Que pensc::-\>Ous ators de notre poliliquc fi. 
nancicre future cn Angola?,, - "Nous ,1oulons tous 
que I' Angola, lerre sacréc, arrosée, à lravers trois siê­
clcs, par le sang de maintcs généralions de soldais, 
d'cxplorateurs, de colons porlugais, soit, á l'avenir, 
aussi à nous que par le passé, nouvcau foyer de la 
racc, indissolublcmcnt rclié à la vieille palrie. Mais 
nous nc sommes pas cncore d'accord sur la façon 
d'arriver à ce but. li nous faul ccpendant arrivcr à une 
formule précise, avec une Métropole aux finances 
saincs, pour assurer la prospérilé des Colonies; sans 
cela, les exigences immodérées ct inattcndues de ccs 
dcrni<:rcs peuvent dévorcr te patrimoine commun,,. 

Le Dr. Armindo Monteiro fit ensuíte 
l'affírmalíon solennellc suí\7ante: 

• Le Porlugal possàde les ressourées nécessaires 
pour garantir le développemenf de son vasfe Empire 
d'Oufre-Mer•. 

"Mais pour cela, trois directh1es fondamentales 
doivcnt guider sa politique coloniale : maintenir, à 
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tra..-ers tout, pour assurer l'avenir, l 'équilibre des eomptes métro­
polilains, exiger l'équilibre dcs budgets ordinaires des provinees 
d'outre-mer, ne pas fournir d'aide qui ne serait pas exigée par J'en­
treprise et la poursuite de plans de développement mt1rement étu-

Le fleuve Calumbela {Angola) 

diés. C'est une dure poliliquc, que bcaucoup ne comprcndront peut­
-être pas ct que bcaucoup ne \'Oudront pas comprcndre; elle ne 
s'appuie pas sur dcs pMolcs sonores, sur de \•aines idéologies, 
mais c'est la ~eule qui puisse garantir aux Colonies une prospérité 
solide et durnblc sans enlraincr la Métropole dans de dangereuses 
difiicul lês• . 

"Des Colonies iouissant de 1',u1lonomie financiêre n·ont paste 
droil d'cxigcr que le budget de la Mélrop0lc coune lcurs dépcnscs 
ordinaircs, ct cllcs n·ont pas le droit de sacrifier le conlribuable eu­
ropéen pour soutenir des appareil~ bureaucraliques, qui, dans quel­
ques cas, sont excessh-cment chers et enticrement inulilcs. Elles ont 
donc te de,-oir de réduire lcs cxigcnces de lcurs serçiccs aux pos­
sibilités propres •. 

"Elles n·ont lc droit de demander l'aide de Lisbonnc que pour 
le déçeloppement lent cl 11raduel de leurs richesscs. li me 
semble que lout ce qui dépasse cet ordrc d'idécs est pro,-o-
quer la désorganisalion financiere de la Métropole et me-
ner les Colonics à la ruine; c'cst demander à la Mélropole 
qu'elle jette une parlie précicusc de ses ressources dans un 
puils sans fond ct appcler sur lcs Colonies des crises cons­
tantes.,. 

"Conlre cette façon de penser, fondée sur le bon scns 
et la lcçon de l 'cxpérience, li s'est malhcurepsement déve­
loppé la théorie que la Métropolc doit cou\•rir tota lemcnt 
les déficits des Colonies, qu·euc doit, en llll mo!, leur donner 
tout ce qu·elles demanderont, en sacrifiant sans limite les 
contribuiJbles du Por tugal curopécn. )e considere cette doc­
trine dangereusc pour l'.wenir de la nation. Elle éloigne les 
Colonies de ridée de leurs respons.1bilités financicres néccs­
saires, en lcs bcrçant· e.lc la co1wiction que leurs dépenscs 
n·ont pas pour fronticre leurs pro1>res ressourccs, car, en 
dernicre instance, la :<Jétropole sera là pour payer •. 

uc•est ainsi que croissent, dans !'Angola, au gré du 
romantisme des gou..-erneurs, les cadres, lcs scr..-ices, les dé­
pcnscs inutiles. C'est ainsi qu·en Ires pcu d'anm'.-cs, !'Angola 
a consummé à la Métropolc six millions de lines sterling 
sans qu'on trouve de traces importantes de cette énorme 
somme (qui aurait représcnté une base solide pour nolre re­
construction l-conomique) en travaux d'utilité sérieuse. Malgré cela, 
I' Angola a loujours 'Vécu en crise, aux priscs a,-ec des difiicultés 
l-conomiques et financicres. Tout ce que la Métropole a donné a 
été praliquernent perdu dans le Goufire du Budgetn. 
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Le journaliste risque encere une queslíon: 

''Cette situalion ne c011\·ient pas à la Métropole .•.. , La ré­
ponse est rapide et claire: "Ni à la Colonie. À celle-là parce qu'elle 

nc pcut a\"oir la cerlitude de l'C:'(')uilibrc de ses finances !ant 
qu'clle sera à la merci des capacités de qui gouvcrnera 
!'Angola: à ccllc·ci parcc que seul réquilibre de ses finan­
ces pcut fournir les fondalions solides néccssaires pour pro­
filcr de ses richcsses, exploitalion qui doit être lente, gra­
duclle, parcimonieusc, pour être stablc. Ce n'esf pas avec 
des flols d'argenl que les pays africains peuvenl se déve­
lopper; c'esl par l'économie dons la vie publique e/ pri­
vée, par la persévérance e! la conlinuilé dans l'effort, por 
l•emploi judicieux de capi/011x dons l'a9riculture, dons l'in­
duslrie, dons les lravaux de lransformation du milieu, dons 
la fixation mélnodique el lente de no1111elles families blon­
cnes, dons te dé11eloppemenl des nécessilés el du nombre des 
indigenes. Tous ccs élémcnts ont rnanqué jans !'Angola ct 
e'cst cn eux que réside le sccret de sa prospérité future.,. 

Envisagcanl dans son ensemble l'actíon 
du Porlugal en Angola, le futur Ministre des Co­
lonies affirme : 

" l.c Portug,,J, à travers de nombreuses dificultés, a 
dfreloppé cn Angola, au cours de quatre sicclcs, tout en­

semble a\·ec l'acli\'ilé appliquéc dans lc reste de 1 Airique, en 
Asic, en Océanie cl en Amériquc, un admirablc efiorl d'occupa­
Jion, ele ci\•i liSc1tio11 ct d'administralion. Comrne toutcs les oeuvrcs 
hurnaines, celle-ci nc pou,·ait ne pas a,-oir ses imperfeclions,. 

"Mais sa gran<lcur cst foile pour nous remplir d·orgucil. De­
\"ant tant de contrariétés présentées par te milieu géographique ct 
par la populalion 111digt•nc, pcu de nalions p0urraient a\-oir fail 
pend,1nt la même ;>ériode cc que nous a,-ons fait •. 

"l\ous avons clc1ns !'Angola une Colonic bien lypiquement 
portugaisc, avcc te; pcuplcs nalifs soumis, une ébauche de coloni­
sation europécnne ct d'organísme social ct économique. Les erreurs 
el les défauls que j'ai 110/c!s dons l'adminislralion des derniers lemps 
nz fonl que montrer que 11011s aurions pu faire beaucoup plus que 
ce qui a élé fail, 011cc les mêmes dépenses de biens e! de gens•. 

Une pépioiere de cocotiers (Moçambique) 

Ces déclaratíons, que nous reproduisons en par­
tíc, causerent une profonde sensation. 

Peu de mois aprcs Mr. le Dr. Armindo Monteiro 
assuma la direction suprême du Mínistere des Colo-
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níes. À la tête de l'Ernpíre Colonial se trouvaít fina­
Jemente un technicien en questions économiques et 
financieres, dans lequel tous les coloniaux portugais 
et l'opinion publique métropolítaine rnetlent leurs 
espérances. 

La sincéri té et la clarlé avec lesqueles M. Mon­
teiro avait exposé le problcme colonial causcrent une 
sensalion justifiée par la sincérité des afirmations fai­
tes. Ces espoirs, déjà transformés aujôud'hui en réali­
tés, étaient clone bien naturels. 

L'act ion du nouveau Ministre des Colonies se fait 
de sui te sentir d'une façon incisive apres les premiers 
jouts de S60uvernement. L'équilibre du budqet de l'An­
~ola s'irnposait. Le Ministre attaque le problcme de 
face et adresse au pays sa premiere et Ires remar­
quable note o fficieuse du 23 Février de cetle année. 
Deu.x étaienl les modalilés présentées par les deux 
courants de l'opinion publique pour la solution du 
probleme du déséquílibre financier de I' Angola. 
L'une prélendait que le Gouvernement affermit le 
príncipe que, dans l'impossibilité d'éteindre le déficit 
buds;?élairc de l' Angola, le devo ir de la Métropole était 
de lui fournir les subsides nécessaircs, en couvrant 
en écus la partie oll les dépenses ordinaircs dépas­
seraienl les receites; l'au lre considéraít possible l'é­
quílibre des com pies de l' Angola-qui dispose du 
total de ses receites et a la responsabilité de ses 
dépcnscs - et entendait qu'íl ne revenait pas à la 
Mélropole de payer ses déficits ordinaires; les 
sommes que le Gou\7ernemcnl Centra l pourraít lui 
fournir devraient être réservées pour des dépenses 
productivcs, selon un plan longuement étudié. 

La note officieuse donl il v ient d'être parlé ci­
dessus commence par exposer avec clarlé la dírecli\·e 
qui dirige lcs finances mélropolitaines et coloniales, 
en disanl: 

"Le príncipe d·equilibre des budgets est aujourd·hui la base 
solide sur laquelle repose l 'administration por tugaise. Dans notre 
vastc Em pire, à l'exccption de 1' Angola, tous l'ont accepté commc 
un devoir d·honneur envers la Nation. Nous ne pouvions donner 
au Monde une meilleure preux-e que n'étaient pas encore perdues 
lcs qualités éminentes et lcs p0ssibílités de colonisation qui firent la 
force, la grandeur et rorgucil dans le passé et feront la force, la 
grandeur et l'orgueil dans l'a\'Cnir. Dans l'assurance que lcur donnc 
l'équilibrc atteint, nous garanlissons aux populations et aux immcn­
scs tcrritoires que domine notrc souvcraínelé, le dévcloppcmcnt 
continu, pacifique el harmonique de leurs facultés et de leurs ri­
chesscsn. 

•Cesl une oeuvre ma9nifiq11e1 que sur lous les poinls de la 
ferre nous poursuivons sans repos, lenfemenfe ef fermement, car nous 
voulo11s qu'elle résisle pendanl des siecles. Elle a des délau/s car elle 
est /ai/e par des liommes, mais de grandes verlus s'y réflelcnl donl 
nous 11ous lionorons; en la comparanf à ceife d'aufres peuples, per­
sonnc 11e pourra fui faire de critiques que les aulres ne mérilenl pas 
non plus. L1 crise présente fait s'cllondrer de toutcs paris de vastes 
intérêls et des cntrepríscs, soulevant des diffícultés qui scmblent pa1·­
fois insurmontablcs; mais la vérilé esf que, m~me à l'lieure acluelle, 
on nc voil pas dans te monde porlugais de problemes dépassanl nos 
POSSibililés; a11c11n n'est supérieur à la volonlé de la Nalion, si nous 
vou tons la leur opposer>. 

I:nsuíle, le nouveau Ministre détruit d'une façon 
cla\rc et précíse l'opínion des partisans de la politíque 
du déséquílíbre et de la couverture des déficíts de la 
Part de la Métropole au moyen de prêts ou d'augmen­
tation de la círculatíon fiducíaire. 

Par des arguments qui on fait une profonde im-
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pression sur l'opiníon polilique porlugaise et quí, en 
bonne science financicre, sont les seuls que l'on puisse 
admetlre, il condamne cetle polítique néfaste pour 
défendre, cn une admirable synthese, la seulc politi­
que créa trice du bien-être el de la r íchesse publique 
- /a po/iliqae de l'équibte ! 

Lc Ministre déclare en effet : 

"On peut ecpendant conCC\'OÍr une autrc oricntalion d·unc 
ex(-cution plus dilficile mais aux résultats plus síirs et plus durables. 
A\·cc celle-ci, en reconnaissant qu·il est p0ssible d'atteindre réq~i­
librc des budgets ordínaires de !'Angola, on destineraíl l'aide de la 
Métropole exclusivcmenl à des travaux de dé\·eloppemcnt,,. 

"L'étude des économies qui peuvcnt résulter de la rclonte de 
la machinc administrativc de la Colonie, en conccntrant certains 
services, en çn ramenant d'autrcs à des proporlions plus modestes, 
en r('<luisant lcs cadres,- nous donnc la ccrtiludc que ncus pour­
rons attcindre cet objectif. Les pctites économies ne pourraicnt con­
duil'C qu'à un désordre encore plus grand que le désordre actuel0 • 

··ou momcnt que !'Angola n'a pas de ressources pour main­
tenir ses cadres et ses services existants; du moment que la Métro­
pole ne doil pas donncr les forts subsides annuels qui seraient né­
cessaires pour com,rir lcs déficils de la Colonie, le problcmc ne 
présente qu'une solulion: ramener les dépenses normales de !'An­
gola au nh'eau de ses rcssourccs ordinaires. La défcnsc de la poli­
tiquc d'(-quilibrc scrail faitc avec cette allégalion; mais en ;érité, 
mêmc si une autre était p0ssiblc, celle-ci scrait la scule qui en bonne 
raison devrail élre adoptéc. Cest celle qui cst scns(-c et honnêtc, 
celle qui donne lc preslige et enriehit,,. . 

"Jusqu'à aujourd'hui nous avons suivi la prcmicre et ses ré­
sultats sont v isibles : dans la Colonic, crise financicre constante, 
crise économique toujours latente; dans la Métropolc, la manque 
d'assurance de l'équilibre budgélaire, car on ne sall jamais, à la fin 
de chaque annéc, à combicn re,·iendront au Trésor lcs services pu­
blics de !'Angola. La solution du problêmc, de la façon que nous 
indiquons maintenant. n'est pas indiffércntc à la l'létropole, car elle 
lui dorme l'assurance d\m (-quilibrc budgétaire qu·elle ne pourra 
jamais a\•oir autrement,,. 

Lcs derniers mots de cctte mémorablc nele offi­
cieusc son l des paroles de foi: 

• . .. nous sommes arrivés ci une lieure ou la propre conserva­
fion de la sociélé exige dcs individus l'oubli de bicn des clioses les 
co11cemant, pour reclierclier dans lcur conscience de porlugais la 
vieille discipline, les ressources anceslrales d'é11er9ie que co11ser1re 110-
lre roce merveilleuse pour dominer les é11é11u11e11ls•. 

"Le dilemme qui se pose devant la Nation est le suivant: ou, 
en acceptant l'impassible marche des choses, se résigner à ce que 
l'ax-enír aura de pire; ou, à coups de sacrificcs, mériter et tailler 
une noble dcstinée. Tel esl le cfiemin; e!, vus du fia ui de cclle lâclie 
magnifique de réorgo11iser /'Angola, les inlérêls, les ambilions, les 
idéaux qui divisent, paraissenf ridicules, mesquins, pelils, comme si 
du liaut d'une monla911e 11ous regardio11s au loin lcs liommes qu1 
passcnl•. 

•Si la volonlé de la Nalion appuie celle ode11/alio11 d'1111e fa­
çon lcnacc e! décidée- cc qui 11'csl pas une aventure mais bien une 
métliode- la Colonie a ccrlainemenf un large avenir devanl elle qui 
11e dépcnd que de nolre efforl. ll 11ous fa11dr9 luller, souffrir, persis­
ler? lvidemmenf. Mais la vie n'csl pas que paressc e! rc11oncemenl. 
Et tous les portugais, aussi bien ceux de 1' Angola que ceux de la 
Mélropole, devront comprcndre que pour mener à bonne fin cette 
tâche glorieuse, ils ne peuvent s'isoler dans le plan égoistc ou se 
trouvent les intérêts, les libcrtés, lcs droits; il leur íaut monter au 
plan supéricur, ou se trouvent sculemcnt lcs devoirs,,. 

La polltique financiere des Colonies Porlu!laises 
étant ainsi connue el définie d'une façon claire par le 
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nou\Teau Ministre des Colonies, l'opiníon porlugaíse 
s'esl enfin con\Taincue de la nécessilé de l'équilibre 
des comples de l'Anqola. 

Cel équilibre nc s'est pas fail attendre. Apres un 
lra\Tail ardu de quelques semaines, le nouveau Budget 
de la Colonic a été présenlé au pays. Le projecl de 
budget élaboré par la Direction des Finances de la 
capilale de la Colonie et em7oyé au Ministere des 
Colonies, présenlail un déficit de plus de 100 millions 
d'écus, soil pres de 1 million de livre slerlíng. Le dé­
ficit disparai!, el à sa place, le décret ministériel 
n.0 20.071 du 8-7-1931, qui aprouve les recettes et les 
dépenses de la Colonie de I' Angola, nous présente un 
budget absolumcnl équilibré! 

Résomé do bodoet da la tolonie de !'Angola poor raooée économiqoe 
1931/1932 . 

1 lmP<lls dlrecls t tnéraux 
2. lmP<lls lndlrecls . . . ••.• 
3. lodu, t rles en ré«lme lrl · 

bulalre ••• • •• •• • • •.. ••• 
4. Taxes, receites de dlvers 

51.182.700,00 
47.767.000.00 

4.761.000,00 

services • ••.• ,.... . .... 6.163.)00.0 1 
5. Domalno prtvé, enlreprl· 

ses et lodustrles de l' ~lal, 
parllclpalions aux béné· 
tices.. . . • . • . • • • . • • • • • . . 24.149.200,0? 

G, Rendemenls de capllaux. 
aclloos el obll«allons, 
Banques el Comp•fnies. 

7. Remboursemenls el re· 
515.000,00 

mises •• • •.••.•••• , • • • • 1.208.600,00 
8. Consitnalloos de receites 1.6U.000,00 
9. lmpôl de cSalvalloo Pu· 

bliqu.................. 5.280.000,00 
Total de la Receite ....... 142.759.000,00 

l , lnlle publique, . . . . .... 3.770.082,40 
2. Gouvernement de la Co· 

lonle el ~préseolalloo 
n allonal • . . . • • • • • • • • • • 1.869.308,80 

3. Reira lles. penslonsel ré· 
formes ... ........ , . .... 8.804.088.49 

4. Adwlnisl rallon fénérale 
el contrale.. .. . ...... . . 4S.157.264,94 

S. Services des Finances. . 15,716 611 ,36 
6. Services de la Justice.. . 1·804.253,70 
1. Services d'Atriculture. 

t i commerce ti Trayaux 
Publlcs .. • . .. .. • .... • • 35.472.412,25 

8. Services Mllil• ires.... . . 16.213.811,64 
9. Services de la Marl~e... 2.8>8 082,42 
10. Frab Géotraux.. . . . .. 6.003.084,00 

Total de la Dfpense . •• •• • lt2 . 759.000,00 

Les dépenses o rdínaíres évaluées à 142.759.ooo,oo 
ango/ares (:;) recelles ordinaires évaluées à une 
somme éqale, donnenl, en faisant la réduction en li­
vres slerling: 

Recetes ordinaírcs .•. • , , •• . • 
Dépcnscs ordinaires .. . .... . . 

Déficit .. .. . . . , , .. .. 

;e t.297.473 
f. 1.297.473 

o 

Commcnl l'équilibre du budqet avaít-íl été obtenu? 
Q uelles sont lcs caractéristiques essenlielles de l'équi­
libre budqéla irc réalisé? C'esl le Ministre lui-même 
quí va no us répondre: 

" t.o-Avoir été réalisé avec l'aide de la Mélropole, qui a pris 
directerncnt sur soi, pcndant l'annéc courante, la charge de pres 
d'un licrs du déficit du dcfüut ; par suite, non seulcrncnl ellc nc re­
cevra pas ecrtaincs somrncs Importantes mais encore elle devra 
faírc dcs paicmcnts auxqucls, à défaut de I' Angola, cllc était obligéc; 

u!?.o- Êtrc cn partic la consl-quence de la suppressíon du poste 
"exerciccs écoulés., de façon à représenfer le débuf d'une víe nou­
velle sous le régíme d.e l'ordre, sans le poíds des deffes du passé, que 
les Gouvernemen/s Ce'ntral ef de /'Angola fenferonl de líquíder en 
deliors du budgef: 

u3.o- Êtrc obtenu sans de nouveaux impôts sur les forces acli­
'l"CS de la Colonic, sculcs ayant éié utilísées les élévations de recei­
tes lributaites résultant de mesures antérieurement prises; 

"4.0· - Représenfer, par la suppressíon de quelques services e/ 
de quelques places, le commencemenf d'une polífíque de réforme des 
organísmes publícs, basée sur le príncipe que leur cot?f doíf toujours 
êfre proporfíonnel à lcur ufilífé; 

u5.o- Laísscr líbre, pour l'applícafíon à des dépenses desfínées 
au développement, la receffe cxfra<(rdínaíre de la Co/onie; 

(3) 1 antolar (1,00) ~qulvant a UOO escudo. 
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"6.o- Exigcr un sacrificc rclalívement pelít des traitcments des 
fonclionnaíres dcs cadrcs subsistants, attendu que, sur un total de 
frais de pcrsonncl qui, dans te project du budgct (y compris les re­
traitcs et lcs traitcmcnts doublés) quí est évalué à 125 millions 
d'écus, on ne leur demande que 18.210.000 écus. Ainsi, la contri­
butíon générale des frais de pcrsonncl cst de moins de 15 pour cent. 

•1.0- Résultcr surtout de la díminulíon opérée sur lcs traite: 
ments extras, quí, n'íntércssant qu'une parlic relativement petite du 
lonclíonnarismc, nc pourraient exlster en des pays aux financcs 
simples cl bien organisl-es; on peut dire que te sacrifice des lraite­
ments se rapportant à la généralité dcs fonctíonnaires {suspcnsion 
de gralífication de permanencc ct du subside d'isolement, réduction 
des subsidcs de familie ct de loyers, impôts sur lcs salaires et sub­
vcntion éventuellc) ne représcntc pas plus de 10 pour cent du to­
tal des dépcnscs de pcrsonncl inscrites dans te projet de budget; et 
si nous rcmarquons que la gralificalíon de pcrmancncc et te subsidc 
d'isolcment ne doivcnt pas êlrc, cn une doctrinc rigoureuse, consi­
dérés commc d'unc application générale, nous trouverons que, fi­
nalcmcnt, lc sacrificc fait par la majorité des fonctionnaires de I' An­
gola nc dépassc pas 5 à 6 pour ccnt du total des dépcnses de per­
sonncl. Cela nc pcut pas êlrc lcnu pour excessíl,, . 

Le cas spécial de !'Angola ayanl élé a insi traílé, 
apres définition de la poliliq uc fi nanciere co loniale 
suivie par le Gouverncmenl de la Dícta lure N'ationale, 
nous a llo ns nous occuper des budqels relatifs aux 
aulres sepl Colonies Porluqaises. Toules présentent 
des budqets équilibrés. 

Commençons parle Cap-Vert.-D'apres le lableau 
suivanl, nous saurons facilement quelles sont les gran­
des recetles de cette Colonie el quelles sont, de même, 
ses dépenses ordinuires : 

Résomé do Proiet de budget de la [olooie du [ap-Yert poor 
raooée étooomique 19311932 

~ecettes 

1. lm.,ats di~ls Céoérau• 
2. lmpôls lndlrecls ••••••• 
3. lnduslrles eu rfclme tn· 

butalre,. ... , ......... . 
4. Tues, recelles de dlvers 

services .. ... . . ....... . 
5. Domaloe prlvé, entre· 

prlies el Industries dt 
1·~1a1 , partlclpatlons a ux 
bénélkes ... .. . . ,, .. . .. 

6. Rendements de capltau•, 
acllons el oblifallons, 
BanQues el Compatnles, 
Dl•ldendes de la Banque 
d'~mlssíon ..... ... , •• • 

1. Rembouraemenls t i re· 
nllses . . . ..... . .. , . . .. . 

8. Conilfn•tlons de rtcel· 
tes. Irais des lonctlon· 
oalres, lnslrucllon l'u· 
bllque .............. .. 

Total de l a Recelle •.••.• , 

3. 729.200,00 
6.419.000,00 

181.000.00 

927 .000,00 1 

7.800.200,00 
1 

1 

2S0.2S0,00 1 

41 .600,00 

1.138.570,50 
21.12S.Õ50,0Õ 

1 

1 
D~penses 

1, Dtlle de la Colonle ..••. 
2. GouHroemeot de la Co· 

lonle ............. . .. . 
3. Relrailes, pen.slons et 

rfforn1es ....•......... 
4. Admlnlslralloo féntralel 

el conlr&le •. •.. . .••..• 
5, Services des Flaances • • 
6. Service• de l a Justice . • 
1. Services d'Atricullure. 

Commerce el Travau.x: 
Publlcs . .. ... ... .... . . 

8. Services Milll•lres .• •.. 
9. Services de la Matine .. 
10. Frals Gtoéraur ... • .. • 
11. Ererclces écoulés •.•.. 
12. (Unlque) Frals edraor-

dlnalres .. . ........ . . . . 

605.850,68 

312.980,00 

1.421.377,77 

6.211.057,70 
1.870 265,56 

603.809,07 

5.063.145,87 
53020.~3 

1.279.695,72 
~51.976,10 
50.000,00 

1.185.000,00 

Total de la Dépense.,. . .. 19.989.419,50 

Le budqet de cctte Colonie esl donc non seule­
ment équilibré mais présenlc encore un excédent im­
porlant. En faisanl la co1wersion en livres slerling 
nous aurons: 

Receite . . ..•.... 
Dépensc •. . ... • • 

Excédent . . 

Eo teus 

21.128.050$00 
19.989.479050 

1.138.570$50 

Eo ;t 

;t 192.073.18.00 
;t 181.722.03.00 
;f. 10.351.15.00 

Si nous observons maínlenant le résumé du pro· 
jel du budqcl rclalif à la Colonie de la 6uinée, nous 
remarquerons que ses comples sonl parf aitemenl 
équilíbrés. quoique ne présenlanl pas d'excédenl: 
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Ré~umê du projet de budget de la [olonie de la fiuinée pour 
rannée érnnomique 1931/1932 

Receites 

J. JmpÔts dlrecls ténéraux 13.010.260,00 
2. fmpôls lndirecls . . . •• . 7 .617.250,00 
3. lndostdes en rétíme trJ· 

bt1laire s~clal . . . . . . . . 972.000.00 
4.. Taxes, rendement de 

dívers services..... . . .. 992. 050,00 
5. Domalne prlvé, entre· 

pnses zt industries de 
J'~tat, participations aux 
Wnélices. . . .. . . . . . . . . . 711.100,00 

o. ~endements de capi· 
laux, acllons ti obllta· 
Uons de BanQuts et de 
Compafnfes . • . • . . . . . . • 250.263,00 

7. Remboursements et re· 
mlses.... . .............. 149.310,0C 
8. Conslgnations dt recet· 

tes .. .. • • . . .. . . . . .. • . . 197.000,00 

Oépenses 

1. Dtlle de la Colonie .... 
2 . Gouvememeot de la 

Colonie et représentalion 
nationale ............. . 

3. Retrailes, .penslons et 
rélormes . •...... . •...• 

4. Admlnlstrallon gfoérale 
et contrôle .......... . . 

5. Services des Flnances .• 
6. Ser•ices de la Justice •• 
1. Se1vices d'Airiculture, 

Couunerce et Truaux 
Publlcs •.••.......•••.. 

8. S1rvlces Mllllaires ..... 
9. Ser,·ices de la Marine .. 
10. Frais généraux .•.•••• 
11. Enrcices écoulés .... 

696.156,76 

287.310,00 

1.638.891,00 

5.469.1%,40 
1.947.889.40 

5$6.313,72 

4.001.531,00 
2.291.252,88 
2.482.•76,51 
4.397.368,21 

30.907,12 

Tolal de la Recelle. • . . . • . 23.829.293,00 Total de la Dé1><nse .•••. • 23.829.293,00 

Comme 1 livre sterlíng équívaut à 110$00 écus, 
nous aurons, en f aísant la conversion respective : 

Eu f, 
Receite ........ · 
Dépcnse .....•.• 

Déficit . . ..• 

En écus 

23.829.293$00 
23.829.293$00 

o 

f, 216.629.09.00 
f, 2 16.629.09.00 

o 

Contínuant notre pélerinage à travers lés bud~ets 
des Coloníes Portu~aises, nous allons examiner ce quí 
a trait à la petíte colonie de ~aú1f Tfiomas e! Ptínce, 
qui nous présente également des comptes équílibrés 
et avec un petít excédent: 

ftésumé du projet de budget de la tolonie de ~aint Thoma·s et Prince 
pour rannée. économique 1931/1932 

~ecettes 

1. lmpôts dlrects ttnéraux 
2 hnp5ts indirects •... , .. 
3. Industries en r~gime tri· 

butaire spéclal. ••...... 
4, Taxes, rendements de 

dlvers sen•ices ..... ... . 
5. Domaine priv~. entre­

prises et industries de 
rlttat, partic!palioos aux 
bénélices ...• . ...... . .. 

6. Re.ndemeots de capi· 
laux, acUOD$ el obllta· 
tions de Banques et de 

2. 684. 300,00 
6.440. 680,00 

428.000,00 

760.500,00 

816.328,00 

Compaenies .. ,....... •. 152.985,70 
1. Remboursements et re· 

mises . ...... .. .. . ..... 146.000,00 
8. Consitnatlons der<eelles 546.000,00 

Oépenses 

1. Deite dt la Colonie .•• . . 
2. Gouvernemeol de lo Co· 

1 

lonle ............... .. 
3. Rtlraites, pensions et 

ré.formes ..... . . .... . . . . 
4. Adminislration géoérale 

et contrôle .. . ......... . 
5. Services des t'inances .• 
6. Services de la Justice ••. 
7. Servkes d'AC.riculture, 

1 

Commerce ti Travaux 
Pui>llcs ....... .. ...... . 

8. Services Milihires. .• • .• 
9 Services de la Marine .. 
10. l'rals etnérau.< ..•.. • • 
11. Exercites écoulés . .•.• 

1.184. 273,86 

188.254,22 

1.309. 500,21 

2.190.464,?6 
1. 282. 060, 11 

419.698,12 

2.606.304,15 
615 . 499,18 
329.846,24 
666 .633,55 
478. 997,11 

Total de la Receite ....... 'Tf."914. 793,70 Total de la Dépense.. . .. • 11. 871. 432, 17 

En faisant la conversíon respective en livres ster­
líng, nous aurons: 

ReceUe ...... . .. 
Dépcnse .•.•.... 

Excédcnt •. 

En écus 

11.974.793$70 
11.871.432$17 

103.361$53 

Eu f, 

f, 108.86 J.07 .00 
;f 107.922.01.00 
;C 939.06.00 

Occupons nous maintenant de notre seconde 
grande Colonie, le Mozambique. C'est la Colonie qui 
nous présente les postes globaux du plus gros vo­
lume. La totalité de ses receites aínsí que de ses dé­
penses dépasse celle de toutes les autres colonies 
réunies. Bien que son étendue soit moíndre que celle 
de !'Angola, son développement industrie), commer-
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dai et agrícole est supéríeur à celuí de cette Coloníe. 
II faut remarquer que les territoires de Manica et So­
fala ne sont pas compris dans le projet du budget, 
car ces terrítoires font partie de la Companhia de 
Moçambique, qui est une compagnie majestatique, 
ayant par suite son budget privé. 

ftésumé du proiet de budget de la [olonie du Mozambique pour rannée 
étonomiqne 1931/1m 

Recette s 

1, lmpôls direcls générau• 88·.334.535,23 
2. lml>Ôls iodirects .. ..... 68.210.100.00 
3. Industries en rétlme lri· 

butaire sPéclal......... 9. 780.500,00 
4. :axes, re.odemenls de 

dovers services ......... 31. 504.800,00 
S. Domaine privé. entre· 

prises ct Industries de 
l'lttal. ••••••...•...••. 12.590.337,78 

6, Rendemeots de c.api­
taux, aclions et obliia· 
tions de Banques et de 
Compatoles........... 3.652.484,40 

1. Remboursemeots et re· 
DlfStS, ..... . . , .• ,, ••• , 7 .174,434,13 

8. Consitnâtlons de recel· 
tes ...... . ............. 108. 955.922,93 

Total de la Receite ....... 330.263.114,47 

Oépenses 

1. Ditte d• la Colonle..... 6 .148.313 88 
2, Gouvernem:nt de la Co· 

loole el Représentation 

1 

Natlonale . . • • . • • • . • • • • 2.588.908,60 
3. Retrailes, pensioos et 

ré!orrues .• .. : • ..•••.... 10.000.000,00 
4. Admlnlstrallon ténérale 

ti contrôle.... . . . . . • • . . 93 . 442.061,66 
5, Services des Flnances .. 20.936.254,52 
6. Services de la Justice.. 5.147.894,79 
7. Services d'Atrlculture, 

Commerce el Travau\ 
Publlcs •• ,, .. ,.,., •. ,,. 120. 705.154,55 

8. Services Mililaires..... 20. ~27.945,89 
9. Service, de la Marine.. 18. 205.789,44 
10, Fr~ls ténéraux ....... 19.467.719,71 
11. Exercites écoulés... .. 500.000,00 
Total de la Dépense ...... 318 .070,103,10 

Ce tableau nous fait voir que la Colonie vít sous 
un régime d'excédent de recettes Ires appréciable, 
aínsi que allons le voir; il nous montre également le 
chiffre élevé qui se trouve inseri! pour les Services 
de Développement, qui atteint f- 1.097.319 dans un 
budget dont les recettes sont évaluées à f- 3.002.391, 
ce qui représenfe un pourcenfage de 36,5 pour cenf 
des recettes ordínaires investi dons !es travaux de dé­
ve/oppement de la Co!onie. 

Si nous faisons la conversíon en livres sterling, 
nous trouverons : 

En f, 

Receite .... • . 
Dépense ..•... 

Excédent.. . 

En écus 

330.263.1.l4$47 
318.070.103$10 

12.193.0 1.1$37 

;C 3.002.39 J.09.00 
;f 2.89 l.546.03.00 
f, 110,845,06.00 

Pour ne pas allonger démesurément ce travaíl, 
nous allons nous référer uniquemen t aux totaux des 
receites et des dépenses des budgets des Colonies 
dont il ,nous reste à parler. 

L'Ela/ de /'/nde accompagne, comme il ne pou­
vait en être autrement, la polítíque de l'équílíbre 
budgétaire : 

En écus 
Receife budgétaire pour l'année 

economique 1931/ 1932 • . 55.395.665$15,5 
D~pense budgétaire pour l'an-

née economique 1931'1932 55.395.665$1~ 
Déficit......... . ... o 

En f, 

X 503.596.09.oo 

;C 503.596.09.00 

o 

Comme il est naturel, cette Coloníe fait aussí en­
trer dans ses dépenses ordínaires les charges destinées 
à l'amortisatíon desa deite, ainsi qu'une somme im­
portante pour les travaux de développement, somme 
qui atteint f, 137.384.05.00, soít 27,2 pour cent du to­
tal des recettes ordinaires du budget. 

Apres I'Inde Portugaise vient la petíte colonie de 
Macau, important centre commercial d'Extreme­
Orient et premier établíssement européen en de si 
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lointaíns paras;res. Son budqet est équílibré, comme 
nous allons te \70ir : 

En Ecus En f, 
Receite budgétairc pour l'annéc 

économiquc 1931 1932. . . 57.766.689$15 ~ 525.151.07.00 
Dépense budgélairc p0ur l'an-

nl-c économiquc 193111932 57.766.689$15 f, 525.151.07.00 
Déficit . . . .. .. ... . .. o o 

li nous reste finalement la Colonie de Timor, pe­
tite colonie située dans l'archipcl malais, au Nord du 
continent australien. Elle a un budqet modeste, qui 
présente cependant un petil excédent: 

En teus En .( 
Receife budgétairc pour l'annéc 

économiquc 1931 11932 . . • . . 7.563, 137$13 ;t 68.755.07.00 
Dépense budgétaírc pour l'annéc 

économiquc 1931 / 1932 . • • • . 7.555.994516 ;t 68.690.07.00 
Excédant . • • . . • • . . . . • . . 7. 142$W 65.00.00 

Tous ces budqels ci-dessus obéissent, dans leur 
teclmique, à un modele uniforme, établí par te décret 
ministériel n.0 17.88 1 du 11 Jan\7ier 1930, qui promul­
~ua d'imporlantes disposítions relatives à l'élabora­
tion et à l'cxécution des bud~ets coloniaux. Tous les 
projets des budqets des Colonies sont éqalement 
sujets, avant d'être mis en exéculion, à une révision 
altentive de la pari du Département Supérieur du 
Contrôle fniancier de notre Ministere des Colonies, 
et sur l'information de ce Département ils sont sou­
mis à la siqnature du :vlinistre des Colonies. 

• • • 
D'aprcs l'étude des tableaux que nous présentons 

ci-dessus, on peut conclure que te Portuqal s'enor­
queillit justement de sui\7re la meilleure politique fi­
nanciere- /a po/i/ique de l'équilibre. 

Pour lerminer ce long et bicn modeste article on 
ne pourrait trou\7er avec facilité de paroles plus à 
propos que celles proférées par le Ministre des Co­
lonies, Mr. lc Dr. Armindo Monteiro, au cours d'une 
interview concédée à un des journaux de Lisbonne. 
Elles renfermen t lout ce que l'on pourrait dire de 
mieux sur la politique financiere des Colonies Portu­
fi!aíses et la nécessíte impérieuse qui existe de main­
tenir ínlégralement celle politique. 

Elles nous remplissenl d'orquei l, nous autres Por­
tugais, qui avons été les initiateurs de la grande ceu­
vre de la Colonisatíon Moderne. 

Voici les paroles du Ministre. Tous les Portugais 
qui rpettent au dessus de leurs intérêls parliculiers l'in­
térêt supérieur de la collectivilé-et ce sont heureu­
sement presque tous- croient f ermement que se sont 
les seules que l'on puisse admetre en bonne et saine 
polítique financic.rt et économique: 

« ... L'équíiibre financier est la base de la pros­
périté et de la regularité économique>. 

«Dans les Colonies d'Afrique, l'excédent des re­
ceites ordinaires, qui comprennent les charges de la 
deite, est devenu la reszle. Parcourons les budgets 
africains, du Maroc a l'Afrique du Sud, et l'on verra 
que le déficit est l'exception; les receites ordinaires 
dépassent presque toujours, pendant une longue pé­
riode d'années' les dépenses ordinaires>. · 

« ••• Apres te formidable succes de l'Exposition 
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Coloniale de Paris, qui a donné un relíef colossal à 
toute notre ceuvre colonisatríce, il nous faut nous 
montrer en tout dignes de la haute situation que nous 
avons conquise dans te monde. li y a de lonques 
années que sur te nom du Portuqal ne retombaient 
pas les salutations et les paroles d'admiration qui 
pleU\-enl aujourd'hui sur luí. On ne nous les adresse 
pas maintenant du fait que l'on ai! reconnu en nous 
à la suite de quelque haut faít de bra\-roure la rac~ 
héroique de toujours, mais bien parce que, à lravers 
les manifeslalions de nolre grnie exposées à Vincennes 
on a é/é surpris d'observer cfie:l /e peup/e porfugaÚ 
/es verlus pacifiques des grands semeurs de civi/isalion 
/'espril de mélliode, la lenacilé adminislralive, l'iniliave 
qua/ilés que beaucoup ne voulaienl pas nous recon~ 
na/Ire par suite du lumulle dons leque/ nous avons 
11écu pendanl de /ongues annres, mais qui son/ cepen­
dan/ des verlus bien à nous». 

Et, pour terminer, te nouveau Ministre des Colo­
nies prononcc ces belles paroles, admirables e! vraies : 
« • •. Ncus ne craig.nons pas /es comparaisons el nous 
n'avons tien à perdre dons les discussions. Les budge!J 
co/oniaux sonl toas en rquilibre à cel/e fieure de lom·­
menle généra/e. Notre oeu11re se poursui/ orgueilteuse 
dons /ou/ /e monde. Là oú /e désordre adminislralif 
avait lriompfié pendanl que/que lemps, la reaclion ne 
s'esl pas !ai/ altendre: nous sommes de suite accourus 
pour livrer la balaille de /'ordre, qui doí/ vaincre. En 
ce momenl de convulsion gilnérale, /e monde porfugais 
peul donc se monlrer comme un exemple d'équilibre, 
mainlenu, i/ es/ vrai, par /e sacrifice de lous, mais 
main/enu pour assurer un avenir meil/eur> . 

«Nous pouvons sortir de celle crise avec une solide 
répulalion de bons adminis/raleurs e/ de payeurs 
fionnêles. Ce sera la meilleure garanlie de /'inlégrilé 
de l'Empire. Nous serons in11ulnérables. L'Empire Por­
tugais se présenlera comme ltn ensemble complef, fiar­
monique, e/ vivanl dons la cerlilude que cfiacune des 
porfies qui /e composenl ne /aissera pas rompre /'é­
quilibre de ses forces au préjudice de lous. Voi/à la 
vraie po/i/ique imprriale•. 
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L'a~~i~tanre médirnle aux indioene~ dans les rnlonies 
portuoaim 

(Continuation de page 37) 

droit dcs gens. Ce sont en réalité des fins ínavouables 
qui les poussent à jeter arbítrairement te discrédit 
dans l'opiníon mondiale sur des nations quí, col)1me 
te Portugal, méritcnt bíen te respect de quelques Etats 
de l'hístoire moderne. 

Ceux-ci n'ont pas hésité à faire descendre leurs 
insinuations jusqu'à la Société des Nations, se figuranl 
peul-être injuslemenl que l'âme des peuples s'é,-aJue 
uníquement d'aprcs l'extension de leur terrítoire con­
tinental, et pensent ainsi pouvoir héríter de la succes­
sion de leur honnêtc phase actuelle, ''U qu'autremenl 
ils n'auraíent pas autant de possibilités, soi t par la 
force soit par l'astuce, de faire oublier les hauts faíls 
glorieux de l'hístoire des Lusiades en faveur de la 
Cívílisation. 
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PoPtugal ' a 
Quelques extraits de la presse 

européenne sur notre répré­
sentation à l'Exposition Colo­
niale 1 nternationale de Paris 

Ou journal Dcpêcfic Coloniale du !H AHil 1931: 

LA SECTION PORTUGAISE 
ET SES ENSEIG tEMENTS 

ELLE PROUVERA LE ROLE lllSTORIQUE JOUÉ PAR Ll3 POR­
TUGAi. ET SES ffFORTS CONSTANTS POUI~ MAIN­

·TENm ET DÍ:VELOPPER LE PATl~IMOINI; LÉGUÉ PAR 
SES ANCÊTRES, U::S GRANDS NA VIGA TEURS. 

LE Portug,ll pcut s·enorgueillir à la fois de son grand passé mari­
time et de son empire colonial actucl, qui s"étend sur !?.094.&14 

l?ilomctrcs carrés. A ce double titre, lc pays qui a ,-u naitre 
Barlhélcmy Dia?, Vasco de Gama et Alphonse d' Albuquerque se 
de,·ait à lui-méme de parlicipcr à la grãnde manifestalion interna­
tional de 1931. 

Sous l'acli\Te impulsion de M. Sih1cira de Clslro, commissaire 
de la section, tm somptueux palais, édifié d'aprcs lcs plans de l'archi­
tccte Raul Lino, témoignera en même lcmps des grandes explorations 
portugaiscs du XVc si~cle et de la florissante acti\Tilé économique et 
ci\Tilisalrice qu'el lcs ont détcrminéc. Cc palais s'lnspirc trés heurcu­
scmcnt du style de l'époquc manuclinc, style qui reflNe te caractere 
mystique ct gucrricr de l'lnfant Dom Henrique - le princc tlenri -

Vincennes 

\Téritablc inltiateur des cntrcpriscs marílimcs portugaíscs et fondateur 
de l'école de na\Tigation de Sagres .. . 

Dcux pa\Tillons sont cnti~remcnt consacrés à l'histoire coloniale 
du Portugal et à la glorificalion de ses héros nationaux. Lcs sttatucs 

.Les pa,•illons du Portugal à \' iuceunes 
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de Dom Henrique, de Vasco de Gama et d' Albuquerque, sculptées 
dans la pierrc par dcs artistcs de la péninsule, ont droit á la plaee 
d'honneur qui leur a été réscrvée. Une foule de doeuments historiques 
ayant trait à la géographic et aux plus mémorables voyages de 
eireumnavigation (atlas, modeles de bateaux, etc.) íllustren t cette 
éloquente revue du passé. Une grande spherc armilar en fcr forgé, 
sommée de la crolx rougc du Christ, domine la tour principalc 
haute de 35 mctres. 

Plusieurs autres pavíllons, non moins importants que ceux 
consacrés à l' hístoirc de la colonisation, présentcnt une synthese 
cxprcssive et imagéc de l'aclion civilisatrice du Portugal et des 
richesscs que renferment ses colonies: produíls agricoles de la 
Guinée; produits laitiers, tanneries, sucreries, sei et diamants de 
!'Angola, la plus étcndue des posscssions portugaises d'Afrique, 
desservic par un rl-scau routicr de 30.000 Rilometres et par 2.400 
l?ilomctres de voies ferrécs; nombreuscs industries du Mozambique 
(savonneries, moíltures de céréales, etc.) auxquclles le por! de Lou­
renço Marques, remarquablement outíllé, assure d'excellents débou­
chés; poissons salés, parfums de Macao, la cperle de l'Orient•; 
canncs à sucre, coton, llola et café de Timor; produits du cap Vert, 
de San-Thomas ct Prince, etc. 

Chacune de ces colonies esl figuréc par un plan cn relief à 
grande échelle ou s'cxpriment, de façon symbolíquc, toutes ses 
aclivités créatrices. Des graphiques, des cartes, dcs échantíllons de 
toule nalure accompagnent et commenten t ces maquettes géogra­
phiques, dont 1' exécution a élé eonfiée à de vérítables artistes. 

- Notre pal'licipalion à l'Exposilion de Vincennes, nous dít 
M. Sá da Cosia, inspeclcur fiscal de la seclion, démontrera devant 
lc monde à la fois le rôle historique de la nation por tugaise et l'effor t 
qu'elle a prodigué, à travers les siC~cles, pour maintenir el développer 
le patrimoine que lui ont légué ses ancêtres, lesgrands navigateurs .. .> 

P. S. P. 
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Du journal La Liberlé de 13 Mal 1931: 

LE PORTUGAL À L'EXPOSITION COLONIALE 

LE Portugal est repr("SCnté à l'Exposilion coloníale internationale 
de Paris par quatre pavillons principaux. Ces constructions se 
trouvent le long de la grande a,-enue quí fait te tour du lac 

Daumesnil, justement à l'endroíte ou cclui-ci se rapproche le plus de 
l'extrémílé de l'Exposítion, prés de la porte de Píepus. Etant donnéc 
l'ímportanee de l'ccuvre colonisatrice des Portugais, si íntimement 
líée à l'hístoire de lcurs grandes navígalions et de leurs découvertcs, 
deux de ces pavíllons sont destinés iÍ évoquer quelques-uns des 
faits les plus rcmarquables dcs héros nationaux dans leur cxpansíon 
sur les mers et á travers lcs continents el dans leur o::uvre de 
propagatíon de la elvílisalíon européenne. 

En ,1enanl de l'enlrée princípale de l 'Exposílion ct cc s'appro­
chant de la section portugaise, on lrouvc à droílc les deux paví llons 
hístoríques, entre l'avenue et le 1,1c. Le premíer porte sur le devant 
une tour de trcn t-cínq metres de haul, quí, à son sommet, présente 
aux quatre vcn ts la croix rouge do Christ, symbole vénéré de 
l'ceuvre cívilisatrice du Portugal, commencée à )'aurore dcs temps 
modernes par des voyages risqués sur des mcrs ignorées et par la 
découvcrtc ct la pénétralion de nouve.u1 con tínents et d'iles éloignées. 

Le premíer pavíllon historique s'inspire du style des conlructíons 
portugaiscs les plus typiques du xvc siccle, qui ont cncore des r émi­
níscences de l'art des Maurcs et celtc rudesse primitivc qui semblc 
réfléchir lc' caractere austere, moíllé myslíque, moilíé guerrier de son 
illustrc patron, l'infant Dom llcnri ( 1393-1460), le navigateur et 
l'íníliatcur des grandes enlrcprises oulremer, dont nous allons rctrou­
;er le masque bien connu. dans la statue qu'abrite le portique ogival. 
Ce pavillon contient lcs témoignagcs des entreprí~es les plus reculécs 
des rl:gncs de Dom Alphonse V (1438-1481) et de Dom Jean li 
(1481-1495), et spécialement des documents rclatifs aux relíques des 
colonícs portugaiscs d'Extrême-Orient: Goa, dans l'lnde; Macau, en 
Chínc, ct Timor, cn Océaníe. 

En face de la statue de l'infant Dom Henri el au delà du 
Padrao, pelit monumenl índicatíf de la nalionalíté représentéc en 
cc líeu, - nous trouvons une autre satatue sous un autre portíque 
que appartíenl au sccond pavíllon historíque. C'est l'effigíedu grand 
Alphonse d'Albuquerque (1452-1515), ce terríble guerrier de la 
conquête, quí fortífia Goa, Ormuz et Malacca, et qui avec la plus 
grande clairvoyance, sul bcitír un :vast em pire porlugaís en Extrême­
-Oríenl. A ses pícds figure en bonne place la reproduction de l'un 
des ínnombrablcs troph(-cs ramcnés par le héros dans la métropole, 
le canon pris au roí de Malacca cn 1511, leque! se trouve au musée 
de I' Arméc, à Lísbonne. 
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Dans le corps de ce pavíllon, dont le portail est inspiré par le 
style de l'époque manuclíne (1495-1521), oi1 l'on retrouve peut-êtrc 
la saveur marine de quclqucs-uns des monumcnts archílectoniques 
du début du XVI• siccle, se trouvc lnstallée, en deux étages, la 
documcntation rela tive à l,1 ph,1se la plus bríllante de notre expansion 
mondiale en conquêtes et en décou,·ertes qui valurent ao roí 
Dom Emmanuel Icr le surnom de Forluné. 

Le pavíllon se prolonge vers l'Est par une aíle en arcade 
ou verte, ou l'on a placé, entre autres curiosilés hístoriqucs, la repro­
duction du célebre rocher de lo laia, inscription des chevaliers de 
Dom Jean li, gravéc sur la ríve du Congo à 150 ~ílomctres de la 
côte; la réplíque de la pícce connue sous le nom de •Canon de 
Dio• quí fail partíc de !'importante collection de píeces d'artíllerie -
trophées de nos conquêtes d'outre-mer - exíslant au musée de 
l'Armée de Lísbonne, cl de Ires curieuscs répliques de cpadrôes• 
ou bornes de possession que les navigateurs dcs découvertes du X\"c 
síecle allaíent dressant, par ordre de Dom Jean li, autour de la côte 
africaine. 

De l'autrc côté de l'avcnue se trouve l'édifice destíné surtout à 
l'exposition des services métropolítans, bíen que s'y logent aussí, en 
des sallcs séparées, les représcntations de quelques colonies africaines. 
Ce pavíllon est, entre lous, ccluí quí a le caractere le plus arquitec­
tonique dans lc scns classique, élant inspíré dans les constructions 
monumentales por tugaises de l'époque ou l'empíre colonial de ce 
pays avait ctteint son expanslon maxímum, quand depuis longtemps 
il englobai! l 'énorme contínen t brési líen, que le grand navigatcur 
portugais Pernand de Magellan avait faíl le tour de la terre -
découvrant le passage entre les dcux plus grands océans - et que 
les floltes commcrciales du Portugal fréquentaient assídúment lcs 
por ts du Japon. Cette architccture est earactérístique de la scconde 
moílié du XVJc siccle. 

Fínalement, rcvenant au point de départ, nous lrouvons le 
grand pavillon, qui se trouve relíé par une passerelle à la tom· du 
premíer pavíllon hístoríque. C'est ici que sont rcprésentées les deux 
plus importanles colonies afric.1ines: le Mozambíquc et I' Angola. 
Ces deux provínces étant les plus importantes au poínt de vue 
territorial, cclles quí rcnfcrmcnt les plus graudcs possibilítés écono­
miques et, de toutes, lcs plus progrcssívcs cn vertu de leurs ressources 
cxtraordinaircs; on a donné à ce pavíllon un caractere plus moderne 
sans perdre de vue la tradilion nationale de l'archílccturc. A l'exté­
ríeur, il faut remarqucr, commc c.1ractéristíquc la plus curíeuse, une 
série de trois tablcaux cn azoulcjos peint, représentant des sujeis 
culmínanls de l'histoirc de notrc cxp.1nsion coloníale et se rapportant 
au passage du Cap de Bonne-Espérance (ainsí nommé par Dom 
Jean 11) par Barthélémy Dí,1s en 1 IS6; la découvertc du Brésil par 
Pedro Alvarez Cabral en 1500 e l'exercice intense du commercc 
portugais au Japon, quí, déjà cn 1549, était dísputé par tous Ies 
ports de Kiou-Siou. 

Ajoutons que l'ínaugt:ration offícíclle de la Sectíon portugaise 
aura líeu, sans doutc, en préscnce de M. Branco, ministre des affaíres 
étrangeres de son pays. li n'est pas ínutíle de rappeler íci que c'est 
principalemenl aux initíalívcs de M. Silveira e Castro, commíssaire 
général, ct de notrc excellcnt confrere Paul Osorio, qui représente 
dcpuís une vingt,1ine d'années des journaux de Lísbonne en France, 
qu'est due la p.:irfalte r éussíte de la parlicípation portugaise à 
l'Exposilío:i coloni.1le. 

STÉP!IANE Dt;l-llS. 

H4pílal Diogo Vaz (S. Tomé) 
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Ou journal La Croix de !!S Mal 1931: 

A L'ENTOUR OU «PADRAO» 

HIC est Porlu9al, indique une colonne belle d'allure et de noble 
patíne. Les caux du lac clapotent à ses pieds et rniroilent sous 
le solei!. L'air embaurne (acacias ! tilleuls !). Les allées tournent, 

au rythmc des valses que ditluscnt les haut-parleurs. Les autos élcctri· 
ques font leur calme, pratique et disgracieux métíer. En voici une 
bien jaune, bien laide, bien remplie. Toutcs lcs têtes, toutes, se tour­
nenl vers la gauche. Un face à main transforme la figure d'une 
dame et lui donne l'aspccl d'une carialide congolaisc. l'aut-il que 
cetle dame soil curieuse ... ou qu'elle aime le Portugal, pour s'en­
laidir ainsi ! De fait, elle dfrore des yeux la colonne qu'elle prend, 
révércnce parler, pour 1111 poleau indicateur et qui n'est autre -
mais oui, Madame - qu 'un padrao. Suppléons au silence de votre 

passées. Alphonse V et Jean li rcgncnt encore dans ccs murs, parmi 
lcs meublcs anciens, les cotlres, lcs cabincts, les fautcuils de cuir à 
gros clous de cuivre. Quelle épopéc ressuscilcnt pour nous les 
photographies de ces ruines, le moulage doré d'une porte de forte­
resse, le châtcau de Sofalla (le premier que les Portugais conslruisi­
rent en Afrique). Je vous signalerai, au premier étage, la rcpro· 
duclion de deux tapisserics du xvc siecle. L'une, à fond vcrt clair, 
a pour sujei la conquête d'Arzilla (Alrique du Nord). L'autre, ou 
domine le rou~e, nous monlre la prisc de Tanger, ainsi que la fuile 
des indigcncs (à noter la slylisalion amusante des ''agues de la mer). 

Le même éditice renfcrme - sous une vitrine, malhcureuse­
ment allégorique, - un porlrail de Mac-Mahon et une copie de la 
scntenee arbilrale qu'il prononça dans l'affaire dcs fronlicrcs du 
Mozambiquc. Témoignage de rcconnaissance pcu artlslique, mais 
émouvant ! 

De l'autre côté du padrao, ce pelil palais coiflé de elochetons 
cst inspiré d'un vieux, Ires vieux convent. Pas de moine à la porte, 

Uo troupcau de moutons à laioc de la Station Zoot~chniquc du Sud - Humpata (Aotola) 

guide. Lorsque lcs na\"igateurs portugais décom·raient une lcrre -
el Oicu sail s'ils cn découvrircnl ! - ils cn prenaienl posscssion. Un 
monumcnt éle\"é par lcurs soins l'atlestait aux survenants futurs. 
C'était un padrao. 

Personne au Portugal ne songc á coloniscr lc bois de Vincen­
nes. Si l'on 'l a érigé ce tílre de propriété fadice, c'est en vue d'une 
reconstitution historique. 

Gravitons aulour du padrao. Voyez par-ci, ''O'{CZ par-là. 
Par-ci, une charmante demeure du xvc sieclc. Oui, cela vaul 

d'ouvrir son face à rnain ! Une fenêlre jumeléc: par sa colonne mé­
diane cl le galbe de son cintre, dénonce une influence maurcsque; 
mais la tour, la haule lour hlanche de 35 mctrcs, se signe aux qua­
lrc poinls cardinaux d'une croix rouge, cette croix que portaient 
imprimée les voiles des caravelles téméraires el que marins et mis· 
sionnaires travaillaient à planter sur les !erres lointaines. Oes bar· 
reaux de fer forgé délcndenl une grande bale, des serpenteaux les 
ratlachenl au mur, des vrilles les enlaccnt, des croix les surmon­
tent; le tout cn fer. Un porlique ogival abritc la statue de l'infant 
Dom llenrique, (1393-1460), l'inilialeur, dans son pays, des cam­
pagnes marilimes. 

A l'ínlérieur nous trou\·ons quelques reliques des entreprises 
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cependant, mais, remplissanl de sa haute stature le cloilrc cxtérieur 
(le plus clair que vous ayez jamais vu), Afonso de Albuquerque, 
Ce terrible gucrrier, dont la barbe efiilée pend jusqu'à la ceinlure, 
porte dans sa main droile les villes de Goa, Malacca et Ormuz. 
qu'il sul forlifier puissammenl. Symbole de sa gloire, gil, dcrricre 
lui, le canon qu'il prit en 1511 au roí de Malaca. 

Toujours de 1511, cclle inscription sur un rocher de l'Améri­
que du Nord, proche de Brighton : Miguel Corlercal, par la volonte 
de Dieu, roí des lndes. Vous aimerez le tact avec lcquel, sans tapagc, 
sans réclame, sans publicilé outranciere se trouvenl évoques de la 
sorte un preslige séculairc, un passé lriomphal. Une slalue, un ca­
non, une pierre gravéc. Sobriété laline, mesure, discrétion. 

La porte de ce pscudo-couvent cst si belle qu'on éprou,,e 
presque du regrei à la franchir. Elle, n'est pas discrcte par exem­
ple. Bel écha1\lillon du style manuélin - d'un gothique modifié par 
la Renaissance, - clle s'encadre d'énormes fleurs et de lorsades qui 
grimpent jusqu'au sommel. L'cmblcme du roí Emmanuel I.cr les 
couronne, une mappemonde, que domine la croix. 

A elle seule, ou prcsque, la porte décore la façade. Lcs fenê· 
Ires aux carrcaux scrlis de plomb, sonl peliles el rares. La porte cst 
reine. Passons avec respect sous son arceau. 
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lleureuse formule que cclle des Portu~pis. Pas d'cncombre­
mcnt, mais l'attention du visiteur concentrée, qu'il lc \•euíllcou non, 
sur un petit nombrc d'objcts •~·piques. L'Exposition ne nous prive 
pas de tableaux lumineux, de cartes lumineuses, de graphiques vio­
lemment éclairés ! Rien néanmoins ne vau! l'immcnse carte des 
grands voyages mal'itimes accomplis par les Portugais de 1482 à 
lóóO. Les couleurs en sont trcs judicieusement choisies, lc tracé des 
navigations lort net; et tous lcs rivages explorés rcsplcndissent d'unc 
!cinte éclatante. Ces ri\· ages, ne l'oublions pas, vont de r Afrique du 

Un joll léopard - Station Zoo téchnique du Sud (An gola) 

l'\ord à la Chinc, en p.1ssant par te cap de Uonnc-Espérance ! Et 
\•ous me reprochericz de nc pas mcntionncr lcs ,-oyagcs de lc>do 
Vaz Corte Real, qui décou,-rit 1' Amériquc: lc p,1ssagc de Joano 
Martins, en ISSS, ct de Da,-id Melgueiro, en tó60, dans les mers 
polaircs du Nord; 1,, décom·ertc de I' Australic, par Manuel Godi­
nho de Eredia, cn l ó06, etc. 

Dcux dioramas lllustrcnt ces réminiscenccs un peu scches. 
L't111 représcnte Pedro Alvares Cabral, déharquant au lkésil, ce­
pcndant qu'cfirayés lcs indigcnes se cachent dcrric1 e les rochers ct 
lcs arbres. L'autre mel en sccne Vasco da Gama à la conr d'un 
prince hindou. 

Dans la mêmc salle que décorent lcs écussons des grands 
na\•igatcurs, une carte nous montre le splcndidc rayonnement dcs 
missionnaires portugais, à t'époque héroiquc de lcur nation. 

Un escalier nous conduil au 1cr étage. Tout cn montant les 
marches, t'aspect dcs eml>ll'mes royaux vous sera prétexte à ne 
point vous hâtcr. Vous chercherez à eomprendrc le blason de la 
reine Léonorc, mais vous saurc:; gré à Jean li d'a,•oir choisi le pé­
liean. Un roi, nous d.:Clarc notrc guide, avcc lc plus pur acccnt de 
la péninsule, doit donncr son cccur à son pcuplc. La formule ,-aut 
pour tous les hommes poli tiques. Y pcnscnt-ils p,1rfois? 

A l'étage, des peintures, des photographies. Plusieurs compo­
sitions .é,oquent les Dominicains é\-angélisant l'Afriquc, et lcs Jésui­
tcs, notainment le R. P. Jean de Gocs 6-angélisant la Chine. 

Comme une trainc, une aile, OU\"erte en arcades, prolonge le 
pa,•i llon. Elle aprite un canon, des padraos, ct une nouvelle ins­
eription sur rocher. A~ quclque distance, une •quinta• s'arrondit 
dans le style du xv1c siccle, comme un point sur un i, et mel d'ail­
leurs le poinl final à 1,, scclion rétrospcclive. 

Les renseignements pratiques conccrnant les colonies, vous 
lcs trou\"erc::, de l'autre côté de l'avenue, cn deux pavillons, se­
conde moi:ié du X\'tc sii:clc. Je n'ose préjugcr de vos gotits et ne 
pcux \•ous dire ce que vous préférerez, de la blanchcur des murs, 
de l'élégance des bt1lustres, de la pureté dcs bakons, de l'éclat des 
a<ulcjos (faiences peíntes de couleurs \1i\1es). 

La seclion portugaise - gràccs en soient rcndues au coloncl 
Silveira e Castro, commssaíre général ; à J. M. Cordcin de Sousa, 
sou auxiliairc; à M. l~aoul l.ino, l'archilccte nous dorme une im­
prC!Síon de rcpos ct de fraicheur. De palais en palais, ron a couru 
le monde et, tout il coup, au détour d'unc alléc, voici que l'on dé­
couvre, souriante ct gracieusc, la vieille et toujours jcune Europc. 
Comment ne poínt pcnscr aux vers de du Bclley: 
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HeureW< qui comme Ulysse a fait un beau voyate, 
Ou comme cutuy-là qui conquist la Toison 
E l pois esl relourné, plein d'usage el raison, 
Vivre entre ses partn ts !e reste de son age. 

L'arrívée aux palaís portugais, c'est le rctour au l>ercail c'c 
1 la récompensc de l'cfiort, c'cst la promesse qui luit aux yc~x d~ 

couragcux. s 
lll!NRY BARox. 
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Du journal Comredia de 28 Mai 1931 : 

LA Sl.:CTION PO RTUGAISE PUT 
INAUGURÉE l ll cR 

LA Section 1>0rtugaise à l'Exposition Coloniale cst 
ímposantc. Lc Portugal qui IUt. au X\"I" si/:cle, la 
plus gr,111de nation colonisatrice de l'époquc 

possedc encore de nombreuses colonícs cn Afrique' 
en Asíe ct même en Océanic. Lcs plus notoires sont I~ 
Mozambiquc, !'Angola et la Guín~e porlugaise. Cer. 
taincs comme les ilcs du Cap Vcrt ont pris une impor. 
lance considfrablc dans la vic modcrne en tant qu'cs. 
cale des ligncs d'aviation qui vont commander lcs fu­
turcs rclatlons intcrcontinentalcs. 

L.a participation portugaísc exprime à la fois par 
son amplcur le puissant intérêt que te Portugal attache 
à son o::uwe coloniale et l'indélcctiblc sympathic qu'il 
a toujours marqué pour notrc pays. Quatrc pavillon~ 
résumcront l'ccu,,re historiquc cthnographique et com­
mcrcialc du Portugal. Lcur construclion a été confiéc.J. 
M. Raoul Lino, archítecte, qui s'cst inspiré dcs stylcs 
por tu11ais lcs p lus répréscntatifs. 

Le Pavillon historique rappellcra les édifices du 
XVc sii:cle c'est-à-dire du début de la colonisalion 
portugaise; le Pa\"illon, ethnographique évoqucra 
par ses aspccts de la fin du XVI•' siccle l'époquc de 

la pleine expansion colonialc. Lcs Pa\"illons commerciaux se ,·eu­
lcnt modernes, en accord a\"ec les deux autrcs pa,·illons \"Oisins. 

Lc commissaire général du Portugal, lc coloncl Sil\"eira e 
Castro, a lait à Vinccnncs une \"éritable o::uvrc constructive, expo· 
sant, de la façon la plus pilloresque et la plus séduisante, l'apport 
du Portugal dans l'organiSdtion mondiale des continen ts. 

O n pourra contcmplcr, à côté de l'Expositíon du Mozambiquc 
ct de !'Angola, parliculieremcnt attachante ct illustrée d'artistiqucs 
évocations publicitaircs de 1'1. Kradoller, une sorte de rétrospcclh1 c 
coloniale du plus haut intérêt. On y ,-erra not,1mmcnt: dcs sou,·e· 
nirs dcs grands colonisatcurs, cn particulicr de l'infant don Mcnri, 
quí fui lc \"érit<1blc animateur de la colonísation portugaise: de 
grandes caries esthétiqucs par M. Marques; la rcproduction d'unc 
picrre gé<1nte troll\-ée dans I' Amérique du Nord ct portant, a\"cc la 
d,1tc de 1511, lc nom de Miguel Cortercal; une Irise lumincusc 
indiquant l'activité maritime historique dcs Portugais, du Maroc 
aux lndes. 

L'inauguration de ccl imposant cnscmble a cu lieu hicr, à 
ló hcurcs. 

Lc coloncl Silvcíra e Castro, comissaire général de la Scction 
portugaise, prononça un discours nourri de lails et d'apcrçus si· 
gnlfi<:,1tils: 

La présence d11 Portugal dans une manifeslalion coloniale el 
inlernalionale de celle na/11re élait, à 111011 avis, dil-il, absolumenl 
indispensable, élanl donné sa qua!ilé de pio1111ier lc p!11s ancien de 
la civilisalion europécnne à lravers l'Afla11liq11e el /e Pacifique, el 
par conséquenl de la prédo1111i1ance de la race blanclie dans lc 
monde. 

Mais, même abscnl, il ne serail µas, il nc pourrai/ pas élfl! 
oublié car, dans presque loules !es co!o11ies repr.Jsenlées à celle E;~­
posilion, exislenl cncore les lrails indé!e'biles du passage e! de l'acl1on 
des Portugais. 

Quand l'Europe s'esl vue menacée par l'invasion de !'Orienl, 
c'esl aux peup/cs de la péninsule ibérique qu'écliul la mission, lio­
norable entre loules, de parer le coup qui cfiercfiail à dé!ruire leur 
civilisalion séculairc. C'csl, en somme, de la /11/lc conlre les Maures 
que le Portugal esl sorti dans les fronliares q11i sont encore au.­
jourd'fiui les siennes; e! p11is, pendanl que Léo11 e! Caslille pourst11-
11aienl leur croisade en E11rope, /e Portugal pril l'inilialive de l'olfen­
sive dans le nord de l'Afriquc d'abord, el ensuile dans l'Orienl même-. 
Ce plan audacieux, conr;u el mis en pratique par l'infan/ don fler:rt 
donl la devise é/ai/ • Talenl de bien faire•, frui/ d'une préparahon 
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scíentlfiq11e e! du grand espril reli9ie11x q11i dominai! l'epoque, mena 
tes Porlugais sur leurs cara11e/les fragiles e! leurs nefs dans 1011/es les 
parlies de 1'11ni11ers. Miew~ que mes paroles, la carie que 11ous a111?2 
devanl 11011s1 dressée sous la direclion de la Sociélé Geograpliie de 
Lisbonne, vous donnera une idl!e de l'éle11d11e e! de la 11ale11r de 
f(J!tJl1re d'expansion e! de colonisalion réalisée par 11n pe11ple1 dont 
to pop11/alion, à cetle époque-là, dépassail à peine 11n million d'fia­
bifanls ... 

... l'a!ll11re immense des Portugais inspira le11r grand poele, 
[,ouis de Camoéils. Les Lusiades, c'esl le pceme de ta civt1isalion 
europJenne de son époque, comme L"llliadc e! L'Enéidc sonl les 
paemes de la civilisalion europl!enne aux lemps de la prédominance 
de la Grece e! de Rome. Cetle amvre a inspinJ à volre grand Victor 
f(ugo, orgueil d'un peuple el d'une race, ces paroles a11,"{q11elles notre 
.a:11r esl si sensible: Camocns est le poCle du Porlug,11, lc peuple 
extraordinaire qui a su Sclisir la lcrre comme l"Espagne et la mer 
c0mmc l'Angleterre et qui, parti de peu, a Íclil la conquêle de loul• . 

M. Branco, ministre des i\tlaires élrangcres du Portugal, a Íclil 
à nolre pays l'honneur et l'clmilí~ de se déplacer pour cetle inaugu­
ralion. De son bcau discours nous détachons les fragmenls ci· 
de5SOUS: 

Ceife manifeslalion de be/le al/11re d11 vrai senlimenl d11 pro­
gres moderne, cel efforl pour monlrer au monde que l'avenir des 
colonies apporlera la ricfiesse, ceife Exposilion Co!oniale esf, sans 
do11le, tine réalisalion grandiose de ce principe essenliel de coopéra­
tion el de solidarilé q11i s'impose acluellemenl à lcule politique colo-
11iale clair11oy:a11fe. L<! clair r,énie da 901111emcme11I e! dtt peuple 
!rançais a su lraduíre encore une fois, e11 des formes splendides e! 
séduisanles, une grande 11érilé e! un bel idáal. la solidarifé e! la 
coopéralion de loules les puissances coloniales . .. 

Ceife Exposilion permelfra aux millions de personnes qui uien­
dronl la 11isiler de 111ie11x appr<lcier les diffic11ll<fs, la délicalesse, le 
caractere moral el la porlée 1111i11erselle de cfiaque amure de coloni~ 
salion. les ressorli.tSanls des pass qui ne possedenl pas de colonies 
trouueronl ici une excellenle occasion dr conslaler combien d'etforls 
ef de sacrifices sonl nécessaires pour coloniscr. //s parlironl convain­
cus, j'en .suis siir, que ccs cnlrcprises s,accompl1:•senl en vérilé non 
seulemenl au bénéficc des colonics e! dcs mélropoles, mais égale­
menl po11r te profil e! pour li! bien de !01111! l'fi11manilé. 

Apres lcs réponses du maréchal Lyautcr ct de M. Paul Rcr­
naud, ministre dcs Colonics, la Scclion portugaise fui déclarée ou­
>erte. 
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Ou journal Dép<;cfie Coloniale de !?S Mai de 1931 : 

L'INAUGURATION DE LEUR SECTION A FAIT 
GRANO llONNEUR AU GÉNIE COLONISATEUR 

DE NOS AMIS PORTUGAIS 

LES Portugais, dont la scclion a été inaugurée hier, sont les pré­
curscurs de la coloni:K1tion modernc. Dcs la fin du XVc siécle 
et bien avant les llollilndais et les Espagnols, ils se lanccrenl à 

!'aventure et décou,1rircnt tout ce qul était à découvrir par mcr. 
Aussi longtcmps qu'ils purent garder le secrct des routes marilimes -
P~és d'un siéclc ils furent les mailrcs dcs épices. Leurs forts gar· 
daient alors souvcrainement lcs terrcs tropic,1les et commandaicnt la 
na,·igation inlcrcontincntale. 

C'est donc un passé chargé de gloire, lourd de preslige ct 
Gui foi! lc tom· du monde plusicurs fois que l'assemblée dcs pcuples 
colonisaleurs eo1wiés ii Vincenncs a d'abord salué hier. Mais c'esl 
aussi l'adaptation intclligentc de la nation portugaise aux direcli>es 
de la colonisation moderne qu'on s'esl plu à íêter du méme eoup. 
~r la scction porlugaise consaere dcux de ses cinq pavillons au 
de\'clloppcmet économique des \'astes tcrritoires et des ilcs ou 
C!lcla\'es que Lisbonne gou,•erne de nos jours. 
d C'est un \'éritable quartier portugais qui se drcssc sur la ri\'e 
u lac, pres de la porte 1 ~ de l'Exposilion (a\•enue Daumesnil). Et 

qu_e ce soil à la lumicre des projccleurs qui louettent Scl íaçade le 
~1r ou sois la chaleur qui tombe du cicl embrasé, ces pa>illons 
disent inlcnsément l'originalité de l'elfort civili5clleur de ceux qui les 
c?nçurent. Sur te lae, deux eonstnu:tions prolongées par dcs gale­
ries couvertes sont eons.1erées à l'hlsloire. Sous lcs galeries on 
remarque d'ailleurs la stalue d'Albuquerque et eelle de l'inlanl 
~enrique, dit le l\a\'ig,1teur, érigées par le sculpteur de Macedo et 
0urnées toutes deux vers une eolonne ou est laeoniquemenl inseri! 
ce ficr: f/ic esf Porl119al. Plus loin, c'esl un canon ramcné de Ma-
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lacca ct un quartier de roehc qul fui autrclois gravé sur les bords 
du Congo par les hardis navlgatcurs. 

A l'intérieur, dcs toiles prestiglcuscs de Dordio ct de Manta, 
des Maquettes rappclant Cabral et les aulres découvrcurs d"océans, 
d'iles et de détroils, des meubles ct des colfres sculptés pour défier 
les siccles, la silhouette allicre et déeoupée des forts d' Aden (en 151 J), 
de Zanzibar (en 150!?), de MombasScl (en 1570), de Malacca, la 
réduction du fort de Diu bati sur le roe. en 1545, aux lndes, avee 
des rochers arrachés alentour. Ce n'est qu'un choix de souvenirs 
légendaires, mais on ne peut tout ciler. 

On ne peut tout citer. Tclle est la premicre impression qui se 
dégage du planisphcre lumineux qui retrace "les routes connues et 
probables et les terriloires découverts, conquis et occupés par lcs 
Portugais de 148!? ii 1660 .• On voil le pa>illon porlugais faire lc 
lour de l"Afrique, du Maroc à la mer Rouge, gagner la Malaisie, 
l'Jnsulinde, les lndes, le Japon même, ceinturer l'Amérique du Sud, 
remonter jusqu'au C1nada par les grandes Anlilles. 

En ce lemps-lii, les portugais étaient à peine deux millions et 
demi ! On comprcnd C1mocns, Saint-François-Xa>ier, lcur épopée 
miraculeusc. 

Mais les pa\•illons réscrvés à la siluation économique et 
adminislrali\>e sont d'un puiss.1nt intérN. On est lii en plcine aclu?lité. 

Le plus imporlant de ces hJtimcnts est eelui du Mozambique et 
de !Angola, l'autre abrite les pelilcs posscssions du Cap Verl, de la 
Guinée, de San-Thomé, des lndes, de Timor, de Macao. D'un côté, 
par conséquent, les lcrriloircs qui ílclllqucnt l'union sud-afrieaine et 
qui sont promis à un peuplcmcnt raplde comme à un grand essor ; 
de l 'autre, les débris de l'empire plus maritime que colonial du 
temps íadis. 

Ce qui írappe partieulicrement lcs \>isiteur s, à l'enlrée du 

Un che! et sa familie - Quipungo (Angola) 

premier pa,·illon, c'esl un plan en relícf dcs !?.500 hilometres de 
côtes de Mozambique, de lkira à Lourenço-Marques, en lace de 
Madagascar et à proximité du Tanganyilia au Nord, de la Rhodésie 
et du Transvaal, à l'Oncst ct au Sud. Une maquelle du port et des 
\>Oies lerrêes de Lourenço·Milrqucs, préscntée par M. de Walgenaera, 
délégué du port, surprcnd lcs coloniaux lcs mieux ª''erlis par la 
poussée économique qui se manileslc ii vue d'cci l, gr.lce à l'oulilage 
perlectionné qui va dcs grues les plus puis5clnlcs à un lrigorifique 
pour l"exportation des orangcs, grJce aussi à J,, proximité du Trans­
vaal, dont les premiers centres agricoles sont à 100 l?ilomctrcs, et 
les gisements houillers ii 150 l?ilomclres. 

Puis ce sont dcs hauts-reliels de Canto de Maya, des compo­
silions décoralives à la gloirc du sucre, du coprah, des arachides, 
des graphiqucs relalifs aux routes, aux chcmins de fer, aux P. T. T. 

On passe .1lors dans la sallc de !'Angola, possession moins 
évoluéc mais qui va de l"avant grâce à soo rôle de transite vers le 
Congo bclge, la Rhodésic et l'ancien sud-onest africain allemand. 
Des panneaux synlhéíiscnl lcs productions agricolcs: café, palmistes, 
circ, mais. Lcs exploilalions diamanlifcres, le bié, le coton, la pêche, 
les communieations sonl préscntés de stand en stand. La place 
d'honneur revicnl au chemin de fer de Lobito, à un plan en relief 
de Lobito-Bay. 

Le bdtimenl des pelites colonies abrile au rez-de-chaussée 
l'exposilion des ser>ices coloniaux de Lisbonne ct des relations 
marilimes, postales cl aéricnnes entre la métropole cl lcs possessions. 
A l'étage, des plans en rclicí, d'une minulie remarquable, montrenl 
San Thomé et Príncipe, lcs iles du Cap Vert, Macao, les encla\7CS 
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aux lndes, la parlie non hollandaise de l'ile de Timor. Enfin, des 
stands sont réservées aux produits d'origine coloniale et aux rela­
tions avec le Brési l. 

La visite offícielle s'achêvera au pavillon élevé à la gloire du 
porto, que I' Anglcterre et la Franee se disputent l'honneur de con­
sommer avee, parait-il, un avantage marqué pour notre pays 
depuis peu de temps. 

Mais auparavant, M. Paul Reynaud, le maréehal Lyautey, le 
gOU\'Crneur général Oli\•er ª''aient exprirné au commissaire général 
de la section, le colonel Silveira e Castro, leur admiration µour le 
résultat de ses efforts ef de l'ingéniosité de ses collaborateurs. 

Ce fui le theme d'imµrovisalions chaleureuses du maréchal et 
du ministre, en réponse au beau discours du ministre des affaires 
étrangcres du Portugal, venu spécialement à Paris pour l'inaugura­
tion de la section qu'il déclara solennellement ouverte. 

RENÉ DE l,A PORTE. 
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De Excelsíor de 2S Mai 1931 : 

LES PAVILLONS DU PORTUGAL 
SONT INAUGURÉS AU BOIS DE VINCENNES 

LÇ domaine colonial portugais est bien différent de l'imrnense 
ernpire qu'il fui autrefois. L'indépendance brésilienne a consi­
dérablernent rnodifié son étendue. Mais les possessions d' Afrique 

et d'Asíe derneurées à la jeune République sont là, fideles, rappelant 
aux peuples que le Portugal fui un pays imrnense et fort, un des 
prerniers séduits par la grande aventure de la colonisation. Aussi 
était-il qualifié pour tenir une pl,1ce importante à l'Exposition de 
Vincennes. Quatre Pª''illons ont été édifiés; ils sont d'un stile, 
parliculierernent rernarquable, d'un dessin três original, d'une cou­
leur chaude, qui évoque toute l'ardeur !atine. 

VOici d'abord un bâliment renfermant une docurnentation 
complête sur les colonies africaines de Mozambique et d' Angola. 
Pres le lui, une reproduclion exáde de ce qui fui, au XVlc siecle, la 
"quinta,,, petite propriété scigneurale. 

Mais ce qui contribue le plus à donner à la section porlugaise 

Angola, le Paradis des chasseurs 

son caractere de grandeur, c'est le pavillon ocre et rouge, construi! 
dans le style du X\fc siecle, ct surmonté d'une tour de 35 mctres, 
sur laquelle llotte un étendard à croix rouge, syrnbolc de la coloni­
salion portugaise. A l'intérieur sont rangées les pieces concernant 
les colonies portugaises d'Extrêrne-Orient sous les rcgnes d'Al­
phonse V et de Jean II. Enfin, un dernier pavilton comprend la 
documentalion rappelant les regnes d'Emmanuel fcr Ie Fortuné et 
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de Jean li. On y remarque surtout les "Padroês,,, bornes de Pos. 
session que tes navigatcurs du XVc siecle élcvêrent sur la eôte du 
conlinent noir. 

Dans les jardins; deux énorrnes statues représentents Albuquer. 
que, conquérant de l'lnde au XVc siêcle, et le princc Henri qui le 
premier, créa des écoles de navigalion au Portugal. ' 

Au milieu, entouré de gazon, se dresse une colonne de Pierre 
sur laquelle on lit : liíc esf Portugal. ' 

L'ensemble est beau, li a été visité hier par la presse spécia­
lernent invitée à déjeuner par M. Armando de Gama OtchaÕ<l 
·ministre à Paris. ' 

C'est lui qui, aujourd'hui recoit encore, à 16 heures, les perso. 
nnalités venues inaugurer les pavillons. 

Aprés l'arrivéc de M. Paul Rcynaud, ministre des Colonies et 
du maréchal Lyautey, la rnanifestation commcnça. Quelques cÍis­
cours sont prononcés ct tous admirent les rnerveilles bâlies ou ame. 
nées là, pendant que, sur le lae voisin, se reflêtent les rayons d'un 
solei! brulant pour la plus grande joie du marin noir et du tirailleur 
guinéen, qui rcprésentcnt l'arrnée coloniale portugaise. 

JEAN ROLLOT 
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Du journal París-No1111elles de 29 Mai 1931 : 

DEUX JOURNÉES D'AMITIÉ 
FRAl~CO-PORTUGAISE 

À
PRÉS les Ires belles journées franco-italicnncs de dimanche et 

de lundi dernier, l'Exposilion Coloniale, continuant à exercer 
son rôlc si fécond de rapprochement entre lcs nalions, a donné 

lieu à dcux Ires belles et Ires fécondcs journées franco-portugaises. 
Comrne l 'a dit tres justement M. le Comissaire du Portugal. 

l'Exposition Coloniale lnternalionale n'aurait pas cu tout son sens si 
lcs plus anciens pionnicrs de la civillisation occidentale en eussent 
été abscnts. Aussi la glorieuse nalion amic à qui la scicnce géogra· 
phique doit tant de merveilteuses découvertes, a-t-elle, comme 
discnt les bonnes gens, três bien fait les choses, et a+clle, organisé 
sur le terrain un pcu difflcile qui lui avaít été réservé, trois pavillons 
délicieux qui font le plus grand honneur à leurs architectes . 

• 
Dans celui ou eut lieu la cérémonie d'inaugu­

ralion, un irnrnense planisphere lumineux montre de 
la façon la plus saisissante les périplcs accomplis 
par les illustres navigal<;urs portugais entre lc quin· 
zierne ct le dix· seplieme siecle. 

Ccst lc dos à cette carte que le maréchal 
Lyautey, montrant ce cap de Sagres situé à l'extré­
rnité sud-ouest de l 'Europe, rappcla avec émotion 
que de là étaient partis, sous l'impulsion d'Hcnri le 
Navigateur, prince sav'ant ct hardi, tous ces glo; 
rieux capitaines de caravelles qui· avaient rele\Te 
peu à peu les côtes d' Afrique, celles de 1' Amérique 
du sud et accornpli même la circumnavigation de 
1' Asie et de l 'Europe. 

•Parlou!, dil-il, oit je suis passé dans ma car­
ricre, j'ai trouvé les traces de ccs hardis maríns, 
notamment au Maroc, à Mogador Safí, Mehedeya 
plus particuliercmcnt.> 

Le maréchal fit aussi une allusion tres applau· 
die à l'étroite solidarité qui ª''ªit uni Ie Portugal ct 
la Francc dans certains assernblées internationales 
oit ccux qui critiquaient cetle polítíque communc 
étaient loin de posséder en matiere colonialc la 
gloire ct l'expéricnce du Brésil. 

• 
M. Paul Reynaud, ministre dcs Colonies, dans 

une improvisation vibrante et ramassée, dit en ter­
mes exlrêmement bríllants, son admiration pOltr la "ceinturc d··orÍ 
que tracent autour des conlinents, les voyages portugais, •· Partou • 
dít-il, dans cette ardente soif de connaitre qui poussait l'furoP; 
vers les régions inconnues, ''CUS avez été l 'avant-garde, nous ave~ 
été le fer· de la lance.,, 1 

Enfin, M. Branco, ministre des Affaires étrangeresdu Portuga '. 
avcc une rarc maitrisc de notre langue et d'élégantes qualités d'ora 

PORTUGAL COLONIAL 



leur, affirma la solidarité dcs nalions coloniales, porta au gouver­
nemenl français ct aux organisateurs de l'Exposition l'hommage de 
l'amitié ct de la gratitude de son pays. 

Le soir, un Ir~ brillant diner fui donné par les hautes pcrson­
nalités p0rtugaiscs nommées ci-dessus au ministre dcs Colonies, au 
maréchal Lyauley el aux dirigcanls de l'Exp0silion. 

Hier malin un Ir~ brillant déieuner, offcrt par le maréchal 
ct la maréchale Lyautey, au reslaurant de l'lndochine, à l'Exposilion, 
nous réunissail tous à nouveau ; Réunion sans formalismc, aussi 
cordiale qu'élégantc, oi1 lcs seuts toasts échangés par le maréchal et 
par M. Branco furent portés à la grâce des femmes portugaises el 
françaises qui avaient répondu à la charmantc bienvenue de la ma­
réchalc. 

Ainsl s'allirme de plus en plus lc rôle de liaison que jouera 
l'Exposilion entre les grandes nalions colonialcs. De !els résultats, 
acq\Jis déià, auloriscnl l'espoir de relations de plus cn plus fécondcs 
entre ceux qui onl acceplé aux colonics "le lourd fardeau de 
l"homme blanc,. 

P1eRRe DeLO!\CLr.. 
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Ou journal La Liberlé de 29 Mai 1931 : 

AU PORTUGAL, CLAUDE PARRERE 
É\70QUE LE PORTUGAL 

ON vcnait d'inaugurer les qualre pavillons de la scction p0rtu­
gaisc de l'Exp0silion coloniale, ou le souvenir dcs grandes 
conquêtcs, de !'aventure magnifique vcíllc dcrricrc dcs murs 

roses et safran clair. 
Le désir me prit d'allcr passer qucloucs instants à l'unc des 

fenêtres ornécs de balcons délicats ou l'on attendra en vain, pen­
dant des mois, l'apparition de hautes figures scigneuriales du passé 
''enues contemplcr lc mobile océan ou les caravcltes et les caraqucs 
dansent dcpuis des mois ... 

Un hommc à carrnre de conquistador occupait !'une dcs fcnê­
tres. j'étais vcnu chcrchcr la solitudc ct cependant j'altai vers cet 
hommc: je vou la is voir quelle ph1sionomie corrcspondait à ce 
corps ... L.1 fcnêlrc iolie avait tenté Claude Farrcrc avant moí: la 
fcnêtre à évoqucr lc passé de la !erre ct !'aventure 
dont les Portugais empoignerent les mamcllcs avcc 
tant de force. 

- Oui, jc songc à ccs temps héroiques, à la 
grande ép0péc maritime, mais je me sou\'iens aussi 
du présent: des quclques scmaines passl-cs dans ect 
oasis qu'cst le Portug,11, pour la documentation de 
mon roman te Cnef. 

"C'cst un dcs pays les plus agréablcs que jc 
connais. On a souvent tcndance à le confondre 
avcc l'Espagne, à se rcprésenter les Portugais com­
me des espcces d'Espagnols, ct, cepcndant, ccs 
deux pays ct leurs habitants sont loin d'êtrc scm­
blablcs. L'Espagne cst conlincntalc ct lc Portugal 
maritimc, plus cncorc, océanique, et sa population, 
accrochée sur lc dcrnicr vcrsant de l'Europc, une 
p0pulation de pêchcurs. Le Portugais est un homme 
dc\•ant la mcr cl les grands hommes du Portugal 
restent Vasco da Gama ct Camoé'ns: un grand ma­
rin ct un p0cte de la mcr. 

"On a dit aussi que les Portugais étaient dcs 
moitiés de ncgre. li n'est pas douteux qu'ayant été 
lcs premicrs grands colonisatcurs sérieux ils aicnt cu 
du sang cxolique mêlé au leur; mais la race de 
meure pure et forte. Le Portugais cst llll Ires bcau 
lype d"hommc et sa femme est jolie: d'un charme 
particulicr Ires at1,1chant ct três díf!érent du charme 
de l'Espagnole. La gravílé portugaisc est plus sou-
riante que la nonchalance souvent hautaine des C:s-
pagnols, sans pour cela que le Portugais soit un 
homme gai ... li cst d'une arístocratie délicieusc ct possCdc un scns 
rare de l'hospilalilé. Cerlains Portugais m'onl reproché de n'avoir 
vu, de lcur pays, que les révolutions; ils se sont trompés: j'ai appré­
eié l'extrême délicatessc de leur eommerce. li ne m'a pas été pos­
síblc-, durant mon séjour, de prendre un scul repas à l'hõtel: je 
ne saurais vous dire si l'on mange bíen dans les hõtels p0rtugais. 

"Une pelite aneedole vous montrcra, mieux que toutes les 
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explications, ce que pcut être l'amílié portugaisc: une vieílle dame, 
dont j'a,-ais fait connaíssance là-bas, sachant ma mcrc asscz grave­
ment malade, me fil p0rler chaque jour, à mon hôtel, des roses 
p0ur elle. 

"Quant au pays, que l'on presscnt à partir de Salamanquc, il 
est exquis, surtout par sa végétation magnifique, généreuse: curieux 
voísinage des végétalions du Nord et du Sud. ]'ai, dans un carne! 
de voyage, une liste de plantes et d'essences dif!érentcs relcvées 
dans un pare de Cintra: c'est étourdíssant. fougcrcs géantes, pla­
tanes, chênes pourprés, tulipiers, tilleuls énormes, grenadiers, syco­
mores, camélias, roscs ... Vous ímaginez les heurcs que l'on peut 
passcr au scin d'unc aussi magnifique exceplion végétale. 

"Et puis, il y ale porto ... doré. 
"c:t le Portugal ne se contente pas d'être aussi délicieuscmcnl 

lui-même dans les limites de son terriloíre: íl se prolonge par ses 
colonics, que j'ai \"isités avant de le connaitre ... li a ses ilcs du 
Cap Verl oi1 les arbres des forêts d'orangers et de mandariniers 
sont si pres lcs uns des autres que l'on peut passcr de l'un à l'autre 
à la façon des singes. li a le paradis des Açores ou lc passé survit 
dans toute sa saveur. 

'')'aí passé, au Portugal, ou Je ne eonnalssais personne en 
descendant du lraín, des heures délicieuscment naturclles; des heu­
res de repos, de trcvc,,. 

Aínsi termina Claude Farrcre. )e le comprends d'autant micux 
que je connais, moí, plus modestement, dcs instants de treve, en 
rcgardant lcs ravlssantes fenêlres portugaiscs chaque fois que jc 
vais à í'Exposilion. 

MARtUS RICllARD. 
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Du journal Paris-Midi de 30 Mai 19Jl: 

LA LEÇON DES PORTUGAIS 

LE Prançais cst-il aimé en Europe? Nous lc croyons volontiers, 
ayant assez avantageuse opinion de nous-mêmcs. Ne som­
mes-nous pas intelligents, lravailleurs, courageux, c'est-à-dire 

doués des trois esscntielles qualités de l'homme? Sans doute, diront 

Zébre photoiraphié sous tes phares de l'automobilc 

nos cnvieux, avec lcs défauts de ces qualités ! Notre intelligence, 
plus brillante que profondc, sera accuséc de manquer de modeslie. 
Notre humeur laborieuse, âpre à retenir ce qu'ellc a gagné, passera 
pour pcu donnante et même a\·aricieusc. Enfin notre bravoure, 
dans le passé, alia souvent jusqu'à la bravade. Sous Louis XIV ct 
Napoll-on, on nous trou,·ait charmants el insupportablcs: Nous te­
nions trop de place. li n'y en avaít que p0ur nons ! 



Mais ici cornrne partout, l'dd11crsité íut bonnc conseillcre. Dc­
puis ccnt ans, nos deux voisins, t'Anglais ct l'Atlcmand, ayant pris 
de l'importancc, nous ont donné sur tes doigts, cruetlcment. En 
sorte qu'aujourdºhui, ccttc jactancc qu"on nous rcprochait a dis­
paru. Notre politessc. jadis taxéc d'irnpertinencc, est sincere et re­
connue. Et de bra,·achcs à tout crin, nous ,·oilà réputés lc plus pa­
cifique de tous les pcuplcs ! Sºil n·y a11ait que nous pour rncttrc le 
leu à l"Europc, ccllc·ci pourrait liccncicr ses pornpiers ! Et ellc le 
sail ! Cornmcnt nc nous aimcrail-cllc point? 

.:>lon Dieu ! Etlc nc nous aimc, ni ne nous hai t. Lcs uns nous 
ignorcnt. Quclqucs-uns nous jalouscnt. L'Atlemand nous convoile. 
l."Anglais nous déd,lignc ... 

- Alors, t'arnour de la Francc, désintércssé, dé\·oué, enthou­
siastc, ça n'existe nutlc pari? 

- Si : jc l"ai rcncontré chcz dcux pcuples. Jc nc parle pas dcs 
Bclgcs \Vatlons, qui sont l'rançais de racc, de tangue el d"âmc, mais 
d"étrangcrs ayant lcur tangue ct lcur histoirc, aui pourraient se pas­
ser de nous. ct qui nous chérisscnt de tout lcur cccur. Ce sont les 
Roumains ct lcs Portug,1is. A 13ucarcst ct à Lisbonnc, un Par isicn 
n'cst pas un voyageur commc un autre. li se sent cntouré d'unc 
atmosphcre d'aflcction, parfaitemcnt désintércsséc. Et cctte prédi­
lection n'cst pas que sur lcs lc,•rcs. Elle a subi l 'éprcu11e du leu. 
Ccux-là sont \•raim$nl cntrés dans la derniere gucrrc parce qu'ils 
nous aimaient ! 

L'un de ccs deux amis, le Portugal, cxposc à Vincenncs. li 
i11<1ugurail hier son pavillon, qui n ·cst pas négligcable, car ses tcr­
ritoires íont cncorc de lui la qu,1tricmc puiss.mce coloniale du 
globc. Le hasard d\m ,-o~·age au long eours rn'a parmis de 11isitcr 
i~dis les Açores, Madcrc, lcs ilcs du Cap-Vert, archipels délicicux, 
h.,uqucts de vcrdurc émcrgés de t'abírnc bicu des caux, pays de 
l"élerncl printcmps. O"ici dix ans, quand l'hydr<i,·ion aura fait cn­
corc quclques progrcs, tous lcs amourcux de l'univers voudront 
aller y passer lcur lunc de miei! 

:>!ais r Angola ct le Mozambiquc sont dcs rnorccaux d' Aíriquc 
plus considérablcs, ct que t'Allcmagnc d'<ivant gucrre considérail, 
en eflct, comme bons à 1n.1ngcr. Oans tous lcs plans que Guil­
laume li c1woyalt à son onde Edouard VII, la proposition de 
dépouillcr le Portugal de ses colonies rc11cnait cornme un leitmo­
li\'. C'cst ici qu'unc cxposition commc cclle de Vincenncs affirme 
son utilité: contrc ccttc poli tique de panier de crabcs, ou le íort 
trouvc naturcl de dé11orcr lc faiblc, la carte lumincusc que le Por­
tugal a misc eommc toile de fond à son petit padtlon étale une 
magnifique protcstation mucttc. 

On y \•Oil lcs immenses, les eflarants 11oyages de circumna,•i­
gation dcs cara>cllcs porlugaises du quinzicrnc siccle cntourcr d"un 
ruban de fcu toute l"Afriquc et toute 1' Asic ! Et c"était alors une 
audacc aussi folie, aussi mortclle que pcut l'être aujourd'hui celle 
d'allcr se promencr en ballon à sci~c mille mctrcs dans la hautc 
atmosphcre ! 

Les co lonics portugaíscs, comme lcs colonies françaiscs, ne 
sont pas un gros lot tombé dans le panier de certains pcuplcs cu­
ropécns par hasard, et dont lcs ''Oisins scraient auiourdºhui quali­
fiés pour réclamcr lcur par i. Ellcs sont le 1r~1 it de lcur couragc ct 
le prix de torrcnts de sang. S'il y eut jamais un droi t de propriété 
respcctablc et sacré, c"cst bíen celui-lá ! A l'Exposition de Vinccn­
nes, .te pa11illon portugais prou,·ernit eette scule ,-érité. qu'i scrait 
le plui élouqucnt de tous ! 

MAURICE OC \V ALEFFE. 
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De l'europl!l!n de 3 Juillct 1931: 

LE .PORTUGAL À PARIS 

IL cst à l'Exposition colonialc ou son bcau pa,·illon donne cettc 
note de couleur qui représente pour moí la Lusilanie: dans le 
,·cri Irais dcs arbrcs, c'est le blanc et le bicu des faicnces déco­

rativcs, dcs a2ufl!jos applíqués sur les murs cxtérieurs dcs maisons 
et remplaçant, à l'intérieur, les boíseries et lcs tapisscries. 

li cst aussi au Jcu de Paume, ou, par lcs soins de :-1. Figuei­
redo ct de M. Sot1sa Lopes, men,cilleux animateurs, les trésors dcs 
deux musécs de Lisbonnc nous ré11clent l'histoire de l'ar t ancien et 
moderne si mal connu au dclà dcs fronticrcs por tugaises. 
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Ccst une t~cs '?Clle cxposition, ot1 rien rl°cst indiflérent, ou lcs 
bons ouvragcs, a coté d';klaiants chefs-d'ccuw e, ont lous un inté­
rêt documentairc qul s'ajoulc à lcur 11alcur artistique. La visiter 
c'cst approcher r ame mêmc d'un peuple dont lc domainecuropéc~ 
est pctit, mais dont la placc, dans le vaste monde, fui immcnse et 
demeure grande quoiquc amoindrie; un peuplc difficilc à pénétrer 
malgré son aménité naturclle, inlelligcnl et bon, scnsible et suscepti ­
blc commc un seígncur ruiné qui reste ficr, qui se souvicnt de son 
passsé magnifique e! nc ,-cu! pas qu'on l'oublic- mais scmble crain­
drc qu·on n'accable de ce lourd souvenir, lc présent. 

Obiets précicux, livres cnlumínés, custodes d"or et de picr­
rerics, croix et calices, ''alcnt par le tra,•ail ct par la maticrc. Com­
bicn plus par l'é11énement qu'ils commémorent : la décou>erte Ia 
conquête d'un monde sorti des eaux, l 'épopéc d'llcnri le naviga­
teur, ct de ses compagnons. C'csl à la gloire de ces mar ins que Ie 
plus grand des peinlrcs porlugais à dédié son ceuvre maílresse , 
les deux lriptyques de la Vénéralion de sainl Vincl!nl. 

li y a quclques semaines, à Lisbonne, i'admirais cettc ccuvre 
puissantc. un des plus bcaux primitils qui existcn t ; six panneaux 
ou Nuno Gonçah•cs a groupé, <1utour de sainl Vincent, patron eÍ 
protcctcur du royaumc, dcs prélats, des che\'alier s, des soldais 
des matclots, des pêcheurs, dcs sa11ants, des moines et toute la fa~ 
millc royale a1tcnouílléc. Cette admirablc peinture, égale par la 
précision du dessin et 1,, richess<' de la coulcur aux chcfs-d'ccuvrc 
de l'art íla1n.1nd, honore aujourd'hui 1'13xposition du Jeu de Paumc. 

li faut la voir, ct lant d'autres ª ''CC clle, qui nous rendront fa­
milicrs lcs noms de Cristo11ão Lopes, du Pray Carlos, de Cristo11ão 
de Morais. li foul admircr lc /3011 Pasll!ur de Pray Carlos, 11rai ber­
gcr de la mont,1gne portugaisc, rude ct rustiquc, che11clu, avcc de 
grandes maíns e! de grands picds de paysan, cl tant de pitié, de 
bonté nai\'e sur son \•i s.1gc aux joues creuscs. li cst exlraordinaire. 
Ecce fiamo, pcínt par un artislc inconnu, imagc prcsque trop "lít­
téraire,. dºun Chríst, myslérieux, ''Oilé jusqu'aux paupiercs par un 
suairc blanc que lranspcrccnl les longucs épines de la couronnc 
caché e. 

Lcs modcrnes nc sont pas indignes des anciens. La salle ré­
ser>éc à Colombano est singulicrmcnt intéressante, par ce qu'ellc 
révcle de la puissantc pcrsonnalilé de ce bel ar tiste qui ne lut ja­
mais soucícux de plaire, ní de •· réussír,, ni de s'cnr ichir: qui '' é­
cul isolé, un pcu farouche, disanl cc qu'íl a\·ait à dire avec une 
â;>rc et fougueusc sincérilé. 
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Dcs Nom1effes Liltl!raitl!s de 4 Juillet 193 1 : 

UNE SAIS01 PORTUGAISE À PARIS 

P ENDANT un mois, cn pleine saison par isienne, on a bcaueoup 
parlé du Portugal. A''ec l'inauguration du Pa"illon Portugais 
à l'Exposition coloniale inlt.'rnationale de Víncennes, nous 

ª''ons, pour la premicrc fois, donné au monde la vision de l'art 
portugais ancicn, dcpuls le Moyen A ge jusqu'aux XVJc ct XVIJc 
si ceies. 

Lºarchitecte M. l?,rnl Uno, prcmier quí ail étudié, chcz nous, 
la maison portugaise tradilionncllc, a conçu et réalísé là son chef­
d'cc1111rc d'architecturc rétrospecth•e. 

A l'intérieur du pavíllon pr incipal de la scction historiquc, le 
tableau illuminé, la mappcmonde figurali11c des 11oyages et décou­
''cr tcs de nos anciens navigateurs montrc, a11cc quelqucs 11icux 
"padrocnsn ccs picrrcs historiqucs fixant les dates chronologiques 
dcs découvertes, quclqucs documenls de l'histoirc, quclques pein­
turcs ct quelques sculpturcs, l'cflort de notre race dºinspirés qui, 
dans un momcnt de l'hisloírc, a 11raiment décou11ert prcsque tout 
le monde modcrnc. 

Lc magnifique passé colonial du Portugal et lc splendidc em­
pirc d"oulrc-mcr qui, aujourd'hui cn fail t'une des nations coloniales 
lcs plus ílorissantcs du globc' corrcspondcnl à la bcauté de l'expO­
sition que la l?épubliquc portugaise a organiséc à Vincennes. Lc; 
dcux pavillons historiqucs, dont l'un csl de pur stylc du XV" sede, 
cl qui sont reliés l'un à l'autre par tm ponl ou11ragé nous pcrmct­
tcnt d"admircr lcs documcnls rclatils aux colonics portugaises d'au· 
!refois ct à ccllcs dºaujoudºhui et dcs picccs d",1rchh-es rclatcnt les 
cpisodes dcs ,-oyagcs des grands explorateurs portugais. 

Un lroisicmc pa\"'illon, rcproduction d'une ancicnnc propriélé 
seigneurialc d agrémcnt, constitue lc plus bcau des écrins, dans le­
que! sont serties dcs picccs hístoríqucs précieuscs. 

Dans d"autrcs pa11illons sont donnés dcs rcnseigncments pré­
cis sur l'hístoire de la colonisatíon portugdiSC et sur les résultats de 
la politiquc colonialc du Portugal dans ses posscssions lointaines e! 
plus particulicrcmenl dans ses grandes colonies de Mozambique cl 
Angola. On y 11oit aussi dcs produits 11ariés des colonies p0rtu: 
gaiscs. Ccst parlou! un híslor ique de la coionisation por tugaise qui 
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s"esl manifestée avant même la découverle de l"Améríque par 
Chrislophe Colomb. A côté de la représentalion officielle, les pein­
tres de la nom·elle généralion, Dordio, Manta, Barradas, et surtout 
Lino Antonio, en deux merveilleux triptyques, ont fixe tous les 
moments marilimes ct coloniaux de notre passé. A,·ec sont scnti­
menl rare de la couleur, Lino Antonio est, aujourd"hui, un des plus 
grands espoirs de la nou,·elle peinture portugaise. 

Dans le domaine de la sculpture, Macedo el Franco, a;ec 
respecti;ement Alfonso de /.llbuq11erq11e et lnfanl de Sagres, le César 
des lndes et le créateur et realisateur des décou,·ertes initialcs. ont 
fail dcs chefs-d"ccune. La bcauté décoralive de la sculpture de 
Macedo, qui, parfois, rappelle le génie de 
Bourdetle ct de Joseph Bernard ; la majesté 
llrave de la statue de franco fixent défini­
livement la grandeur de la sculplure por­
tugaise contemporaine. 

Quelques jours aprcs l"inauguralion 
de la Maison du Portugal, comme bureau 
de renseignements el de tourisme, M. Lei­
tão de Barros, le meilleur ciné.1ste lusila­
nien, a é;oqué, dans son film parlt111! A Se­
vera, le Portugal ardent du X IXe siécle. 

- Pour l'exposilion d'art portugais 
depuis l 'époque des grandes découvertcs 
(XVc et XV Jc siccles) jusqu'au XXc sicele, 
au Musée du Jeu de Paurne, aux Tuilcries, 
organisée par le docteur José de l'iguei­
redo, directcur du i'lusée d' A r! ancien à 
Lisbonne, le gou,•ernement portugais vient 
d"envoycr à Paris une eolleclion presque 
complete d'ccuvres de la peinlure primili\·e 
portugaisc et quelques lapisseries golhiques 
de la plus insigne rareie, qui n"avai<'nl ja­
mais quillé le Portugal, el quí apparlinrent 
aux tresors des anciens roís au XVc et 
X\7Jc sicc"es. De la c.1thédrale de Belcm, 
le type plus complete de l"architecture 
/'Yfanuélina, bdli en face do Tage, pro,•icnt 
une piê;e d"orfcvrerie uníque, l"ostcnsoir 
de Gil Vicente faite .wcc le prcmier or 
rapporté dcs lndes par Vasco d.1 Gama. 
donl le nom glorieux est gravé sur la co­
lonne eenlralc, à l"cntrée, de ll!xposilion 
de Vincennes, eomme ecluí d"un dcs pion-
niers de la ci,·ilisalion modcrnc. 

Cet ensemble formcra la base de 
l"Exposilion d'art portugais organísée sous le palronage officicl des 
deu.x gou;erncmcnts. 

Les chcfs-d"ccll\·re de la peínturc portugaisc, les tablcaux de 
Nuno Gonçah·cs, é,•oqucnt l'infant de Sagres. le fulur roí Dom 
João 11, rentourage vi\·ant de Dom Henrique, l'hommc prédestiné. 

C'cst la scconde fois que ces deux lriptyqucs, véritablcs ex­
,·oto de la race, wnt exposécs à l"élranger: Paris, aprcs Sé,·íile, 
,-a se trouvcr cu préscnce d'une des plus hautes manilestalions du 
géníe lusitanien. 

CORRCIA DA COSTA 
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De L'Afrique du Nord //fuslree de 10 Juillet 1931: 

LE DALAIS OE PORTUGAL 

MISSIONNAIRES de la civilisalion, lcs navigateurs portugais 
furen! les premiers à partir à J,, décoll\·erte dcs mondes in­
connus; ils n 'eurent, pour lcs scconder dans leur tâche har­

die, que lcur ambition et que lcur audace; et, non contents d"a,·oir 
multiplié la surface de l"Europe, ils donnerent à l'humanité une 
qualité quí lui manquail: le génie colonisalcur. 

Les deux premiers pavitlons du J>ortugal é\-oquent ce lointain 
passé de gloire. L'un s'inspire des constructions portugaiscs du XVc 
siecle dans lesqnelles l"art des Maures subsiste cncorc. mélangé à la 
rudcssc austcre de l'infanl Dom Henri le Na\•ígateur: il rappelle les 
plus anciennes expédilions porlugaiscs, sous tcs rcgnes de Dom 
Alphonsc V et de Dom Jean li, et montre lcs reliques provenant 
des lndes, de la Chine et de l'Océclnie: e'cst là la colonisalion à 
l'aubc des tcmps modernes. 

L'autre, est consaeré au Grand Alphonsc d' Albuquerque. mor! 
au début du XVJc siccle aprés ª'*Oir donné à son pays lcs premiers 
poinls d'appui maritime d'un empire immense: Ormuz, Goa, Ma­
lacca. li fui recréateur de cetle tradition colonialc qui exige du co­
lonísateur la connaisrnnce de la langue et des mccurs des popula­
tions, lointaines par lcur !erre ct loínlaines par leur ci,·ilisation, 
qu'il veut allirer à lui pour les développer ct les éle,,er. 

PORTUGAL COLONIAL 

C'est cn parlant de ces príncipes, c'csl cn suh·ant la foi de 
ses avenluriers généreux que le Portugal occupe, à l"époque eon­
temporaíne, un cmpíre colonial dont la surlaee égale ;ingt et une 
fois eelle de son tcrritoíre d'L:urope. En Alríque, c'est l"Angola et 
le Mozambíque, les llcs du Cap Ver!, la Guinée portugaise. les Iles 
de San-Tomé ct de Príncipe; en Asie, e"est l'Etat de l"lnde avec 
Goa ct Macao, en Chine: en Océanie, c'est Timor; et, compris 
dans tcs pro;inces européenncs du Portugal, ce sont encorc lcs 
ilcs enchanh'.-cs des Açores et de Madcre ... 

Mais la trace dont le Portugal sai! marquer ses posscssions 
d"oulre-mer n'est pas sculcment perceplible sur ces ilcs et sur ces 

Uoa route - Goroniosa /Moçambique) 

terriloires; elle subsiste encore, profondément gra;éc, dans lcs pays 
que durent abandonner leurs premicrs posscsscurs; et un grand 
;oyageur a pu dire "lorsque de p,lssagc à Cintra, je visitai te fa­
meux château dynaslique perché sur le rocher, je pus lire dans lcs 
soixantc-douze caissons du plafond d"une satle royale les noms des 
familles portugaiscs qui formaicnt le cô!ur de la nalion. Comme je 
les avais cntendus parlou! dans la ceinlure du monde, entre lcs 
deux tropiqucs, je conçus alors ce qu'a,•ait été et ce qu'est cncore 
l'cmpire colonial portugais,.. 
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De la france /'Yfililaire de 11 AoCtt 193 !: 

LE PORTUGAL À VINCENNES 

L'EFFORT fait par le Portugal pour prendre pari dignement à 
notre Exposition colonialc de Vincenncs doit étre reeonnu et 
loué. Alors que de Ires grands pays et, en particulier, la 

nalion qui a le plus ;aste domaine coloniale du monde - onl 
boudé notre Exposilion, le Portugal a \'Oulu que sa participation 
!asse honneur à son magnifique cmpire coloniale ct soit aussi un 
hommagc de fraternellc amílié à l'égard de la france. 

Les Portugais et nous, sommcs unis par une longue lradilion 
de sympathie ct de confiancc. 

Dans nos colonies alricaines, leurs commcrcants et leurs co· 
lons sont nombrcux ct 1ls constiluent une force économique estima­
ble ct aussi un élément curopécn d',,ppoint à la fois ulile au bien 
g~néral et d\m loyalisme sOr e1wcrs nous. On ne peut pas en dire 
autant mathcureusement de tous lcs Européens qui ;iennent ;ivre 
ct s'enrichir dans nos possessions coloníC1lcs. 

En A. E. F., en parliculier, les Portugais rnnt ,-enus Ires nom­
breux s'installer aux premiercs hcures de notre occupation. Rusti-
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ques, économes, índustríeux, íls ont su réussír là ou cerlains de nos 
natíonaux, voyant paríois l rop grand et peu enclins à se soumettre 
aux rudes privations des cités ou villages situés aux avanl-posles 
de notre oceupation, ne parvcnaicnt pas à "démarrer. ct à vaincre 
les obstacles de la nature, de la distanee ou des crises économiques 
toujours fréquentes sur l'instable marché des matieres premíêres. 

Qui n'a vu dans l'Oubangui, les Pinto, les Fernandes, les Go­
mes installés dans des abris de fortune regorgeant cependant de 
paccotille, de conserv<'s ou de produils d'exportalion, ne peul con­
ce\'"oir la rusticilé et le scns commercial de cette race. 

Elle est restée digne des grands navigateurs qui portêrent son 
nom aux quatre coins du monde, íl y a plus de 500 ans, et ont 
ainsi donné à la colonisation portugaise les plus enviables tettres de 
noblesse. 

Certes, le Portugal n'a pu conserver l'immense empire que lui 
avaient eonquis lcs ancêtres des générations actuelles. Mais il est 
d'autres nations, plus puissantes et plus riches, à qui pareil malheur 
advint. Si le Portugal pleure aujourd'hui la pcrte du Brésil, la 
France ne peut regdrder sans amers regreis vers le Canada et 
les lndes. 

Comme nous-mêmes, le Portugal a su se rcfaire un empire 
coloniale pleín de riehes promesses. A'Vee !'Angola et le ~·íozambi­
que, par exemple, li arri'Ve dcs à présent, en bonne place dans le 
classement des nations européennes colonisatrices. li a le droit 
d'êlt·e fier de l'a:uvre de eivilisalíon qu'íl a accomplie en Afríque 
et peut ª''ec confiance en'Visager l 'avenir de ses grandes entre­
priscs. 

A ceux qui, avanl-guerre, avaíent songé à lui ravir ses colo­
nícs en prétcndant qu'il était incapable de les administrer et de les 
équiper, lc Portugal a répondu par des faits. Ses calomniateurs qui 
prenaient leurs appétits pour des arguments (e'étaieni les mêmes, 
toujours les mêmes, . ceux qui aujourd'hui bavent sur les Polonais 
comme hier ils bavaient sur les Portugais), voient se dresser au­
jourd'hui contre leurs prophéties imprudentes les faits, lcs stalísti­
qucs et les biians. 

L' Angola a t.250.000 kilomclres carrés et une population de 
40.000 Européens (cc qui est magnifique pour une colonie tropicale) 
et de 4 millions d·indigcnes. li a (rctenez ce chiffre), 2.300 kílomc­
tres de voies ferrées, dont la grande ligne, qui ,-a de Lobito à Tei­
xeira-de-Sousa, sur la fronticre du Congo bclge ou elle se relie au 
chemin de ler du Katanga, et qui est une dcs plus importantes voies 
ferrées africaines. 

li y a dans !'Angola plus d'un million de bovidés et c'est une 
précieuse richesse dans cette Afrique tropicale noire ou d'immen­
ses régions telles cclles du Congo !rançais - sont totalement dé­
pourvues de viande de boucherie. 

Des ports comme ccux de Loanda, Lobito, Benguela, Mossa­
mêdês sont par mi les plus importants de la Côte occidentale d' Afri­
que. Je ne \1eux pas insistir et faire un cours de géographie sur 
l'Angola. Ce que j'en ai dit montre que cette colonie est en grande 
avance économlque sur notre A. E. I'., sa voisine. 

Q uant au Mozambiquc, il a 77 t .ooo kílomctres earrés et pres 
de trois millions et demi d'in".!igcnes, avec 17.000 Européens. 

Ses chemins de ler ont une longueur de 2.000 kílometres. 

La colonie est toutc en façade sur l'océan lndien, avec de 
nombreux ports, dont ceux de :Vlozambique, Quelimane, Beira et 
Lourenço Marques. Ce dcrnier est un des plus importants de la 
Côtc! orientale d'Afrique. 

Le Zambeze, qui est un des grands fieuves de ce continent, 
coupe en deux la colonie portugaise. li est navigable sur les 500 
premiers kílomctres· de son cours. 

Les perspectives d'avenir du Mozambique sont des plus bril­
lantes. Débouché sur l'océan lndien, de la Rhodésia et des régions 
septentrionales du Trans\'"aal, il participera à l'cssor de ces \'"astes et 
riches terriloires. 

Tel est l'exposé succinct de ce que sont les deux grandes co­
lonies portugaises qui, à Vincennes, sont représentées par deux Ires 
bcaux pavillons, sur la rive nord du lac Daumcsnil. 

Jc nc saurais trop recommander aux coloniaux !rançais d'aller 
les visitcr et de rendrc ainsi hommage au l;>cl effort de solidarité et 
au geste d'amitié des coloniaux portugais. 

JeAN feRRANDI. 
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Ou journal Dêpeclie Coloniale de IS Aout 1931: 

NA VIGATEURS ET COLONISATEURS D'ANTAN 

LES LEÇONS DE L'ÉPOPÉE PORTUGAISE 

L'exposition d'art portugais a fait défiler au Jeu de Paume tout ce 
qu'il reste de Parisicns à Paris. 

En dehors des considérations esthétiques, elle nous a 
spécialement intêressé ici parce qu'elle pourrait a\'"ec raison s'inti­
tuler: nnfluence de la mer et des colonies sur l'art portugais. Son 
organísateur l'a si bien compris, qu'à l'appui des ceuvres plasliques 
il a tenu à montrcr les documcnts, cartes, portulans, manuscrits, quÍ 
expliquent ct précisent cette influence. 

Grâee à l'extrêmc amabilité du eommissaire général, M. de 
Figueiredo, nous avons pu examincr à loisir ees témoins émouvants 
d'un grand passé colonial, tout en nous laisant commenter leur 
histoire. Naus a'Vons pu longucment rêver sur ces livres d'heure; 
ccs tapisseríes, ces picccs d'orfC'Vreric, ces objets qui tous exaltenÍ 
ou laissent transparaílt·e lc souei constant de l'outre-mcr. 

li ne ressemblc en rien, ce sentiment des conquistadore~ à 
l'exolisme romantíque tcl que nos medes l'ont con'nu. La mer, p~u.­
ces intrépides navigatcurs, n'étail pas la poétique envouteuse de 
nous littérateurs; c'était l'ennemie hérédilaire et redoutable dont il 
s'agissait de triompher à force de ténacité, de sacrifice et d'endu­
rancc. On s'cn doutall déjà pour peu qu'on eUt pratiqué les litté­
ratures espagnolc ct porlugaise de la grande époque. Lope de Vega 
est riche en digressions sur " la mer cruellen, la mer "marâtre des 
marinsn (Voir par exemple • El Dcsdichado" par la Honra); Ca­
moens et son émule Corte Real trouvent lcurs plus bcaux accenls 
pour déerire les horreurs de la tempête ct des naufrages. Ce n'est 
pas la mer des ballades nostalgiqucs que l'on découvre là, e'est 
cellc qui aurait pu fournlr un cycle de ehansons de geste, celle qui 
trempe les énergies. 

On reste confondu devant les efforts surhumains qu'a du dé­
ployer la raee lusitanicnne pour mener à bien des conquêtes aussi 
gigantesques. En un siccle et demi cette nation de 3 millions d'ha­
bitants a occupé cinq milles lieues de côtcs sur la route des Iodes, 
et pres d 'un millier en Amérique. On se demande pourquoi la 
France, alors sept ou huil fois plus peuplée, est arrivée tellement 
en rctard. Elle ne manquail pourtant pas de hardis marins et d'hom­
mes entreprenanls. 

Les raisons sont multiples, mais, parmi tant d'aulres, il en est 
une qui frappe. L'cx traordinairc réussite du Portugal est due en 
grande partie à l'étroit coopération entre les forces du pays, tou· 
tes dirigécs vers la mer. A cette époque. un peuple n'agissait guerc 
que par la volonté de ses rois. Ceux-ci, par contre, pour absolus 
qu'íls fusscnt, ne pou'Vaient déjà réussir s'ils n'a,1aient sous la main 
les hommes enthousiastes et résolus, propres à l'exécution de leurs 
desseins. 

En France, ces éléments ne se sont trouvés réunis que !ardi· 
vcmcnt. li faut attendre le XV](c siccle pour que l'Etat s'occupe 
sérieusement d'a,,oir une 1narine. Auparavant, nos navigateurs, 
opérant isolément, ne peuvent se livrer à aucune entreprise de 
grande envergure. Lorsque les sou,.erains organisent quelque ex­
pédition, la pénurie, des soucis plus urgents lcs amcnent trop tôt à 
s'en désintéresser. Plus tard, c'est le sentlment national quí suil trop 
paresseusement limpulsion du pouvoir: que de mal se donnera 
Louis XIV pour recrutcr les aetionnaires de la Compagnie des 
lndes! 

Au Portugal, découvertes et conquêtes sont l'ceuvre d'une 
étroite communion entre la nation et la dynastie. Lcs deux tiers de 
la population mâle naviguent ou colonisent. La maison de Bour­
gogne-A .,.,iz a, dcs le dcbut, compris que sa fortune est sur leseaux. 
L·infant dom llenri, de son crmitage de Sagres, conçoit, prépare et 
dirige dcs explorations de plus en plus audacieuscs; il créc la tra· 
dition qui se perpélue. De 1497 a 1566, la Memoria das Armada.s 
nous montre les ílottes, l>ien équipécs, partant chaque année a\1CC 
un programme métliodique. 

Ce magnifique essor fui brisé en t 580 Malgré ses dimensions 
exigues, le Porlugal eut sans doute pu, comme la Hollande con~­
ver largement le bénéficc de ses conquêtes, s'il n'avail été conqu1s 
lui-même par l'Espagne. Pour garder ses colonies, il faut être éga· 
lement assuré de sa fronticre de l'Est. 

G. LA ROERIE. 

POl<TUGAL COLONIAL 



De L'Essor Colonial el Marillme, de 23 Aolít 193i: 

DE loutes les cilés de l'Exposilíon coloniale ou l'on a su orga­
niser de la bonnc publicilé en favcur de la production d'une 
région ou d'unc colonie quelconque, cclle qui obtient lcsuc­

cês lc plus •isible parai! êlre incontcstablement la cité du Portugal. 
Les organisateurs de la superbc exposilion portugaise colo­

niale n'ont, en effet, ricn négligé, même quand un détail les entrai­
nait à un sacrifice en apparence disproportionné, et ils ont ainsi 
réuni le maximum de chances de réussile, dont à présent ils ont 
l'air d'êlre d'ailleurs parfailement salisfaits. lei ce sont des brochu­
res illuslrécs, lres jolies, qu'on offre aux visíleurs les plus attenffs et 
qu'on obscr•e discrclemcnt dans le but de les intéresscr ainsi da­
>aotage. P?us loin, on donne égalcmcnt graluilement des albums­
collections de curieuses cartes postalcs. Mais ce qui oblicnt, on le 
devine, le plus grand sucees, e'est l'invílalion à la dégustation des 
produits coloniaux du Portugal. Là, c'csl avec un tact et un doigté 
admirables qu'on a su organiscr la propagande par l'exploitalion 
de la gourmandise. Nulle pari à Paris, on pcut lc dire sans crain­
drc d'exagél'er, on ne saurail renconlrer accueil plus cordial et ins­
tallalion plus conforlablc pour se déleclcr d'aussi incomparables 
portos. Jls sonl mêmc ailleurs, on le croil, à peu prcs inlrom1ables. 
Aucun connaisseur ne pcul sortir du pavíllon dil de Porto, sans rê­
ver ensuile au divin pays capablc de produire des v ins d'une lclle 
richesse ! Et tout est à l'avcnanl 1 

Eh bien ! nous avons cnsuite vaincmenl lrnlé du côté des au­
l res puissanees exposantes de rcncon trer pareillcs lar gcsses, Nulle 
pari, hélas 1 nous ne pumes nous réga lcr autrcment qu'à des leclu· 
r es de l rop brillanlcs slatisliqucs. Et c'élail maigrc !. .. 

Nous croyons que, suivant la mede britanniquc, et pour ré­
pondre aux: "L'Empire brilanniquc fournil lcs 100 p. c. (parcc plus 
serait difficile) de lelle ct lclle richcsse du monde • . 

Le Portugal aurail bíen le droit d'affichcr ceei: 
"Le Portugal produil 100 p. e. du Porto (du vérilable) et c'est 

le pays le plus ancien du monde sur mer et aux colonies, comme 
il est aussi le prcmier du monde pour l'amabilité et pour la propa· 
gande intelligenten. 
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Du Depecfie Coloniale de 16 Seplcmbre 1931 : 

LES NOUVELLES RICHESSES HISTORIQUES 
DES PAVILLONS OU PORTUGAL 

HIC esl Portugal• . Cettc inscriplion lapidaire est l'unique orne-
« ment d'une colonnc ficrcmenf dressée sur le bord du tac 

Daumesnil. Nous sommcs au centre de la section portugaise. 
Quatre pavillons dont nous avons souvent cn tretenu nos lecteurs, 
quatre pavillons sur lcsquels dcux sonl eonsacrés à l 'épopéc lusita­
nienne. Et celle épopéc csl si riche que tout ce qu'on en peut dirc 
sera tonjou 1·s trop peu. 

Aussi bicn te commissarlat du Portugal, secondé admirablemet 
par la société de géographie de Lisbonne, a-t-il mis son orgueil à 
ne jamais se juger Sc1lisfail ct à sans cesse ajoulcr à son exposilion 
retrospectivc. On nous pcrmellra donc· d'inventoricr quelques-unes 
des nouvelles acquisitions dcs pavillons qui bordcnt le lac. 

Le plus connu esl celui qui s'honore d'une prodigteuse toile de 
fond, visiblc du dehors, ct comme nul aulre pays n'en peut présenter 
(sauf peut-êlre la France exemple, au stand de nos grands ports, la 
carte des découvertes des marins dieppois). Cettc toile de fond a 
une double valeur. Elle vaul par elle-même puisqu'elle retrace en 
trainées lumineuscs sur un planispcre sombre, les voyages et les 
découvcrlcs du Portugal du XVc au XVllo siccle. Elle >aut par 
rexaltation qu'elle communique à ceux qui la contemplent. )'espere 
que, de temps à autre, nos amls lcs organisalcurs de la section 
portugaise •iennent se pcrdre dans la foule et écouter tcs cxclama­
tions de stupeur, d 'admiration que le visilcur le moins prfrenu ne 
peut rctenir. lls méritent de recueillir cet hommage spontané commc 
ils reçurcnt, en termcs inoubliables, celui de M. Paul Reynaud et du 
maréchal Lyautey. 

L'épopéc maritime du Portugal commence au XVc siêcle, et 
par le Maroc. De Ceuta jusqu'aux rivages de l'Océan lndien, leurs 
grands décou>eurs bordent la tolalité dcs côtes africaines. Parvenus 
dans l'Océan lndien, ils ne s'y canlonnent pas. La mer Rouge jus­
qu'à Suez, le golfe Persique, les eôles de l'lnde, plus au sud Mada­
gascar et les Mascareignes, plus à l'esl lc détroil de Malacca, encore 
plus à l'est, )ava ct les Moluques, Poulo-Condore senlinelle de 
notre lndo-chinc reculéc. Macao cl la Chine du Sud, te Japon même. 

PORTUGAL COLONIAL 

Dédaignenl-ils te Cap de Bonne-Espérance '? lls découvrent ators les 
côles du Brésil et de I' Amérlque du Sud jusqu'au cap Horn. lls sont 
les héros homériques des océans libres el ,,ferges. 

Mais l'ínlérêt puissanl de ce pavillon. c'est de nous faire com­
prendre comment ces hommes, à peine sortis du joug arabe, se sont 
lancés sur lcs llots. 

Une réduclion de leurs earavcllcs - qui nc figurai! pas à 
t'inauguralion - nous montre à quelles nacelles légcrcs ils se con­
fiaient. Le bordagc ne dépasse la lignc de ílottaison qu'autant qu'il 
faut pour loger une rangéc de caronades, le château d'arriere élévé 
com me une tour a>oisinc à le touchcr le gaillard d'avant, les qualre 
voiles porlent la croix !atine. Et il fallall vi\,re là-dessus des mois, 
des années ! 

Encore ce modele dalc-t-il du XVtc siccle. Presque tout était 
découvert depuis des décadcs. Sur une nef à trois mâts rudimen­
taires, à simple proue de barque, Diego-Cao avait déjà planté la 
haute borne de pierre (donl s'inspirc 1c fier "Hic est Portugal") qui 
lui permit de prendre posscsslon des côtes afrieaines. Albuquerque 
avait déjá élevé ses forteresscs d'Ormuz, à l'cnlréc du golfe Persique, 
et de Goa, dans l'lnde, à i'lalaeca. Alvarez Cabral avait déjà, en 
l'an 1500, abordé le Brésil et Vasco de Gama, deux ans plus tôt, 
avait noué des rclations avee les pr111ces hindous. 

Les principaux íorls qui jalonnaient les r outes marilimes et 
gardaient le secrct dcs épiccs dressaient déià leurs nids de pierre 
sous de cíeux ínconnus el pointaient teurs cannons vers le large. 
Le forl de Ceuta cst de 1500 et la prisc de Tanger fail le sujei d'une 
tapisscrie plus ancienne encore, dont la rcproduction photogra­
phique en couleurs cst une mcrveille ehatoyanlc. A l'ouest de 
l'Afrique San-Sebasticn. à San-Thomé, date de 1575 et San-Miguel 
de Loanda, de la mcmc année. A l'cst, en Mozambique, un aulre 
San-Scbastien date de 1545, dcux génératíons aprcs te fort Sofala 
(1505). Aux lndes Calieut est de 1503, Chaul de 1500, Ormuz 
de 1514, de Goa de 1:567. 

N'imagincz pas, surlout, que lcs deux pavillons élcvés à eette 
épopée sont cncombrés de scches et dídactiques énumérations. 
Aueun des noms qul sont tombés de mn plume n'est évoqué pédan­
tesquement. C'est tout le piltoresquc des sil~cles abolis qui se leve à 
l'appcl de ces navígateurs íntrépides ct de ces repaires à leur lmage. 

Reproduclions d'estampes aneiennes, maquettes d'une préci­
sion infinie, reliques comme lcs deis et le bãton de commandement 
de San-Sebastien de Mozambique, toiles d'une spírilualité émouvante 
comme celles de Manta qui représcntenl la mâle douceur des frêres 
Paulo cl Vasco de Gama ou la decision farouchc de Diego-Cao, 
fresques saisissanlcs brossées comme à l'aquarelle par Dordio et 
qui reslituent la résolution froide de ce vieillard connu sous le nom 
d' Albuquerque, ou encore ramassent la Lisbonne médiévale comme 
dans te champ visuel d'un oiscau de proie: tout cela est lrop chargé 
de couleurs et de brutal orgueil, de symboles latins cl de nostalgies 
exotiques pour ne pas parler à l'imagination et à l'intelligence. 

Quiconquc a vu cela peul dlre qu'il en a retourné aux sources 
de l'expansion colonisatrice. 

RENÚ DE LA PORTE. 

Francisco Gonzalez & C.ª 
RUA DA MANUTENÇÃO, N.05 55-61 

LISBONNE 
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Exportateurs d'huile pour l'Afríque 
et le Brésil 

MARQUES DÉPOSÉES: 

«TRICANA» ET «FLOR DA BEIRA» 
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S1i:OE À LISBONNE - RtlA DA CONCEIÇÃO, 120, 1.0 
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Avenida do Dr. josé Maria de Aguiar 
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55 



Statistiq ue coloniale portugaise 
ft l llll l lllll lllll lllll llll l lllll llll l lllll lllll lllll lllll lllll lllll lllll lllll lllll l llll lllll lllll lílll l 11111 1111 1111 1111 1111 11111 1111 1 1111 1111 1 111 1 1111 11111 111 1 1111111111111111111111111 ' Ili 1111 li 

Informations coloniales 

lle d e Ti• .. Ô• "'--~---

S uperficie- 18.989 Kmt 

Population -

r Blancs-389 
Noirs- !OI 
Métis-338 
Jauncs- 1678 
llindous 37 
Malais-449 . 06 1 

Total 45 t .604 habitants 

MOUVEMt:NT COMMERCIAL 

Comrnerce sl)fclal marcbandlses seu lemtnl 

Années Ecprlmé en «Palacu• ConYtrli en livres sltrlint 

E'porlallon lmp0rtallon E'portalion lmporlalloo 

1913 1.052:075 1.456:025 116.897 161.780 
1914 561.390 876:995 51.598 S0.606 
1915 1.130:811 72!!:889 I ~.!!!!!! 66.626 
1916 1.077:653 915:551 115.504 101.345 
1917 707.078 646:787 86.440 79.069 
1918 soo5s3 41.J..703 121.300 62.834 
1919 l.!!!!0:602 670.936 232.496 127.797 
1920 812.434 1.83-1:258 183.394 4 14.054 
1921 800.578 1.0-11:472 109.368 142.278 
1922 1.184:024 1.789:946 153.769 232.460 
1923 1.090:325 l.t 12:204 122.37 1 124.827 
1924 1.372:550 1.217:668 163.594 l.J.5.137 
1925 1.581 :68.J. 1.3.11 :497 185.644 157.453 
1926 1.235:878 1.203:400 137.320 133.711 
1927 1.847: 119 1.332:313 184.7 12 133.23 1 
1928 1.64-1:857 l.528:SS6 164.486 152.888 
1929 1.66 1:<1-16 l.30·k708 157. 173 123.425 
1930 1.348:089 742.837 90.187 49.696 

l Quaolllés, en Kilos Valeurs, tn • Patacas• 

O'rlo:;"'" mm•u"'" """'" "" 
1 

_:• - •:• - "'° 
Cale ... .. .......• , . .. .•.. 1.492.154 l..>-4.369 l..?4-.9.?9 1.091:146 
Cire..... . ... .. ..... . . . . .. 42.474 32.651 38.2301 29.385 
Copraz................. ... 955.603 630.794 143.340 89.796 
Cacao. ............... ... . 7.362 9.164 2.209 2.749 
Sandal. ......... .. .. ..... . 52.576 31.545 

C')rnes de cerf. . .. . .. .. .. .. H!.147 3.037 
Cuirs de bufíle.... . ..... . .. 124.521 1 1~.497 31.130 25.742 

Principales marchandises im portées 

Cotonnades ............... 154.027 66.373 401.813 141.568 
Vins (Litrcs) ... .... 50.339 40.844 29.994 32.581 
Bicrc 20.396 8.56-1 12.807 6.467 
Esscnce 111.244 189.434 21.931 40.2 11 
Pélrole raffiné 130.127 22.129 
Farine de bié (Kllos) ....... 178.195 188.060 38.064 27.050 
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Superficie t 1 Kmt,05 

Population- 157.175 habitants 

MOUVliMENT COMt-IEl~C IAL 

Années 

1 Commerce génlr•l- marchandises seu l•ment (a) 

Exprlmé en dollars de Hont·Konf 1 Converti en livres sterlinf 
ou ,.patacas>• 

E1p0rlalfon 1 mporl•llou Exportatíon 
1 

tmportalion 

1913 11.976.862 17.497.947 1.230.762 1.944.216 
1914 10.859.866 22.171.242 998.241 2.037.798 
1915 17.762.521 20.378.564 1.176.268 l.878.218 
1916 11.600.75.J. 17.507.276 1.180.788 1.876.4.J.9 
1917 12.166.663 13.255.975 1.487.367 1.620.535 
1918 11.665.441 14.903.433 1.167.491 2.258.096 
1919 12.515.~0 15.6-19.458 2.383.813 2.980.849 
1920 15.593.273 21.153.52-1 3.519.926 .J..775.062 
1921 17.112.291 28.141.081 2.337.744 3.844 . .J.IO 
1922 15..163.2$2 23.110.6-15 2.008.218 3.001.383 
1923 17.620.403 31.316.265 1.977.598 3.51.J..732 
1924 16.303.445 27.468.375 1.943.200 3.273.942 
1925 16.068.878 28.871.326 1.886.018 3.388.654 
1926 18.812.361 2.1.661.806 2.090.263 2.740.209 
1927 10.226.008 21.831.891 1.022.601 2.483.189 
1928 9.381.553 2·1.058.473 938. 155 2.405.847 
1929 12.352.87 i 2 1.036.803 
1930 

(a) Y comprls la r~-e,porlallon. 

Princlpales marchanJlses 
uportées 

Poisson salé • ... ....... 
Feux d' artífice (Pane hões) 
Allumettes ............ . 
Pi\·etcs (Pari ums) ...... 

1 

tluile de Canncllc .•.••. 
Conscn·cs . •. . ....•.. .. 

Quanlilés, en Kllos 

1929 1930 

1.77$.344 
1.836.471 
1.775.020 
l.5·1-1.810 

116.850 
1.773.561 

Valeurs, en «Pataca~> 

1929 1930 

1.462.119 
1.179.923 

865.953 
739.163 
829.032 
674.85-1 

Principales marchandises importées 

Riz ...... .. .......... . 
Sucre •..••.•.•...••.• 
lluile •...•••..•...••.. 
Bois à bríilcr ...... . ... . 
Bois de construclion ... . 
Tabac ...•..•....•.•.. 

14.215.780 
5.851.850 
2.571.526 

16.917.719 
9.532.503 

877.307 

2.555.078 
1.735.560 
1.182.351 

694.771 
1.656.361 

386.115 

PORTUGAL COLONIAL 



Superficie 37 Kilomctrcs carrés 

r 
Blancs- 1.498 

Population - Ncg. et métis - 500 Total 53 1. 952 habitants 

lJaunes-5 
l lindous- 529.9<19 

MOUVEMENT COMMERCIAL 

Commf'rce spkial- marcba.odlsts stulemcnt 

Annfes E'(primf. tn roupies . 

E>Porlallon lwPorllll<n E•Port•llon 
1 

IDlporbtlon 

19 13 2.915.435 7.985.594 201.064 550.730 
1914 2.663.237 8.107.859 211.872 645.017 
19 15 2.97 1. 141 8. 154.95 1 176.959 485.703 
1916 3.463.795 9. 173.422 229.087 606.708 
1917 3.058.495 8.357.682 206.304 563.566 
1918 3.978.5<11 10.733.816 2$.1.181 766.701 
1919 4.IW.221 13.992.902 392.599 1.236.122 
1920 4.005.237 13.611.934 418.083 1.420.870 
1921 4 .00-1.827 15.146.610 275.246 1.041.()().1 
192:! 3.698.922 16.293.889 250.602 1.103.922 
1923 3.933.676 16.423.907 262.595 1.096.389 
1924 4.753.-198 16.243.872 338.906 1.1:"8.126 
1925 3.949.247 15.456.854 296.201 1.159.293 
1926 3.937.902 16.282.390 295.350 1.221.210 
1927 4.047.150 16.823.589 303.544 1.261.801 
1928 4.511.023 16.482.133 338.335 1.236.461 
1929 5.186.396 16.727.423 380.474 1.227.124 
1930 4.077.058 

1 

17.427.806 298.033 1.273.972 

Quaalilf$, tn Kllos Valtars, en 6\Palac.a~ 
Princlpal<S marcbandls<S 

uportfcs 

Fruits de cocotier (Nom-

1929 1930 

bre) ..........•••.•. 45.610.094 35.957.088 
Fruits de manguier (Nom-

bre). . . . • • • • • . . • . • • . . 13.042.409 
Coprah . . . . . . . . . . . . . . . 280.049 
Arclla.... . ..... . ...... 1.153.113 
Noix d'acajou.. • • • . • . . t.526.948 
Poisson sec et salé.. • . . . 1.884.921 
Sei •••...•.•.......•.• 12.021.593 
Mangancse . • . • . • • • . . . . 4.870.000 

S.947.281 
428.881 

1.129.415 
641.792 

1.300.079 
9.965. 186 
4.146.940 

19l9 1930 

2.264.094 1.325.942 

459. 133 
11 3.207 
342.270 
475.601 
418.096 
319.3-13 

82.242 

342.593 
139.061. 
322.741 
411.850 
380.697 
264.232 

71.955 

P r incipales marchandises .importées 

Riz décortiqué et non 
décort ..... .... . . ... 31.347.605 36.951.701 3.291.348 3.665.422 

Sucre ..... •...•. ...... 4.025.073 4.076.505 781.7551 586.860 
Bié et Farine de bié ..•. 3.395.523 3.842.519 595.660 624.3 19 
Vins de Porlugal et bícre 

(Lc•) ..•.•••...... . .. 355.126 355.726 2,13.603 241.839 
Tíssus de coton •.•.•... 431.432 429.006 1.921.7891 1.768.926 . non spécifiés .. ••• 51.611 59.185 449.742 460.078 
Tabac en leuilles ...... . 485.996 437.862 ,163.108 424.675 

"Pétrolc ratliné .. • .. .••.. 3.521.603 3.621.353 440.196 451.400 
Esscnce . ...• ....• . .. .. 873.973 1.249.629 397.906 542.399 
Automobiles ct camions 

(Unités). ... . ....... 214 204 452.040 338.908 
Fer et aeier ............ 3.453.026 2.747.749 956.050 706.822 

PORTUGAL COLONIAL 

Superficie 771 . 133 Rilomelres ca.rrés 

r 
Blancs- 17.842 T 1 1 ... 506 055 h b"I t N. - -47904<> oa .,. · - a ians 

Population - oirs ~. · -

1 
)aunes- 896 f lndo-portugais- 3.478 
ll indous - 8.475 l 1ndo -anglais 4.997 

l~ésean routier- 10.285 l?ilomctrcs 

Réscau de chemins de ler- J .969 l?ilometres 

Porto- Lourenço Marques ct Beira 

f ligncs téleph.-3.542 Rm 
Comunic,\lions telegraph. et tclcph. l . télegr. - 9.452 km 

T. S. f. 16 slations 

MOUVEMENT COi'IMERCIAL 

Commerce spéciat - marcho.ndlsu seulemenl 

Années Exprlmé en gcus do Porlutal 1 Converti en llvr<s ; terllnt 

Exporlallon 
1 

lmpartation E<Port•llon 
1 

lmPorllllon 

--
1913 9.261.077 12.612.647 t.766.429 2.420.450 
1914 8.080.1!?2 1 1.54-l.OOO 1.428.488 2.040.297 
1915 8.659.493 10.551.002 1.288.040 1.569.389 
1916 10.087.815 14.688.258 1.437.625 2.093.239 
1917 15.509.310 18.042.918 2.011.062 2.339.590 
1918 12.214.760 24.593.863 1.543.437 3.107.640 
1919 16.299.685 31.966.899 1.945.302 3.815.121 
1920 34.596. 173 61.050.015 1.735.623 3.062.761 
192 1 156.596.340 178.519.070 3.9 16.67 1 4.464.986 
1922 241.221.695 235.447. 148 3.499.263 3.4 15.495 
1923 344.477.394 376.725.304 3.097.122 3.387.056 
1924 326.530.451 285.077.212 2.437.704 2.128.236 
1925 207.440.215 339.940.891 2.130.170 3.490.798 
1926 275.210.692 309.002.001 2.90.1.016 3.260.581 
1927 308.935.502 38 1. 525. 940 3.260.533 4.026.659 
1928 350.996.000 454.912.100 3.517.042 4.549.121 
1929 324.361.400 48-i.068.100 3.243.614 4.840.681 
1930 268.172.600 527.014.200 2.681.176 5.270.142 

Prlnclpal.s marchendlsu ----------11----~----

1 

Quantllts, tn Kllos Valeun, en ~cus 

txl>Otléts 1929 l--'9-30 __ , __ •9_2_9 --:---19-Jo __ 

Sucre. . . . .. . . . . . .. 87.001.289 69.569. 170 60.929.900 29.692. 100 
Coprah ........... 20.189.692 21.6 19.565 32.951.100 31.974.900 
Arachides. . . . • • . • . 23.059.876 24.893.00-1 32.659.500 25.629.200 
Sisai.............. 6.435.120 11.619.989 20.712.500 26.436.000 
Mais .... ..• .. . . •.• 28.875.094 34.872.772 14.612.900 12.691.700 
Banancs . . ... .. ... 9.599.066 7.830.140 10.282.100 6.616.700 
Coton ............ t.559.851 1.733.650 12.408.200 9.881.500 
Sésamc. . .... .. .... 2.610.805 3.993.294 3.9-17.100 4.014.900 
Malurra... . .. .• .. . 5.417.788 4.064.325 5.061.200 2.995.600 

Principales marchandises importées 

Cotonnades ...... · I 2.624.126 2.833.648 
Vins portugciis ct Ji. 

wes. . . . . . . . • • . . 7 .321.286 8.085.435 
Ma:Cricl reglant de 

chemíns ler .••.•• 
Machines agric. cl 

indus. • • • . • . • . . . 2.454.236 
Charbon .......... 155.057.0CO 119.130.598 
Bois diçerses ...• .. .' 14.551.216 10.272.493 
Automobiles N.o... 729 820 

85.532. 1001 89.714.700 

25.753.600 24.666.800 

16.325.900 QC.096.100 

21.276.300 23.911.200 
1 1.129.200 11.t 94.500 
12.486.340 10.107.100 
15.515.800 14.374.600 
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Supcrficie- 1.259.900 l:lilomctres carrés 

{ 

Blanco- 40.000 
Population Noirs- 4.000.000 Total 4.040.000 habilants 

Etrangers- 4.000 

Réscau ro ulier-32.000 l?ilomctrcs 

Réseau de chemins de fer- 2.366 l~ilomctres 

Porto- Luanda (S87 hectares), Lobito (429 hect.), Baie des Ti­
gres (33.163 hccl.) 

f ligncs teléph.- 414 l:lm 
• • , , r. ligncs télégraph.- 12.553 l:lm 

Comumcahons teleph. et telt:graph. l ré~eau radio-télégraphique-
18 postes ct stalions 

MOUVEMENT COMMERCIAL 

Commerce spéclal - marchandlses seulemeot 

Années Exprimé tn & us de Portutal Converti en Un es slerlint 

Exporlallon lmp0rtallon Exporlallon lmporlatlon 

- --
1913 5.605:379 6.112:194 1.074.857 1.172.041 
1914 4.167:237 5.416:605 736.521 975.336 
1915 5.614:474 5.861:710 835.114 871.889 
1916 6.713:255 8.758:806 959.036 1.251.258 
1917 5.472:366 6.388:728 709.501 828.414 
1918 7.341:019 8.979:772 927.599 1.134.669 
1919 12.271:562 7.242:281 1.404.230 828.731 
1920 19.181:221 24.681:054 959.397 l.2:>4.485 
1921 29.661:260 46.288:338 741.865 1.157.729 
1922 111.866:561 88.839.620 1.622.783 1.288.745 
1923 201.217:706 233. 781 :431 1.810.004 2.101.878 
1 921~ 275.914:979 333.098:76 1 2.059.836 2.486.740 
1925 233.638:446 253.145:508 2.399.195 2.599.510 
1926 200.040:549 233.916:511 2.1 10.823 2.468.281 
1927 

=~ 
213.148:164 a) 284.313:918 2.249.585 3.000.675 

1928 272.372:699 a) 270.816:939 2.723.727 2.698.169 
1929 a) 281.920:994 a) 312.879:348 2.819.210 3.128.793 
1930 a) 233.968:540 a) 245.632:206 2.339.695 2.456.322 

a) Valeurs uprimées .., dntolares> 

1 

QuantllEs, en Kllos Valeurs. en •Ani otans» 
Prlnclpalu marcbandises 

«POrté<s 19)9 1930 1929 1930 

Díamants (carats) .. •• . .. 3 11.199 318.634 69.602:199 74.639:704 
Café .. . •• . . . .•.•... . . • 8.816.144 11.838.876 53.430:104 36.093:948 
Mais • .•... .. •• •.. • .. . . 53.956.223 71.249.720 41.562:087 38.754:205 
sucrc .••..••••... ••••. 14.807.2821' 1.994.441 16.951:571 12.769:2'4 
Cacao . ... .. .. .. . . . . .. 374.231 334.227 1.528:892 1.470:136 
Amandes de palme . . •.• 6.635.841 5.968.475 11.267:564 8.080:639 
lluile de palme . .. . ... .. 5.189.874 3.608.422 8.529:847 7.931:974 
Ricin . • ...... • • • ••.. .• 1.308.806 1.468.976 1.820:186 1.757:538 
Coton ..... ••••..• • . . 795.852 780.014 6.438:114 4.801:634 
Poisson scc . • . • , • .. ·"- . 11.178.082 10.890.981 17.079:628111 .807:055 
Cire d'abcilles.... ..... 1.188.190 941.372 15.236:290 8.712:964 

1 

Prin c ipa l e s m a reh a n dises i m p o r t ées 

Cotonnades • • . . • . . . . . . 1.806.107 
Vins (Litres) ..•.. . ..•. • 7.219.361 
Automobiles et Camions 

N.o. •• . . .. .. . •. .. . . 980 
Matéria! de Chemins de 

ler .•..•..•. .• . • ..• 13.869.692 
Esscnce (Litrcs) • • ... •. . , 5.754.705 
Sacs . • . . . • • . . • . . . • . • . • 1.632.891 

58 

53.750:710 
19.547:158 

16.915:181 

15.938:240 
9.787:192 
8.743:650 

lles d e S - Tc»mné e f: P.i .. c:ip e 

Supcrficie- 114 l!ilomctres carrés 

nco-1.504 

f 
Bla 

irs-49.926 No 
Populatio n l Mé 

Jsiu 
Eh 

tis-698 
nes-22 
·angers-91 

Total 52. 150 habilants 

Réscau routier­ 250 l!ilomctres. Plus de 400 lúlomctres en 
construction 

MO UVEMENT COMMERCIAL 

Commerce sl)fdal-marchandlies teulement 

Années Exprlmé e n ~cus d• Porlutal ConverU en livres slerllnf 

Exportallon 

1913 8.101:000 
1914 7.416:07 1 
1915 6.268:61 9 
1916 7.520:31 3 
1917 7.34$:08 9 
1918 4.236:35 3 
1919 18.765:748 
1920 7.079:130 
1921 19.221:77 1 
1922 44.229:81 4 
1923 47.277:55 9 
1924 96. 720:95 2 
1925 68.513:87 4 
1926 49.968:29 2 
1927 91.776:94 6 
1928 71.585:53 4 
1929 73.985.67 
1930 31.505.55 

Prlncipales marchaodists 
up0rlhs 

Cacao . .. ... •.••• . 
Palmiste ••••••• • . . 
Café • . •••• • •.. ••. . 
Coprah •• • • •• •. .•. 
lluile de palme .. .. 
Savon ••• • ••.....• 
Quinquina . .• • . •• . . 
Bois de conslruction 

1 

1 
5 

lmp0rlatlon ExJ>Orlalio~ 
1 

lmporlation 

4.181:000 1.553.403 801.726 
3.596:993 1.310.723 635.357 
4.083:089 932.414 607.331 
5.843:712 1.074.330 834.816 
5.932:003 952.812 769.191 
5.954:774 535.298 752.435 
6 951:306 2.239.616 829.610 

11.041:577 355.146 55:>.935 
12.408:786 480.761 310.359 
16.041:092 641.616 232.699 
32.686:153 425.062 29:>.874 
41.630:712 722.068 310.793 
32.873:631 703.558 337.574 
36.732:091 527.254 387.596 
36.646:295 968.622 :>86.768 
41.842:246 715.855 418.422 
45.005:986 739.852 450.060 
39.333:337 318.055 393.333 

Qaanlllés, en Kllos Valeurs, tn teus 

1929 1930 19."9 1930 

18.528.653 9.6'15.779 63.130:020 23.568:144 
3.392.727 2.775.066 5.151:307 3.232:405 

347.352 502.450 3.085:941 2.656:048 
4S4.796 •173.443 929:9261 909:37-1 
342.500 259.171 857:557 532:849 
115.550 61.518 230:340 129:900 
46.076 55.002 135:225 164:867 

191,ml.396 121,ml .657 6:>:9781 41:409 

-
Pri neip a les m arehandises i m p ortées 

Rlz . . .... . . . . . ... . 
M,1is • . •.. •. . .•.. 
Poisson sec .. . . ... . 
Vins el bicrcs (Lit.) . 
llarlcots .•••.•... . 
l'arine de manioc .. 
Farine de bié .•.•.. 
Sacs . •.....• • ••• • . 
Cotonnades .... • .. 
Tabac manufacluré. 

2.283.5331 
3.887.257 
2. 113.7~2 

929.657 
1.964.929 
1.479.443 

464.153 
290.693 
141.263 
59.066 

2.099.968 
3.669.559 
2.073.711 

840.429 
1.827.738 

413.955 
236.06-1 
101.785 
47.958 

4.433:442 3.716:301 
3.824:758 3.178:514 
2.951:553 2.719:980 
2.777:0831 2.311:902 
2.151:121 1.9:16:940 
1.944:9501 
1.033:878 895:274 
1.769:550, 1.301:830 
5.264:789 3.461:053 
1.337:734 1.104:010 

PORTUGAL COLONIAL 
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Supcrlicic 36.125 Rilomt:lres carrl'S 

1 
Blancs-983 
Noirs- 338.144 

Population Mélis- 1.310 Total 340.463 habitants 
J,1 uncs- 26 
Etrangers-304 

Réscau routicr- 2.809 Rilomctrcs 

Réscau fluvial navigable- 1.2ro Rilomclrcs 

MOUVEMENT COMMERCIAL 

Commcrce spiclat-marcb3mllses stulemtnl 

Années Exprlmé en ~,cus de Porluial Converti en livres slerlfof 

E•Portalloo lmporla~ion ErPorlallon 
1 

lmportatlo n 

1913 1.628:181 1.698:009 322.213 325.60 1 
1914 1.054:890 1.403:150 186.442 247.93 9 
1915 969:694 1.060:816 144.235 157.78 9 
1916 1.933:197 2.818:865 276.171 402.69 5 
1917 2.885:181 2.058:161 374.116 266.87 8 
1918 2.069:548 4.144:024 261.505 523.63 2 
1919 4.327:272 4.605:802 516.443 549.6 84 
1920 9.540:517 15.540:429 478.629 779.63 3 
1921 9.51 1 :254 20.293:090 237.8$8 

1 

501.55 6 
1922 13.501 :092 21.893:497 195.$52 317.59 6 
1923 29.7 13:400 35.073:615 267. 147 3 15.33 9 
1924 49.22$:863 6 1.669:808 367.5 17 460.39 4 
1925 45.667:0 15 50.442:201 46$.9<~7 517.98 3 
1926 33.778:258 38.241:554 356.427 403.52 4 
1927 34.309:015 34.322:414 362.100 362.24 2 
1928 50.795:671 37.176:533 507.957 371.76 5 
1929 45.337:500 40.850:179 453.375 

1 
408.5 02 

1930 35.831:100 30.489:173 35$.311 304.8 92 
_J 

Quaolllés, t o Kllos Valeurs, en ~cus 
Princlpale< marchandlses •--------- •----------

uporlfes 1929 1 1930 M9 1930 
------1,---;-----1--- ·1---
Palmistcs . .. . ..• •• • 
Arachidcs .. . .. • •.. 
liuile de palme . •. . 
Caoutchouc .• • ••.. 

1 

Circ d'abcillcs •.... 
Cuirs . • . •.•..•• •. . 

11.074. 188 1 l .247.9471 
21.774.964 22.143.695 

534.995 596.368 

42.l&ll 11.782 
40.444 $6.836 

168.493 118.270 

16.45$:927 
24 7C4:612 

1.258:499 
207:662 
462:963 

1.067:336, 

Principales marchandises im portées 

Cotonnadcs .. • 405.389 240.838 11.64$:647 
V ins ct bicrcs (Litrcs) 1.427.770 1.075.715 3.562:239 
Tabac .. . • •. •. .• • . 232.183 175.361 2.463:038 
Métaux .. . • . • •.. . . 872.234 543.940 2.261:947 
Essence .•...•..... 550.610 668.068 798:393 
Automobilcs et ca- 601 mions N.o . . . . .•. 47 1.052:322 
Denrés alimcntaires. 1.515.230 1.296.830 4.968:056 
Machincric agricole 

ct industriellc •••. 66.0101 113.629 110:5281 
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12.474:710 
18.472:705 

1.211:562 
45:868 

824:597 
775:929 

6.520: 992 
2. 144:1 os 
1.688: 637 
1.483: 988 
1.132: 085 

577: 816 
4.047: 381 

757: 453 

Supcrlicic- 3.828,5 Riloroetrcs carrés 

Population r Blancs-4.040 
Noirs-55.159 

l f:'létis-89.101 
Etrangers-220 

Total 148.500 habilants 

lnstruclion- Un l'{cée à S. Vincen t, ª''CC 12 professeurs ct 
frcqucnté par 258 éli:ves en 1928; 150 écolcs p rimaires distribuées 
dans lcs dix ílcs. Pourccntage d'illettrés inféricur à 25 º/r. 

MOUVEME~T COMMERCIAL 

Commcrce HEclal (a) Commette CinEral (b) 

~nnfts Etprlmt et1 ~cus de PorloOI Cooverll tn llnes •lerliaf 

Erportalloo j 
1 

lmp~rtallon ExPOrtallon 
1 

lm()Orlatloo 

1 
1913 354.240 1.211.028 243.953 412.324 
1914 295.768 1.309.701 178.476 357.662 
1915 316.396 1. 175.776 259.050 386.877 
1916 331.860 1.814.501 491.270 702.447 
1917 322.053 1.938.365 133.879 343.463 
1918 428.811 765.159 158.893 201.493 
1919 749.709 3.074.942 751.312 1.013.701 
1920 908.242 3.765.924 1.146.541 1.289.342 
1921 1.099.992 18.253.908 342.674 771.715 
1922 1.501.285 25.719.658 21 f.263 577.092 
1923 1.616.074 28.345.369 327.058 568.275 
1924 4.740.119 34.750.675 285.164 509.207 
1925 5.630.978 30.904.000 333.543 593.074 
1926 2.820.158 23.892.491 269.254 491.599 
1927 2.839.517 34.144.525 481.887 8 12.282 
1928 1.73 1. 192 32.265.258 326.783 632.154 
1929 4.372.780 33.250.777 376.235 808.630 
19:>0 1.543.660 30.995.525 405.70 1 670.300 

(a) Les totaur menllonnt1 n'inclae:nt pas Jes n .leurs des combustlblts fournits 
à la n"'IC•llon, lesquels, peodaol le qcloqoenium 1925 29 reprtnnttnl 29. 757 •contOS» 
annuels. 

(b) Y comprh les uleurs des combuslibles lmPorlb, reprúentaot Ir doublt de 
la nleur mO)'eone. annuelle de: l'imporlalioo tfoeu.le dt la Colonie. 

-
Quanlil&, en Kllos • Valeun, en ~cus 

Prioclpales marcbandiscs 
crpor<lts 1 1929 1930 1919 1930 

Eau-dc-vic (Litres) . . 4.857 5.157 28.7 10 18.954 
Café .. •• ... .. . .• . 16.744 125.272 201.150 1.261.378 
Sisai (cm librc) . ... . 15.288 22.783 
Poisson cm saumurc 54º.120 81.093 
Pcaux ct cuirs. . . • .. 46.422 49.043 129.851 123.028 
Purghcre. .. ...... 2.609.310 2.977.125 1.616.741 1.462.438 
Ricin ..•.•.....•. • 65.1021 60.362 58.812 45.916 
Sei ..•.•.......... 10.483.175 12.488.498 219.379 256.216 
!'1ais •............. 1.104.203 516.589 

Principales marchandises impo rtées 

Cotonnadcs .. • . . .. 
Sucre ........ . ... . 
Farinc de bié ..... . 
Rii ............. . 
Vins ct bicrcs (Li-

bres) ... . ..... . 
Pour fournlture á la 

navig ...•. . •.•.• 

2 15.237 
1.088.061 

872.915 
739.789 

389.562 

1.482.993 
1.008.263 

647.129 

392.105 

Ch.:irbon ....•.•... 140.882.012 164.093.575 
Huiles combustiblcs. i317.489.417 159.190.856 

6.537.522 
1.661.126 
1.563.412 
1.277.429 

1.092.736 

1.807.871 
1.789.616 
1.236.766 

659.876 

25.584.904 l 5.1 J0.495 
22.027.283 20.904.011 
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Mouvement de passagers entre Portugal et fes Cofonies portugaises d'Afrique 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 

DESTINATION J• clasu 1 2< classe 3• classe Tola! l • classe 2• classe J• classe Total 

A Iler Retoar AJler Retour A Iler Relour Aller Relour 1 Aller Retour A Iler Retour Alltr Relour Aller Ret•ur 

- ------------- ------A--n- n_é_c __ l_9_3_0 ___ ,_ 7_4_1 739 977 ~ ~ 1. 143 3 . 74612 . 5 l3 429 465 742 532 1 . 875 963 3 . 046 ~ 

AI . O 'd 1 1 Juillet 1931 •• .. •. 
( 

)uillet 1930 • .. . . . 73 2 1 56 116 122 1541 25 1 29 1 2 1 30 42 23 186 42 249 95 
3.1 79 33 59 50 92 117 230 31 43 33 24 69 91 133 15$ 
63 43 45 28 267 841 375 155 27 52 62 78 128 104 217 234 
37 38 84 39 1351 113 256 190 15 J7 39 57 70 171 124 265 

3151 291 531 3J9 1.143 401 1.989, 1.031 120 119 19.1 159 508 3091 822 5$7 

nquc cc1 en a e Aoat 1930 ... •• . 

Aoat 1931 ...••• 

Annéc 1930 

33
1 

55

1 

39 57 67

1 

54 139 tG6 16 - 19 36 _ 11 1 _ 
28 17 12 26 45 31 94 74 2 37 1$ 36 29 23 49 96 
22 33 39 26 39 44 100 1031 9 s 24 26 271 3 1 60 65 
191 33 40 17 98 68 157 11 8 19 7 26 21 36 20 S I 4S 

( 

Juillet 1930 ..•.•. 

AI . 0 . 1 1 Juillct 1931 .•.... 
nquc r1cn a e Aoút 1930 ...... 

Aoílt 193 1 • . ••• • 

TOTAL .. . .. .. . ... .. 7 . 2244.87 11 TOTAL ... . . .. ...... ,4.S52r50S 

·-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-··-· .. 
PORTUGAi.. 

[atalogue des É[bantillons et Dornmenu se rapportant aux 
[olonies Portugaises et des PoUlirntions otterts gmieu­
sement par la mtion portogaise a la [ité des informa­
tions de la Exposition [oloniale lnternational de Paris 

Echantillons. Dotuments et Publirntioos exposés 

A) ECHANTILLONNAQE D ES PRINCI PAUX PRODUITS 
DE L ' EXPORTATION COLONI ALE POR.TUGAISE 

Dans lcs s >ilrines respeclivcs à chacunc des Colonies Portu­
gaiscs se trou>ent classés lcs principaux produils de l'cxportalíon 
de chacunc d'clles, ainsi que lcs monographics et rcnscigncments 
commcrciaux. 

B) GRAPHIQUES 

t Carte de l'Empire Colonial Portugais et de ses Communi­
cations. 

s Tal>lcaux arlíslíques, rcpréscntant lcs exportalíons des prin­
cipaux produils de chacune dcs Colonics Portugaiscs. 

C) PUBLICATIONS ET DOCUMENTS 
EN CONSULTATION 

1. Annuaires dcs Colonies el de la Mélropole. 
li. Taríf dcs droits d~ Douanc dans lcs divcrscs Colonies. 

Ili. Bullclíns Olficiels des diverscs Colonics. 
IV. Stalisliques Commcrcialcs dcs divcrscs Colonies. 
V. Principaux Journaux paraissant dans les clíverses Coloníes. 

VI. Liste des exportatcurs dcs principaux produíts coloníaux dans 
lcs Colonics et dans la Métropolc. 

VII. "Atlas Colonial Português,.. 
VIII. "Boletim da Agência Geral das Colónias". 

IX. "Anuarío Comercial de Portugal- Separata: COLONJASn 
X. Renscígncments di\-ers mís á la dísposílion des íntércssés. 

D) PUBLICATJONS POUR OISTRIBUTION O~ATUITE 
t. Edil ions spéciales du Commissariat G.ª1 de l'Exposilion: 

1. Actc Colonial. 
li. Bases Organiques de l' Adminístralion Coloníale. 

60 

Ili. s Charles Organiques des Colonics Portugaiscs. 
IV. Codc du Travai! dcs lndigcnes dans les Colonics Porlugaiscs 

d'Alrique. 
\". s Monographies se rapportanl aux S Colonies Portugaíscs: 

Cabo-Verde - Guiné - S. Tomé e Príncipe-Angola 
Moçambique-lndia-Macau- Timor. 

VI 9 Tracts se rapportant aux príncipaux produíts exportés par les 
Colonícs Portugaiscs : 

Oléagineux (Arachídes, Coco ct Coprah, Amad et Huile de 
Palme, Sésame. Noix d'Acajou, Mafoura, Ricín, Pull!here el 
Oraines de Coton) - Coton - Sisai - Círe Peaux e t Cuírs­
Sucrc-Calé- Cacao-Mais; avcc indícatíon dcs :Principalcs 
régions productríces-Princípaux lypcs commerciaux-Droíls 
de douane à l'exportation- Frcts de transpor! marilime-Sta­
tíslique sur l'exportalion et Pays príncipaux importateurs­
Noms et adresses des príncípaux Exportaleurs. 

VII 12 Cartes postales se rapportanl aux príncipaux produits d'ex-
porlation de la Coloníe de !'Angola: 

Oléagineux (Huile de Palme, Amande de Palme, Arachides, 
Sésame, Ricín, Graines de Coton) - Caoutchouc- Coton ­
Circ- Sucre- Calé-l'Jais. 

\'Ili. S Timbres Commémoralíls dcs difiércnles Coloníes Portu­
gaiscs. 

IX. 2 Brochurcs sur: • l'Organisation Mililaire• ct cTravaux Pul>­
lícs> dans l'lnde Portugaise. 

2. Publications édit ées spécia lement par la Colonie de 
!'Angola 

1. Monographie Générale Sur la Colonic 
li. Plaqucllc sur le Tourisme. 

3. Publications édi tées spécialement par la Colonie du 
Moçambique : 

1. 20 Monographies sur íes sujeis suívants: 

Lc Sol ct lc Clima!, Ports Pharcs et Navígalíon 
Lcs indígcncs, Commcrcíalc, 
L? Vi~ Sociale, Routcs, Navigalion Pluvíale ct 
L Agnculturc, Aérícnnc 
Chemíns de Per, 1 'A . 1 ' S . 1 Postes, Télégraphes e! Tété- -. ssis ancc ~e·~ e, 

phoncs, 1:.Asslstance M~d~cale, 
L'Enscignemcnt, F111a1~c~s et .Cn.'d1t, . 
Education Physique et Sporls Adm1111strahon Pul>hque et Jus-
L'lndustrie, tice, 
L'Elcvage Orgonísalion dcs Ser>ices de 
Le comm~rce, l'Armée, 
Lc Porl de Lourenço :"!arques, Míssíons, 

11. 7 Monographícs sur les prin:::ipaux Produits Agricoles de la 
Colonie de Moçambique: 

PORTUGAL COLONIAL 



Le Sisal- Le Cocotier Le Coton- Le Tabae La Cannc à Su­
cre-Le Thé- Les Citrus. 

Ili. S Tracts se rapportant au principaux Produits d'Exporlation de 
la Colonie :· 

Le Sisai Le Coton- Le Sucre- Le Mais Lc Coprah- L'Ara­
chide- Lc Sésame-Le Mafoura. 

IV. 240 Cartes Poslales Sou\•enirs de la Colonie. 

4. Publications éditées spécialemenl par la Compagnie de 
Moçambique : 

10 Monographies se rapporlant au Territoire de Mannica el Sofala, 
sur les sujeis suivants: 

Le Sol et te Climat, 
lndigénat, 
C'.ommerce et Industrie, 
Agrieulture et Elevage, 
Ports du Territoire et Moyens 

de Communication, 

lnstruetion, 
Assistance Médicale, 
Administration et Financcs, 
Cadastre, 
llistoire. 

s. Publications éditées spécialemente par la Direclion du 
Por! et e hemins de f er de Lour enço Marques: 

C<1rte de la Colonie de Moçambique, avee des gravures du 
Port et Chemln de Fer. 

Brochure sur LOURENÇO MARQUES (Portuguese East 
Alrica). 

Brochure sur te lourisme à LOURENÇO MARQUES. 

6. Publii:ation éditée par l'Univer sité de Porto : 
• L'Université de Porto et des Colonies Portugaiscs• . 

1. Publicati ons é:lltéas par Monssigu r f. Ribeiro Salgado 
(Délég11e Portugais à la Cité des lnformalions). 

•Le Brésil en face des Colonies Portugaiscs• (aperçu de leurs 
ressourccs éconorniques, par rapport à leur commerce 
d'exportation). Premiérc el dcuxicmc éditions. 

• L 'Empire Colonial Portugais• (apcrçu de ses ressourccs éco­
nomiques par rapport à son commerce d'exportation). 
Separata de la dcuxlcme édition du tine • Le Brésil cn 
face dcs Colonics Portugaises•. 

s. Pu~lícation spécial éfüé3 par le journal cO SÉCULO• 

9. Publicati.on spéciat éditée par le journal «O COMERCIO DA 
GUINE». 

10. Publication spécial édi tée par la revue «PORTUG AL COLO­
NIAL>. 

lll 11111 11111 lllll lllll lllll ll lll lllll 1111111111 11111 11111 11111 1111111111 11111 1111111111l llll 11111 111 

E"'pediente 

ô presente volume encerra os :X.ºs 7 
e 8 da ,, ftorlugal e olonial" referentes 

aos meses de Setembro e Gutubro. 
ô aumento de preço neste número 

diz apenas respeito à venda avulso. Gs 
senhores assinantes recebê-lo-ão pelo 
preço corrente. 

~rew avul~o ~ê~te número l~~~ 
111 1111 1 11111111111 1111 111 11 11111 11111 1111111111 lllllllll l lllllllllllllll llllllllll 111111111111111 111 
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Co ... panhia do 
Sul de Ãn~ola 

Société Anonyme à Responsabilité 
Limitée, au Capital 

Autorisé - Esc. 10.000.000$00 
Souscrit - Esc. 6.000.000$00 

SIEGE SOCIAL 

Lisbonne - Rua de Vítor Cordon, 12, 1.0 

Tétépfione !l 4174 - Adre.sse lélégrapfiiq11e: $ULANGOLA 

SIEGE f:N AfRIQUE 

MOSSAMEDES - Afrique Occidentale 

EXPl,OITA TIONS 

PÊCllE-Baía das Moscas, Mos­
sâmedes - Praia-Amélia, Pôrto-

Alexandrc 

rabrication de Conserves, de rarines el 
d'ltui//es de Poisson, de Pâte A:iotée­
fabrique A F R 1 C A N A - Mossâmedes 

AGRICLILTURE ET Í)LEVAGE DE BÉTAIL 

Mossfünedes, Giraul, San Nicolau, 
San João do Sul, Careca et Pinda 

Co ... panhia de 
lftossâ ... edes 

Sociélé Anonyme à Responsabilité 
Limitée, au Capital 

Autorisé- Esc. 20.000.000$00 

Souscrit- Esc. 13.995.000$00 

SIEGf: SOCIAi. 

Lisbonne - Rua de Vítor Cordon, 12, 1.0 

Téléplione !l l/171/ 

SIEGE OU COMITÉ FINANCIER 

à la Banque des lntérêts Français 
!?3, Ruc Louis-le-Grand - PARIS 

S1i:GE E>I Al'RIQUE 

SÁ-DA-BANDEIRA - (Lubango) 

Élevaqe ct Commerce de Bé­
tail - Exploitalions Aqricolcs 
- lnstallations à Lubango, 
Tcfiipa, edir7a, Palanca, Culue~ 

que ei Tcfiifilo 
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ROYAL O PORTO WINE C.º 
DÉNOMMÉE AUSSI 

COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA' DAS VINHAS DO ALTO DOURO 

F O N D ÉE EN 

1756 
paP c b apte R oya le 

contPe-sig n é 

GRANO-PR IX 
Seville - 1929 

ET 

COMPANHIA VELHA 

paP le céle bPe 
bomme d 'E ta t 

L E 

MÃROUIS D E POMBÃ L 

GRANO- PR IX 
Anvers - 1930 

Vins de Porto - Vins ·de Table 
Siége Social i

1 

Agents en Franca 

PORTO--Rua das flores, 69 Riollet & C.ie 
T élégrammes -- ROYALPORT 3, Rue du Parc- MEUDON, Seine et Oise 

)OC 

CARLOS EMPIS 
Rua S. Julião, 23 - LISBONNE 

lnstallations pour traitement de tous les produits 
coloniaux tels que: 

Café, sisai, thé1 coconote1 copra, mineraux, etc . 

lft~TÉRIEI. DE CHElftll'lllil~ DE FER 
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:Jieprésentant de: 
HENSCHEL & SOHN A. G. 

FRIED. KRUPP GRUSONWERK 

JOSEPH VOGELE 
J. C. MULLER 

WUMANG 

ETC., ETC. 

GRUN & BILFINGER A. G. 

RICHARD LUDERS 

GOEBEL A. G. 
VVE. L. HIARD 

R. WOLF 
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BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
SOCIETÉ ANONYME À RESPONSABILITÉ LIMITÉE 

BANQUE DE L'ETAT POUR LES COLONIDES 

Siege- Rua do Comercio-LISBOA 
Ca pi tal Réserves 

É cu s 5 0 . 000 . 000 $ 00 Éc u s 67. 000 . 000 $ 00 

Fili.-le s e • Ase-ces .-- c~-••-e-• - Abrantes-Aveíro-Barcelos-Beja­
Braga- Bragança- Cartaxo- Castelo Branco- Chaves- Coímbra- Covílhã- Elvas- Evora- Ex­
tremoz-Faro- fígueíra da f oz-·Guarda- Guímarães- Lamego- Leíría- Mirandela- Ovar­
Penafíel - Portalegre - Portimão - Porto - Regua - Santarem - Setubal - Silves - Tomar -Torres 
Vedras- Viana do Castelo- Vila Franca de Xira-Vila Real de Santo Antonio- Vila Real de Traz­
-os-Mont~s et Viseu. lft.-de•e- funchal. A.~~•es - Angra do Heroísmo et Ponta Delgada. 
C..p 'Ve ••- S. Vicente et S. Tiago. S. T~ ... é P • ii-cipe•G-•-é- Bíssau et Boiama. 
Correspondant et Agent Général à Angole et le Congo Belge du BANCO DE ANGOLA- avec 
la Fílíale à Luanda et Agences à Santo Antonio do Zaire- Novo Redondo - Benguela- Vila Silva 
Porto (Bié)- Malange - Lobito - Mossamedes - Sá da Bandeira (Lubango)- et Kínshassa (Congo 
Belge). A.f•iq-e O••e-•.-le- Lourenço Marques - Tete- Moçambique- Inhambane­
Chínde- Quelímane et lbo. 1.~1-de-Bombaím- Mormugão et Nova Gôa. CLii-e- Macau. 
Tii11n1~•-Dílí. B•é siil- Rio de Janeiro-Pernambuco-S. Paulo- Pará et Manaus. A.-g le• 
•e••e - Londres. F•.--ce - Paris. É•.-•• IJ-ii• de PA.11n1é•iiq-e - New Yorl« 

Attaim banrnim de toute sone an [ootinent. lles ldjarentes, [olonies, Brésil et les mtanu pays étranom 
COFFRES-FORTS Á LOUER 

de 

Venln[iO ~a ~ilva [am~ra 
Ge-•o 

Fondée en 1860 

Rue ~o Monte ~e f ranrnt n: Dl 
PORTO-PORTUGAL 

Adresse télégraphique: «Ferragens" 

Inventeur dans !e pays de la f abrícatíon 
mecaníque des bêches du type brésílíen 

et du type africain, marques 
«Gigante» et «Venâncio» (déposées) 

PORTUGAL COLONIAL 

e o llR. p .. n h i a 

Fi .. cão ., 
Po•t .. ~ .. ~e 

~D[iété Anonyme à Responsabilité Limitée 

Rne ~e fernão ~e Ma~al~ãet n. º 1 
Porto - Portugal 

Filage, t issage et finissage 

d1articles de coton 

Spécia lité en tis sus 

pouP les Colonies 
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IMPORTATION ET EXPORTATION - fOURNISSEURS 

DE LA COMPAGNIE NACIONAL DE NAVIGATION 

l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l li l l l l l l l l li l l li l l Ili l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l li l l l l li 111111111111111111111111111111 

Spécíalíté en 
beurreJ, froma9es 
et conserves. As­
sortíssement TJ'atíé 

en artíc/es de 
Epíceríe, Vins, 
Líq.ueurs et 
Vins mousseux 

l l l l l l l l l l l l l l l l l l li l l l l l l l li l l l l l l l l li l l l l li l l l l li l l l l l l l l li l l l l l l l l l l l l l 111111111111111111111111111111 

Domingues, Vasconcelos & Mesquita, Limitada 

53, Rua Eugénio dos Santos, 55 - Lisboa 

T e lephone : 2 7 448 

FABRIQUE DE PORCELÃINE 
VISTA ALEGRE-ILHÃVO 
==:==:==:==:==:==:==:==:======= A VEIRC> ======================== 

Siege: LISBONNE - Largo da Biblioteca, n.º 17 
MAGA S INS D E VENTE : 

LISBONNE - LaPgo do Chiado, n .º 18 
PORTO - Rua Ca ndido dos Reis, n.º 18 

------------------------= 

Porcelaines D'art 
Vaisselle en Porcelaine 

Porcelaines pour L' industrie 
Et pour des Usages Electriques 
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Pábríca de Bomfím filature et fa~ri~ue ~e Ii~~u~ "~ortuen~e" 
= DE = 

/"\anuel Finto de Aze\?edo 

T issus de coton 

Spécialité en Coutils et en Vichys 
Fabrícatíon spécíale d'artícles 

pour I' Afríque Occídentale 
et Afríque Orientale Portugaises 

FABRIQUE: 

RUE DO BOMFIM, 526 

BUREAUX: 

PRAÇA DA LIBERDADE, ts 

PORTO-PORTUGAL 

TÉLÉPHONE 585 

TÉLÉ6RAMMES: « VEDOfJM-PORTO» 

tm~r~~a f a~rii ~o Horte, limita~a 
Senhora da Hora-- Portugal 

BUREF\UX: 

SENHORA DA HORA 

T éléphone n.0 12 - Senhora da Ho ra 

T élégrammes: <N ORTE> 

Spécíalíté en bobines de coton à coudre, 
marques RELÓGIO - PORTO 

AFONSO HENRIQUES, 
et fils en tubes et en bobines 

Essayez le fil à coudre en bobines, 
marque «COSTUREIRA» 

f abrícatíon de bretagnes fines 
avec des cotons d'Egypte 

et des cotons de nos Coloníes d' Afríque 
avec lesquels sont fait les bretagnes 
renommées marque «ANGOLA » 

PORTUGAL COLONIAL 

= DE= 

Aze\?edo ferreira & C.ª L.dª 
F ABRICATION D'ARTICLES 

DE COTON, DE VICHYS DE DIVERSES 
QUALITÉS, COUTILS POUR MATELAS, 

TISSUS ÉCRUS ET AUTRES 

FABRICATION SPÉCIALE DE COU­
VERTURES ET D'ARTICLES POUR 
L'AFRIQUE OCCIDENTALE ET L'AFRI­
QUE ORIENTALE PORTUGAISES 

BUREAUX: 

AVENIDA DAS NAÇÕES ALIADAS, N.0 60 

PORTO-PORTUGAL 

TtLÉPf!ONE 543 

TtLt6RAMMES: «ff TECIDOS» 

Filature et fabrique de Tissus 

''ERMEZINDE,, 
Fabr ication spéciale de tissus 

écrus, de toi les, de cretonnes, 

de serges1 de prélarts, ·tissus 

imprimés et de toile à d rap en 

pieces - pour le Portugal et 

les Colo n ies de l'Afrique 

Portugaise 

BUREF\UX: 

Rua do Bomfim, n.º 326 

PORTO-PORTUG AL 

Tél éphone n .0 585 

Télégrammes: <V EDOflM> - PORTO 

IX 



Téléphone: Bureaux n.0 912 
Télégrammes: <GUARDA-SÓIS> - PORTO 

Parapluies--Montures et Cannes 

Rue do Dr. Barbosa de Castro, 51 

X 

(Ancienne Rue do Calvário) 

PORTO 
EXPORTATION 

f abríque de Tíssus 

en Soíe 

nntonio f ramiuo Ho~u~ira U~. a 

Rue da Alegria, 265 

PORTO 

' 
F ondée en 1855 

Adresse télégraphique - «Sedas-Porto» 

Télephone 461 

T ous les tissus en soie naturelle 
et artificielle 

Rua da Torrinha, 282 

PORTO-PORTUGAL 

Maisons en Lisbonne (Portugal) 

et Pará et Santarêm (Bresil) 

9mporlalion de produils coloniaux 

africaines 

9mporlalion de colon et embat­

quements directs pour differents 

pays de l' l!urope de bois brasiliennes 

pour toutes les aplications 

Magasin d e 
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

toiles blanches 
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Lima Junior &. C.ª, Limitada 

1 t nv~ni~a ~a~ tta[~~~ nlia~at ~~ 

PORTO 

Téléphone n. º 330 

Télégrammes: MILA -- PORTO 

CODE «RIBEIRO» 

PORTUGAL COLONIAL 



Compaqníe du Borôr 
(Companhía do Borôr) 

RIJA DO ARSE~AI.~ 54-

35,, RIJE l'flO,...TGRA,_.D 

Plantations de coco et sizal dans la Province de Moçambique 

ÉTABLISSEMENTS DE COMMERCE DANS: 

l.oui•en~o lftcm•ques 
lnhcm ... bcmne 

Quelm ... cmne 

lfto~cm ... bmque 

Ansoche 

PORTO-CÁLEM 
LE VIN DES CONNAISSEUilS 

A. A. CALEM & F.º, L.~A 
Maison fondée en 1850 

PORTO-POETUGAL . 
Magasins à Villa Nova de Gaya, Regua 

et Pinhão (Haut Douro) 

Membres du Jury à l'Exposition Universelle de Paris en 1900 

Plusieurs Grands Prix et médailles d'or 

PORTUGAL COLONIAL XI 



Companhia de Moçambique 
TERRITOIRE DE MANICA ET SOP ALA 

Afrique Orientale Portugaise 
Capital- Beira Superfície: 13.482.200 hectares 

Une des régions du eontinent africain les plus f ertiles au point de vue 
agricole et riches au poinl de vue mineur . 

.2e mouvemenl du porl de :JJ~ira, servi par magnifiques voies de chemin 
de Jer qui le metlenl en liaison avec la :Jlodhésie e le Xyassaland fúl en 19 30 
supérieur à un million de lonnes. 

Pour informations 

LISBONNE 

Largo da Biblioteca, 10 

Siege de la Compagnie 

BEIRA 

Sécrétarie Céneral du Couvernement 
du Territoire 

Exportation de Vins Coinmuns 

XII 

- D E -

José Domínques de Sá, Límítada 
Vila Nova de Gaia 

PORTO-PORTUGAL 
Préférez les Vins de la marque j. D. SÁ Registée 

EXPORTATION POUR L'E BRÉSIL ET L ' AFRIQUE 

Espécialité en vins vierges, blancs et Alvarelhão des meilleures régions productrices 

Eau-de-vie Bagacei ra spéciale et vinaigres 

RIJA SERPA Pl,...TO 
DEVEZA.S - Vlil.. ,._.._...,.. de G .. ; .. 

PORTUGAL COLONIAL 
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la [om~a~nie ttationale 
~e ttavi~ation 

est la compagnie de navigation portugaise la plus 
puissaote et la plus importante. 

Disposaot de o ombreuses unítés - paquebots el ba­
teaux de marchaodises - ell e assure aujourd'hui la 
plus grande partie du lrafic entre le Portugal el ses 
colooies d'Afrique, aiosí que les ligou reliaol Lisbon­
oe á Peroambouc et Rio de Janeiro; Lísbonne - Médi­
terranée, Lisbonne - l'ord de l'Europe. 

Ses paquebots équi pés de toutes les com modités mo­
dernes, réalisent la vítesse moyenne de 13 milles à 
l'heore diminaant de la sorte la durée du parcours en­
tre les di!!érentes stations de ses itinérairu. Ainsi 
dooc les voyages par la « Compagnie ISationale de Na­
vigation » sont les plus rapides, et ce non seulement 
eoue le Por tugal et ses coloniu, mais également entre 
le Nord de l'Europe, la Gumée, l'Aogola, et le Moiam­
bique. 

En plus de ces avantages, la Compagnie bénéficie 
de la protection légale que le P~riu~al accorde à sa 
marine marchaode nationale et c'est de celte façon 
qu'il lui est possible d'elfectuer le transpor! des mar· 
c baodises vers les colonies aux meillcures conditions 
possibles, et vice-versa. 

Suivant uue loi porlugaise, lcs marchandises trans­
portées dans des navires nationaux jouissent d'une 
protection douaniêre qui fail que les navins de la 
C. N. N. sonl d 'h abítude choisis pour le trnfic avec la 
France, l'Allemagoe, la Beldq ue, la Hollnnde, l 'Aogle­
terre et les colonies de !'A ngola et du Mozambique. 

Du reste la régularilé des lignes qu'ell e desserl et 
la lréquence des parcours sur chacune d'elle, le régí­
me de rapídité qui a été établi el la perleclíon de ses 
services, donnent à la Compagnie des taranlies cer­
taines el un incontestabe avantage. 

Les navires de la Compagoie Nationole de Navíga­
tion ont parcouru pendanl 1930. 734.452 milles ma­
rins, au ~ours desquels ils onl tran •porté 95.826 pas­
sageis et 150.883 tonnes de ch argement. 

Le lait unique au mond, que la C. N. N. a réalisé 
pendan t l'aonée 1930, en pleíne crise, uo bénélice su· 
périeur à celui de 1929 dit mieux que tout, la per­
lection de son Admini stration. 

La Compagnie qui avait 1éalisé en !929 un béné­
Cice de 9.953.000 escudos, nous montre pour 1930 un 
bénélice supérieur à 12.300.000 escudos soit un excé­
dent de plua de 2.300.000 escudos. 

Ce lait unique dans l'txploitation de )'industrie 
de la navigation, ators qu'une crise se lait parloul res­
~eotir, démontre la aolidité de la Compagnie tl consti­
tue no criterium pour l'admin islralioo qui la dirige. 

LISBONNE 
Rue do Commerce, 85 

Lignes dessePvant : 
le N OPd de rEuPope 
la MéditePPanée 
l'ÃfPique et 
le BPésil 

• 
LIGNES DESSERVIES PAR LA COMPAGNIE: 111111111111 

111111111111 

A) Une ligne mensuelle rapide ayanl comme ilinéraire: 2is­
bonne, flunchal (:Jdadêre), San flhomé, 2oanda, 2obito, 
:Jdossamedes (9fngola), eape gown, 2ourenço :Marques, 
.J3eira. 

B) Une ligne mensuelle rapide ayanl comme itinéraire: 2is­
bonne, fJunchal, eap Vert, flrincipe, San Elhomé, ea­
binda, Sazaire, J::oanda, flori flimboim, Jfovo :Redondo, 
flobiio, .13enguela, :Mossamcdes, flori flilexandre. 

C) U ne ligne ordinaire ayunl pour ilininérpire: flrincipe, San 
Elhomé, 9fmbriz, 2oanda, rl:orf flimboim, Jfovo :Redondo, 
2obito, .13enguela, :Jdossamedes. 

D) U ne ligne bi-mensuelle pour le Jford de l' europe avec des 
correspondances pour l9ff rique oriental el occidental ayanl 
comme itinéraire: 2isbonne, 2eix(Jes, .!H'ambourg, :Jlotler­
dam, 9f nvers. 

E) Une ligne mensuelle e/ rapide pour le .13résil ayant comme 
ilinéraire: 2isbonne, fJun cha/, flernambouc, :Jlio-de-9a­
neiro et Santos. 

F) Une ligne mensuelle pour les porls de la :Méditerrannée 
ayant comme ilinéra re: 2isbonne, $enia, .13arcelone, 
:Marseille, § ênes. 

11111111111111111 1111111111111111 11111111111111 111 111111111111 1111111111 11111111 1111111111111 
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FEBRICIL 
Es• l e seul •-... e.d- -. .. - 9ué•i• ·-dic:-1- ... e -• l e PA.LIJDISmlEp 

lêa mlA.LA.RIA.p e•c: • 
.-.o ... b•euse• -ffe••-•iio .. • A.IJTHE.-.TIQIJE~ de 9 .. é •i•o-• 

li .. e c:o .. •ie .. • .. ;; quili .. lii .. ep .. ; -••c .. lc: 
Le ••-l•c ... e .. • q .. I s e c:o ... pose d P .... fl-c:o .. (4 doses) ou d~ .. ,..P 

•o... .... .. .... p A.SSIJRE IJ .... E GIJ~R1so.-. COmlPILETE· 

MÉDICAMENT CURATIF, RECONSTITUANT ET APÉRITIF 

DOCUIVIENTS llVIPARTIAUX 

L ettre du Révér end Pere José M aria Antu­
nes, Procureur dcs Missi on s du Saint·Esprit. 

Association des M issions du Saint-Esprit . - Mes­
sieurs: Je vous envoie une déclaration, qui se rap. 
porte à un des cas les plus remarquables et suggestifs 
dont j'ai ei1 connaissance, pour la renommée du Febri­
cil. La persone dont il s'ágit, a été traitée chez nous 
et venait de S. Thomé (Afri:iue) dans un tel état de 
faiblesse et si fortement atteinte d'impaludisme, que 
nous avons cru d'abord qu'elle allait bientôt rendre 
l'âme, sans qu'aucun remede ne pitt la sauver . 

Par bonheur. cette impression a été démentie aus· 
sitõt que le malade a pris une prémiere dose de febri­
ci l , comme vous le verrez par la déclaration qu'il a 
faite, dont je j?arnntis l'exactitud~. J'ajouterai qu'il y 
a déJà deux mois que la guérison s•est produite, sans 
que la maladie soit reparue. 

Jusqu'à présent il n'y a pas eu un seul cas d'impa. 
1udisme parmi nos missiona ires venus d'A frique et trai­
tés dans notre maison, qui n'ait été guéri avec le Fe­
bricil. 

L'abbé André, a pris quelques doses de febrici l 
ava nt d'aller au Gerez et les ficvres ont disparu á ja­
mais. - Lisbonne le 30·10·1909. - Pere j osé Maria An­
tunes . (Directeur Géneral des Missions). 

Messieurs: j'a i déja eO besoin de recourrir au 
Febrici l et je n'hésite pas 6 déclarer qu'il m'a fait un 
bien considerable, me guérissant completement. -
Porto Amelia le 6·5·1912 (Afrique). -Dr. Thomaz da 
Malta Dias (administratcur de la C. e du Nyassa). 

Messieurs :. ~e vous confirme mon opinion á l'egard 
de l'efficacité du Febricil dans le traitement des fié. 
vres palustres en deux cas rebelles á la quinine.-Campo 
Maior le 6·7-1924.- Dr. Ernesto Leite de Vasco11ce//os 
(propriétaire). 

COMPANHIA 
DE QUIMICA 

Association des Missions du Saint-Espri t du Congo 
et Angola. Messieurs : Ayant été malade pendant 
plus de trois mois, atraqué de fiévres intermittentes 
contractées à Campo Maior, je me suis t rouvé complé­
tement guéri avec une seule dose de Febri ci l , aprés 
avoir employé la quinine, sans résultat, pendant plu­
sieurs jours. 

Depuis lors, deux mois se sont écoulés, sans que 
les fiévres soient reparues. - Lisbonne le 28· I0· 1908. 
- Pere lsidóro Gel!rés (missionaire). 

Messieurs: Je vous prie de m'envoyer 10 flacons 
du miraculeux febricil qui á fait des prodiges. J'ái 
été derniérement trés malade avec une fiévre continue 
de 37°,4 le matin; qui atteignait 38º 8 la nuit. Eh bien, 
le Febr icil m'á guéri et tonif1é á la fois et j'ai aujour­
d'hui une excellente santé. -L. de S. Julião, Lisboa le 
27-4·HY20.-}ayme Torres (Administrateur dn Dr. Pos· 
ser d' Andrade). 

Messieurs: C'est avec la plus vive satisfaction que 
je vous fais pa rt que j'ai obtenu les plus excellents ré­
sultats avec le f ebricil 1 les 111a11dites fiévres ont to­
talement disparu ; comme je ne peux pas vivre ici sans 
avoir du Febri ci l je vous prie de me dire l 'endroit oi1 
peut on l'acheter? R. da Junqueira, 156. Lisboa lff4-
·19.!0. - } ofJo de Macedo Barros (proprietaire). 

Messieurs : . . .......... . ......•...• • . •.• . • .. . .• 
Mr. Guerra Junqueiro m'a parlé d11 Febricil avec en­
thousias:ne.- Porto, Decembre 1911. - Dr. Luiz C6rte 
Real (médecin). 

COMERCIAL 
INDUSTRIAL 

Rua do Carmo, 151 1.º-LISBONNE Téléf. 2 4180--Télég. ffBRlm -- Lisboa 
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